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PARTE  EM  TRAFEGO  „ 
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EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 


A 25  de  Agosto  de  1886  foi  recebido  o novo  trecho  de  bitola  estreita,  de  La- 

W 

fayette  a Congonhas,  na  extensão  de  20,424  e franqueada  ao  trafego  esta  ultima 
estação . 

k 

Com  o augmento  deste  novo  trecho  de  linha  ficou  elevada  a 745,332  a extensão 

k 

total  da  estrada  em  trafego  e a extensão  média  a 735,570. 

A extensão  total  da  estrada  em  trafego  tem  o seguinte  desenvolvimento: 

m 


JBitola  de  1,60. 

Linha  central  da  Côrte  a Lafayette . . . 

Ramal  da  Gamboa  até  o cáes 

» do  Campinho 

» de  Santa  Cruz 

» de  Macacos 

» de  S.  Paulo 

» de  Porto  Novo  do  Cunha 

m 

Bitola  de  1,00. 

Linhif  central  de  Lafayette  a Congonhas 

0 o 

Total 


kil. 

462,280 

1,123 

1,524 

34,090 

4,929 

157,198 

63,764 

724,908 

20,424 

745,332 


f 


U>  v£> 
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Em  Io  de  Maio  de  1886  foi  franqueada  ao  publico  a parada  denominada  CupÉr- 
tino  no  kilometro  14,243,  entre  a parada  da  Piedade  e a estação  de  Cascadura,  nos 
subúrbios,  para  construcção  da  qual  concorreram  diversos  proprietários  daqueila 
localidade  com  a quantia  de  2: 000 $000.  rr  * 

II 

CONTABILIDADE 

f 

l.°  Custo  da  estrada 


0 capital  empregado  na  estrada  em 
era  o seguinte: 

Bitola  de  lm,60. 

I 1*  Secção 

1 2a  » 

Linha  central . < 3a  » 

/4a  » 

I 5a  » ( até  Lafayette ) . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

» de  Macacos  incluída  a estação 

» de  S.  Paulo 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 

» do  Paty  do  Alferes. 

Estações 

OÍTicinas  e depositos  em  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre  Rios 


trafego  a 31  de  Dezembro  de  1886 


7.944:8730990 
13.547 :472$477 
4.749:5160497 
11. 979:1310568 

r 

19.060:8660830 

1.187:6280051 

<r 

62:8270010 

10.379:3760569  1 l 

5.346:1310227 

( c 

11:6780770 

9.071:4630712 

1.194:1160437 

1.600:6520103 

98:2630247  , 

< ( 

86.233:9980578 


r 


/ 


Transporte  

Material  rodante 

Mftveis  e utensílios 

o 

Próprios  «'diversos 

Material  em  ser 

í) 

Bitola  de  lm,00. 

Linha  central  — 5a  Secção  ( de  Lafayette 

0 a Congonhas  ) 

Estação  de  Congonhas 


8G. 233 : 9988578 
9. 166:8468884 
384: 1968300 
200:6008590 

95.985:6428352 

1 . 006 : 0708812  96.991:71381 64 


1.791:1508276 

30:2798863  1.821:4308139 


Total 


98.813:1438303 


Não  está  comprehendido  o custo  do  material  rodante  da  bitola  estreita,  por  não 
estarem  liquidadas  todas  as  contas  na  Europa,  segundo  informa  o Sr.  Engenheiro 
Chefe  da  Constmcção  do  prolongamento. 

Não  tendo  sido  aceita  pelo  Governo  Imperial,  por  depender  da  approvação  das 
Camaras,  a conta  decapitai  representada  pelos  inventários  das  diversas  Secções,  con- 
tinua a mesma  conta  a figurar  sem  alteração  alguma. 

A importância  acima  indicada  de  95.985:6428352  dividida  pela  extensão  de 

k 

72í;908  (bitola  larga)  da  estrada  em  trafego  dá  para  o custo  médio  por  kilometro  a 
quantia  de  132:4108791 . 


• 2i  Receita 

•V  . I* 

f> 

„ À receita  geral  da  Estrada  em  1886,  de- 

« duzidas  as  verbas  de  receita  susceptíveis 

de  annullação  pelas  verbas  correspon- 

O •> 

0) 

dentes  de  despeza,  foi  de 

• , . e em  1885 

* V 

• « 


% 


11.568:7768995 

12.260:6858756 

691:908$761 


Differença  para  menos  em  1886 


T 


f 

*•  f 

c 

— 4 — r 

r 

f 

Foram  arrecadadas  durante  o anno  além 


da  quantia  de 11. 568:7768995 

mais  as  seguintes  verbas  escripturadas  como  C 

despeza  a annullar:  < 

Indemnizações 6:1748791 

Materiaes  cedidos  a emprezas  diversas  e <■ 

a particulares  e despezas  diversas 121:2338681 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  em- 
prezas e particulares 20:3248958 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  en-  t 

troncamento  pagas  pelas  Companhias 
em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios. . 84:1138528 

11.800:6238953 


A. 


Comparação  da  receita  total  do  trafego  e de  outras  fontes  nos  annos  de 
1886  e 1885: 


1886 

18S5 

D1FFERENÇAS  EM  1886 

PADA  MAIS 

Pa RA  MENOS 

11.52í:'20A150  13.212:9553  .90 

27:8193090  30:1635940, 

7:528.5795  6:3515120  i:1775«75 

9: <08?960  11:2135606 

r 

68S:9345940 

2:3465830 

1:8045646 

11.568:7765995j  12.230:685,5756 

1:177,4675 

6.U:9t 

S93:0S6£Ç6 

185761 

RECEITA 


Ronda  do  trafego.. 
» do  proprios. 
» evontual.... 
Multas 


Difforença  para  menos  om  1886. 


Li 


Esta  differença  total  para  menos  é motivada  principalmente  pela  diminuição  de 
29.821  toneladas  no  trafego  de  café,  na  importância  de  893:6898480,  contraia- 

C 

lançada  com  outras  importâncias  para  mais  e para  menos  em  varias  verbas, como  se 
vè  do  quadro  comparativo  á pagina  5.  . r r ' 


c,  * 


! € 


5 


/ 


l 


0 seguinte  quadro  mostra  a renda  total  e por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha  cm  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  em  que  foi  inaugurada  a Estrada: 


f)  - - - 

ANNOS 

EXTENSÃO  MEDIA  EM 
TRAFEGO 

O 

H 

ZZ 

E=2  0 

gz 

q.  Cd 

2 x 

< 

RENDA 

D1FFERENÇA  POR  CENTO 

DA  RENDA 

TOTAL 

POR  KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

/ 

k 

1838  

50,833 

295:8450130 

5:8190713 

1859 

61,675 

21,32 

721:9000543 

11:6880699 

134,067 

1860 

920:7650784 

14:9290157 

27,72 

1861 

65,144 

5,62 

1.039:8140988 

16:8'20828 

19,44 

1862 

70,102 

1.021:5900835 

14:593:849 

7,63 

£»63 • 

79' 466 

13  52 

1 001:9970249 

12:6090131 

1,95 

1864 

99 l 397 

23  Õ8 

1.211-6150205 

12:1890655 

20,92 

1865 

125,204 

25,96 

1.7 61:666^485 

14:0700360 

45 , 39 

1866 

138,249 

10,41 

1. 858:(T  60023 

13:4400  168 

5,47 

1867 

176,015 

27,31 

2.523:296:721 

14:3330691 

35,82 

1868 

202,598 

15  10 

2.8  18:3420250 

13:8610648 

11,29 

1869 

212,311 

4,79 

4.325:8160900 

20:3740997 

54Í03 

1870 

221  762 

4,45 

4.449.01  ^365 

20:062^096 

2,84 

1871 

273,118 

24,06 

5.434:9840370 

19:7550102 

22,16 

1872 

319,563 

16,15 

5.731:9310010 

17:9360779 

5,46 

1873 

363,409 

13,72 

6.384:3090160 

17:5670835 

11,38 

1S74 

394,423 

7,70 

7.604:0320290 

19:4260534 

19,05 

1875 

445,537 

13,82 

8 079:7000923 

18:1310747 

6,25 

1876 

12,56 

7.987:2210583 

16:0220)68 

1,13 

1877 

316,197 

2 '92 

9.269:2610019 

17  0640107 

10,05 

1878 

583,360 

13,00 

9.970:5 '00070 

17:0940247 

7,56 

1879 

621,752 

6,58 

11  105:7250890 

17:8610989 

11,38 

1880 

633,725 

1 92 

11.250:5200730 

17:7530000 

1,30 

1881 

648,338 

2,31 

13.067:9110 130 

23:1560203 

13,53 

4,88 

1882 

682,371 

5,40 

12.129:3190330 

18:2  190562 

7,07 

1883 

682' 571 

11.550:1010220 

16:9218464 

0,41 

1884 

724Í90S 

6,20 

11.502:5610370 

15:8  70615 

1883 

724,908 

12.  í 12: 9.75  >090 

16:8470593 

6,17 

1886  

11.524:0200159 

15:6660789 

Movimento  geral  e receita  do  trafego  com  exclusão  da  renda 
„ pertencente  ás  estradas  estranhas 


Quadro  comparativo  entre  1886  e 1885  : 


VERBAS 
DE  RECEITA 


W 

Passagens 

Bagagons. 

Encommcndas 

A^ifíiaes..*, 

Vehiculos 

Mercadorias)^” 

Rfcndas  diversas 

AnTiiSonagens . 

Tolegrapbo 

Multas.»  . . . r*. 


EM  ISSO 

EM  ISSO 

\ 

EM  1S85 

DIFFERENÇAS  PARCIAES 

NO  PRODUCTO 

Quantidade 

Producto 

Quantidade 

Producto 

Para  mais  Para  monos 

J \ 

3.734.874,5 
2.161.556  k. 
13.886.757  » 
87.719 
367 

142.331.668 
277.716.710 


k. 


2.357:0875330 
61:968.5570 
3iO:663S!660 
193:2465630 
6:0915020 
4.395:6255330 
4.023:930,5100 
49:5625140 
22:3155730 
72 : 576564:) 
952#48J 


11.524:0205150 


3.431.263,5 
2.474.623. 
14.678.313  ». 
72.980 
427 

172.153.168  k 
257.733.512  » 


2.417:2401590 

72:5420640 

309:6120640 

140:7630780 

5:8270010 

5.289:3140810 

3.837:1240070 

56:1290430 

17:3885560 

66:0820670 


31:0510020 

52.-4S2087O 

2630980 


186:8060030 


4:9270170 

6:4930970 

230620 


12.212:9550090  282:0480660  970:9830600 


60:1520760 

10:5740070 


893:6890480 

6:5670290 


EM  ISSO 


D1FFERENÇAS 
POR  CENTO 


2,55 

17.06 
9,11 

27,15 

4,33 

20,33 

4,64 

13,25 

22.07 
8,94 
2,47 


•> 


»> 


D 


•t 


fí 


% 


% 


• • 


* 


J 


( 


f 


[ 


1 
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Do  confronto  das  diversas  verbas  de  receita  do  anno  de  1885  com  as  de  1886 
chega-se  ás  seguintes  conclusões  : 

Passagens.— Houve  uma  diminuição  de  44.085  passagens  do  interior  í> 
presentando  100:280S060,  contra  um  augmento  de  348.696  passagens  de  subúrbios 
representando  40: 1273300  o que  dá  a differença  resultante  para  mais  de  301.61 1 
passagens  e para  menos  60: 1528760  na  receita. 

Semelhante  decrescimento,  unicamente  devido  ás  passagens  do  interior,  deu-se 
nos  quatro  primeiros  mezes  do  anno,  coincidindo  portanto  com  a epidemia  de  felare 
amarella,  que  contribuio  nesses  mezes  para  menor  movimento  de  viajantes. 

liaga^ens  e encommeudas. — As  differenças  para  mencs  na  Ia  verba 
e para  mais  na  2a,  acham  a sua  explicação  na  verba  anterior. 

Animaes. — A differença  para  mais  de  14.739  representando  52:4823870 
nesta  verba  de  receita  è digna  de  nota ; demonstra-se  pela  reducção  nas  taxas  de 
transporte  de  gado,  creando-se  para  esta  Estrada  mais  uma  verba  importante  de 
receita  que  delia  estava  extraviada  tão  sómente  peias  taxas  altas . 

Vehiculos.—  Nesta  verba  houve  uma  pequena  diminuição  na  quantidade, 
subindo  entretanto  o seu  producto  a mais  2633980,  devido  á distancia  média  de 
transporte  ter  sido  maior. 

Mercadorias.—  E'  nesta  verba  que  principalmente  deu-se  a maior  diffç- 
rença na  receita  geral  da  Estrada.  O augmento  muito  lisongeiro  de  19.983  kilo- 
grammas,  representando  186: 8063030,  no  movimento  de  mercadorias  diversas  do 

interior,  não  foi  bastante  para  cobrir  a differença  de  29 . 821 . 500  kilogrammas  repre- 

• 

séntando  893:6983480  para  menos  no  transporte  exclusivo  do  café,  concorrendo  para 
ella  as  companhias  em  trafego  mutuo  com  326:5923540.  • 

Nas  demais  verbas,  excepto  a de  « Rendas  diversas  »,  houve  augmentos,  çortjfn 
insignificantes,  de  renda,  sendo  mais  notável  a de  telegrammas  em  5:4933970. 

t * - 

As  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as  seguintes  relaçqes 
por  cento  : < 


Em  1886 

Em  1885 

Viajantes 

20,454 

1 19,793  f 

Bagagens  e encommendas 

3,494 

3,129 

Animaes 

1,677 

1.153,  /' 

25,625 

24,075 

t 


1 


C 


Transporte 

25,625 

24,075 

Vehiculos 

0,053 

0,048 

Mercadorias 

73,061 

74,727 

Telegrapho 

0,629 

0,541 

Armazenagens 

0,194 

0,142 

Multas  e diversas 

0,438 

0,467 

100,000 

100,000 

movimento  e receita  de  passageiros 

discriminados  pelos 

trens  dos  suburbios 

do  interior  foram : 


Passagoiros  dos  j 

I la 

classe. 

suburbios  i 

1 2a 

» 

Passageiros  do  j 

1 la 

classe. 

interior  (*)  i 

1 2* 

» 

Passageiros  dos)  la  elas  o. 
, suburbios  i 2a  » 

Pa3*ageiros  do  rtla  o] asso. 
intojior  j 2»  » 


Passageiros  dos  j la  classe 

suburbios  j 2a  » 

Passageiros  do  ) Ia  classe 

. interior  I 2a  » 


1886 


Numero 
por  classe 


Total 

por  passagoiros 


821.752 

2.002.213 


238.790 

672.119,5 


2.823.905 


911.909,5 


3.731.874,5 


Receita 
por  classo 


Total 

da  receita 


191:111,5800 
252: 141,580  j 


1.007:1345700 

906:0995530 


443:253, 5600 

1.913:8345230 


2.357:087,?830 


1885 


Numero 
por  classe 


084.072 

1.791.197 


250.960 

698.028,5 


Total 

dos  passagoiros 


Recoita 
por  classe 


Total 

da  recoita 


2.475.269 


954.994,5 


3.430.263,5 


163:4195200 

237:7075100 


1.030:9825170 

957:132» 


403 : 126,5300 

2.01  4:1145290 


2.417:2405590 


j DIFFERENÇAS  EM  1886 

: Numero 

D de  passageiros 

Recoita 

+ 137.680 

+ 211.016 

— 18.176 

— 25.909 

+ 25:6925600 

+ 14:4345700 

— 49:8475470 

— 50:4325390 

C)  Estão  incluidos  os  passageiros  embarcados  nas  estações  dos  suburbios  para  o interior  o vice-versa. 


» 


* 
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Comparação  da  quantidade  e producto  das  bagagens,  encommendas  e merca- 
dorias nos  annos  de  1880  e 1885  : 


DESIGNAÇÃO 

18S6 

1885  • 

• 

• 

Quantidade 

Kilos 

Producto 

Quantidade 

Kilos 

Producto 

Bagagens  c oneommondas  peles  trena  de  suburbios. . .. 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  trons  do  interior 

Total  das  bagagens  e encommendas. 

Mercadorias  da  Côrto  para  o interior 

Morcadorias  do  intorior  para  a Corte  o domaisiCafé. ... 
estaçõos (Dirersos 

5.324.370 
740.730 
9.980  187 

33:051,5160 

49:259,5870 

320:321,5200 

4.893.911 

982.496 

11.276.529 

30:442,5480* 
60:0  11  .400 
291:6215)4011 

10  051.313 
160. 833.034 
142.331  668 
116.884.076 

402: 63  '<230 
3.043:508,5280 
4.395:625  330 
980:4210820 

17.152.936 

147.654.349 

172.153.168 

110.079.163 

382:i55,52SO* 

2.864:3808640 

5.289:314,5810 

972:743,430 

- 

1 

436  099.691 

8. 822:1875 660 

447.039.616 

9.508:594,5160 

No  ultimo  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  pela  Estrada  foi  : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBUftBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES  GERAES 

Ia  classe 

2a;c  lasso 

Total 

Ia  classo 

2a  classo 

Total 

1877 

625.169 

932.963 

1.558.132 

207.086,5 

479.959,5 

687.046 

2.245.178 

187S 

572  598 

901.491 

1.474.089 

228.132,5 

491.135,5 

719.268 

2.193.357  . 

1879 

648.379 

1.015  976 

1.634.355 

276.601 

582  999 

839.600 

2.493.955 

1880 

593  021 

1 1S7.299 

1.580.320 

302.640,5 

686.183 

988.823,5 

2.569.143,5 

1881 

5(9.032 

1.343.878 

1. 852.970 

279.798,5 

622.718,5 

902.517 

2.755.487 

1882 

532.116 

1.332  632 

1.864.748 

259.932,5 

655.447 

915.379,5 

2.780.127,5 

1883 

548.292 

1.404.685 

1.052.977 

260.1)50 

688.191 

948.241 

2.901.218 

1884 

578.345 

1.591.861,5 

2.170  206,5 

259.397,5 

695.523 

954.920,5 

3.125.127. 

1885 

684.072 

1.791.197 

2.475  269 

256.966 

698.028,5 

954.994,5 

3.430.263,5 

1886 

821.752 

2.002.213 

2.823.965 

238.790 

672.119,5 

910.909,5 

3.734.874,5 

• 

Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos 
rante  o mencionado  periodo: 


trens  de  suburbios,  du- 

. I 


ANNOS 

NUMERO 

PRODUCTO  e 

t 

4.553.432 

314:8814600 

1 .474.089 

296:7¥õ900  * « 
299:6245400 
259:3185700 
307:1585200 
309:5805000  c 
. 324:948?  09.  * 
356:4125700 

403  <26)500 

1.634.335  * 

1880 

1.580.320 

1881 

1 852.970 

1882 

1.864.748 

1.932.977 

1884 

2.170.2:6,5 

2.475.269 

1885 

1886 

2.823.965 

443:2535600 

( 


c 


r 


c 


* c 


t 


« 


C 


r f 


f 


) 


V 
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t)  seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias  transportadas  no  ultimo  decennio : 




Q 

* 

AN  NOS, 

y 

BAGAGENS 

E ENCOMMENDAS 

Da  cô.to 
para  o interior 

MERCADORIAS 

Do  interior  para 
a côrto 

o demais  estações 

Total 

das  mercadorias 

kil. 

kil. 

kit. 

kit. 

1877 

6.744.211 

103. 791.599 

169.048.386 

272.842.895 

1878 

6.818.271 

106.868.736 

182.222.179 

2i9.090.915 

1879 

8.177.955 

111.812.872 

209.152.823 

320.965.695 

1880 

9.099.563 

125.213.178 

202.839.976 

328.053.154 

1881 

12.034.372 

133.374.266 

254.663.276 

388.037.542 

1882 

12.836.229 

127.423.072 

256.079.552 

383.493.624 

1883 

14.768.758 

273.953.578 

405.077.732 

1884 

16.187.384 

143.916.636 

270.395  218 

414.311.854 

1885 

17.152.936 

147.654.349 

282.232.331 

429.886.680 

1880..- 

16.051.313 

160.832.034 

259.216.344 

420.048.378 

Transportes  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Províncias,  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  anno  considerado  está  comprehendida 
a quantia  de  193 :9I2$770,  proveniente  de  passagens  e transportes  concedidos  a di- 
versas Repartições,  por  conta  dos  diversos  Ministérios  e Províncias,  cujo  pagamento 
é fdíto  por  meio  de  jogo  de  contas  no  Thesouro  Nacional,  a saber  : 


tef.bas  quantidades  producto 

Passagens 100.935,5  65:507^170 

Bagagens 42.831  kilogrammas  3:997$36Q 

ERComsnendas 124.413  » 4: 604  $760 

Meqpadorias 11.384. 894  » 111:371$  300 

Animaes 397  » 2:440$660 

VateiculQS 9 » 34$360 

Telegrammas 908  3: 383  $860 

Rendas  diversas 2:573$300 


193 :912$770 

*E.  2 
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0 


w 


«* 


4 

% 


0 debito,  porém,  feito  ás  diversas  Repartições  sóbe  a 194:6738040,  por  estarem 
eontempladas  as  quotas  creditadas  a diversas  companhias  em  trafego  mutuo  na  im- 


portância de  7608270, sendo  : C 

* 

r 

Mercadorias 28220  * 

Telegrammas 7588050 

7608270 


A discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Provinciâs, 


Repartições,  etc.,  debitados,  é a seguinte: 

/ da  Agricultura 5:7758900 

I da  Fazenda 3:9628860 

1 da  Guerra 15:1288370 

Ministério  < 

) do  Império 11:0758080 

f da  Justiça 17:0518920 

da  Marinha 7878540 

/ de  Minas  Geraes 14:528$580 

Provincial  do  Rio  de  Janeiro 10:1258430 

deS.  Paulo 2188820 

Illma.  Camara  Municipal  da  Gôrte 3:6318520 

Camara  Municipal  de  Queluz 78600 

Construcção  do  prolongamento  desta  Estrada. . 42:0808260 

Companhias 70:2318860 

Particulares 678300 


194:6738040 


3.°  Despeza 

t 


A despeza  de  custeio  foi : 


c Em  1886 6.479:8388584 

Em  1885 6.342:990^810  *• 


.i  — — . 9 • 

Sendo  a diíferença  para  mais  em  1886 136:8478774 

f 


[ 


c 


y 


d 


T 


^ * 


— H — 


*> 

'A  despeza  de  custeio  ficou  distribuída  pelas  diversas  repartições  da  Estrada  em 
1886  do  modo  seguinte  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Administração  Contraí.' 

Contabilidade 

69:0175480 
111:0682969 
1.386  349,5771 
189:8713579 
755:  -2515423 
1.691:243,558.) 

20:329,5465 

5:4835958 

186:2755646 

30:9595604 

1.122:7183917 

909:768,3182 

89:3463946 

117:0523927 

1.572:6253417 

220:8313183 

1.877:9703340 

2.602:0113771 

'■jrafego 

Tolo&rapho 

Locomoção 

Via-permanontc 

4.204:302.5811 

2.275:535,3773 

6.479:838,3584 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos 
de  1886  e 1885  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

J 

1886 

1885 

DIFFERENÇAS  EM  1836 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Administração  Contrai 

89:3465946 

74:4943651 

14:8523295 

Contabilidade 

117:0523927 

112:7223445 

4:3303482 

Trafego 

1.572:6233417 

1.516:0863023 

56:5393394 

Tolegrapho 

220:8314183 

220:9463341 

3 

1153158 

Locomoção 

1.877:9703340 

1.826:1895503 

51:7895835 

Via  Permanente 

■» 

2.602:0113771 

2.592:5513843 

9:4593926 

* 

6.479:8383584 

6.342:9903810 

136:962,3932 

1155158 

O 

.Difíeronça  para  mais  em  1886 

• 

136:8474774 

Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  e material,  com  suas 
corrèspondentes  nos  annos  de  1884  e 1885,  cliega-se  ao  seguinte  resultado  : 


• » • 

1884 

1885 

1886 

• 

4.437:0033068 

2.154:3475072 

4.206:8313760 

4.204:3023811 

2.135:1593050 

2.275:5355775 

% 


Hj, 


i •>  •> 


i 


? 


'j 


l 


f 

Houve  portanto  um  decrescimento  na  despeza  com  o pessoal  entre  1886e  1885  de 
2:5288949,  que,  sommada  á que  tevelogar  entre  1884  e 1885  (230:1718308),  dá  a 
differença  importantíssima  para  menos  nesta  verba  de  despeza  de  232:7008257. 

0 augmento  de  121 : 1888703  em  material  acha  a sua  explicação  e justificação 
nas  próprias  secções  em  que  foram  empregados  os  materiaes,  convindo,  entre  outras 
causas,  enumerar  a que  teve  logar  com  o augmento  de  5 . 225  trens,  como  de- 
monstra a tabella  abaixo: 


1884 

1885 

1886 

30.464 

31.263 

36.490  < 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego  foi: 


Em  1886.. 8:6938907 

* 1885 8:7508063 

Differença  para  menos  em  1886 568156 


A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes  repartições  da  Estrada 
consta  do  seguinte  quadro: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 

POR  CENTO  PA 
DESPEZA  TOTAL 

Administração  Central 

119,3376 

1375048 

2.1095969 

2965286 

2 5195646 
3.4915082 

1,38  - 1 

Contabilidade 

1,81 

24,27 

3 tl 

Trafego 

Telographo 

Locomocão 

28$  f 

Via  Permanente T 

40*5 



8.6935907 

J£0, 00  •' 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1886 11.568:7768995 

e o custeio 6.479:8388584, 

a renda  liquida  foi 5. 088:93884 11 

t 

que  comparada  com  a de  1885 5.917:6943946 

•_  • 

apresenta  para  menos  a differença  de. . 828:7568535 


- 
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''A  relação  da  despeza  para  a receita  foi: 

Em  4886 56,01  % 

\>  Em  1885 51,73  % 

9 ■ . - 

A despeza  com  a obras  novas  e augmento  do  material  foi  a seguinte: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

VIA  PERMANENTE 

ia  Soeção 

46:338.3787 

28:8373075 

75:375,3862 

d ,,  . , . ......  . . ....  

17: 4203769 

12:41 >3611 

29:833,4380 

3»  

4:3593577 

6:346.5894 

10.7063471 

4a  » 

4:8483433 

5:3783900 

10:2273333 

5a  » 

14:0913774 

18:9053746 

4:9093030 

32:9973520 

Ramal  de  Santa  Cruz, 

3:5753654 

8:  i84S684 

» de  Macacos 

333603 

4603101 

4933603 

» do  S.  Paulo  

1:5713452 

4:2693168 

5:84U3620 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 

11:0193591 

13:5383737 

24:5583328 

» da  Gamboa 

1:2333427 

1:2793950 

2:5133377 

104:6933067 

96:3383111 

201:031,?178 

LOCOMOÇÃO 

Offieinas  do  Engenho  de  Doutro 

12:6083127 

53:602,3410 

68:2103537 

Material  rodante 

3: 175|86i 

47:699,5053 

50:8743914 

13:783,3988 

103:3013463 

119:0853451 

Total 

120:4773055 

199:6393574 

320:1163629 

A despeza  geral  de  custeio,  entrando  obras  novas  e augmento  de  material  ro- 
dante,  foi  portanto  a seguinte: 


» VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

69:0174480 

111:568.3969 

1.386:3493771 

189:8713579 

771:0353411 

■1.796:9363656 

20:3293466 

5:483,5958 

186:2753646 

30:9593604 

1.226:0203180 

1.006:1063293 

89:3463946 

117:0523927 

1.572:6233417 

520:8313183 

1.997:0553791 

2.803:0423949 

• • 

4.324:7793866 

2.475:1753347 

6.799:9553213 

9 

* Comparada  esta  despeza  com  ado  anno  de  1885,  que  foi  de  7 . 1 90 : 6 1 3 $ 8 1 0 , 


vê-se  que  houve  uma  economia  de  390:658^597,  proveniente  de  136:847$774 

• ® » 

para  mais  no  custeio  e de  527:506^371  para  menos  em  obras  novas. 

* . A differença  para  mais  no  custeio  proveiu  principalmente  do  augmento  de 
despeza  com  o novo  trecho  de  linha  entregue  ao  trafego  e de  maior  impulso  dado 
ás  reparações  correntes  do  material  rodante. 


T 
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A differeuça  para  menos  em  obras  novas  e devida,  quanto  á Locomoção 
(463 : 715S325)  a não  ter-se  feito  acquisição  de  material  rodante  durante  o anno, 
e quanto  á Via  Permanente  a reducção  de  pessoal. 

Releva  notar  em  relação  a esta  ultima  secção  que  durante  o anno  .de  1886 
fizeram-se  despezas  extraordinárias  com  o empedramento  do  leito  da  Estrada, 
com  a transformação  da  linha  por  trilhos  de  aço,  com  a acquisição  e assentamento 
dos  apparelhos  Saxby  & Farmer  e finalmente  com  a acquisição  de  uma  draga 
« Priestman  » para  os  serviços  na  enseada  da  Gamboa . * 

Esses  melhoramentos  de  incontestável  necessidade  e de  indescrip ti veis  vantagens 
custaram  nada  menos  de  324: 153$  171,  que  addicionados  aos  54:331  $136,  differença 
entre  a despeza  total  do  anno  de  1885  e a de  1886,  dariam  em  resultado  uma 
economia  de  378:484$307.  Ainda  mais,  si  considerar-se  que  em  Março  de  1886 
foi  dada  em  despeza  a quantia  de  58 :240$815,  importância  de  material  entrado 
em  1885,  ver-se-ha  que,  se  esta  importância  tivesse  sido  incluida  na  despeza 
d’esse  anno,  a economia  realizada  no  corrente  se  elevaria  a 436:725$122. 

O seguinte  quadro  mostra  a renda  bruta,  custeio  e renda  liquida  e a relação 
por  cento  do  custeio  para  a renda  bruta  desde  o anno  de  1858,  em  que  foi  inau- 
gurada esta  Estrada: 


ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  LIQUIDA 

RELAÇAO 

DO  CUSTEIO 
PARA  A 

RENDA  BRUTA 

185S 

302:2783959 
729: 1953340 
931:297 $768 

203:5895638 
618:2715' (30 
62)  .-8495360 
707:7125676 
827:2375997 
863:9635950 

98 j: 1275772 

96:689,4262 

6S,'ni 

66,66 

£«59 

110:9255510 

310:4485408 

£863 

63,78 

79,81 

83,75 

4861 

1.109:3333820 
1.036:545 $898 
1.033:9685034 
1.223:0  133164 

401:8435144 

209:2575901 

1862 

1863 

168:0045  (84 

89,14 

1864  

242:8755392 

62,ai 

1.773:3523418 

1.044:7145182 

2. 529:5315352 
2.819:8315178 

1.110:732.4897 

423:475)919 

664:6195521 

40,53 

1866  

621.2385263 

43,99 

44,52 

1867  

1.112:795 $680 

1.416:7385872 

18J8 

1.235:5145191 

1.956:1925341 

1.564:3165987 

44,98  •• 
42,97 

1863  

4.348:1845222 

2.391:991.3981 

1870 

4:456  567^902 

1.919:4775369 

2.462:5435209 

3.272:9915719 

2.547:09  (5533 

45,13 

1871 

5.456:0695931 

2.993:5265632 

56,7, 

1872  

5.766:4995782 

6. 4 11:  i(66  $907 

2.493:503)063 

' 55,24 

1873  

3.542:0243477 

2.869:0425430 

45,26 

49,15" 

Í8’Í 

7.«ri6:4l85230 

3.456:8 '75151 

4.179:5213079 

4ft7n  . _ . 

8.116:6035214 

3.989:762  •332 

4.126:84(5882 

54 ‘/2 

4R7A  . _ _ 

8.023:4485259 

4.392.0325440 

3.633:4155819 

58;06 

1877  ....  

9.314:5475652 

5.408-7835276 

3.905:7644376 

55,47 

4878  ...  . 

10.022:5235421 

11.163:3235867 

5.560:2365085 

4.462:3195339 

42,87 

47.50 

1879  

4.766:2)158)2 

6.397:3245065 

188 1 

11.309:97354(8 

5 372:4125081 

5.937:5615327 

, 43, 3Í 

1881 - 

13.1 15:1 >7 $422 

5.684:710,5165 

7.431:4475-256 

56,62 

1882 

12.478:6305933 

11.597:0875569 

11.551:9173714 

6.567:2905519 

5.911:2405416 

56,62 

1893  

6.560:3695809 

5. 036:7-26, 476) 

5G,56 

1884 

6.591:350)140 

■i . 960:567  5574 

57,05' 

1895 

12.260:6855756 

11.368:7765993 

6.342:991)5310 

5.917:6945946  . 

31,73 

1886 

6.479:8385584 

5.088:9385411 

56,00 

« * 

Neste  quadro  foram  incluidas  a renda  de  proprios  e eventual  e a despeza 

( 


\ 


« C 


4 


da  Administração  central  que  não  tinham  sido  consideradas  nos  annos  anteriores 
a 1877,  pelo  que  foram  modificados  os  coeficientes  do  custeio  para  a renda  bruta. 
’>  Considerada  a receita  e despeza  no  anno  de  1886,  sem  exclusão  de  verba 
alguma, •&  respectiva  comparação  mostra  que  a renda  liquida  foi  de  5. 088: 9388414  : 

Receita 11.568:7768995 

Despeza 6.479:8388584 

* 5.088:9388411 

e que  a despeza  correspondeu  a 56,00  °/0  de  receita . 

Igual  comparação  dos  resultados  obtidos  em  1885  demonstra  que  a renda 
liquida  subiu  a 5.917:6948946,  isto  è,  foi  maior  de  828:7568535: 


Receita 12.260:6858756 

Despeza 6.342:9908810 

5.917:6948946 


correspondendo  a 51,73  °/0  da  receita. 


4.fl  Receita  e despeza  por  exercício  financeiro 


A jeceita  effectiva  no  exercício  de  1885  a 1886  foi  de...  12.128:4748434 

e a despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário 6.768:6778506 

ficando  o saldo  de 5.359:7968928 

Comparada  a renda  effectiva  no  exercício  de  1884  a 1885..  12.294:7488378 

com  *a  do  exercício  de  1885  a 1886 , 12.128:4748434 

DÍfferefiça  para  menos  no  ultimo  exercício 166:2738944 

No*exercicio  de  1884  a 1885  a despeza  effectiva  foi  de. . . . 7.096:9968400 

e no  de  1885  a 1886 6.768:6778506 

328:3188894 

% — ' ■ - 


Rara  o exercício  de  1888  foram  orçadas  em  7.574:4358261  as  despezas 
prováveis  com  o custeio  da  parte  em  trafego  e em  660:7818000  a que  será  ne- 


f 


« 
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& 


cessaria  para  obras  novas  e augmento  de  material  motor  e rodante  (confa  de 


capital),  a saber: 

Custeio  da  Estrada: 
Administração  Central . . 

Contabilidade 

Trafego 

Locomoção 

Via  Permanente 


130:0008000 
138:0008000 
2.047: 189$400 
1.914:4198030 

3.344:8268831  7.574:4358^31 


Obras  novas  e acquisição  de  material  rodante 


( conta  de  capital ) : 

Trafego : 

Renovação  das  linhas  telegraphicas  e augmento 

da  officina  de  gaz  do  systema  Pintsch 55:0008000 

Via  Permanente : 

Obras  complementares  nas  diversas  secções, 

lastro  etc 315:7818000 

Locomoção  : 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e freios 

W estinghouse 240 : 000 8 000 

Idem  das  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 50:0008000 


660:7818000 

8.235:216|261 


Na  confecção  deste  orçamento  teve  esta  Directoria  em  vista,  como  nos  exer- 
cícios anteriores,  restringir  a quantia  pedida  á strictamente  necessária  para  as ■>  re- 
spectivas despezas.  c 

c 

Foram  orçadis  as  despezas  de  custeio  em  mais  375:5628261  de  que  as  orçadas 

c c 

para  o exercício  de  1887  a 1888,  contando-se  como  augmento  do  numero  de  es- 
tações e ter  em  trafego,  além  do  novo  trecho  de  Lafayette  a Congonhas,  o prolonga- 
mento de  Congonhas  a Itabira  do  Campo  e o ramal  de  Ouro  Preto,  cuja  conservação 

G , 

tem  de  ser  necessariamente  dispendiosa,  attenta  a natureza  dos  terrenos  atravessados 

por  essa  linha . ' < 

% 

Para  obras  novas  e augmento  de  material  rodante  permanece  a quantia  de 
660:7818000  orçada  para  o exercicio  de  1887  a 1888. 


1 


c < 


t 


€ 


í 


•• 


<9 


, , — 17  — 

•> 

•> 

•> 

5.u  Renda  fictícia 

o 

o 

Os  transportes  effectuados  gratüitamente  durante  o anno  proximo  passado  cm 
virtude  de  diversas  disposições  importaram  em  707:1588070,  sendo: 


Ministério  da  Agricultura 2:7458820 

Inspectoria  Geral  das  Terras  e Colonisação. . . . 80:9998090 

Santa  Casa  da  Misericórdia 3678780 

Companhia  Leopoldina 6:4548960 

Escola  Polytechnica 4 : 1928740 

» Agricola : 8058280 

Exposição  S.  A.  de  Berlim 1568180 

» Industrial  de  Juiz  de  Fóra 3:5528520 

Companhia  Tauba té 138380 


99:2878750 


Saccos  vazios 


86:3138700 


185:6018450 


Os  transportes  em  serviço  da  Estrada  attingiram  á 
somma  de  521:4918620,  distribuida  do  seguinte  modo  : 


Administração  Central 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção 

Via  Permanente 

Telegrapho 

A importância  total  eleva-se  a 


1:4988120 

32:2498060 

7858860 

259:3088200 

222:5878020 

5:1288360  521:5568620 

707:1588070 


% 


• • 


->  3 


) 


« 


0 

r 

6.°  Accôrdos  de  trafego  mutuo 

«r 

f 

ô 

* 

Em  28  de  Fevereiro  de  1886  foram  alteradas  as  clausulas  9a,  11a,  12a,  e 14a, 
e incluídas  as  clausulas  20a  e 21a,  do  accôrdo  de  20  de  Setembro  de  1881  celebrado 
entre  esta  Estrada  e a Ferro  Carril  e Navegação  Santa  Cruz . 

Em  3 de  Setembro  de  1886  foi  renovado  o accôrdo  celebrado  entre  esta  Estuada 
e a companhia  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas. 

Em  31  de  Outubro  de  1886  foi  celebrado  um  accôrdo  entre  todas  as  companhias 
em  trafego  mutuo,  regulando  a cobrança  das  differenças  em  fretes  nas  estações  de 
destino. 


7.°  Reclamações 


Durante  o anno  de  1886  foram  apresentadas  1,121  reclamações  por  diffe- 


renças  de  frete,  das  quaes  : 

Foram  pagas 

905 

na  importância  de 

6: 028$ 100 

» indeferidas 

7 

Ficaram  por  pagar 

157 

Pertencentes  ás  Estradas  estranhas. 

52 

» n » 

1:915$ 120 

1.121 

As  companhias  em  trafego  mutuo  restituíram  por  conta  desta  Estrada,  25  re- 
clamações na  importância  de  521  $780.  * 


Por  perdas  e avarias  foram  apresentadas  126  reclamações,  sendo.* 


99  por  perdas  na  importância  de 6:72£$346 

16  » avarias  » » » 2: 856  $980 

c , 

11  de  restituição  de  frete  na  importância  de * 69  $870 


9: 653$ 196 

Das  126  reclamações  12  são  de  volumes  extraviados  em  1885.' 


c 


( 


c 


0 


o o 


0 
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Das  99  reclamações  por  perdas: 

Aulorisou-se  o pagamento  de... 

64 

/ 

/ 

3:2018994 

Ficaram  por  despachar 

8 i 

\ na 

importância  de  ] 

7328695 

Foram  indeferidas 

21  i 

5578080 

Ficaram  sem  effeito 

6 

/ 

f 

1:9608230 

Das  16  reclamações  por  avarias: 

Autorisou-se  o pagamento  de 

13  , 

j 

importância  de  j 

1:3498300 

9 

Foram  indeferidas 

3 ' 

■ na 

8698330 

Das  11  reclamações  de  restituição  de 

frete 

Autorisou-se  o pagamento  de 

9 i 

) 

importância  de  j 

418780 

Foram  indeferidas 

2 1 

1 na 

88300 

Das  22  reclamações  por  perdas 

que  ficaram  por  despachar 

em  1885: 

Autorisou-se  o pagamento  de 

11 

( 

2488586 

Foi  indeferida 

1 j 

■ na 

importância  de  ] 

378600 

Ficaram  por  despachar 

10  ) 

í 

7828420 

A reclamação  de  restituição  de  frete  na  importância  de  14 $960  que  ficou 
por  despachar  em  1885,  continua  sem  despacho. 

Das  reclamações  pagas  em  1886  são  por  conta  de  diversos  e das  seguintes 


Companhias : 

Leopoldina 11  j / 7138526 

Juiz  de  Fóra  e Piau 3 j na  importância  de  j 848356 

União  Valeneiana 1 ) ( 258600 


8.°  Bitola  de  lm,00 


3 capital  empregado  até  31  de  Dezembro  de  1886  no  novo  trecho  de  Lafayette  a 
Congonhas  na  extensão  de  20,k424,  entregue  ao  trafego  a 25  de  Agosto  de  1886,  era 
de  1.821:4308139,  não  comprehendido  o custo  do  material  rodante  pela  razão 
exposta  no  principio  deste  relatorio. 


A receita 
A despeza 


deste  trecho  da  linha  foi  de  . .< 


18:8468501 

10:1708666 


20  — 


f 


Discriminação  da  receita: 

Passagens 

Bagagens  

Encommendas 

Animaes 

Vehiculos 


7 : 831 $500 
1318460, 
1 : 108840G 
1158300 
43 8 200 


(Café 

Mercadorias 

'Diversas 

Rendas  diversas 

Armazenagens 

Telegrapho 

Maltas 


8 

9:3668711 

68200 

518060 

1728500 

208000 

18:8468151 


Discriminação  da  despeza : 


Pessoal  Material  Total 

Administração  Central 1:8918262  5578065  2:4488327 

Trafego 3:1128323  4388358  3:5508681 

Telegrapho 6728769  1488092  8208861 

Locomoção 1:7658758  1:5858039  3:3508797 

Via  Permanente 8 8-  8 

7:4428111  2:7288554  10:1708666 


Não  vai  mencionada  a despeza  com  a Via  Permanente  por  pertencer  á 


Construcção  do  prolongamento  a despeza  dos  primeiros  seis  mezes  depois  do  trecho 
entregue  ao  trafego.  f 

Tendo  sido  a receita  de  48:8468151  e a despeza  de  10:1708666  verifica-se 
um  saldo  de  8:6758485. 


As  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o total  dão  as  seguinte?,  re- 


lações por  cento : 

* Gr  , 

Viajantes 4 1,55 c 

Bagagens,  e encommendas 6,58  < 

Animaes 0,61 

48,74 


( 


c 


c 


c 


C 


( 


* 

Transporte 48,74 

Vehiculos 0,23 

, Mercadorias 49,70 

* Telegrapho 0,92 

Armazenagens 0,28 

Multas  c diversas 0,13 


100,00 

A relação  da  despeza  para  a receita  foi  de  59,96  °/0. 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  foi  de  4978976. 

III 


l.°  Movimento 


Numero  e percurso  dos  trens 


0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas  secções 
e ramaes  durante  o anno  de  1886  : 


TRENS 


'ftons  dwviajanles  dos  suburbios 

o » » do  interior 

• mixtos 

’•  de  cargas 

>•  especiaes  do  viajantos 

» » » cargas 


Nujporo  de  trens  em 
Diífercnças  em  1886. 


1886... 
1885.. . 


% A média  diaria  do  numero  dos  trens  foi  : 


Em 


11886 

(1885 


Difforenças  em  1886 


O • 

!■< 

O 

u 

a 

<a 

O 

l< 

o 

w 

«s 

O 

a 

CO 

O 

»< 

O 

w 

sr 

O 

M 

ca 

20 

H 

e 

H 

ao 

Cd 

< 

O 

H 

0 

01 

RAMA1 

O 

> 

O 

2 

cú 

SS  DE 

Cd 

D 

CS 

u 

O 

O 

◄ 

o 

< 

13.210 

1.504 

1.657 

774 

730 

730 

730 

774 

730 : 

3.956 

2.707 

1.460 

2.920 

1.095 

564 

1.460 

730 

2.190  1.460 

1.976 

2.069 

203 

328 

343 

. , . , . 

524 

409 

36 

609 

29 

20 

10 

46 

16 

ui 

41 

15 

38 

29 

169 

28 

145 

21,366 

6.563 

2.472 

4.016 

2.197 

57'* 

2.899 

1.941 

3.117 

1.460 

18,536 

6.298 

2.558 

3.931 

2.082 

2.634 

1.929 

2.367 

1.460 

+2830 

+ 265 

— 86 

+ 25 

+ 115 

+ 574 

+ 265 

+ 12 

+ 750 

50,8 

17,9 

6,7 

11,0 

6,0 

é 

1,5 

7,9 

5,3 

8,5 

4,0 

58,5 

17,3 

7,0 

10,9 

5,7 

7,2 

5,3 

6,5 

4,0 

+ 7,7 

+ 0,6 

— 0,3 

+ 0,1 

+ 0,3 

-f-  4,5 

+ 0,7 

+ 2,0 

1 


) 


c 


c 


( 

0 percurso  em  kilometros  dos  trens  e a respectiva  média  diaria,  em  1886  e 
1885,  foram  : 


TRENS 

O 

>< 

c* 

g 

es 

O 

K 

O 

u 

«3 

O 

K 

U 

a 

03 

a 

o 

K 

U* 

ta 

48 

*<r 

O 

K 

O 

03 

48 

30 

BITOLA  ESTREITA 

S.  PAULO  ; 

RAMAE 

O 

> 

O 

z 

cu 

S DE 

O 

CS 

u 

03 

MACACOS 

r 

PERCCRSO 

TOTAL 

Trens  deviajantcs  dos 

216.470 

216  47.) 

Trens  de  viajantes  do 

/• 

93.248 

77.879 

69.660 

58.400 

114  610 

49. 136 

3.650 

601.633 

Trons  mixtos 

216.072 

130.049 

131.400 

165.609 

144.063 

11.280 

229.220 

46.720 

72.270 

13.140 

1.159.823 

> do  cargas 

120.035 

96.818 

18.173 

26.161 

38.737 

79.759 

26.170 

1.188 

407.041 

> especiaes  do  vi- 

4.935 

1.342 

1.116 

200 

1.861 

360 

9.814 

Trens  ospeciaes  de 

cargas 

3.562 

1.650 

1.351 

2.226 

1.817 

20.678 

1.765 

4.785 

37.834 

Kilometros  em  1886. . 

654.322 

307.738 

221.700 

252.396 

319.667 

11.480 

446.128 

123.791 

82.253 

13.140 

2.432.615 

> » 1885. . 

567.916 

295.222 

249.075 

204.403 

321.022 

412.700 

123.254 

77.350 

13.140 

2.264.082 

Differenças  em  1886.. 

+86  406 

+12.516 

—27.375 

+47.993 

— 1.355 

+11.483 

+33.428 

+ 537 

+ 4.903 

+ 168.533 

0 percurso  médio  di- 

ario  foi  : 

Em  1886 

1.792 

843 

697 

692 

876 

31 

1 . 222 

340 

225 

36 

6.664 

> 1885 

1.556 

809 

682 

560 

880 

1.131 

338 

212 

36 

6.204 

Differenças  cm  1886. . 

+ 236 

+ 34 

— 75 

+ 132 

— 4 

+ 31 

+ 91 

+ -2 

+ 13 

+ 460 

Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1881  a 1886 : 


SERVIÇOS 

1881 

1883 

1883 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

Trens  do  viajantes  dos  snburbios 

Ditos  mixtos  idem 

Ditos  de  viajantes  dj  interior 

Ditos  mixtos  idem 

Ditos  de  cargas 

Ditos  especiaes  de  viajantes  ode  cargas.... 

9.012 

596 

3.410 

11.68) 

3.574 

823 

148.596 

9.536 

556.666 

901.771 

217.672 

34.634 

8.761 

730 

2.920 

10.220 

5 . 695 
328 

144.540 

11.680 

537.188 

855.270 

377.465 

12.386 

8.760 

730 

3.650 

10.950 

4.503 

464 

144. 510 
11.680 
552.353 
908.850 
339.014 
10.838 

29.095 

1.868.875 

28.653 

1.938.529 

29.057 

1.967.275 

c 

SERVIÇOS 

1884 

1885 

t 

18  56 

< « 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

« 

c 

PERCUR80 

C . 

— < 

Trens  de  viajantes  dos  suburbios 

Ditos  mixtos  idem » 

Ditos  de  viajantes  do  interior 

Ditos  mixtos  idem 

Ditos  dc  cajgas 

Ditos  especiaes  dc  viajantes  o de  cargas.... 

10.248 

3.660 

10.980 

4.705 

871 

169.092 

605.394 

967.734 

395.264 

44.194 

10.864 

3.650 

10.950 

4 868 
933 

178.934 

603.830 

972.900 

466.918 

41.530 

13.210 

3.738 

12.397 

5.888 

1.257 

216.470 

601.633 

1.159.823 

407.011 

47.648 

30.464 

2.181.678 

31.265 

2.264.082 

36.490 

2.432.615 

l 


t 


ff 


c 


« 


c 


c 


c 


C 
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Percurso  dos  vehiculos 


SERVIÇOS 


ia  secção 

Nos  trons  do  viajan 
tos  dos  subúrbios- 
Nos  trens  do  viajan 
tos  do  interior. . . 
Nos  trons  esfiociae 

de  viajantes 

Nos  trons  mistos,. . 
» ■>  do  cargas 

» » ospociaos 

do  cargas 


2a  secção 


Nos  trens  do  viajan- 
tes  

Nos  trens  especiaos 

do  viajantes 

Nos  trens  mistos 

» » do  cargas.. 

» » especiaos 

de  cargas. . 


3a  secção 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

Nos  trons  especiaos 

de  viajantes 

Nos  trens  mistos.... 
» » do  cargas. 

> » especiaos 

de  cargas. 


4a  secção 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

Nos  trons  mixtos. . .. 
£»  » de  cargas.. 

» s especiae3 

d de  cargas. 


5a  secção 


Nos  tren°s  de  viajan- 
tes  

No?  trens  mixtos. . . 

» * > de  cargas. 

• » especiaes 

de  cargas. 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


i/ItOLA  ySTREITA 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes 

Nos  trons  mixtos. . .. 


VIAJANTES 

BAGAGEM 

M 

■< 

a 

X 

< 

ta 

ca 

O 

H 

2S 

« ° 

o 

a 

M 

MERCADORIAS 

O 

H 

O 

C/D 

cfí 

D 

o 

03 

(2 

CL, 

Ia  classo 

2a  classo 

la  o2a 
ClaàâOà 

carrogdos 

vazios 

1.326.400 

1.300.796 

2.627.196 

242.974 

902 

5.840 

880 

1.422 

2.879.214 

519.030 

373.353 

,892.383 

339.177 

29.276 

307.766 

75.030 

9.027 

1.652.659 

12.451 

2.703 

15.154 

771 

62 

24.365 

40.352 

301.470 

136.661 

438.131 

190.891 

130.856 

16.796 

1.949.736 

671.352 

3.397.762 

45.012 

45.012 

130.192 

1.931.943 

554.590 

2.661.737 

9.723 

18.745 

16.169 

44.637 

39-2.108 

280.901 

673.009 

255.912 

22.780 

231.411 

36.917 

11.005 

1.231.034 

626 

188 

814 

48o 

47 

219 

1.565 

189.359 

163.886 

353.245 

135.674 

85.746 

1.510.132 

361.913 

2.446.710 

31.910 

31.910 

132.323 

892.943 

411.216 

1.468.392 

8.679 

16.062 

12.110 

36.851 

287.335 

266.012 

553.347 

156.280 

3.130 

224.541 

10.350 

3.060 

950-708 

456 

180 

636 

248 

240 

1.124 

265.506 

66.700 

332.206 

199.450 

119.149 

2.697.495 

643.928 

3.992.228 

60.111 

329  903 

152.966 

542.980 

8 

26.374 

29.604 

55.986 

121.893 

117.735 

239.628 

79.843 

1.466 

199.807 

9.282 

991 

531.017 

183.022 

120.864 

305.886 

185.368 

54.358 

868  089 

216.999 

1.630.700 

63.760 

166.719 

69.023 

299.502 

8.135 

12.498 

20.633 

276.892 

270.713 

547.605 

150.796 

2.874 

461.772 

3.716 

1.379 

1.168.142 

176.429 

157.510 

333.939 

229.044 

132.224 

889.088 

339.710 

1.915.005 

19 . 027 

286. 21E 

122.427 

427.673 

22 

6.300 

15.273 

21.595 

407 

767 

767 

12.160 

12.180 

24.340 

10.180 

9.840 

10.640 

è.ièu 

63.160 

r 
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| SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

PERCURSO  TOTAL  - j 

I 

viajantes 

2 

W 

cs 

< 

2 

-< 

2 

z 

•4 

00 

es 

O 
^ H 

“ =3 

gê 

Is 

o 

Q 

W 

MERCADORIAS 

ç 

la  classo 

2a  classe 

Ia  e 2a 
classes 

carrogados 

vazios 

RAMAL  DBS.  PAULO 

Nos  trens  de  viajan- 

•499.739 

247.383 

707.124 

117.436 

8.021 

158.266 

8.495 

999.042 

Nos  trens  e.-pociaos 

{.928 

471 

2.399 

1.727 

22 

179 

4 3*7 

Nos  trens  mixtos.... 

310.319 

177.287 

■487.606 

292.262 

276.109 

113.511 

1.129.070 

436.752 

2.7351310 

144.363 

948.683 

586.531 

1.715.379 

i»  » e s p e ciaes 

216.484 

120.175 

100.378 

437.037 

RAMAL  DE  PORTO  NOTO 

r 

Nos  trens  do  viajan- 

tcs 

108.919 

91.964 

200.883 

30.118 

1.280 

50.228 

91 

558 

303.158 

Nos  trens  mixtos. . . . 

93.109 

50.204 

143.304 

46.847 

58.512 

583.514 

71.193 

903.370 

943 

370.129 

158.726 

529.789 

» » o s p eciaes 

171 

7.852 

8.323 

16.346 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Nos  trens  do  viajan- 

31.760 

22.380 

44.340 

5.39J 

49.730 

Nos  trens  ospceiacs 

379 

66 

445 

204 

99 

7»8 

Nos  treís  mixtos.. . . 

133.609 

148.823 

272.432 

121.329 

79.023 

25.364 

336.410 

528.085 

1.56-2.643 

17.088 

112 

11.696 

28.896 

Nos  trons  ospocíaes 

43.643 

40.643 

84.286 

BAMÀL  DE  MACACOS 

Nos  trons  mixtos 

13.138 

13.113 

26.273 

13.140 

171 

16.821 

6.588 

62.993 

Vehieulos-kilomctros 

3.300.408 

4.099.606 

9. 300. OH 

2.825.546 

1.862.256 

1.795.302 

15:493.677 

5.638.892 

36.913.687 

35.378.376 

-j-1.537. 311 

Composição  média  dos  trens 


O numero  médio  de  veliiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e ramaes 
foi : 


SERVIÇOS 

O 

« 

u 

a 

33 

O 

l< 

W 

O 

DO 

CB 

O 

»-< 

O* 

O 

ca 

t» 

<8 

O 

t< 

O 

ta 

a 

O 

O» 

CJ 

M 

a 

H1T0LA  ESTREITA 

RAMAES  DE 

EM  GERAl,  NOS 
ANNOS  DE 

O 

=> 

2 

O 

O 

s 

ej 

O 

ts 

u 

as 

00 

O 

O 

< 

o 

-« 

a 

1886 

1885 

> 

Cl 

Nos  trens  de  viajantes  dos  su- 

13,29 

17.72 

15.72 
22,17 

8,17 

12,53 

16,31 

13,29 

c 

11,44 

16,13 

18,85 

4,52 

18,96 

15,17 

*3,83 

10,26 

17.53 

19.54 

7 ,37 

14,13 

15,63 

Nos  trens  do  viajantes  do  into- 

rior 

Nos  trons  mixtos 

» » de  cargas  

> • eipeciaes  do  viajantes 

» » » > cargas... 

Numoro  médio  de  vehiculos  em 
geral,  por  trem-kilometro. 

15.80 

18.81 
15,16 

1,16 

22,33 

16,84 

13,65 

30,38 

29,87 

1,00 

41,44 

25,00 

9,09 

9,84 

11,44 

9,26 

9,83 

8,64 

13,29 

11.04 

11,88 

11.05 

5,59 

3,83 

5,56 

8,71 

11,93 

21,50 

2,32 

21,13 

13,20 

6,16 

19,33 

20,24 

9,26 

14,15 

13.62 

21.62 
24,32 

2,07 

17,61 

2), 98 

4,79 

4,79 

« 


l 
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Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de  viajantes 


EM  189 

BITOLA  LARGA 

6 

BITOLA 

ESTREITA 

EM  1885 

DIFFERENQAS 
EM  1886 

classe. 

5Í3.80Í) 

540.153 

+ 

3.746 

• 

1.431.385 

1.734.779 

333.394 

100.253 

76.897 

+ 

23.356 

305.461 

+ 

303.461 

57.76-2 

57.762 

193.108 

193.108 

13.030 

7.435 

+ 

5.615 

» 

08.040 

41 . 134 

~r 

26.906 

318 

318 

183.594 

1.265 

199.66114 

16.007 ‘é 

» 

600.193 

7.232 

678.832 

— 

18.627 

.. 

45.578 

72 

45.721 

— 

143 

5.806 

116 

9.036 



3.230 

» 

14.03914 

61 

26.670 

— 

12.630 

n 

11.987 

13.887 



1.900 

» 

41.398 

31.044 

10.35'i 

2.257 

672 

+ 

1.585 

» 

7. 496 % 

5.951)4 

1.545 

» 

5.041 

8 

20 

5.021 

> 

1.790 

1.12314 

T" 

667 

» 

2.104 

i 

2.765J4 

66114 

322 

+ 

322 

• 

1.6S0 

1.680 

2.172 

492 

, 

95.874 

63.312 

+ 

32.562 

169 

169 

5.894 

5.894 

3.798.014 

3.481.818 

+ 

316.196 

claàso. 

5.099.142 

5.146.334 

47.192 

13.112.769 

15.755.415 

— 

2.642.646 

1.084.126 

845.867 

+ 

238.259 

2.837.670 

4* 

2.837.670 

924.192 

+ 

924.192 

3.089.728 

4- 

3.089.728 

147.835 

92.824 

4- 

55.011 

» 

624.260 

393.339 

1 

T 

230.921 

5.088 

5.088 

12.921.892 

25.300 

13.599.773 

652.581 

* 

31.035. 862 

144.640 

35.111.608 

+ 

63.894 

v 

8.176.015 

1.440 

7.935.454 

+ 

222.001 

y 

465.723 

2.320 

589.694 



121.631 

* 

1.160.490 

1.220 

1.777.960 

— 

616.250 

625.538 

764.125 



138.587 

» 

754.103 

618.873 

4- 

135.230 

SERVIÇOS 


Nos  trens  dos  su- 
I burbios. 


Passagons  siinplos 

» do  ida  o volta. . 


de  assignaturasH^ 


por  conta  dogo-U-' 
verno.  2' 


do  oxcursão. ...  Ia 
IIa 

simples 0a 

do  ida  o volta. . Ia 


Nos  trens  do  in- 
terior. 


por  conta  dogo-jla 
vorno. 

em  serviço  da (Ia 
estrada. 


Numero  de  passa-/ 
goiros  ombarca 
dos. 


> grátis.... 

» para  a exposição  Ia 

’*  comlroducção  de(  Ia 

75  %.  |2‘ 

ii  em  trensjnoctur- 

nos I» 

Nos  trons  extraordinários  do  intorior Ia 


Passagens  para  as  corri- 
das  Ia 


| Nos  trons  extraor 
! dinarios  ( nos. 

| subúrbios  ).  I 


nos  dias  do  ear-tia 
naval.  j 

para  festas  na 
Ponha Ia 


Em  geral  e nas  duas  classes. 


/Nos  trens  dos  sir 
burbios. 


^'Passagons  simplos jaa 

» de  ida  e volta. . j.*/ 

> de  assignal.uras]  * 


Ia 


Numero  do  passa- 1 
goiros  embarca-/ 
dos  a um^kilo- i 
metro. 


por  conta  do  go- j Ia 
verno.  2a 


/Nos  trens  do  in- 
\ terior . 


de  oxcursão. .. . Ia 

simples j*a 

do  ida  e volta..  Ia 


por  conta  dogo- jta 
vorno.  (2a 

em  serviço  daUa 
estrada.  (2a 


E.  4 


f 


EM  Í8S 

BITOLA  LARGA 

5 

BITOLA 

ESTRBITA 

EM  1885 

( 

DIFFERENÇAS 
EM  1886 

1 

140.560 

66.414 

< 

+ 

74.146 

1.798.420 

1.251.203 

+ 

547.217 

427.328 

160 

5.240 

+ 

422.248 

210.347 

52.972 

■h 

157.375 

225.080 

20 

131.373 

+ 

93.727 

82.068 

4- 

82.068 

217.586 

33.600 

391.520 

140.334 

575.244 

379.872 

+ 

195.372 

1.200 

1.200 

2.704 

2 704 

35.364- 

JU 

35.364 

89.771.342 

208.700 

84.938.852 

+ 

5.041.190 

9,63 

9,43 

+ 

0,20 

9,84 

9,08 

+ 

0,76 

9,78 

a. 

9,18 

í 

0,60 

90,16 

20,00 

86,02 

■4* 

4,14 

53,73 

20,00 

52,18 

4- 

1.55 

63,29 

20,00 

61,24 

2,05 

35,52 

34,23 

+ 

1,29 

88,81 

85,98 

+ 

2,83 

124,34 

120,22 

4,12 

13,22 

5,47 

14,77 



1,55 

22,14 

12,70 

24,52 

— 

2,38 

35,36 

18,17 

39,29 

— 

3,93 

5,87 

5,45 

0,42 

15,08 

15,10 

0,02 

10,41 

10,04 

+ 

0,37 

6,02 

5,01 

6,18 



0,16 

13,98 

11.59 

14,35 

— 

0,37 

9,36 

8,31 

9,59 

— 

0,23 

38-806.116 

32.810.408 

+ 

5.995.708 

60.336.384 

49.408.520 

+ 

10.927.864 

99.142.500 

82:218.928 

+ 

16.923  572 

84.484.795 

171.100 

84.025.357 

+ 

459.438 

129.720.637 

339.610 

129.075.630 

+ 

645.007 

214.205.432 

510.740 

213.100.987 

+ 

1.104  .,445 

20,26 

19,63 

+ 

0,63 

32,59 

32,74 

• f 0,15 

27,76 

27,51 

+ 

0,25 

c 

27,53 

36,71 

27,87 



0.34 

30,04 

42,95 

30,13 

— 

0,09 

29,05 

40,86 

29,24 

r 0,19 

SERVIÇOS 


PassageDS  grátis j^a  c*a>3se’ 

» paraa;expoiição  Ia  » 

/Nos  trens  do  in-i 

terior.  S ■ com  redueçãodeUa  » 

75  %.  )2a  > 

» cm^trens  noctur- 
nos  Ia  » 

Numero  de  passa- F03  tren9  extraordinários  do  interior Ia  » 

isirs:,  1»  . 

metro'  iNos trens extraor-J  » nos  dias  do  car- ( Ia  » 

l dinarios  ( nos(  naval.  (2a  » 

I suburbios ).  f 

» para  festas  na 

Penha Ia  • 

Em  geral  e nas  duas  classes 

IIIa  classe. 

Trens  dos  suburbios (2a  » 

(Em  geral. 

tia  classe. 

» do  interior ?2»  » 

/Em  geral. 

!!!»  classe. 

2a  » 
Em  geral. 

íla  classe. 

» do  interior (2a  » 

(Em  geral. 

!!!»  classe. 

2a  » 

Em  geral. 

ila  classe. 

» do  interior ?2a  » 

(Em  geral. 

ila  classe. 

I » dos  suburbios. ...  (2a  » 

||  /Em  geral. 

Percurso  dos  logares  offerecidos... . : 

I IIa  classe. 

V * do  interior ?2a  » 

(Em  geral. 

ÍÍla  classe. 

2a  » 

Em  geral. 

Ha  classe. 

» do  interior ?2a  > 

(Em  geral. 


As  differenças  das  médias  existentes  na  ultima  columna  deste  quadro  referom-se  tão  sómente  ã bitola  larga. 


r 


r 


r 


( 


c 


c 


c 


c 


c 


c 


1 
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■> 

Utilisáção  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de  mercadorias,  animaes 

e carros 


SERVIÇOS 


iGafc. 


(.Suburbios. 
Pagando /Intorior... . 


(Total. 


Por  conla  do  governorSubnrbios. 
n rln  nrnlnnvamnntiVl 


Divorsos [ o do prolongamonto  'Intorior. 

da  estrada.  (Total... 


Grátis 

\Em  serviço  da  estrada. 


Subúrbios . 


Numero  de  tone-  Animaes, 
la  das  do  mer-  gando. 
eadonas  om-'  8 
barradas. 


pa-J 


(í&  classe  (cavallares)  102 
» (vaccuns)..  106 

! Carneiros..  666 

Porcos 292 

Diversos...  1.902 
Total 2.860 


'Interior. .. 


,1» 

Ua 


(3» 


(cavallares)  5.097 
(vaccuns)..  26.402 

(Carneiros..  21.082 
) Porcos. . ..  28.613 
j Divorsos...  3.060 
(Total 52.755 


Animaes,  por  conta  do  governo.. 
» om  serviço  da  estrada  . 


(Ia  cl  asso. 

/ Suburbios . (2a  » . 

I Vohieulos,  pa-i  (Total.... 

) tla  classe. 

'interior (2a  » 

(Total. 


397 


gando. 


136 

229 

356 


iVehiculos  por  conta  do  governo. 

Total  das  mercadorias  embarcadas 

I Café 


ÍSuburbios . 

-Pagando 'Interior  . . . 

(Total 


Divorsos. 


Porconta  do  governoiSuburbios. 
e do  prolongamento 'Interior  . . . 
da  estrada.  (Total 


Grátis 

Em  sorviço  da  estrada. 


Tonoladasde  mor- 
cadorias  tran- 
sportadas a um 
kilometro. 

3 


Animaes,  pa- 
gando. 


Suburbios. 


la  classe  (cavallares). 
12a  » (vaccuns)... 

) (Carneiros... 

JPorcos 

jDiversos.... 
' Total 


' 3a 


Interior.. 


,'la 

1 2a 


3a 


(cavallares). 
(vaccuns).. . 


(Carneiros. 

l Porcos 

j Diversos. . 
(Total 


Animaes  por  conta  do  govorno... 
\ » cm  sorviço  da  estrada. 


142.332 

13.221 

253.110 

266.331 

169 

10.916 

11.385 

•1.154 

51.730 

30 

42 

66 

29 

190 

285 

1.529 

10.560 

2.108 

2.861 

306 

5.275 

119 


136 

220 

356 

9 

197.139 

30.630.983 

181.814 

43.057.470 

43.239.314 

7.490 

2,965.452 

2.972.942 

662.590 

8.751.355 

394 

586 

698 

290 

2.342 

3.330 

173.806 

2.577.889 

234.794 

496.480 

26.438 

757.718 

12.526 


1880 

BITOLA  ESTRBITA  | 

EM  1835 

DIFFERENÇAS 
EM  1886 

172.153 

20 

12.250 

, 

971 

1.117 

240.165 

12.945 

1.117 

252.415 

+ 

13.916 

673 

204 

604 

4 .546 

+ 

6.270 

604 

5.319 

"T 

6.0(50 

5.750 

1.596 

58.216 

3.486  ’ 

30 



32 

+ 

10 

60 

+ 

G 

31 

g 

214 

24 

305 

20 

83 

24 

1.719 

190 

4.864 

+ 

5.696 

3 

Vt 

2.014 

+ 

94 

1 

% 

2.676 

+ 

185 

19 

“l 

462 

156 

31 

2 

5.132 

123 

17 

5 

101 

+ 

18 

1 

1 

3 

4 



4 

9 



1 

i 

119 

+ 

17 

7 

7 

276 

56 

8 

8 

396 

— 

40 

22 

_ 

13 

506.484 

9.345 

37.771.019 

7.140.036 

181.916 

72 

22.340 

38.919.697 

_i_ 

4.160.113 

22.340 

39.101.613 

+ 

4.160.041 

11.585 



4.095 

12.080 

1.419.863 

+ 

1.557.669 

12.080 

T.  431.448 

"T 

1.553.574 

925.750 

_ 

263.160 

9.430.992 



679.637 

398 

4 

457 

+ 

129 

622 

+ 

76 

327 

37 

2.875 



533 

3.S24 



494 

480 

163. S25 

+ 

10.861 

1.373.709 

_L 

1.204.120 

20 

121.977 

+ 

112.837 

20 

586.288 

89.782 

20 

48  336 

— 

21.878 

.... 

60 

756.601 

+ 

1.177 

100 

7.932 

+ 

4.694 

82 

82 

) 
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SERVIÇOS 

£11 

< 

O 

es 

< 

< 

F- 

s 

1886 

< 

E- 

3 

H 

a 

■< 

j 

o 

E* 

ã 

EM  1885 

1 

DIFFERENÇAS 
EM  1886 

íla  classe 

59 

59 

. Subnrbios.  

18 

53 

35 

/Vohiciilos,  pa-1  /Total 

18 

112 

— 

94 

Tonoladasdemcr-Í  San'*°*  j i[»  classe 

SI. 649 

20 

11.959 

_p 

8.710 

cadorias  tran-)  'Interior. ... pa  » 

16.68-2 

140 

20.651 

— 

3.829 

sporladasanmi  /Total 

37.331 

163 

32.610 

-p 

4.881 

kilometro.  f 

vVehieulos  por  conta  do  governo 

2.665 

1.157 

+ 

1.508 

Total  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a um  kilometro 

89.823.U7 

35.223 

91.001.189 

1.142.522 

215,20 

219,40 

4,20  I 

Percurso  kilometrico-médio  de  uma  tonelada)Diversos  (inclusive  animaes 

do  mercadoria.  j e carros) 

163.13 

20,00 

159,21 

-p 

5,92 

(Em  geral 

183,68 

20,00 

179, 67<- 

4* 

1,01 

Percurso  dos  trens  mistos  e de  cargas 

1.593.418 

11. 2^0 

1.472.068 

~r 

121.350 

> i»  vagões  de  mercadorias  e de  animaes.  carregados 

17. 33". 453 

20.483 

17.699.68) 

364.227  i 

* » > » » vasios 

5.630.732 

8.160 

5.158.439 

~r 

472.293 

> total  > » » > ode  animaos  carregados  e vasios. . 

22.966.185 

28.640 

22.858.119 

10S.066 

Numero  médio  do  toneladas  por  trem-kilometro 

56,37 

3,12 

61.82 

— 

5,45 

» » » • » Tagão  » carregado 

5,18 

1.71 

5,15 

+ 

0,03 

» » » » » » » (carregado  e vasio) 

3.91 

1,22 

3,98 

0,07 

Relação  % ontre  o percurso  dos  vagões  vasios  e o percurso  total 

24,51 

29,48 

22,56 

+ 

1,95 

» » • numero  de  toneladas-kilometro  e a capacidade  média 

dos  vagões  (carregados  e vasios) 

41,16 

25,09 

41,90 

0,74 

As  differenças  das  médias  existentes  na  ultima  columna  deste  quadro. 

referem-so  tão  somente  á bitola  larga. 

1 

Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e por  unidade  de  percurso  e proporção 
das  classes  ás  quantidades  totaes  : 


DESIGNAÇÃO 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO  % 

DAS  DUAS  CLASSES 

A’S  QUANTIDADES  TOTAES 

MÉDIA 

POR  VIAJANTE 

POR  VIAJANTE 

KILOMETRO 

POR 

CARRO-KILOMETRO 

POR  TREM 

K1LOM  BTRO 

QUANTO 

AO  NUMERO 

QUANTO 

AO  PRODUCTO 

Bitola 

larga 

o 3 

õ 

eô 

3 ¥ 

jc  £s 
0*0 

ss 

« a 

0 tc 

23  — 

Bitola 

ostroita 

0 tc 

Bitola 

ostroita 

Bitola 

larga 

Bitola 

ostroita 

3 t? 

23  — 

l 

Bitola 

ostroita 

SERVIÇO  DOS  SUBCRBIOS 

r 

0 

5233 

3024.2 

8143,7 

3861 

29,0 

43,1 

2a  » 

>125 

^012, 7 

5193,3 

13136 

71,0 

56,9 

|í57 

3016,6 

|l68,2 

15-197 

100,0 

100,0 

b 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

Ia  classe 

45170 

15100 

5043.1 

3055,0 

3259,8 

3275,9 

5570 

5311 

26,4 

30,1 

52,6 

44,1 

2a  . 

153  0 

5630 

8023,1 

8030,0 

5324,3 

3347,4 

3 '13 

-S381 

73,6 

69,9 

( 47,4 

' 55,9 

Em  geral ; 

2.J096 

|751 

8030,6 

8037,5 

5286,8 

3312,0 

13384 

5682 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

AMBOS  OS  SERVIÇOS  REUNIDOS 

' 

C 

Ia  classe 

1-3129 

18100 

3938.3 

,8035,0 

3230,1 

8275,9 

5603 

5391 

28,4 

30,1 

50,8 

44,1 

2a  » 

3)33 

3600 

3019,6 

5030,0 

5282,6 

5347,4 

558  i 

5381 

71.6 

69,9 

49,2 

5 >,9 

Em  geral  em  1886 

5631 

8751 

3926,1 

3037,5 

5253,2 

3312,0 

13186 

8682 

DO, 1) 

100,0 

100,0 

iuo,o 

* 5 ' 1S85 

3704 

cn-29  í 

15373 

100,0 

100,0 

+5751 

—3003,3 

+3037,5 

— j028,U 

1-3312,0 

-5187 

+3632 

Í>Jiõ 

( . 


C 


C 

c 


c 


c 
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Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e merca- 
dorias, com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  estrada-. 


DESIGNAÇÕES 

•d 

1 QUANTIDADES 

D U T 0 N E I.  A D A S 

PERCURSOS 
KILO  M E 1 R 0 S 

PRODUCTOS 

< 

a 

< 

o 

H 

< 

h 

M 

tS 

H 

M 

< 

. J 

O 

S 

< 

05 

< 

►J 

< 

O 

# f- 

5 

niTOLA  ESTREITA  j 

1 

V 

e 

-< 

o 

H 

05 

-< 

F- 

M 

H 

M 

< 

»4 

O 

(-> 

iSuburbios 

1.418 

14.666 

12.241.660 

Bagagoüs anterior 

747 

16 

77.015 

.320 

49.595.450 

131.463 

/Em  gorai 

2.11)5 

16 

91.681 

320 

61.837.110 

131.460 

u(Subiirbios 

2.997 

43.323 

17.946.840 

Encommo  ii  das /Interior 

10.889 

131 

1.215.923 

2.620 

321.608.420 

1.108.400 

/Em  gorai 

13  s.sr» 

13J 

| ^“íi 

Bagagens  e encommendas  cm  gorai 

16.051 

147 

1.350.927 

2.940 

401.392.370 

i. 239.860 

.Diversos 

13.690 

189.334 

Slllmrhin»  )AnilnaOS 

357 

4.310 

i. 109.480 

| buuurbios  \çarrog 

2 

18 

7 800 

14.049 

193.662 

18.613.020 

carros  e ani-;,  ~ 

4.395.625.330 

1 1 Cafe 

142.332 

30.630  983 

f iDivorsos 

264.026 

1.721 

46.022.922 

34.420 

3.937.067.649 

9. 366. 711 

Interior..  .sAnimaes 

17.433 

31 

3.521.939 

640 

192.021 .870 

115.300 

/Carros 

363 

8 

39.996 

160 

6.040.20) 

43.020 

'Em  geral.. .. 

424.206 

1.760 

80.215.840 

35.223 

8.590.755.049 

9 525.031 

Total  das  mercadorias,  animaese  carros. 

438.255 

1.760 

80.409.502 

35.220 

8.609. 36S.CI69 

9.525.031 

Productos  médios  e por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias : 


PRODUCTOS 

DESIGNAÇÕES 

1 

3 

.?  /« 

MÉDIA 

POR  TONELADA 

POR  TONELADA 

KILOMETRO 

FOR  YAGÃO 
KILOMETRO 

POR  TREM 

KILOMETRO 

ci 

-*  ci 

O to 

is 

cq 

0 '0 

77  S 

cq 

ei 

“•  ei 

0 tc 

**  Ci 

cq 

Ci 

°'p 

pq  ° 

ei 

— ci 

0 to 

— ^ rt 

pq 

j?5 

«s 

ci 

— ' ci 

0 to 

a 

P3 

ei 

— iS 
°'3 

cq  0 

8/1640 

663392 

28)5462 

53988 

295535 

24/Í453 

23,3007 

l.?324 

30,J8S2 

145882 

20|251 

19,3644 

3834 

3643 

3674 

3414 

3264 

3269 

3297 

3096 

3143 

3084 

3107 

3107 

3)50 

3019 

3021 

3073 

5125 

3120 

3142 

3437 

3284 

3242 

3496 

3496 

3036 

,4028 

3031 

,3032 

3183 

3172 

3204 

13593 

23758 

2<632 

55391 

53413 

1 Bagagens 'interior 

/Em  gorai 

83216 

83216 

3410 

3410 

3011 

3011 

3in 

5011 

Encommendas  .../interior 

/Em  geral 

Eligagon}  o encommendas  em  geral 

■ Subúrbios,  diversos  (inclusivo 
.4  carros  o animaes) 

83461 
8, *461 
83434 

342  3 

3423 

3421 

3098 

é098 

3109 

3096 

5096 

3108 

’ /interior  imersos  (inclusive 

[interior..)  carros  oanimaes).. 

(Em  geral 

Total  das  mercadorias 

53411 

53411 

5,5411 

,5270 

3270 

3270 

,§465 

^465 

5465 

3829 

5829 

3829 

> 


> 


r 


f 


f 


f 
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Extensão  média  da  Estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportada  em 
cada  um  dos  dezesete  annos  de  1870  a 1886: 


ANNOS 

. ' 

< 

3 o 

•a  rz> 

75  g 

3 * 

è * 

= * 

* a 
a 

AUGMENT0 

P0I1  CENTO  DA 

EXTENSÃO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 

TRANSPORTADA 

r 

DIFFERENÇA  % DA 
QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

PA  Pi  A MAIS 

PARA  MEROS 

r 

1870  

221.762 

85.698.150 

1871 

273.118 

24,06 

89.957.956 

4,97 

1872 

319.363 

1643 

78.963.682 

14,92 

1873 

363.409 

13  ’ 72 

79.217.336 

Ò,35 

1874 

391.123 

7,70 

100.760.611 

27,14 

1875  

13,82 

118  272.605 

16,69 

1876 

501.323 

12Í56 

101-350.300 

16,69 

Í877 

56. 197 

99 

114.240.023 

12,71 

1878 

583.360 

13,00 

129.518.110 

13 ’30 

1879  , 

621.752 

6.58 

151.309.898 

16,79 

Í88Õ 

633.725 

M2 

139.470.490 

7,82 

1881  

618.332 

2Í30 

187.593.092 

34,43 

1882 

682.571 

5j2? 

171.491.726 

8,58 

1883 

682.571 

4’62 

1884  

724.908 

6,20 

155.365.468  . 

5,01 

188?»  

724.908 

172.153.168 

10,81 

1886 

732.125 

2,81 

142.331.668 

17,32 

1 

O producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi: 


1870  23.060 

1871  25.603 

1872  26.658 

1873  27.276 

1874  28.208 

1875  25.409 

1876  24.404 

1877  25.092 

1878  : 25.855  «■ 

1879  25.819  „ 

1880  25.626 

1881  26.076 

1882  ; 24.362  f 

1883  21.Í83 

1884  20.367 

1885  22.385 

1886  19.644 


1 


r 


( 


c 
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Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e os 
em  serviço  da  estrada: 


f» 

DESIGNAÇÕES 

EM  1886 

EM  1885 

DIFFERENÇAS 

DITOLA  LARGA 

BITOLA  ESTREITA 

KM 

1SS6 

Toneladas  de  viajantes  transportadas  a um  kilomotro.. . 

6.283.993 

14.600 

5.945.719 

-f  352.883 

Ditas  do  bagagens  o oncommondas  idom  idem 

1.616.370 

2.940 

1.506.813 

4-  112.497 

Ditas  do  moicadorias  idom  idem 

86.257.184 

34.420 

88.66.1.822 

— 2.369.218 

Ditas  do  animaos  idom  idem 

3.526.249 

640 

2.306.488 

- + 1.220.401 

Ditas  do  carros  idom  idem... 

Total  das  toneladas  do  viajantes,  bagagens,  oncom- 
mondas, mercadorias,  animaos  o carros  transpor- 

40.014 

160 

33.879 

+ 6.295 

tadas  a um  kilometro 

97.723.810 

52.769 

98.453.721 

— 677.142 

Porcurso  dos  vehiculos 

Numero  médio  do  toneladas  transportadas  por  vobiculo- 

36.851.760 

65.020 

35.378.376 

+ 1.539.004 

kilomotro 

2,65 

0,81 

2,7.8 

— 0,13 

Peso  morto,  médio,  do  cada  vobiculo 

6,00 

o ,80 
4,58 

6,00 

43.48 

( Poso  util 

40,36 

— 3,12 

Foso  medio  de  cada  trem  ^ > morto 

91,32 

14,46 

93,75 

— 2,43 

D . _ ( » total 

Kolaçao  por  conto  outro  o poso  util  o o poso  tot.il  d e 

131,68 

19,04 

137,23 

— 5,55 

cada  trem 

30,65 

24,05 

31,68 

— 1,03 

As  differenpas  das  médias  existentes  nosto  quadro,  na  ultima  columna,  reforom-so  tão  sómento  á bitola  larga. 


2.°  Despeza 


Com  a secção  especial  do  trafego  despendeu-se : 


(1885 1.516: 0860023 

No  anno  de 

(1886 1 .572:6250417 


Differença  para  mais  em  1886 56:5390394 


As  medidas  dessas  despezas  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nos  dous 
últimos  annos : 


* 


Por  kilometro  em  trafego, 

’ » tren*kiloriiOtro 

> vehiculo-kilomotro 


1886 

1SS5 

BITOLA  LALGÀ 
m 

1,60 

BITOLA  ESTREITA 

ra 

1,00 

BITOLA  LARGA 

m 

1,60 

2:1690413 

,5649,5 

$049,6 

2140099 

$380 

$067,2 

2: 082$767 
$692,0 
$045,0 

9 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escriptorio  do  trafego  : 


0 

1886 

1885 

73:0135831 

13:615^867 

68:5220571 

11:0980945 

Material 

• -'í;  ' % 

86:629$698 

79:6210516 

9 
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Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 

r 

1886 

1SS5 

1 .014:436,5965 

9 

f. 

958:985$9)2 

162:268^830 

169:7853233 

1.176! 705*795 

1.128:7113135 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o movimento : 

18  86 

1SS5 

c 

298: 8385975 

294:6263381 

10:3903949 

13:056,3991 

309:2393924 

307:6933372 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o telegrapho  : 

• 

1SS6 

1885 

167:8193279 

17:4983738 

173:775$616 

14:904^181 

183:3183017 

18S: 6793797 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a conservação  das 

linhas  e apparelhps  : 

1886 

1885 

20:3103300 

10:0333674 

19:5913201 

7:7975656 

30:3133974 

27:3183836 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a luz  electrica  : 

1SS6 

XSS5 

1:7425000 

3:4573192 

2:6303835 

2:3165853 

* t 

5:1993192 

4 : 947X688 

1 


C 


< 


c 

c 


c 
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Ouadro  comparativo  da  despeza  com  a illaminação  das  estações  c dos  trens  : 


1 

ES? AÇÕES 

1836 

ESTAÇÕES 

1 

1885 

Quantidade 

Importância 

Quanlidado 

Importância 

Azeito  de  sobo,  litros....- 

Korosene,  latas 

Volas,  pacotos 

Torcidas,  dúzias 

Naphta,  latas ' 

Gaz 

5.999 

2.323 

357 

517/i 

365 

2:5473212 

9:340(3570 

141,5005 

1235483 

1:577.3450 

22:101,5469 

Azeito  do  sobo,  litros 

Korosono, latas 

Volas,  pacotos 

Torcidas,  dúzias 

Naphta,  latas 

Gaz  . 

8.365 

2.281 

2 492 
'533 
934 

5:437/1250 

9:352,5100 

986.4840 

1273832 

3:7533000 

24:4993724 

TRENS 

Velas 

55.779 

59214 

572 

TRENS 

44.257 

374,5 

1.350,5 

35:930-179 

5:090,3073 

2725390 

3143965 

44:1563746 

3:792,5804 

1983440 

9293675 

Azeito  do  sobo,  litros 

Dito  do  algodão,  litros 

Azoito  de  sobo,  litros 

Dito  do  algodão,  litros 

5:6775928 

4:9203919 

3.°  Modificações  nas  tarifas 

Durante  o anno  de  1886  fizeram-se  as  seguintes  modificações  nas  tarifas 
e condições  regulamentares : 

Por  aviso  n.  5 de  11  de  Janeiro  tornou-se  extensivo  o prazo  de  60  horas 
para  os  bilhetes  de  ida  e volta  ás.  estações  de  Maxambomba,  até  Belém,  e no 
ramal  de  Santa  Cruz,  desde  Realengo  até  Santa  Cruz,  e alterando  o art.  16  das 
condições  regulamentares,  ampliou-se  para  8 dias  o prazo  dos  bilhetes  de  ida  e 
volta  ás  estações  da  Barra  do  Pirahy  até  Porto  Novo ; de  Barra  do  Pirahy  até 
Cachoeira  e de  Entre  Rios  até  Mariano  Procopio,  e para  15  dias  aos  mesmos 
bilhetes  de  todas  as  estações  além  de  Mariano  Procopio. 

Por  aviso  n.  6,  de  14  de  Janeiro,  fez-se  uma  reducção  de  5 °/0  no  frete 
de  productos  cerâmicos  de  industria  nacional,  quando  o peso  exceder  a 200  kiio- 
grammas . 

Vor  aviso  n.  8,  de  23  de  Janeiro,  foram  substituidas  as  bases  da  3a  classe  da 
tarifa  n.  6 pelas  seguintes: 

Por  cabeça  e por  kilometro 

Até  100  kilometros 8 réis 

Por  kilometro  excedente  a 100  até  30$$» 5 » 

» » » a 300 3 * 

E.  5 
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Por  aviso  n.  24  de  ll.de  Fevereiro  ampliou-se  para  8 dias  o prazo  de 
60  horas  durante  o qual  são  validos  os  bilhetes  de  passagem  de  ida  e volta 
entre  as  estações  da  Côrte  e Palmeiras. 

Por  aviso  n.  33  de  22  de  Fevereiro  foram  approvadas  as  seguintes  'mo- 
dificações nas  condições  regulamentares: 

Transferencia  para  a tarifa  especial  n.  5 das  seguintes  mercadorias  para 
cobrança  do  respectivo  frete : pedras  de  alvenaria,  calcareos  e mármores  brutos 
ou  simplesmente  serrados,  phosphato  de  cal,  pedras  açorianas  e-  pedras-sabão, 
quando  estes  materiaes  forem  despachados  para  distancias  superiores  a 300  ki- 
lometros e em  expedições  de  500  kilogrammas  e mais,  podendo  ser  computadas 
para  esse  peso  todas  as  expedições  que  provierem  do  mesmo  remettente; 

Taxadas  pela  5a  classe  da  tarifa  n.  3,  quando  despachadas  no  sentido  de 
exportação  as  pedras-pomes,  de  afiar  ou  amolar,  de  filtrar  e lithographicas,  e 
os  mármores  não  denominados  em  expedições  superiores  a 300  kilogrammas; 

E ainda  nas  mesmas  condições  no  sentido  de  exportação  taxados  pela  3a  classe 
da  tarifa  n.  3 os  mármores  em  objectos  de  arte,  quando  a expedição  fôr  supe- 
rior a 100  kilogrammas. 

Por  aviso  n.  35  de  24  de  Fevereiro  fizeram-se  as  seguintes  modificações 
nas  condições  regulamentares: 

Grupos  de  viajantes. — No  art.  22  bis:  diga-se,  10  em  vez  de  20  pessoas, 
e 50  °/0,  em  vez  de  40  °/0. 

Aluguel  de  carros. — Art.  36.  Supprima-se  o final  « ou  pelo  numero 
dos  viajantes,  segundo  fôr  este  numero  inferior  ou  não  áquella  lotação  salva  a dis- 
posição do  art.  37.» 

Art.  37.  0 aluguel  minimo  de  um  carro-salão  sobre  quatro  rodas  éfixafdo  em 

o. 

20S000,  e o de  um  carro-salão,  americano,  sobre  dous  trucks,  com  poltronas  e 
camas,  em50$000. 

Para  o calculo  do  respectivo  aluguel  será  considerada  a lotação  de  10  locares 
para  o Io  e de  22  para  o 2o,  e cobrar-se-ha  o frete  respectivo  com  o accrescimo  de 
50°/o  sobre  a importância  calculada,  observando-se  o que  dispõe  o art.  35. 

O aluguel  minimo  de  um  carro  dormitorio,  sobre  trucks,  é fixado  em  100S000. 

Para  o calculo  do  seu  alu^É^será  considerado  como  de  50  lugores  sem  reducção 
de  especie  alguma  e não  se  admutirá  numero  superior  de  viajantes  ao  de  sua  lotação. 
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Art.  38.  Quem  alugar  iutegralmente  um  carro  ordinário  sobre  quatro  rodas  ou 
o compartimento  de  um  carro  americano  de  Ia  classe  sobre  dous  trucks,  terá  abati- 
mento de  25  0 / 0,  e quem  alugar  um  carro  americano  de  Ia  classe  sobre  dous  trucks 
ou  niais  d&um  carro  ordinário  sobre  quatro  rodas  terá  abatimento  de  30  °/0,  com  os 
minímos  respectivos  de  208000  e 308000  para  a Ia  classe  e de  108000  e 158000 
para  a 2a  classe . 

Art.  39  bis.  O aluguel  de  um  compartimento  em  um  carro  dormitorio, 
no  trem  em  que  se  achar,  será  calculado  pelo  numero  de  camas  que  se  contiver  no 
referido  compartimento  e mais  25  °/0  sobre  a importoncia  calculada. 

Trens  especiaes. — Art.  40.  A administração  da  estrada  pôde  conceder 
trens  especiaes  de  viajantes,  sempre  que  julgar  conveniente  aos  interesses  da 
mesma  estrada,  assim  como póde  recusal-os  sob  o mesmo  fundamento. 

O frete  desses  trens  será  sempre  pago  adiantadamente. 

Art . 41 . O pedido  deve  ser  feito  com  a maior  antecedencia  possivel  aos  agentes 
das  estações  e mencionar: 

1 . 0 O numero  de  viajantes  de  cada  classe  ; 

2 . 0 O volume  ou  peso  aproximado  das  bagagens ; 

3.°  A quantidade  de  outros  objectos  a transportar,  como cavallos,  cães,  carros 
etc. 

Art . 42 . O preço  do  trem  especial  será  determinado : 

1. °  Pela  applicação  dos  preços  da  tarifa  de  viajantes  ao  numero  de  viajantes  de 
cada  classe  ; 

2. °  Pela  applicação  das  tarifas,  ás  bagagens,  cavallos,  cães,  carros,  etc.  que 
tenham  de  ser  transportados . 

Art.  43.  O frete  minimo  de  um  trem  especial  será  fixado  em: 

3> 

38000  por  kilometros  até  100  kilometros  ; 

28500  » »»  de  100  até  300  kilometros ; 

$8000  » » » 300  kilometros  em  diante. 

As  distancias  para  applicação  das  taxas  kilometricas  contam-se  a partir  de 
qualquer  das  estações  Côrte,  Belem,  Barra  do  Pirahy,  Entre  Rios,  Mariano  Procopio, 
Lafayette,  Santa  Cruz,  Rezende,  Cachoeira,  Porto  Novo,  que  ficar  mais  próxima,  até 
a estação  em  que  fôr  fretado  o trem,  e desta  até  a que  sfiídestinar  o mesmo  trem. 

Art.  44.  Quando  os  trens  especiaes  acarretarem  accrescimos  ás  despezas  or- 
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dinarias  do  trafego  e da  linha,  os  preços  acima  serão  angmentados  de  20  a 50  %,  a 
juizo  da  directoria . 

Art.  45.  A administração  da  estrada  poderá,  conforme  o aproveitamento  que 
tiver  a lotação  do  trem  ou  se  fôr  utilisado  na  ida  e na  volta,  fazer  areducção  de  '20  a 
50  % sobre  o frete  calculado  pela  fórma  estabelecida  do  art,  42. 

Por  aviso  n.  37  de  26  de  Fevereiro  tornou-se  extensiva  ás  garrafas  vazias  em 
retorno,  bem  como  ás  outras  mercadorias  transportadas  em  invólucros  especiaese  que 
se  acham  comprehendidas  na  7a  classe  da  tarifa  n.  3,  a disposição  do  art.  209  das 
condições  regulamentares  que  manda  contar  os  pesos  por  centésimos  de  tonelada 
ou  por  10  kilogrammas. 

C * 

Por  aviso  n.  45  de  18  de  Março  foi  augmentado  para  40  dias  o prazo  dos  bi- 
lhetes de  ida  e volta  entre  as  principaes  estações  da  estrada  de  ferro  de  Minas  e Rio 
e estação  da  Còrte. 

Por  aviso  n.  48  de  27  de  Março  foi  feita  a seguinte  modificação  nas  condições 
regulamentares  com  relação  ao  transporte  de  animaes  de  raça  especiaes,  destinados 
a procreação  e cruzamento  nas  fazendas  de  criação : 

Art.  117.  Os  animaes  de  raças  especiaes,  quer  cavallares,  quer  bovinos  ou 
lanigeros,  importados  do  estrangeiro  e remettidos  da  Côrte  para  as  estações  do  in- 
terior, pagarão  em  trens  de  viajantes  taxa  simples  da  tarifa  n.  6,  e nos  trens  mixtos 
e de  cargas  metade  da  mesma  taxa . 

ATo  trem  expresso  só  se  admittem  os  que  se  destinarem  a localidades  que  estiverem 
a mais  de  7 horas  por  qualquer  trem  mixto . 

1 .°  Para  se  tornar  effectiva  a reducção  estabelecida  neste  artigo,  os  expeditores 
apresentarão,  no  acto  do  despacho  dos  animaes,  uma  via  do  conhecimento  do  navio 
que  tiver  transportado  os  ditos  animaes,  ou  outro  documento  justificativo. 

c 

Estes  documentos  serão  appensosao  despacho. 

2 . 0 Os  pedidos  para  transporte  desta  natureza  serão  dirigidos  á estação  da  Côrte, 
que  indicará  o dia  em  que  deve-se  effectuar  o transporte,  que  será,  sempre  qúe  não 

houver  excesso  na  lotação  dos  trens,  no  dia  immediato  ao  do  pedido. 

« ( 

3 .°  A lotação  do  trem  expresso  não  admittindo  mais  de  dous  carros  de  animaes 
em  cada  trem,  terão  preferencia  para  o transporte  os  animaes  de  raça. 

Por  aviso  n.  62  deõde^ril  fizeram-se  as  seguintes  modificações  nas  con- 
dições regulamentares: 
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Suppressão  das  palavras  ao  preço  de  100  rs . cada  um  da  ultima  parte  do 
art.  199  das  tarifas  e condições  regulamentares  ficando  assim  redigido:  « A decla- 
ração de  responsabilidade  será  feita  em  impresso  fornecido  pela  estrada.  » 

Inclusão  nas  mesmas  tarifas  e condições  regulamentares  da  disposição  consignada 
no  art.  21  do  regulamento  provisorio  para  arrecadação  e fiscalisação  da  receita,  que 
baixou  com  a portaria  de  14  de  Outubro  de  1880. 

Accrescimo' ao  art.  200  das  supraditas  tarifas  e condições  regulamentares  do 
seguinte: 

«As  mercadorias  que  se  destinarem  a estação  em  trafego  mutuo  serão  acompa- 
nhadas de  mais  uma  via  de  nota  de  expedição,  que  tem  de  ser  remettida  á contadoria 
da  estrada  clestinataria . » 

Por  aviso  n.  66  de  7 de  Abril  fizeram-se  como  medida  geral  as  seguintes 
modificações  nas  condições  regulamentares: 

1. °  Que  as  machinas  destinadas  a estabelecimentos  de  diversos  engenhos, 
quer  centraes  como  particulares,  officinas  etc,  tenham  um  abatimento  de  20  % 
no  frete,  uma  vez  que  o expeditor  apresente  á Directoria  da  estrada  uma  relação 
especificada,  e prove  o emprego  que  ellas  vão  ter. 

2. °  Que  o assucar  nacional,  assim  como  os  cereaes  e em  geral  os  produetos 
de  pequena  lavoura,  taxados  pela  tarifa  especial  n.  3,  tenham  um  abatimento 
de  20  °/o  quando  despachados  do  interior  para  a Côrte,  em  expedições  que 
completem  as  lotações  dos  vagões,  isto  é,  de  8 a 10.000  kilogrammas  ou  múl- 
tiplos destes  pesos. 

3. °  Que  em  vez  de  se  cobrar  para  o frete  do  álcool  ou  aguardente  pela 
3’-  classe  da  tarifa  n.  3,  sejam  reduzidas  as  taxas  desta  classe,  mantendo-se 
a que  é cobrada  nos  primeiros  100  kilometros  e passando-se  a cobrar  os  fretes 


pelo  seguinte  modo: 

Pòb  tonelada  e por  kilometro. 

Até  100  kilometros 200  réis 

Por  kilometro  excedente  a 100  até  300 100  » 

"d  » » » 300 50  » 


Por  aviso  n.  79  de  6 de  Maio  ampliou-se  para  oito  dias  o prazo  dos  bi- 
lhetes de  ida  e volta  na  2a  Secção,  entre  as  estações  da  Côrte  e as  de  Rodeio, 
Mendes  e SanfAnna. 
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Por  aviso  n.  90  de  15  de  Junho  foram  incluidos  na  3a  classe  da  tarifa 
geral  n.  3,  os  ácidos  de  producção  nacional,  em  vez  da  Ia  classe  da  mesma 
tarifa,  em  que  se  acham  comprehendidos  os  ácidos  mineraes  em  geral  e que 
continuará  a vigorar  para  os  importados  do  estrangeiro. 

Por  aviso  n.  92  de  19  de  Junho  foi  transferido  o carvão  vegetal  para  a 
6a  classe  da  tarifa  geral  n.  3. 

De  conformidade  com  o que  auctorisou  o aviso  n.  5 de  11  de  Janeiro,  foi 
em  21  de  Junho  fixado  em  oito  dias  o prazo  para  os  bilhetes  de  ida  e volta 
destinados  ás  ferro-vias  União  Valenciana  e Rio  das  Flores. 

Por  aviso  n.  96  de  30  de  Junho,  foi  feito  o seguinte  accrescimo  ao  Art. 
96  bis: 

Não  se  comprehende  neste  serviço  a col  locação  dos  volumes  em  logares  con- 
venientes para  as  lingadas  nos  navios  em  descarga,  nem  arrumação  de  volumes 
a bordo  dos  navios  durante  os  carregamentos. 

Mediante  requisição  poderão  estes  serviços  ser  feitos  por  pessoal  da  estrada, 
cobrando-se,  por  cada  um  delles,  mais  a taxa  de  100  réis  por  fracção  indivi- 
sivel  de  100  kilogrammas. 

Por  aviso  n.  97  de  30  de  Junho  foi  reduzida  a tarifa  de  carnes  verdes, 
quando  transportadas  em  caixões  frigoriferos,  do  seguinte  modo: 


Por  tonelada  e por  kilometro. 

Até  100  kilometros 90  réis 

Por  kilometro  excedente  a 100  até  300 45  » 

» » » » 300 25  » 

Esta  tarifa  se  denominará  tarifa  n.  8. 


Por  aviso  n . 98  de  3 de  Julho  foram  fixadas  condições  para  o transportê  de 

passageiros  nos  car r os-dor mitorios,  nos  trens  nocturnos,  entre  as  estações  da  Côrte  e 

« f 

Porto  Novo  do  Cunha. 

Serão  vendidos  bilhetes  simples  e bilhetes  com  direito  a cama  para  estes  trens 
e sómente  para  as  estações  indicadas  na  tabella . 

Não  se  venderão  bilhetes  de  2a  classe. 

O preço  dos  bilhetes  è caculado  com  o augmento  de  20  0/o  para  os  bilhetes 
simples  e 50  °/„  sobre  este  ultimo  valor  para  os  bilhetes  com  direito  a cama,  incluído 
o imposto  e desprezadas  asfracções  de  mil  réis. 
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Õs  bilhetes  com  direito  a cama  devem  ser  encommendados  na  estrada  Leopoldina 
com  24  horas  de  antecedencia  ena  D.  Pedro  II  com  12,  c nesses  bilhetes  deve  in- 
dicar-se o numero  do  beliche  a que  dá  direito. 

A companhia  Leopoldina  communicará  áD.  Pedro  II,  logo  que  fòr  possivel, 
qual  o numero  de  bilhetes  vendidos. 

Por  aviso  n . 106  de  23  de  Julho  foram  modificados  os  preços  das  passagens  da  es- 
tação de  Cascadura  para  as  do  interior  e vice-versa,  no  sentido  de  serem  taes  preços 
calculados  segundo  a tarifa  geral,  tendo-se  em  consideração  as  distancias  entre  as 
estações  a que  se  referem  e não  conforme  a regra  estabelecida  na  Ia  das  observações 
das  bases  da  mesma  tarifa. 

Por  aviso  n . 1 15  de  20  de  Agosto  foram : 

a)  Reduzidos  os  preços  das  assignaturas  mensaes  nos  trens  dos  suburbios  aos 
seguintes : 

Da  Còrte  até  Engenho  Novo  e vice-versa,  8$000  na  Ia  classe  e 4S000  na  2a ; 

Da  còrte  a Todos  os  Santos  atè  Cascadura  e vice-versa,  lOSOOOna  Ia  e 
5$000  na  2.a 

b)  Outrosim  foi  a Directoria  desta  estrada  autorisada  a emittir  assignaturas 
até  Sapopemba  por  preços  proporcionaes  aos  da  Còrte  a Cascadura . 

Estes  preços  foram  assim  fixados: 

Para  as  assignaturas  entre  Còrte  e Sapopemba  148000  na  Ia  classe  e 78000  na  2.a 

Por  aviso  n.  120,  de  3 de  Setembro,  foi  approvada  provisoriamente  a proposta 
feita  pela  companhia  da  estrada  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  para  modi- 
ficação da  tarifa  especial  n.  1,  em  vigor  nesta  e naquella  ferro-via,  para  o transporte 
de  mercadorias,  bagagens  e encommendas  entre  a Còrte  ea  estação  do  Norte,  cujos 

fretes*serão  cobrados  pelo  seguinte  modo : 

♦ 

Art . 1 . 0 As  mercadorias  comprehendidas  nas  classes  o e H da  tarifa  especia[ 
entre  Norte  e Còrte  pagarão  nas  estradas  de  ferro  D.  Pedro  II  e S.  Paulo  e Rio  de 
JaneVo  as  taxas  assim  estipuladas: 

Por  1 . 000  kilogrammas . 

Classe  o D.  Pedro  II 158000  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.  8 

» E » . . . . $ » » $ 

» 9 f d ...  . 8 » » 8 

Art.  2.°  As  bagagens  e encommendas  entre  os  mesmos  pontos  acima  referidos 
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pagarão  em  cada  estrada,  508000  por  mil  kilogrammas,  observadas  as  disposições 
em  vigor  para  os  volumes  que  pesarem  menos  de  5 kilogrammas. 

Art.  3.°  A pauta  em  vigor  par i classificação  das  mercadorias  sujietas  á men- 
cionada tarifa  especial  será  reorganisada  de  accórdo  com  as  modificações  e accreschnos 
em  seguida  especificados: 

g 1 .°  As  conservas  alimenticias  passarão  da  classe  F para  a classe  O. 
g 2 . 0 Saccos  vasios  para  café  e assucar  serão  comprehendidos  na  classe  C . 
g 3 . 0 Bacalhau,  banha,  carne  secca  e farinha  de  trigo  passam  da  classe  C para 
a classe  o. 


g 4.°  Naphta  e kerosene  passam  da  classe  E para  a classe  D. 

g 5.°  Cobre,  chumbo,  ferro  e aço  em  vergalhões,  barras  e chapas  serão  com- 
prehendidos na  classe  O . 

g 6.°  Aguardente,  vinho  e bebidas  espirituosas  passam  da  classe  F para  a 
classe  E . 

g 7.°  Artigos  de  armarinho  e tecidos  de  qualquer  natureza  passam  da  classe  F 
para  a classe  E . 

g 8.°  Louça,  vidros  e cliapéos  serão  comprehendidos  na  classe  F. 

Art.  4.°  Todas  as  mercadorias  comprehendidas  na  pauta  especial  pagarão  o 
frete  correspondente  a ambas  as  estradas  e calculado  o seu  peso  real . 

Por  aviso  n.  123  de  30  de  Setembro  foi  declarado  que  tendo  sido  verificado 
um  engino  de  cópia  na  proposta  feita  pela  companhia  da  estrada  de  ferroS.  Paulo 
e Rio  de  Janeiro,  relativa  á tarifa  especial  n.  1,  em  vigor  nesta  e naquella  ferro-via 
do  qual  resultou  serem  estabelecidas  para  cada  1000  kilogra minas  das  mercadorias 
da  classe  H da  mesma  tarifa  as  taxas  de  158000  na  D.  Pedro  11,  e de  98000  na 
S,  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  fica  em  reclilicição  do  referido  engano  alterado  o'  aviso 
n.  120  de  3 de  Setembro,  que  approvou  a mencionada  proposta  no  sentido  de  vigo- 
rarem  para  as  mercadorias  da  dita  classe  em  vez  diquellas  taxas,  a de  98000  para 
esta  ferro-via  e a de  158000  para  a S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Em  8 de  Novembro  os  pinhões  verdes  ou  seccos,  classificados  na  classe  5a  da 
tarifa  geral  n.  3,  pissaram  para  a tarifa  especial  n.  3 ( productos  de  pequena 
lavoura). 

Não  estando  as  armações  para  fogos  de  artificio  incluídas  na  classificação  das 
mercadorias,  em  6 de  Agosto  foram  incluídas  na  2a  classe  da  tarifa  geral  n.  3. 


< 


í 


< 


< 


ê 


— ii  _ 

4."  Horário  dos  trens 


A 16  de  Julho  começou  a ter  execução  o horário  dos  trens  nocturnos,  approvado 
por  aviso  n.  98  de  3 do  mesmo  mez,  e a Io  de  Agosto  começou  a vigorar  o horário 
dos  trens  de  passageiros  e mixtos  approvado  por  aviso  n.  99  de  8 do  mesmo  mez. 


TELEGBAPHO 


(8UB-SECÇÃO  DO  TR  AFEGO  ) 

1."  Material  telegraphico 

Apparelhos  e acce<ssoi*ios — Continuam  a ser  empregados  132 
apparelhos  telegraphicos  do  systema  Morse,  simples  de  1 e 2 galvanometros  c os 
accessorios  correspondentes,  inclusive  pilhas  dos  systemas  Leclanché,  Enzman  e Da- 
niel, assim  distribuídos: 


DESIGNAÇÃO 

o 

EM  DEPOSITO 

EM  CONCERTO 

EM  SERVIÇO 

EMPRESTADOS 

1NUTILISADAS 

TOTAL 

! 

21 

133 

21 

0 

U 

369 

74 

44 

30 

43 

10 

G 

119 

17 

50 

41) 

119 

3.529 

2 

132 
176  ; 

71 

G8 

129 

3.89S 

Gj 

41 

39 

43  t 
96  ! 
96 

22 

6 

9 

3 

96 

96 

As  pilhas  dos  systemas  Plante,  Bunsen,  Bichromato  e Fraure  servem  para  ex- 
periências do  laboratorio. 

E.  G 
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Sinetas  de  alarma. — Estas  sinetas,  electro-magneticas  de  Siemens  para 
aviso  ao  movimento  dos  trens,  estão  collocadas  entre  Corte  e Cascadura  e outros 
pontos,  a saber: 


DESIGNAÇÃO 


LOJARES  ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 


Sincta  n 


I 


2 


3 

4. 

5 

6. 

7. 

8. 
9. 

10. 

II. 


15 

16, 

17, 

18, 

19, 

20, 
21, 
22. 

23. 

24. 

25. 

26. 


Próxima  á plataforma  da  Corte. 

Caneella  n.  2 (Providencia), 

o » 3 (Bomjardim). 

» » 5 (Raa  de  S.  Christovão). 

Junto  á rotunda  de  S.  Diogo. 

Caneella  7 (Travessa  da  Saudade). 

» 10  (Rua  de  S.  Christovão).' 

• 12  (Estação  de  S.  Christovão). 

» 16. 

» 17  (S.  Franciseo  Xavier). 

> 19  (RLiehuelo). 

» 20  (Sampaio). 

» 22  (Engenho-Novo). 

> 24  (Todos  os  Santos). 

» 26  (Engenho  do  Dentro). 

> 30  (Piedade). 

Cascadura. 

Sapopemba. 

Belém  (plataforma). 

Bifurcação. 

Tunnel  n.  12  (bocea  inferior). 

» » » ( » superior). 

Barra  do  Pirahy  (junto  ao  jardim). 

Kilometro  n.  272. 

Ponto  do  Sapucaia. 

Estação  de  Porto-Novo  (plataforma). 

Existem  mais  em  deposito  8 sinetas  o 6 apparolhos  magnéticos. 


c 


m 

Linhas  telegraphicas. — Todas  as  linhas  telegraphicas  são  de  0,005-,. 
em  boas  condições  de  conductibilidade  e acham-se  assim  dispostas: 


NUMERO 

DESIGNAÇÃO  DAS  LINHAS 

QUANTIDADE 

PONTOS  SERVIDOS  PELAS  DIVERSAS  LINHAS 

c 

— — r 

4 

1 

Todas  as  estações.  c c 

2 

4 

3 

1 

Corte,  Enlre  Rios,  Juiz  de  Fóra  o Barbacena. 

Cõrte,  Barra,  Commorcio.  Entre  Rios  o Porto  Novo. 
Alfandega,  Corto  o Cachoeira.  c 

Cõrte,  Cascadura,  Belém,  Rodoio,  Barra  e Cachoeira. 

4 

i 

5 

i 

6 

i 

! 7 

i 

Cõrte,  Belém,  Barra,  Barra  Alánsa,  Rezende,  Cru- 
zeiro e Cachoeira. 

Cõrte,  Sapopemba,  Santa  Cruz  e Matadouro. 

Cõrte,  Engenho  Novo  e Engenho  de  Dentro.' 

Cõrte,  Via  Permanento  e Locomoção. 

Cõrle,  ArmazomG,  Gamboa  o S.  Diogo. 

j 3 

\\ 

i 

i 

40 

i 

11 

i 

1-2 

i 

Corto,  Entre  Rios,  Sapucaia  e Porto  Novo. 

Sinetas  eléctricas  do  aviso. 

13 

i 

14 

1 

Campainha  eléctrica. 

Sinetas  eléctricas  de  aviso. 

í 15 

i 

16 

i 

Cõrte,  Engenho  Novo  o Engenho  de  Dontro. 

c 
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F*ostes  telegrapiilcos.— Os  postes  são  de  ferro  fundido,  Siemens,  co- 
lumnas  ocas  e trilhos  usados. 

Os  collocados  entre  Sapopemba  c Queimados,  entre  o tunnel  n.  12  e SanVAnna 
e entre  Barra  e Entre  Rios  são  antigos  (colui^^l  ocas). 


DIVISÃO 

EXTREMOS 

DISTANCIAS 

KILOMETRICAS 

QUANTIDADE 

DE  POSTES 

QUANTIDADE 

DE  ISOLADORES 

í 

a 

O 

H 

ao 

O 

09 

O 

a 

w 

< 

O 

O 

u* 

a 

w 

O 

H 

O 

04 

09 

a 

a 

O 

H 

Ia  Divisão j 

Côrte  a Belém 

Gambôa 

61.675 

1.003 

46.405 

4.929 

89.589 

80.081 

73.759 

68.414 

42.890 

82.468 

74.680 

63.764 

34.000 

898 

12 

1.383 

2 

810 

12 

1.383 

7.283 

30 

6.719 

15 

7.298 

30 

6.719 

Bolém  a Barra 

" ” 

3a  » ; 

4a  » 

5a  » 

6»  . 

7a  )>  

13  » I 

2a  » \ 

Ramal  do  Porto  Novo  . . 

» » Santa  Cruz.. 

Karaal  de  Macaros 

Barra  a Entro  Rios 

Entre  Rios  a Mariano  Procopio 

Mariauo  Procopio  a João  Ayros 

João  Ayros  a Carandahy 

Carandahy  a Lafayotto 

Ramal  do  S.  Paulo (Barra  a Rezende. .... . 

(Rezonde  a Cacnoeira. . 

Entre  Rios  a Porto  Novo 

Sapopemba  a Matadouro 

Somma 

1.148 

1.419 

1.199 

872 

420 

1.166 

1.186 

927 

424 

20 

2 

13 

34 

1.168 

1.419 

1.199 

878 

420 

1.168 

1.199 

961 

424 

3.572 

4.341) 

3.597 

1.876 

840 

4.739 

4.646 

3.222 

829 

15 

281 

60 

29 

90 

4) 

42 

369 

3.587 

4.621 

3.658 

1.896 

930 

4.770 

4.688 

3.591 

829 

723.765 

10.970 

70 

11.041 

49.684 

933 

50.617 

2.°  Serviço  teleplionico 


O centro  telephonico  da  Estrada  continua  em  communicação  com  a Companhia 
União  Telephonica  Brazileira,  dando  correspondência  para  as  seguintes  linhas  e 
apparelhos  telephonicos  : 


1 

2 

3? 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 


DESIGNAÇÃO  DAS  LINHAS 


Contriítolophonico 


á Directoria 

ao  Trafego 

á Contabilidade 

Locomoção 

á Via-Pormanento 

,á  la  Divisão 

ao  Almoxarifado 

'á  Agencia  da  Côrte 

,ao  Deposito  do  S.  Diogo 

á companhia  Telophoniea 

'à  Thesouraria 

í sala  dos  Apparollios 

eseriptorio  do  Inspoctor  das  linhas  o 

Ajudante  do  Trafego 

Deposito  do  tolegrapho 

.Officina  toiographica 


ca 

o 

<1 

Q 

H 

Z 

«C 

O 


PONTOS  SERVIDOS  PELAS  DIVERSAS  LINHAS 


' Do  contro  telephonico  para  todos  os  eseriptorios 
.aqui  mencionados,  inclusivo  a companhia  Telephonica 
o todos  os  assignantos  desta. 


» 


> 


» 


) 


f 
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0 numero  de  communicações,  durante  o anno,  foi  : 


• 

MEZES 

í 

- --  - . . 

QUAN'7 
DE  TELEP 

1835 

IDADE 

HONEMAS 

1886 

DIFFERENÇ.4 

1.166 

1.661 

Foveroiro 

836 

1.263 

377 

1.532 

1.382 

150 

1.489 

1.015 

1.450 

1.451 

1 

1.717 

1.474 

233 

1.511 

1.681 

170 

1.676 

1.687 

11 

j Setembro 

1.462 

1.633 

171 

Outubro 

1.379 

1.750 

129 

Novembro 

1.456 

1.971 

515 

Dezembro 

1.337 

1.771 

434 

17.561 

18.739 

3.13J 

3.°  Luz  electrica 


As  plataformas,  saguão  e salas  de  espera  da  estação  da  Còrte  continuam  a 
ser  illuminadas  com  6 fócos  de  luz  electrica  do  systema  Jablockoff,  tendo  havido, 
porém,  interrupção  de  1 1 de  Julho  ao  fim  de  Novembro  por  desarranjos  nas  ma- 
ehinas  de  « Gramme  » . 

No  dia  2 de  Dezembro  foi  recomeçado  esse  serviço,  como  experiencia,  na- 
gmentando-se  os  fócos  e extcndendo-se  a illuminação  electrica  até  a Cancella  da 
Providencia  afim  de  servir  também  aos  apparelhos  de  signaes  Saxby  & Farmer . 

O seguinte  quadro  indica  a regularidade  desse  serviço  desde  o começo  : 


t 


I ' " 

. 

ANNOS 

TEMPO  EM  QUE  PUNC- 
ClO.NARAM  AS  MÀ- 
CHINAS  ELKCTRICaS. 

QUANTIDADE  DE  TEUS  BLBCTRICAS 
CONSUMIDAS 

W 

»q 

o 

55 

F* 

X. 

Cd 

Cd 

a 

w 

c 

-< 

a 

£ 

z 

*< 

C 3 

<y 

c 

DURAÇÃO^n) J TODAS 
AS  EXT1NCÇOBS 

C ° 

Horas 

Minutos 

11  oras 

<* 

Minutos 

1.284 

27 

4.741 

G3 

4 

22 

1.575 

17 

5.121 

41 

o 

30 

1.431 

2) 

3.272 

n 

2 

3 

39 

4.764 

25 

2 

4 

1.383 

5í 

4.274 

24 

=> 

1.19! 

22 

5.242 

35 

760 

27 

2.614 

13 

1 

37 

* 


C 
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4,"  Officina  telegraphica 

Continua  a dispor  do  material  suíficiente  para  attender  ás  necessidades  do 
serviço  de  concertos  de  apparèlhos  telegraphicos . Foram  concertados  180  ap- 
parelhos  systema  « Morse  »,  7 rodas  de  enrolar  íita,  15  campainhas  eléctricas, 
3 bobinas,  7 apparèlhos  de  relogios  para  sinetas,  3 manipuladores  de  sinetas  de 
alarma,  1 apparelho  de  campainha  electrica  modificado,  1 dito  telegraphico  de 
teclado  e 7 telephones. 

Fizeram-se  18  contactos  para  portas  e 12  interruptores. 

3 

5.°  Conservação  e reparação  das  linhas 

Os  serviços  nas  linhas  e pontos  telegraphicos  foram  : 

Substituição  dos  fios  conductores  dos  apparèlhos  telegraphicos  e campainhas 
eléctricas  nas  estações  do  Engenho  Novo  e Belem . 

Substituição  de  isoladores  de  ferro  e reparação  das  linhas  no  ramal  de  Porto 
Novo . 

Mudança  dos  apparèlhos  telegraphicos,  de  Engenho  Novo  e Belem,  para  as 
agencias . 

Mudança  das  sinetas  de  aviso  para  junto  á casa  dos  guardas  ( cancellas 
ns.  9 e 11). 

Reparação  das  sinetas  de  aviso  de  Riachuelo  e Piedade,  sendo  collocadas  nestas 
e na  de  S.  Francisco  Xavier  novas  chapas  de  cobre  para  servir  de  communicação 
com  á terra . 

o 

Foram  substituidas  as  pilhas  de  alguns  pontos  telegraphicos. 

Reparação  das  linhas  no  Ramal  de  Porto  Novo. 

'No  Ramal  de  S.  Paulo  foram  tirados  os  apparèlhos  que  estavam  nas  estações  da 
Barra  e Cruzeiro  em  communicação  com  a linha  directa  do  Norte,  e na  linha  B o 
apparelho  directo  de  Bòa  Vista  que  foi  mudado  para  Cruzeiro. 

Foi  augmentado  o numero  de  elementos  de  que  se  compunha  a pilha  do  appa- 
relho telegraphico  da  Alfandega  que  funcciona  directamente  para  Cachoeira,  afim  de 
melhor  satisfazer  as  exigências  do  serviço . 

o 


No  Engenho  de  Dentro  snbstitniram-se  todas  as  linhas  e fios  conductores  que 
servem  nas  campainhas  eléctricas  em  communicação  com  a sala  do  Chefe  da 
Locomoção,  oíficinase  armazéns. 

No  compartimento  do  continuo  foi  collocada  uma  campainha  em  communicação 
com  os  botões  assentes  nas  mesas  do  Chefe  da  Locomoção,  seu  Ajudante  e 
Mestre  Geral,  e foi  mudado  o escriptorio  do  telegrapho  para  a sala  de  desenho. 

Reparação  das  linhas  telegraphicas  entre  Sanf  Anna  e Barra,  entre  Bifurcação  e 
Belem,  e entre  Parahybae  Entre  Rios. 

Transformações  das  linhas  da  estação  de  Entre  Rios. 

Substituição  dos  fios  conductores  das  campainhas  eléctricas  de  Entre  Rios. 

Substituição  dos  fios  conductores  no  escriptorio  telegraphico  de  Porto  r'Novo. 

Reformaram-se  as  pilhas  de  algnns  pontos  telegraphicos. 

Transformação  do  modo  por  que  estavam  dispostos  os  apparelhos  telegraphicos 
da  Côrte. 

Collocação  de  um  apparelho  « Morse  ■ na  parada  de  S . Christovão . 

Reparação  das  linhas  nos  tunneis  ns.  9,  10  e 11 . 

Substituição  dos  fios  conductores  do  apparelho  de  Cascadura  e assentamento  de 
mais  um  apparelho  nessa  estação,  afim  de  ficar  em  communicação  com  a linha 
supplementar . 

Reformaram-se  os  elementos  de  alguns  pontos  telegraphicos. 

Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  Enzman  na  estação  d’Alfandega. 

Reparação  da  linha  supplementar  entre  Côrte  e Cascadura. 

Reparação  das  campainhas  eléctricas  na  estação  do  Engenho  Novo. 

Reparação  das  sinelas  de  alarma  da  Côrte  a Cascadura . 

Substituição  de  emendas  entre  Barra  e Ypiranga,  e collocação  de  fios  conductores 
na  linha  A do  ramal  de  S.  Paulo,  nas  estações  de  Barra  Mansa,  Rezende  e Cruzeiro. 

Transformação  das  linhas  entre  os  kilometros  2 a 3,  15  a 21  e 131  a 133*. 

Collocação  de  50  elementos  Enzman  em  substituição  de  200  Leclanché  jque 
se  achavam  em  serviço  na  estação  da  Barra . 

Snbstituiram-se  as  emendas  e isoladores  entre  os  kilometros.  115  e 320  e fize- 
ram-se pequenas  reparações  em  diversos,  pontos. 

Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  do  systema  Enzman,  nas 
estações  de  Cachoeira  e Porto  Novo . 


Substituiram-se  os  fios  conductores  na  estação  da  Côrte. 

Reformaram-se  as  pilhas  Leclanché  de  diversas  estações  telegraphicas  e 
collocou-se  uma  campainha  electrica  no  Hotel  Central  em  communicação  com  o 
escriptorio  do  telegrapho  da  estação  da  Barra  do  Pirahy. 

Substituiram-se  as  emendas  entre  os  kilometros  115  a 132. 

Substituiram-se  os  fios  das  campainhas  da  estação  de  S.  Francisco  Xavier. 

Substituiram-se  os  fios  conductores  entre  o armazém  G e a sala  dos  apparelhos 
da  estação  da  Côrte. 

Em  correspondência  com  a linha  omnibus  e o prolongamento  collocou-se  um 
apparelho  na  estação  de  Congonhas. 

Collocou-se  um  apparelho  na  estação  de  Barra  Mansa  e outro  na  de  Rezende  em 
communicação  com  as  estações  da  Barra  e Cachoeira,  na  linha  que  se  achava  em 
communicação  com  as  estações  da  Barra  e Cachoeira. 

Mudou-se  o apparelho  que  funccionava  na  estação  do  Rodeio  na  linha  B para 
a linha  A,  ficando  essa  em  communicação  directa  com  a Côrte. 

Collocou-se  um  apparelho  telegraphico  na  estação  de  S.  Christovão  e outro  em 
S.  Francisco  Xavier  em  communicação  com  a linha  que  servia  á Locomoção,  ficando 
assim  essas  em  communicação  prompta  entre  si. 

Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  nas  estações  de  Commercio, 
Entre  Rios  e Sapucaia . 

Reformaram-se  as  pilhas  de  alguns  pontos  telegraphicos. 

Collocaram-se  dous  quadros  de  signaes,  sendo  um  na  agencia  da  Côrte  em 
communicação  com  as  portas  dos  pavimentos  superiores  e outro  no  escriptorio  da 
Via-Permanente. 

Collocou-se  uma  sineta  de  alarma  na  parada  do  Cupertino . 

Collocaram-se  dous  apparelhos  telegraphicos  na  agencia  da  Côrte  para  o movi- 

• • 

mento  dos  trens . 

Substituiram-se  os  fios  telephonicos  da  estação  da  Côrte. 

Mudaram-se  os  apparelhos  telegraphicos  para  outros  compartimentos  das  es- 
tações  de  Sapopemba,  Maxambomba  e Barão  de  Cotegipe. 

Transformaram-se  as  linhas  telegraphicas  no  kilometro  108. 

Repararam-se  as  linhas  entre  Belem  e Rodeio,  e entre  Entre  Rios  e Porto 
Novo . 
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Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  de  Enzmam  das  estações  de 
Commercio,  Espirito  Santo,  Lafayette  e Barra  Mansa . 

Mudou-se  o centro  telephonico  da  sala  do  expediente  do  telegrapho  para  o com- 
partimento da  sala  dos  apparelhos  da  Corte.  • 

Reformaram-se  as  pilhas  de  alguns  pontos  telegraphicos  e de  todos  os  appa- 
• relhos  telephonicos  da  estrada . 

Collocou-se  um  tympano  electrico  na  cancella  n . 1 1 , em  communicação  com  a 
parada  de  S . Christovão . 

Este  tympano  deve  ser  utilisado  na  passagem  dos  trens  do  interior  para  a 
Côrte  naquella  parada. 

Na  estação  de  S.  Diogo  collocou-se  um  apparelho  telegraphico  na  linha  n.  3, 
em  communicação  com  as  estações  da  Côrte,  Belem  e Barra . 

Na  estação  deS.  Francisco  Xavier  collocou-se  um  apparelho  telegraphico  na 
linha  da  Locomoção  em  communicação  coma  Côrte  e S.  Diogo. 

Gollocaram-se  dous  apparelhos  telephonicos,  um  na  residência  do  Chefe 
da  Locomoção  e outro  na  estação  de  S.  Diogo  em  communicação  com  o centro  tele- 
phonico da  estrada. 

Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  do  systema  Enzman,  nas  es- 
tações de  S.  Diogo,  Via-Permanente,  Cascadura,  Barra  Mansa,  Rezende,  Cruzeiro, 
Cachoeira  e Sapucaia. 

Reformaram-se  as  linhas  telegraphicas  na  Ia  e 2a  divisão  do  Ramal  de 
S.  Paulo  e na  3a  entre  Desengano  e Commercio. 

Reformaram-se  as  pilhas  Leclanché  em  alguns  pontos  telegraphicos. 

Na  cancella  de  Cachamby  collocou-se  uma  sinela  de  alarma  e retiraram-se 

« 

os  transmissores  eléctricos  magnéticos  de  Todos  os  Santos,  Engenho  Novo,  Rijichuelo 
e Ponto  do  Carneiro. 

t 

Collocaram-se  dous  apparelhos  telegraphicos,  um  na  agencia  da  Côrte  e outro 
na  cabine,  communicando-se  entre  si. 

Substituiram-se  as  pilhas  Leclanché  por  outras  do  systema  Enzman  na  cs- 
c taçãodeAnta. 

Reformaram-se  as  linhas  telegraphicas  na  Ia  e 2a  divisão  do  Bamal  de 
■ S.  Paulo  e na  3a  entre  Commercio  e Paty. 

Reformaram-se  as  pilhas  Leclanché  de  alguns  pontos  telegraphicos. 


c 


C 


c 
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6.°  Movimento  telegraphieo  e renda 


O seguinte  quadro  discrimina  o modo  por  que  ó feita  a circulação  dos  des- 
pachos telegraphicos,  demonstrando  quaes  as  estações  <iue  servem  de  intermediarias 
para  as  demais. 


Corte. — Intermediaria  para. 


'ATandega. 

Armazém  Gt. 

S.  Dingo. 

, Viu-Pormanonlo. 
iGambòa. 

Fraucisco. 
lEngonho  Novo. 
'Locomoção. 

Eng  nho  do  Dentro. 
Cascadura. 
\Matadouro. 


Sapopomba.-  Idem !S"8h°» 


Maxam  bomba 


Belém. — Idom. 


; Queimados. 
JM  .cacos. 
iOi  ionte. 
(Sorra. 


Rodeio. — Idom Palmoiras. 

[ Ypi ranga. 

\ Vassouras. 

Barra  do  Pirahy.-  Idom. . . . ■ ^“;"0Al0gre- 

(Mendes. 

\ SanpAnna. 


Commorcio. — Idom. 


Entre  Rios. — Idom. 


IDosongano. 
Alliança. 
Concórdia. 

Cazal. 

Paly. 

ÍAvolIar. 
Parahyba. 
Serraria. 
Parahybuna. 
Espirito  Santo. 
Mathias  Barbosa. 
Cacgipo. 

Santa  Fé. 

Ponha  Longa. 
Chiador. 

Arita. 


i Codofoita. 

Juiz  de  Fóra.— Intormodiarial?.ot‘ro;  D . 
nir1  í Mariano  Procopio. 

para / BoroOca. 

Chapéo  d’Uvas 


Barbacona. — Idem. 


i João  Gomos. 
VMantiqueira. 

. ' Jnão  Ayros. 

I Mtio. 

\ Ressaquinha. 


ÍChristiano  Oltoni. 
Buarquo  do  Macedo. 
Lafayelte. 
Congonhas. 
Prolongamento. 


(Volta  Redonda. 

Barra  Mansa. — Idom {Saudado. 

(Pombal. 


| Divisa. 

Rezende.- Idem cãmp^BelIo. 

(italiaya. 


Cruzeiro.— Idem Bôa  Vista. 


ÍQuoluz. 

Lavrinhas. 

E.  do  F.  S.  Paulo  o Rio. 


(Conceição. 

Porto  Novo. — Idom {Ouro  Fino. 

(Sapucaia. 


Santa  Cruz. 


Campo  Grande. 


Transmittiram-se  189.087  telegrammas  contendo  2.438.775  palavras,  cuja 
receita  foi  de  72:576^640,  como  indica  o seguinte  quadro  comparativo  do  mo- 
vimento e receita  de  1885  e 1886: 


v> 

QUANTIDADE 

DE  TELEGRAMMAS 

QUANTIDADE  DE  PALAVRAS 

RENDA 

1 

DESIGNAÇÃO 

1885 

1886 

Differença 

1885 

1886 

Differença 

1885 

1886 

Differença 

Em  serviço  da  ostrada. 
i » do  govorno. 

117.821 

860 

146.717 

908 

28.894 

48 

1.443.601 

36.527 

1.618.491 

36.706 

174.8*8 

179 

2: 643,5850 

3:383.$860 

740,5010 

» » do  particu- 
lares  

34.782 

41.462 

6.680 

650.301 

783.578 

133.277 

63: 43  8, $820 

09:1923780 

3:7333960 

Total 

153.465 

189.087 

35.622 

2.130.431 

2.438.775 

308.344 

06: 0823670 

72: 5763040 

6:4933970 

Addicionando-se  á importância  acima  da  renda  real  do  telegrapho  a renda 


íicticia  dos  telegrammas  em  serviço  da  própria  estrada,  a qual  attingiria  approxi- 

E.  7 


:> 


rnadamente  a 171:171$000,  ter-se-hia  para  total  da  receita  a importância  de 
243:747$640. 

O seguinte  quadro  demonstra  o desenvolvimento  do  telegrapho  nestes  últimos 


11  annos: 


ANNOS 

TELEGRAJ1MAS 

PALAVRAS 

RENDAS 

O 

•c 

a 

& 

Augraoiilo  ! 

O 

lCv 

a 

3 

Quantidade 

O 

a 

o 

g 

tc 

s 

< 

O 

irt 

o* 

"B 

c 

2 

3 

Quantidado 

Augmonto 

O 

o. 

*3 

a 

1 

3 

£g76  

508  053 

1.801.688 

32.116.360 

\9rjl 

192. 7H 

315.336 

1.332.087 

472  601  31.372.000 

1 955.640 



74.712 

18.005 

1.002.879 

329.208 

3 142.660 



81.191 

6.179 

1.0  )6..  62 

3.683 

31.944.460 

2.570.200 

(gái) 

102.771 

21,560 

1.071.137 

47.308.710 

12.364.280 



105.209 

2.458 

1.853.331 

779  197 

57,764.140 

10.455  400 

48R3  . T 

139-007 

33.798 

2.155.269 

301.935 

281  830 

4833 

137.815 

1.192 

2.110.726 

14.543  65  211.83.1 

7.246.460 

4884 

147.(77 

9.262 

2.357.851 

217.125 

68.162  150 

2.870.320 

4 8ft.H  

6.388 

2 230.431 

127.424  66.082 .6'0 

2.079.480 

4886  ...  

189.087 

35.622 

2.438.775 

308.341 

6.493.970 

j 72.576.640 

V 

L0C0M0CÃ0 

o 

l.°  Material  rodante 


Locomotivas 

O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  locomotivas  que  possuia  a Estrada 
de  Ferro  em  31  de  Dezembro  de  1886  ; esse  numero  foi  augmentado  de  quatro 
locomotivas  adquiridas  para  o serviço  do  trecho  de  bitola  estreita  e uma  machina 


tender  que  serviu  no  lastro  da  construcção  e para  a bitola  larga . 


LOCOMOTIVAS 

NUMERO  * 

BITOLA 

1,60 

BITOLA 

1,00 

. # 

TOTAL 

Locomotivas  iDglezas  sobre  4 rodas  motrizes 

4 

r 

4 

1 

12 

* 57 

29 

12 

1 

1 

1 

3 

3 

» o » 4 * modelo  americano 

1 

12 

57 

29 

12 

i 

1 

1 

> americanas  sobre  4 rodas  motrizes 

■>  . n 8 

» » » 10  » » 

» tender  belga  sobro  4 rodas  motrizes 

> » franceza  sobro  6 rodas  motrizes 

• » inglezas  » 6 » » 

3 

3 

Totac3 

120 

4 

124 

0 estado  destas  locomotivas  era  o seguinte  : 
Bitola  de  lm,60: 

53  / bom  estado . 

50 1 (estado  regular. 

9 locomotivas l grande  reparação . 

6 j f pequena  reparação . 

2/  \ imprestáveis. 


Bitola  de  d m,0  : 

4 locomotivas  em  bom  estado . 

Os  seguintes  quadros  mostram  o estado,  dimensões  principaes  e proveniência 
das  locomotivas: 


Locomotivas  para  bitola  de  i™,69 


PROVENIENCTAS 


TYPOS 


Inglatoiva  . 


Estad03-Uniilos. 


Bélgica  . . . 
França. . . . 
Inglaterra . 


Totaos  om  1886. 
» » 1885. 


Mixtas. 
Cargas. 
Cargas  . 


Mixtas. 


Mogul . 


Consolidation. . . 

Decapod 

Machina-tender. 


PESO  EM 
KILOGRAM 
MAS 


O 

Q 

O 

03  03 


ía 

Q=C 

si 

z; 


DIMENSÕES  EM 
M1LLIMETR0S 


25.010 

17.200 

4 

381 

508 

1,680 

29. <00 

29.400 

6 

406 

CO 

1,374 

2/.  SUO 

27.800 

6 

406 

609 

1,527 

26.509 

16.500 

4 

330 

559 

l,5H 

27.000 

17.0  10 

4 

381 

60) 

1,432 

32.3(0 

20.100 

4 

406 

619 

1,524 

34.500 

21.10) 

4 

431 

609 

1,574 

34.  .<‘0 

21  1 10 

4 

431 

6>9 

1,686 

39.400 

25  460 

4 

450 

609 

1,524 

36.2)1 

22.000 

4 

450 

609 

1,524 

38.000 

24  ÜOO 

4 

431 

609 

1,650 

34.60 

26.400 

6 

457 

559 

1,219 

36.6  10 

29.700 

6 

457 

609 

1,320 

36.601 

29.700 

6 

457 

609 

1,371 

43.500 

39.590 

8 

508 

699 

1,219 

48.000 

41.400 

8 

508 

60 1 

1,219 

65.4  lO 

58.100 

10 

559 

650 

1,143 

17.625 

17.625 

4 

292 

501 

0,978 

18.75) 

18.730 

6 

280 

500 

1,200 

10.93.1 

10.930 

4 

280 

496 

1,190 

NUMERO 

EM  BOM  ESTADO 

EM  ESTADO  REGULAR 

EM 

REPARAÇÃO 

Oíficinas 

Dopositos 

Totaes 

3 

1 

4 

i 

3 

4 

2 

3 

2 

1 

8 

2 

2 

8 

i0 

18 

i 

i 

1 

3 

5 

6 

1 

12 

8 

5 

13 

3 

1 

4 

1 

1 

2 

2 

1 

3 

1 

3 

2 

6 

3 

3 

3 

1 

10 

9 

4 

13 

3 

3 

6 

1 

4 

1 

6 

1 

1 

1 

1 



1 



1 

3 

3 

52 

51 

10 

7 

120 

66 

36 

11 

6 

119 
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Locomotivas  para  L>itola  de  lm,00 

PROVENIÊNCIAS 

TYPOS 

PESO  EM 
KILOGRAM- 
MAS 

NUMERO  DE  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES  EM 
MILLIMETROS 

NUMERO 

TOTAL 

£3 

f- 

ta 

es 

09 

C 

< 

DIÂMETRO  D03  CYLINDU08 

o 

o 

a 

M 

O 

Q 

O 

B 

CJ 

DIÂMETRO  IUS  RODAS 

MOTRIZES 

O 

a 

ca 

a 

o 

a 

W 

ec 

< 

►a 

» 

o 

sa 

cs 

o 

O 

■< 

B- 

sa 

a 

EM 

rt 

G 

e 

o 

REPARA 

03 

O 

'« 

o 

G, 

O 

Totaes  ° 

Inglaterra ( 

( Sharp  Stewartír  C.° 1 

Atlas  Works ' 

Mixta  (modelo  ameri- 
cano ) 

Maehina  tender 

29.000 

27.009 

H.OOO 

21.000 

4 

6 

330 

355 

406 

437 

1,143 

913 

1 

3 

1 

3 

4 

4 j 

Entre  estas  locomotivas  achavam-se  providas  de  freio  ordinário  todos  as 
machinas-tender,  os  tenders  das  locomotivas  inglezas  e com  os  mesmos  freios 
combinados  com  os  apparelhos  de  ar  comprimido,  systema  Westinghouse,  os  tenders 
de  36  locomotivas  americanas  e entre  ellas  sete  locomotivas  com  freios  nas  rodas 
motrizes . 

Não  contando  com  as  tres  locomotivas-tender  inglezas  que  se  acham  no  serviço 
das  Officinas,  as  cem  locomotivas  em  bom  estado,  da  bitola  de  lm,60,  estavam  distri- 
buídas pelos  diversos  depositos  da  Estrada  do  seguinte  modo  : 


Das  quatro  locomotivas  em  bom  estado  para  o serviço  no  trecho  da  bitola  de 
im.00  achava-se  uma  nas  Officinas  prompla  a seguir  para  Lafayelte,  uma  em 


c 


( 


serviço  eíTeclivo  do  trafego,  entre  Lafayettc  e Congonhas,  uma  em  serviço  dos  trens 
de  lastro  do  Prolongamento,  e outra  de  reserva  em  Lafayette. 

Para  abrigo  das  locomotivas  que  trabalham  na  secção  da  bitola  estreita  está 
sendo  construido  um  edifício  apropriado,  com  as  necessárias  disposições  para  o ser- 
viço de  tracção  e de  reparação  do  material . 

Achavam-se  empregadas  na  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e facul- 
tativos regulares  de  tabella,  em  trens  de  lastro  e em  manobras  nas  estações  as  se- 
guintes machinas : 


Em  relação  ao  anno  de  1885  mostra  o quadro  precedente  o augmento  de  mais 
uma  machina  nos  trens  de  suburbios  e outra  nos  trens  de  viajantes  da  Ia  secção  ; 
uma  nos  trens  mixtos  e de  cargas  da  2a  secção  ; uma  nos  trens  mixtos  e de  cargas 
no  ramal  de  Porto  Novo  e outra  em  serviço  da  Via  Permanente,  na  estação  do  Porto 
Novo ; mais  duas  machinas  na  secção  da  bitola  de  lm,0,  com  a inauguração  do 
trecho  de  Lafayette  a Congonhas . 

Fez-se  a reducção  de  uma  machina  em  cada  um  dos  trens  de  lastro  da  lasecção 
e dos,  mixtos  e de  cargas  da  3 . a 

Carros  e vagões 

Os 'quadros  seguintes  indicam  o estado,  classificação  e procedência  dos  ve- 
hiculos  diversos  em  31  de  Dezembro  de  1886  : 
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Carros  e vagões  para  Tõitola  do  l,m60 

NUMERO 

'Jl 

O 

CS 

O 

O 

H 

O 

O 

- 

Oi 

a 

DESIGNAÇÃO 

PROCEDÊNCIA 

TYPO 

a 

Q 

K 

U» 

< 

O 

S 

> 

O 

o 

G 

a 

o 

CCS 

a 

O 

O 

t/) 

a 

H 

a 

o 

◄ 

(S 

a 

< 

f- 

o 

CS 

o 

a 

s 

< 

a 

Tj 

F- 

a 

a 

E-  1 

a 

a 

/ 

Transformado  nas  officinas  da 

/ 

Americano 

8 

13.270 

i 

1 

The  Harl.m  Hollingsworth  & C« 

l 

8 

28 

19.38) 
2 .400 

i 

1 

\ 

g 

18 

i 

1 

Mera  iclera  ijem  idera 

» 

8 

3i 

16.350 

2 

2 

j 

Tran>  forra  ado  nas  oíücinas  di 

/ 

Belga 

4 

10 

7.100 
7.035 
7 15  i 

2 

2 

1 

4 

1 

1 

\ 

4 

10 

3 

3 

7 6 j0 

2 

2 

13 

Toai 

13 

13 

1 

The  Ashbnrr  Railway  Car- 

8 

32 

/ 

reige  A:  I on.  Manchcsler 

Americano 

12.750 

8 

i 

9 

8 

40 

i2.90 ; 

1 

1 

Officinas  Ja  Ponta  d’Arèa,  Rio 

8 

32 

13.5(10 
12  50) 
15  800 

4 

i 

5 

Officinas  Ja  Estrada  do  Ferro... 

8 

60 

3 

3 

1 

8 

6 

9 

2 

Tho  H.rlan  H l.ingsworth  & 

1 

8 

48 

13.300 

13 

D 

18 

8 

48 

15.3  >0 

2 

2 

8 

48 

6 

2 

8 

j 

OHDinas  Ja  Estrada  do  Ferro.. 

8 

64 

i6  3'«0 
6.625 

5 

5 

l 

4 

24 

1 

1 

2 

I 

Offleinas  da  Ponta  d’Arèa.  Rio 

■ 

4 

24 

7.220 

1 

1 

Officinas.  da  Est  adi  do  Forro... 
Transformado  nas  officinas  da 

> 

4 

2s 

7.985 

4 

1 

5 

1 

Bolga 

Americano 

4 

2'. 

6.937 

4 

3 

7 

\ 

OHieinas  Fives  Lille.  França... 

4 

24 

7.175 

13 

2 

15 

83 

Total 

66 

17 

83 

. 

Officinas  da  Ponta  d’Arêa.  Rio 

1 

Americano 

8 

90 

13. 185 

9 

9 

8 

9 

13.185 

1 

i 

1 

The  H irlan  Holli  gsworth  & C.° 

I 

8 

90 

13.300 

1 

i 

üfficin  is  da  estrada  de  ferro 

» 

8 

90 

13.875 

16 

3 

19 

Belga 

Americano 

Belga 

Americano 

4 

40 

6 56 

24 

8 

32 

1 

4 

4 1 

3 

3 

1 

4 

40 

3 

1 

4 

4 

50 

6.780 

1 

1 

Officinas  Fitos  Lille.  França.... 

4 

50 

7.135 

15 

15 

c 

' 

85 

72 

13 

8.5 

The  Harlan  Hollingsworth  & 

/ 

Americano 

8 

13  863 

2 

* 2 

1 

Officinas  da  estrada  de  ferro.... 

8 

8 

1 

1 

1 

13  010 

i 

8 

16.02.3 

4 

4 

f 

The  Ashbnry  Railway,  Carriage 

lnglez 

4 

7.5  í0 

2 

10 

Total 

9 

1 

10 

Transformado  nas  officinas  da 

Ingloz 

Belga 

4 

7.560 

5 

1 

6 

| 

O V rs  i 

Offieinis  da  estrada  do  forro.... 

4 

6.050 

1 

1 

> IFunobres ] 

4 

1 

1 

■3  ) 1 

Tí  \ 

7.160 

9 

3 

12 

rt  f 

O 1 TS  1 

4 

10.000  kig. 

7.450 

8 

1 

9 

Bugagcm J 

6.223 

7 

3 

10 

39 

Total 

31 

8 

39 

c 

C c 


c 


V 
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DESIGNAÇÃO 


Transporto.'.. 


Carros  para  animaes. 


Carnes  verdes. 


Fechado. 


'Vagões  abertos. 


Lastro. 


jVagõos  rasos  para 
trilhos  e madeiras 


(Carnes  vordos.. 

Matérias  explosivas.. 
Vagões  rasos. 


Vagões  fechados  para 
mercadorias 


Officinas  da  estrada  do  forro. 

Idom  idem 

idem 

idem 

idem.. 

idem. 


Idem 
Idom 
Idom 
Idom 

Dyle  e Bacalau,  Bolgica. 


W.  C.  Ailison.  Philadelphia. 

Estados-lTnidos 

Officinas  da  o trada 


NV.  C.  Ailison.  Philadelphia 
Estados-Uiiidõs 


Idem  iilom  idem  idem.. 
Idem  idem  idom  idem. 
Officinas  da  estrada.... 

Idem  id  'iii 

Idem  idom 


Dyle  & Bacalan.  Bélgica. 


PROCEDÊNCIA 


Total. 


TYPO 


Belga 


Americano 


Americano 


Ollicinas  da  ostrada. 
Idom,  idem 


Idem  idom 

Idom  idom 

Idem  idem 

Fives  Liilo.  Franca. 


Total. 


Officinas  da  estrada. 
Idom  idem 


Total. 


Dylo  & Ba-aian,  Bélgica. 


Idom 

Idein 

Idom 

Idem 

Idein 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


dem  idem. 
dom  idem.  . 
dom  idem.. 
dom  idem.. 
dem  idem.. 
ilem  idem.. 
dem  idom. 
dem  idem . . 
nem  idem.. 
dem  idem.. 
idem  idem. 


Officinas  da  ostrada. . 

Total. 


Total  geral  om  1886. 


» 1885. 


Belga 


Belga 


6 animao 
6 

6 

6 » 

40 

40 

18  hois. . . 
16  » 


10.090  kig. 
19.000  » 


19.000 

19.001) 

19.001 
W.OiO 

19.000 
19.0j0 

10.000 


8.050 

8.000 


8.000 
10.009 
10.000 
10. 000 


6.225 
6.  ;23 
7.880 

7.225 
6.030 
5.800 

12.380 

14.320 


NUMEROS 


1-25 


13.000 

13.515 


11.376 

9.340 

9.540 

9.790 

9.995 

10.973 

9.731 


5.500 

4.850 


5.090 

4.835 

4.950 

5.150 


8.000 

8.000 


10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10  000 
8.000 
8.(00 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8 000 
10.000 


4.30) 

4.500 


6.200 
6.1-25 
5.850 
6.450 
5.975 
6.350 
5.975 
6 340 
5.950 
6.125 
5.810 
6.  70 


30 


29 


123 


21) 


17 


158 


50 


55 


35 


149 


230 


77 


124 

364 

236 

64 

4(1 

22 

24 

17 

22 

6 

11 

41 


991 


1.635 


1.720 


201 


339 


223 


99 


150 

387 

272 

116 

75 

2’ 

33 

20 

35 

6 

20 

50 

1 


1 1 92 


1 .974 


1.913 


158 


55 


149 


99 


1.192 


1.974 


1.943 


3 


D 


3 
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No  trecho  da  bitola  de  l,m00  era  o seguinte  o material  rodante  empregado, 
o qual  se  acha  em  bom  estado  : 


m 

Carros  o vagõos  para  Toitola  cio  1,00 

- 

< 

O 

V 

a 

q 

C 

DESIGNAÇÃO 

M 

Q 

o 

&4 

> 

o < 

d* 

◄ 

o 

SJ 

CS 

u 

* 

u 

s 

O 

o 

ts 

Bs 

X. 

-3 

a 

04 

Kilos 

Carro  Imperial,  sobro  dous  truclts  com  4 compar- 

timeiilos  e 2 gabinetes  para  e osot  o lavatorio. 

1 - 

Americano 

8 

15.290 

1 

Carro  mi.tlo  do  Ia  o 2a  classe  com  2 comparti- 

3 

2 

mentos  o 2 gabinetes  para  eloset,  sobro  truck 

1 rt 

c ostrado  de  aço 

/ “ 2 

0 

4 

46 

12  660 

4 

5.570 

1 

Idem  idem  do  2a  classo  i dom. 

/ O ’u> 

» 

4 

5. 425 

1 

Vagão  para  hagagoin  o correio  idem 

iDglez 

4 

6,000 

5.0 16 

| 

4 

4.6,0 

i 

1 •© 

4 

6,000 

3.517 

6 

ojooo 

3,790 

10 

/ ® 

4 

6 ',000 

a;  900 

8 

31 

Como  se  ve  do  primeiro  quadro,  concernente  ao  material  da  linha  de  bitola 

m 

de  1,60,  houve  augmento  de  31  carros,  sendo  um  carro  para  inspecção  da  linha 
e outro  de  mercadorias,  fechado,  que  foram  entregues  ao  trafego  e pertenciam 
á repartição  da  construcção  do  Prolongamento  ; 18  vagões  abertos  para  cargas  e 1 1 
vagões  para  lastro,  os  primeiros  construídos,  inteiramente  novos  e os  segundos  refor- 
mados e vindos  também  do  Prolongamento. 

m 

No  material  da  bitola  de  1 ,60  todos  os  carros  espcciaes,  de  viajantes  e do  correio 
sobre  oito  rodas  estão  providos  de  freios  ordinários  combinados  com  apparelhos 
de  ar  comprimido  do  systema  Westinghouse,  automático  ; todos  os  carros  de  viajantes 
de  2a  classe,  do  pessoal  dos  trens,  correio  e de  bagagem  sobre  4 rodas  estão  providos 
de  freios  ordinários  movidos  a mão;  todos  os  vagões  para  mercadorias  sobre «■  oito 
rodas,  e vagões  abertos,  13  de  lastro  e 776  vagões  fechados  sobre  4 rodas  estão 
munidos  de  freios  ordinários  movidos  a mão. 

Todus  os  carros  de  viajantes,  bagagem  e correio  c metade  dos  vagões  de  merca- 
dorias do  material  do  Prolongamento  estão  munidos  de  freios  ordinários,  combi- 
nados com  os  apparelhos  Westinghouse,  automáticos. 
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2."  Tracção 

Percurso  das  locomotivas 

O percurso  lotai  das  locomotivas  cm  serviço  do  trafego  e do  lastro  da  Via 

m m 

Permanente  na  secção  da  linha  de  1,60  e bem  assim  no  trecho  de  1,00,  foi  cm  1880 


de  2.987.884  kilometros,  a saber  : 


SECÇÕES 

E VI  SERVIÇOS 

DO  TRAFEGO  | DO  LASTRO 

TOTAL 

111 

Bitola  de  1,69. 

Suburbios 

246.773 

Ia  soccuo 

446.481) 

27.192 

473.681 

2a  >'  

357.5(34 

20.781 

378.343 

3a  » 

-235.079 

14.590 

269.669 

4a  >,  

231.581 

13.687 

245.268 

5a  » 

369.927 

41.489 

411.416 

Ramal  do  S.  Paulo 

411.687 

23.339 

467.1126 

Ramal  de  Porlo  Novo 

139.401 

13.508 

154.909 

Ramal  do  Saqta  Cruz 

93.638 

93,058 

13.176 

13.176 

221.-263 

221.265 

Tola!  om  1886 

2.816.602 

138  586 

2.975.188 

Total  em  1885 

2.643.240 

171.947 

2.815.187 

173.362 

160.001 

DilTerença  para  J m‘L. nõi.' .* .W .* .* ! i.'.'  'l.';;;: i.* ! ! .' ! 1 ! ” ! ! !! ! 

13.361 

m 

Bitola  de  1,00. 

Trocho  do  Lafayetlo  a Congonhas 

11.838 

83S 

12.696 

Tolal  gorai  om  1886  nas  duas  bitolas 

2.828.460 

159.424 

2.987.884 

Total  geral  em  1885 

2.643.240 

171.947 

2.815.187 

183.220 

172.697 

Diüerença  para  ;;;; ;; ;; ;; ; ; ;; ; ;; ;;;;; ;;; ;; ;;;;;;;;; ; ;; ;;; ; ; 

12.523 

O quadro  seguinte  mostra  o numero  total  das  locomotivas  que  entraram  em 


serviço  e seus  percursos,  total  e médio  annual,  nos  annos  de  1880  a 1886,  compre- 
hendendo  nesse  numero  os  serviços  de  manobras,  trens  de  lastro,  etc. 


© 

i 

PERCURSOS 

IllVERSUS 

ISSO  1 1S3A 



1333 

1333 

1334 

lSStS 

J 

1 

1SBG  1 

Numero  do  locomotivas  J 

( 

• § % 

3l  > 

a o 

1 - 
1 õ 

1 -2 

55  í o 

o 1 P 

Kilomolros 

Numero  do  locomotivas  ] 

Kilometros 

Numoro  do  locomotivas  j 

J 

Kilometros 

j 

Numoro  do  locomotivas  ! 

Kilometros 

Nnmoro  do  locomoiivas 

Kilometros 

| Numoro  do  locomoiivas 

Kilometros 

1(  0 a 10.000 

31 

160.9871  19 

72.143 

11 

60.281 

16 

61.209 

14 

65.085 

' 15 

63.535 

18 

68.908' 

10.000  a 21.000 

22 

309.984  35 

544.449 

28 

424.611 

33 

515.7115 

31 

447.369 

i 29 

451.969 

33 

306.192 

20.000  a 30.000 

18 

441.584  23 

580.678 

39 

95.3.035 

26 

64'!. 787 

26 

652.631 

21 

527.834 

-26 

652.115 

30.001)  a 4.1.000 

21 

730.724)  17 

603.024 

20 

699. 210 

24 

826.424 

24 

824.977 

27 

944.377 

21 

727.575 

40.000  a 50.000 

8 

360.434  10 

402.803 

7 

312.757 

10 

435.418 

12 

517.424 

13 

563.493 

12 

530.959 

Supr.  a 5O.UU0i 

2 

105. 6 16 J 1 

53.247 

1 

58.192 

1 

50.127 

1 

159.825 

5 

261.979 

9 

495.835 

Totaes 

102 

2. 123. 229 J 105 

2.316.359 

106 

2.520.085 

110 

2.522.671 

119 

2.667.  81 

110 

2.815.187 

114 

2.987.884 

Percurso  médio 

I 

annual 

20,874!.... 

-2.3,060 

.... 

23,774 

22,933 

24,248 

— 

23,392 

26,209 

F.  8 
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Sendo  de  124  o numero  effectivo  de  machinas  em  31  de  Dezembro  de 
1886,  e não  estando  incluido  nesse  quadro  duas  machinas  que  fazem  o serviço 
de  manobras  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  nem  o pequeno  serviço  prestado 
pela  machina  n.  5,  que  se  acha  em  bom  estado,  assim  como  a locomotiva  que 
trabalhou  em  trens  de  lastro  do  Prolongamento,  vê-se  que  seis  machinas  apenas 
deixaram  de  ser  utilisadas  e estas  foram : duas  machinas  imprestáveis  que  se 
acham,  ha  muitos  annos,  encostadas  nas  officinas ; a machina  n.  14,  em  grande 
reparação  que  teve  de  ser  addiada  ; as  machinas  ns.  6 e 8,  mixtas  inglezas,  e 
a pequena  ma china-tender  que  trabalhou  na  Construcção  do  Prolongamento,  todas 
em  estado  regular. 

A locomotiva  n.  8 serve  actualmente  na  Estação  Central  onde  foi  fixada  para 
utilisar  a caldeira  como  gerador  de  vapor  para  o serviço  da  luz  electrica . 

Vê-se  também  do  quadro  precedente  que  o numero  de  locomotivas  fazendo  per- 
cursos de  10  a 30  mil  kilometros  e acima  de  50  mil  foi  maior  em  1886  que  em  1885 . 

As  locomotivas  que  excederam  os  percursos  de  50.000  kilometros  foram  as  de 
numeros  11,  79,  82,  90,  92  : a primeira  dos  trens  de  viajantes  da  Ia  secção  e as  4 
ultimas  dos  mesmos  trens  na  3a  secção  e ramal  de  S.  Paulo  e Porto  Novo  ; as  loco- 
motivas ns.  60, 110, 113  e 111  dos  trens  mixtos  e de  cargas  do  ramal  de  S.  Paulo. 

Percurso  dos  vehiculos 

Os  carros  e vagões  percorreram  em  1886,  em  serviço  tanto  do  trafego  como  do 
lastro  29.787.019  kilometros,  sendo: 

C 

\ trafego 29.558.322 

Em  serviço  do 

I lastro 228.697 

v C 

Total 29.787.019 

Estão  comprehendidos  nestes  algarismos  os  percursos  dos  carros  que  traba- 

m 

lharam  no  trecho  da  bitola  de  1,00  a saber: 

i trafego 54.600 

Em  serviço  do 

I lastro : 4.393 


Total 


58.993 


Em  1885  os  percursos  dos  carros  foram: 


28.653.112 
287.696 

Total 28.940.808 

Houve  pòis  em  1886  a differença  para  mais  de  846.211  kilometros  no  per- 
curso total  dos  carros,  sendo  em  serviço  do  trafego  mais  905.210  kilometros  e em 
serviço  do  lastro  menos  58.999  kilometros. 

0 percurso  dos  carros  sobre  8 rodas  é contado  como  o de  qualquer  carro  sobre 
4 rodas. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1886  e de  1885  com  os  percursos  respectivos  dos  carros  e vagões  em  serviço 
do  trafego,  resulta,  que  para  uma  locomotiva-kilometro  correspondeu  em : 

1886 

1885 

Ou  menos  em  1886  0,35 

Comparando-se  os  percursos  médios  dos  vehiculos  com  o dos  percursos  das 
locomotivas,  resulta  o seguinte  quadro  que  mostra  o numero  de  vehiculos  kilometros 
correspondente  a um  i locomotiva-kilometro  nos  diveros  trechos  da  Estrada  e segundo  a 
especie  dos  trens . 


0 

1 

5 SECÇÕES 

TRENS 

De  suburbios 

Der  iajantcs 

Mi.Uos 

Cargas 

6,3 

9.2 
8,4 

6.2 
4,8 
4,3 

4.6 

3.7 

16.4 
18,6 

25.4 
11,1 
10,0 
12,6 
15,8 
12,6 

4,1 

17.4 
12,1 

15.5 

8,0 

8,3 

13,2 

15,8 

8,3 

2a  > 

3a  » 

4a  > 

55  . 

10,45  ) 

carros-kilometro. 

10,80  ( 


. I trafego 
Em  serviço  do  { 

lastro.. 
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As  differenças  dessas  médias  com  as  correspondentes  do  anno  de  1885  foram 


as  seguintes  : 


1 

1 

SECÇÕES 

TRENS 

Do  suburbios 

De  viajantes 

Mistos 

Cargas 

menos  0,7 

mais  0,1 

monos  0,3 

» 0,5 

» 0.1 

> 0,4 

mais  0,8 

„ Q2 

monos  1,1 
mais  2,6 

menos  0,1 
mais  1,4 

. 2,1 
menos  0,9 
» 2,0 
mais  4,1 

menos  0,4 

monos  0,2 

mais  1,0 

menos  0,7 

mais  0,2 

menos  0,2 

mais  0,5 

* 

monos  6,3 

ga  ; 

3 a > 

í*  a 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes 

0 consumo  de  combustivel,  lubrificantes  e estopa  nas  locomotivas  e nos  vehi- 
culos,  foi  nos  dous  annos  últimos,  o seguinte  : 

No  serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL  (CARVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

5 s 

O ff 

rs  ff 

3 d 
tao 

3.2 

3— 

*© 

õ 

> 

ff  « 

© 2 

O ~ 

ll 

3 Vc 

O 

d'j3 

3 

I 

t 

1 

Valor  cm  róu  | 

E 

© 

© -O 

rs  © 
d íâ 
-ff  ^ 

c= 

3J 

3 

© 

O 

_© 

d 

> 

Quantidade  em 
kilogrammas 

s 1 
© 

e o 

~d 

> 

1886 

Locomoti  ?as... 
Carros 

34,079,113 

586:1605778 

72,223 

69,021 

30:2093394 

23:7803343 

52,274 

61,974 

28:0623349 

20:2913171 

19,160 

4,661 

8:9133000 

2:169,5870 

1886 

1886  

34.079,115 

31,763,673 

586:160^778 

656:2373485 

132,243 

121.809 

53:989)737 

51:542*120 

114,248 

103,835 

48:3333520 

45:8023704 

23,821 

21,190 

11:0823870 

9:3853240 

1885 

Diffcrença  paraj 

2,315,442 

10,434 

2:4453617 

10,413 

2:550,5816 

2,631 

1.6975630 

70:076j7Ò7 

i 
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No  sorvido  <lo  lastro 


AN  NOS 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL  (CARVÃO) 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

a 

® rt 

© E 
-o  ~ 
cs 

‘■2  tc 
c o 
et  — 

E 

o 

*r3 

s r„ 

® 3 

O “ 

1 £ 

"3  <3 

“*  te 

C O 
ei  — 

=3 

O 

c 

© 

li 

Õ 

O 

is 

et 

3 

•o 

© 

O 

H 

í> 

i 

Quantidade  em  J 

kilogrammas 

to 

*© 

o 

C-. 

o 

ct 

í> 

•1886 

Locomotivas... 

1 ,067, 426 

33:839;j727 

5 , 853 

2:1785883 

3,504 

1:8115013 

1,723 

801,5034 

18P6 

1886 

1,067,426 

2,006,842 

33:830,5727 

11:4615353 

5,855 

6,052 

2:1785883 

2:9525800 

3,501 

3,842 

1:811^(043 

2:088,5561 

1,723 

i,788 

8018951 

7935490 

1883 

Differença  paraj 

85464 

39,116 

7:6215628 

197 

1735917 

338 

277,5518 

65 

0 augmento  do  consumo  de  combustível  e lubrificantes  nas  locomotivas  e 
vehiculos,  em  serviço  do  trafego,  foi  devido  ao  maior  percurso  realizado  pelas 
locomotivas  e representado  por  185.220  kilometros  e mais  905.210  kilometros, 
que  excederam  em  1886  o percurso  dos  vehiculos,  comparado  com  o correspondente 
de  1885. 

No  serviço  dos  trens  de  lastro  da  Via  Permanente  o consumo  foi  menor,  devido  a 
differença  para  menos  de  12.523  locomotivas-kilometros  em  1886,  comparado  com 
o anno  de  1885 . 

Além  do  motivo  do  maior  percurso  das  locomotivas  e vehiculos  em  serviço 

do  trafego,  concorreu  também  para  augmento  do  consumo  do  combustível  a 

■> 

qualidade  do  carvão  queimado  de  Abril  a Outubro  e nos  lubrificantes  empregados 
nos  carros  por  excesso  de  consumo,  devido  aos  frequentes  aquecimentos  que  se 
deram  nos  carros  de  viajantes,  cuja  causa  deve  ser  attribuida,  principalmente,  ao 
estado  dos  eixos,  causa  esta  que  já  está  sendo  removida  com  a substituição  de 
todos  os  eixos  cujas  qualidades  e dimensões  não  inspiram  mais  a necessária 
garantia  para  circulação,  e dos  mancaes  por  outros  guarnecidos  com  metal 
patente,  o que  tem  reduzido  e tornado  mais  raras  aquellas  occurrencias . 

No  serviço  dos  trens  de  lastro  não  estão  incluídos  os  lubrificantes  empregados 
nos  vehiculos  porque  este  material  é fornecido  directamen te  pela  Via  Permanente. 
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Os  preços  do  combustível  e dos  lubrificantes  foram  inferiores  aos  correspondentes 
de  1885.  sendo  notável  e digno  de  nota  o que  se  obteve  no  segundo  semestre  e 
que  produziu  a differença  para  menos  de  70:076^707  no  serviço  do  trafego. 

Os  seguintes  quadros  mostram  os  coefficentes  do  consumo  de  combustível  e de 

m 

lubrificantes  por  locomotiva-kilometro  o por  vehiculo-kilometro  na  linha  de  1,60  de 
bitola,  comparado  com  o correspondente  de  1885. 

Serviço  do  trafego 


DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

(carvão) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOFA 

Quantidados  em 
kilogrammas 

Valor  em  róis 

Quantidados  om 

kilogrammas 

Valor  ora  róis 

1 Quantidados  em 

litros 

Valor  era  réis 

Quantidados  oin 

kilogrammas 

Valor  om  réis 

12,075 

12,016 

207 

248 

0,025 

0,024 

10 

12 

0,018 

0,018 

9 

10 

0,006 

0,006 

3 

3 

1885  » » 

0,059 

"*ii 

0,001 

Differença  parajmen- ;•  ;;;;; 

2 

i 

4886  — Vohicnlo-kilometro 

0,0021 

0,0019 

0,80 

0,67 

0,0021 

0.0019 

0,69 

0,66 

0,0015 

0,0010 

0,07 

0,05 

0,0001 

0,13 

0,0002 

0,03 

0,0005 

0,02 

Differença  P*ra  ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; ; 

Serviço  do  lastro 


DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

(carvão) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA  c 

e» 

O — 

® s 
«I 

'■**  tc 
c o 
eC  ~ 

= 3 
© 

Valor  om  réis 

s 

o ci 
o £ 

ís 

'2  SC 
c .© 

SM 

O 

s 

o 

l_ 

c« 

> 

£ 

O 

o 

II 

a ~~ 
cO; 

Õ 

Valor  om  róis 

Bm 

O 3 

o £ 

•e  E 

3 DO 
ff  O 

•2M 

O 

"Sc 

O 

o 

Ü 

1886  Lo  com  oti  va-  kilometro 

12,370 

11,671 

212 

241 

0,036 

0,035 

15 

17 

0,021 

0,022 

11 

12 

o,om 

0,010 

5,0 

4,6 

1885  . 

0,699 

0,001 

0,4 

Differença  para) 

29 

2 

0,031 

1 

€ « 
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m 

No  trecho  de  bitola  de  1,00  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomotiva- 
kilometro  e por  vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


designação 

LOCOMOTIVA-KILOMETRO 

VEH1CUL0-KIL0MET  HO 

c3 

s 

s 

rt 

60 

O 

2 

Reis  J 

Kilogramma 

00 

05 

Combustível  (carvão) 

5,680 

97 

Graxa 

0,0-25 

9 

0,0055 

2,1 

Oloo 

0,023 

11 

0.0051 

2,5 

Estopa. 

0,009 

4 

0,0019 

6,9 

Serviço  d.o  lastro 


DESIGNAÇÃO 

LOCOMOTIVA-KILOMETRO 

VEHICULO-KILOMETRO 

Kilogrammas 

C5 

Kilogrammas 

Réis 

i 

i 

Combustível  (carvão) 

6,447 

110 

Graxa 

0,002 

9 

— 

— , 

Oleo 

0,002 

8 

— 

— 

Estopa 

0,001 

5 

Consumo  de  combustivel  por  locomotiva-kilometro  em  diversos  trechos  da 
Estrada : 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

O 

O 

o 

O 

CS 

«s 

O 

íctJ 

o* 

o 

cs 

O 

o* 

o 

s 

cS 

eo 

O 

Ie« 

o» 

o 

cs 

vr 

O 

M 

O» 

o 

o 

âo 

Ramal 

do  Santa  Cruz 

Ramal 

do  Macacos 

Ramal 

do  S.  Paulo 

Ramal  de 
Porto  Novo 

Bitola  do 
l,m0 

Trons  do  suburbios 

» » viajantes 

» mixtos 

» de  cargas 

» > lastro 

11.658 

10.622 

12.350 

12.701 

13.959 

12.722 

11.847 

17.999 

19.416 

15.310 

8.802 

12.810 

13.317 

11.318 

8.59.1 

12.727 

12.819 

12.716 

8.775 

12.670 

12.620 

11.922 

10.794 

12.883 

12.725 

12.746 

12.096 

8.588 

10.103 

9.848 

10.726 

8.898 

10.108 

14.079 

10.146 

5.340 

5.719 

6.447 

1 
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O cousumo  de  combustível  total  e por  locomotiva-kilometro  nos  annos  dc  1880 
a 1 886,  foi  o seguinte  : 


ANNOS 

i - 

m 

BITOLA  DE  I,tíO 

m 

BITOLA  DE  1,0) 

Total 

cm  kilogrammas 

Por  locomotiva 
kilometro 

Total 

cm  kilogrammas 

Por  locomotiva 
kilometro 

1880 

26.633  745 
27.833.016 
31.059.125 
31.548.983 
3i.5il3.605 
33.770.315 
35.973.776 

12,433 

12,101 

12,328 

12,506 

11,811) 

11,993 

12,091 

188) 

'....'..'..1 

1882 

1 

1883 

i 

1884 

1 

1883 

1 

1886 

72.765 

3,731  | 

0 consumo  e despeza  de  lubrificantes  no  total  e por  locomotiva-kilometro,  per- 

m 

tencente  á linha  de  1,00,  constam  do  quadro  seguinte  : 


ANNOS 

Consnmo  tolil 
cm  kilogrammas 

Despeza  total 
orn  reis 

Consumo 
por  locomotiva 
kilomotro 

Pospoza 
por  locomotiva 
kilomotro  ' 

Consumo  por 
carro  kilometro 

PoKpoza  por 
carro  kilomotro 

1880 

216.470 

97:8415374 

0,101 

45,9 

0,009 

4,1 

1881 

224.5)9 

95:4975519 

0,097 

41,4 

0,009 

3,8 

1882 

213.432 

93:104,5542 

0,084 

36,9 

0,098 

3,5 

1883 

214.091 

94:5955085 

0,084 

37,4 

0,008 

3,6 

1884 

230.681 

102:3.345814 

0,056 

38,3 

0,008 

3,8 

1885 

235.538 

102:4265185 

0,083 

36,3 

0,038 

3,0 

1886 

255.227 

105:3635923 

0,085 

35,7 

0,008 

3,5 

No  trecho  de  bitola  dc  1,00  o consumo  e despeza  de  lubrificação  foram: 


Consumo  total  em  kilogrammas 625 

Despeza  total  em  réis 269JÜ260 

Consumo  por  locomotiva-kilometro 0,049 

Despeza  » » » 21,2 

Consumo  » vehiculo  » 0,010 

Despeza  » » » 4,5 


Despeza  da  conducção  dos  trens 


As  despezas-geraes  da  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  carros  e eventuaes,  importaram  em 
1 .082:9188719,  durante  o anno  dc  1886,  sendo  : 


f 


\ 1,60 

Linha  de 

( 1,00 


1 .017: 6518512 
- 2:7168012 


Total 

Em  serviço  do  lastro  : 


\ 1,60 

Linha  de 

/ 1,00 

Total 


1.020:3678524 


56:7488174 

2288078 

56:9768252 


Houve,  portanto,  differença  para  menos  de  47:6178023  no  serviço  do  trafego, 
devida  ao  menor  preço  do  combustivel;  no  serviço  do  lastro  de  11:4448257 
pelo  mesmo  motivo  epor  ter  sido  menor  o percurso  realizado  neste  serviço. 

O seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro  e á sua  comparação 
com  as  do  anno  de  1885  : 


Xo  serviço  do  trafego 


NUMERO  DE 

DESPEZAS 

ANNOS 

r 

■> 

PESSOAL 

material 

PESSOAL  E MATERIAL 

í § 

! 1 1 
o ,3 

o 

c .> 

Carros 

Kilometros 

To  tal 

Locomotivas 

Kilomotros 

Carros 

Kilometros 

Total 

> O 

O . O 

£ 1 E 
0 0 

0 g 

Carros 

Kilometros 

Total 

Locomotivas 

Kilometros 

O 

|l| 

O £ 

g 

m 

Linha  1 ,61). 

1SS6 

1SS5 

Mais 

2 816.612 
2.643.240 

29.358.322 

28.653.112 

236-1815951 

284:7095907 

101,5 

107,7 

9,6 

9,9 

737:0445504 

788:8495343 

251  ,C 
258,4 

24,9 

27,5 

1 023:2263455 
1.073:559^490 

363.1 

406.1 

34,5 

37,4 

173.362 

903.210 

1 : 4725O44 

6,2 

0,3 

51:8055039 

36,8 

2,6 

30:333^035 

43,0 

2,9 

m 

Linha  1,09. 

1SS6 

11.858 

54.600 

1:2235390 

103,1 

22  4 

1: 4925512 

125,8 

27,3 

2:7165012 

228,9 

49,7 

E.  9 
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òVo  serviço  do  lastro 


ANNOS 

NUMERO 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAC 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

i 

Locomotiva 

kilomolro 

Total 

Locomotivas 

kilometro 

Total 

Locomotiva  j 

Kilometro  j 

Linha  im,60 

1S%6 

158.586 

171.947 

17:7185720 

20:809^100 

111,6 

121,0 

39:0295454 

47:61l|409 

246,1 

276,8 

56:7485174 
C8: 4-20,5509 

357.7 

397.8 

1SS5 

Mais. 

13.361 

3:090^380 

9,4 

8:5815935 

39,7 

11:6725335 

40,1 

Linha  1^.00 

1SS6 

838 

1155750 

138,1 

1125328 

134,0 

2285078 

272,1 

Despezas  ^da  lubrillcaçao  dos  carros 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

Carro 

Kilometro 

Total 

Carro 

Kilometro 

Total 

Carro 

Kilometro 

Total 

Carro 

Kilometro 

Unha  ik“,60 

1886 

21.787.019 

28.940.808 

31:2^05613 

26:7175650 

1,4 

0,9 

46:2465534 

39:8,9.j818 

1,4 

1,3 

77:4775147 

66:5375468 

2,8 

2,2 

1S85 

846.211 

4:5125963 

0,5 

6:4265716 

0,1 

10:9395679 

0,6f 

c 

Menos. 

3.°  Officinas  e depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 

Durante  o anno  de  1886  foram  reparadas,  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
e nos  diversos  depositos  da  Estrada,  115  locomotivas,  constantes  do  quadro  seguinte, 
onde  se  acham  discriminadas  segundo  as  importâncias  das  reparações,  como  nos 


annos  anteriores,  em  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3:000*000,  médias 
as  que  importaram  acima  de  d: 0008000  e pequenas  ãs  comprehendidas  entre 


300*000  c 1:000*000: 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

REPARAÇÕES 

REPARAÇÕES 

tf> 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequona9 

1SS6 

1S85 

Differença  para j nien” ’ 

21 

19 

17 

9 

28 

12 

1 

1 

7 

8 

41 

19 

2 • 

8 

16 

1 

22 

As  reparações  constantes  deste  quadro  e que  ficaram  concluídas  em  1886  im- 
portaram em  300:414*292 


portaram  em 300:414*292 

E as  concluídas  em  1885  em. 224:018*896 

Resultando  a differença  para  mais  de 76:395*396 


Augmento  que  se  justifica  com  o maior  numero  de  reparações  concluídas  em 
1886. 

A média  geral  destas  reparações,  por  locomotivas,  foi : 


1886 2:612*298 

1885 3 : 294*395 


’ Comparadas  as  despezas  feitas  em  1886  com  as  reparações  das  locomotivas, 
quer  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  quer  nos  depositos  diversos  da  Loco- 
moção com  as  importâncias  respectivas  em  1885,  resulta  o seguinte  : 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

IRRfí 

219:781,5749 

206:4014712 

117: 432 ?493 
101:3325493 

337:2345242 

307:7345205 

1SS5  : . . . 

Differença  para  mais 

13:380503; 

■16:1205000 

29:500,5037 
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0 quadro  seguinte  mostra  a despeza  total  das  reparações  das  locomotivas  desde 
1880,  a média  das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e a média  por  locomotiva-kilomctro: 


ANNOS 

Numero  do 

locomotivas  em 

serviço 

Percursos 

Importância  das 
reparações 

Por  locomotiva 

Por  locomotiva- 

kilomctro 

1889 

102 

2.120.220 

304:3923157 

2:9844236 

142,9 

iSKl 

nr; 

2.3)4.783 

331:332.3415 

3: 155.4547 

143, 7 

1882 

1"6 

2.520.085 

395-6124597 

3:732,51)4 

156,9 

1881 

110 

2.523.661 

.992 -38052)3 

3:5070147 

r,5,5 

110 

2.667.381 

.341:635  460 

3:1  (50776 

128,0 

1885 

110 

2. 813. 187 

307: 734.5  !05 

2:7970383 

109,3 

1886 

m 

2.987.884 

337:2340242 

2:9580195 

112,8 

Reparações  de  carros  e vagões 

0 numero  de  reparações  em  carros  e vagões  nas  ofíicinas  do  Engenho  de 


Dentro,  em  1886,  foi  : 

Em  carros  de  viajantes,  chefes  de  trem  e correio 458 

» vagões  de  mercadorias  e diversos 1.770 

2.228 

Em  1885  tinha  sido : 

Em  carros  de  viajantes,  chefes  de  trem  e correios. . . . 418 

» vagões  de  mercadorias  e diversos 1 . 805 

2.223 


Das  reparações  executadas  em  1886  nos  carros  e vagões  209  foram  mais 

« 

importantes  por  terem  soffrido  grande  reforma  e pintura  completa  os  carros  a (pie 

( 

se  referem,  e que  foram  em  resumo  : 

Carros  de  viajantes,  do  correio,  pessoal  do  trem  e bagagem.  79 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 130 

209 

Foram  completamcnto  transformados  dous  carros  de  viajantes,  de  Ia  e de 
2a  classe,  sobre  4 rodas,  do  antigo  typo  belga,  para  carros  respectivamcntc  das 
mesmas  classes,  mas  com  plataformas,  corredor  central,  gabinete  para  privada  c 


c 


c 


r 


agua  ; 6 carros  inglezes  sobre  4 rodas,  da  serie  A,  sendo  5 para  carros  mixtos  de 
Ia  e de  2a  classe  e 1 para  serviço  de  pagamento  na  linha  ; reformaram-se 
completamcnte  e deu-se  communicação  interna  aos  tres  compartimentos  de  3 carros 
de  Ia  classe  sobre  4 rodas,  antigos  belgas,  os  quaes  receberam  gabinetes  especiaes 
para  privada  e agua ; fizeram-se  iguacs  compartimentos  e forneceram-se  depositos 
d’agua  a 3 carros  de  Ia  classe,  typo  Fives  Lille. 

Estabeleceu-se  communicação  interna  e foram  completamente  reformados, 
com  gabinetes  especiaes  para  privada,  9 carros  de  2a  classe  serie  E e iguaes  gabinetes 
foram  construidos  em  3 carros  de  2o  classe  do  typo  Fives  Lille,  os  quaes  foram 
também  inteiramente  reformados. 

Transformou-se  inteiramente  o carro  do  correio  n.  1,  americano,  para  carro 
mixto  do  correio,  bagagem  e cliefe  de  trem . 

Foram  completamente  reconstruídas  as  caixas  de  3 carros  da  serie  K para 
transporte  de  carnes  verdes,  recebendo  dupla  tolda  e venezianas  nas  paredes  lateraes, 
de  modo  a offerecer  livre  e franca  ventilação. 

Foram  inteiramente  reconstruidos  os  caixões  e estrados  de  madeira  e reparadas 
todas  as  ferragens  de  2 vagões  da  serie  N, — 5 da  serie  O, — >9  da  serie  P, — 11  da 
serie  Q e 9 da  serie  T . 

Continuou  a applicação  de  engates  continuos  no  material  de  mercadorias  e 
carros  de  viajantes  sobre  4 rodas,  na  substituição  de  eixos  reforçados  e de  caixas 
para  oleo  em  diversos  carros  e vagões. 

Com  a reparação  dos  carros  e vagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e nos 
diversos  depositos,  despendeu-se,  durante  o anno  de  1886,  461:0458684,  tendo  sido 
esta  importância  superior  de  72 : 491  $450  á do  anno  de  1885. 

Çomparadas  com  as  importâncias  de  1885,  e discriminadas  por  pessoal  e ma- 
terial, foram  as  seguintes  as  importâncias  despendidas  com  as  reparações  de  carros 
e vagões  : 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e estações  : 


Pessoal  Material  Total 

1886..... 194:316^276  266:7298408  461:0458684 

1885  153:9658096  234:5898138  388:5548234 

Mais 40:3518180  32:1408270  72:4918450 


Ou  separadamente  : 


70 


Nas  olficinas  do  Engenho  de  Dentro  : 


Pessoal 

Material 

Total 

1886  

153:0108855 

245:2858955 

398:2968810 

1885 

114:0718183 

207:4408753 

321 : 5118936 

Mais 

38:9398672 

37:8458202 

76:7848874 

Nos  depositos  e estações  : 

Pessoal 

Material 

Total 

1886 

41:3058421 

21:4438453 

62:7488874 

1885  

39:8938913 

27:1488385 

67:0428298 

1 Mais 

1:4118508 

Differenca  para 

( Menos 

• 

5:7048932 

4:2938424 

0 augmento  da  despeza 

com  a reparação  dos 

carros  e vagões 

foi  devido  ao 

maior  impulso  que  recebeu  este  serviço  e com  a execução  de  reformas  importantes 
no  material  rodante  as  quaes  haviam  sido  adiadas  em  1885  por  se  achar  grande  parte 
do  pessoal  occupado  com  a construcção  de  carros  e vagões,  cujadespeza  foi  levada 
naquelle  anno  á conta  de  obras  novas  do  material  rodante. 

Divididas  as  despezas  de  reparação  de  carros  e vagões  em  1886  pelas  es- 


pecies  de  vehiculos  resultam  as  seguintes  parcellas  : 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem 162:5558328 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 298:4908356 

461:0458684 


Estas  despezas  foram  respectivamente  superiores  ás  correspondentes  em  1885 


Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem 43:5558254 

Vagões  de  mercadorias e diversos 28:9368106 

Total  para  mais 72:4918450 


As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas  ofücinas 
do  Engenho  de  Dentro  foram  em  1886  : 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e bagagem 150:0458319 

Vagões  de  mercadorias e diversos. 248:2518491 

398:2968810 


c 


c 
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As  médias  porvehiculo  das  importâncias  destas  reparações  foram  : 

1885  1885 

Garros  de  viajantes,  chefe  de  trem, 

correio  e bagagem 327$609  259 SI 24 

V agões  de  mercadorias  e diversos . . 1 40 $ 255  1 1 8 8 1 1 5 

Estas  differenças  são  perfeitamente  justificadas  com  a importância  das  re- 
formas e grandes  reparações  que  soffreu  o material  rodante  da  Estrada  em  1886. 
A parte  da  despeza  da  reparação  de  carros  e vagões  na  linha  de  bitola  de 

m 

1,00  que  se  acha  incluída  na  despeza  total  foi  de  : 

0 Pessoal 542  $258 

Material 59  $643 

601 $901 


4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção  por 

conta  do  custeio 

0 total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1886  pela  Locomoção,  incluindo 
reparos  e reconstrucções  do  material  rodante,  conducção  dos  trens  em  serviço 


do  trafego  etc.  importou: 

Em 1.877:970$340 

Em  1885  importou  em 1 .826: 189$505 

Resultando  a differença  para  mais  de. . . 51 :780$835 


que,  tendo  em  vista  a rsducção  obtida  na  despeza  do  combustível,  cujo  preço  foi 
mais  baixo  em  1886,  eleve  ser  atlribuida  ao  serviço  do  novo  trecho  aberto  ao 

m 

trafego,  em  bitola  de  1,00,  de  Lafayette  a Congonhas,  e ao  maior  impulso 
dado  ás  reparações  do  material  rodante. 

A çlespeza  de  1886  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

„ Reparações  de  locomotivas,  ordinárias..  136:947$120 
Idem  idem grandes  e extraordinárias...  200: 287$ 122  337:234$242 

Idem  carros  e vagões,  ordinárias 353:528$254 

Idem  idem  idem  grandes e extraordinárias  107:517$430  461:045$684 


Conducção  dos  trens 1 .025:942$467 

Escola  annexa  ás  officinas 1 : 143$332 

Despezas  geraes,  escriptorio  etc 52:604$615 


1 .877 :970$340 
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As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  de  1886  e 1885  dão  os 
seguintes  coefficientes : 


1886 

1835 

Por  kilometro  da  estrada  iem  trafego 

2:519$646 

2: 5195200 

Por  trem-kilometro 

$771 

$806 

Por  locomotiva-kilometro 

663,9 

664,9 

Por  vehiculo-kilometro 

63,5 

64,6 

m 

Estes  coefficientes  comprehendem  os  resultados  das  linhas  de  1,60  e de  1,00  ; 
separando-se  teremos : 


m 

Linha  de  1,60. 

Despeza  total  do  custeio  da  locomoção. . . 

1 

.874:6195543 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego 

1886 

2:5865010 

1S85 

2:5195200 

Por  trem-kilometro 

$774 

5806 

Por  locomotiva-kilometro 

665,5 

664,9 

Por  vehiculo-kilometro 

63,4 

64,6 

Linha  de  1,00. 

1886 

Despeza  total  da  Locomoção  ( não  incluindo  a quota 


de  administração) 3: 350$ 797 

Por  kilometro  de  estrada  em  trafego 1645069 

Por  trem-kilometro $291 

Por  locomotiva-kilometro 282,5 

Por  vehiculo-kilometro 61,3 


5.°  Obras  diversas 

c 

c 

Obras  novas  do  material  rodanle 

í 

A importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  foi  de  50:8745914; 


distribuida  pelos  seguintes  trabalhos: 

Conclusão  da  construcção  de  30  vagões  abertos  para  mercadorias. . 6:1455653 

Custo  de  dous  carros  dormi torios  recebidos  da  fabrica  Harlan 

Hollingsworth,  Company,  Estados-Unidos 41: 1195073 


47: 2645726 
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Transporte 


46: 2648727 
2:1908123 


Conclusão  da  construcção  de  5 vagões  para  lastro 

Aluguel  da  cabrea  do  Arsenal  de  Marinha  para  descarga  da 


locomotiva  Decapod  (que  deixou  de  figurar  no  relatorio 


de  1885) 


9208000 

5008065 


Apparelhos  de  gaz  Pintsch  e sua  installação  nos  carros  de  viajantes. 


50:8748914 


Fundição  de  ferro  e bronze 


o 


Durante  o anuo  de,  1886  fundiram-se  em  ferro  16.117  peças  diversas  pesando 
398.569  kilogrammas  que  importaram  em  75:8308701,  sendo  esta  importância 
superior  á correspondente  do  anno  de  1885  de  14:5688617. 

O preço  médio  destas  fundições  foi  de  190,2  rs.  ou  24,1  rs.  inferior  ao 
de  1885. 

Fundiram-se  11.630  peças  de  bronze  pesando  30.233.525  kilogrammas  que 
importaram  em  30:1358446,  sendo  esta  importância  superior  á do  anno  de  1885 
de  4:6398152. 

O preço  médio  desta  fundição  foi  de  996,7  por  kilogramma,  ou  94,4  rs.  mais 
elevado  que  em  1885. 


Fornecimentos  a diversos 


A importância  da  despeza  de  fornecimentos  a diversos  elevou-se  a 96:5748301, 
tendo  sido  superior  á do  anno  de  1885  em  14:7548677. 

Esta1  importância  distribuiu-se  do  seguinte  modo  : 


I das  repartições  da  estrada  em  trafego 


60:1578392 

3:4458220 

21:1898990 

10:8278699 


9548000 


96:5748301 
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0 augmento  desta  despeza  provém  da  conta  do  Prolongamento  que  foi  superior 
á de  1885  de  16  :450$988, devido  ao  trabalho  de  montagem  das  locomotivas  e de 
todos  os  carros  e vagões  recebidos  para  o trafego  de  Lafayette  em  diante,  e outros 
trabalhos . 

Fizeram-se  diversos  trabalhos  para  a estrada  de  ferro  de  Pernambuco,  Rio  do 
Ouro,  Oeste  de  Minas,  Yassourense,  Yalenciana  e Juiz  de  Fóra  ao  Piau. 

Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  o augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  despendeu-se  durante  o 
anno  de  1886,  68:2108537  que  foi  levada  á conta  de  capital  e consta  de: 


Continuação  de  obras  para  5 telheiros 7:0378666 

Linhas  e desvios  nas  officinas 14:9948777 

Muros  para  fechar  as  officinas 11:8548779 

Machinas-ferramenlas 34 : 3238315 

' 68:2108537 


Machinas  - ferramentas 

Foram  armadas  e estão  funccionando  com  regularidade  duas  caldeiras  multi- 
tuhulares  dos  constructores  De  Nayer  & C.a  de  Willebroeck,  Bélgica,  da  força  cada 
uma  de  cem  cavallos.  Com  o emprego  destas  caldeiras  conseguiu-se  queimar  unica- 
mente carvão  miudo  que  é peneirado  nos  depositos  da  locomoção,  misturado 
com  a serragem  de  madeira  produzida  na  serraria,  resultando  economia  do  carvão 
grosso  que  era  antes  empregado  e a vantagem  de  aproveitar-se  toda  a serragem  de 
madeira  das  officinas.  < 

Foi  também  armado  na  fundição  de  ferro  o forno  Stuarts  Patent  « Rapid  » 
Cupola  de  Thwaites  Brothers,  Yulcan  Iron  Works  de  Bradford,  Yorkshire  e 
acha-se  funccionando  em  excellentes  condições . 

Foram  montadas  uma  machina  de  aplainar  madeiras  dos  fabricantes  J.  A.  Tay  & 
C.\  dos  Estades-Unidos,  dous  tornos  grandes  de  Whitworth, . sendo  um  de  placa  e 
outro  para  rodas  de  carros,  e uma  serra  sem  fim  para  cortar  metaes. 

Todas  as  ferramentas  e diversos  machinismos  das  officinas  conservam-se  em 
estado  regular . 
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l.°  Trilhos,  accessorios  e dormentes 


Empregaram-se  durante  o anno  13.475  trilhos  de  aço,  sendo  54  em  substituição 
de  outros  arruinados,  13.414  em  transformação  c 7 em  diversos  trabalhos. 

Empregaram-se  lambem  10.844  trilhos  de  ferro  dos  retirados  pelas  transforma- 
ções, em  substituição  dos  da  mesma  especie  esmagados  na  linha,  e em 
construcção  de  desvios  e linhas  auxiliares. 

Empregaram-se  156.438  dormentes  de  madeira,  sendo  150.468  em  substi- 
tuição dos  estragados.  4.317  em  construcção  de  linhas  e desvios  e 1.653  em 
diversos  trabalhos. 

Dos  dormentes  retirados  das  curvas  foram  empregados  em  desvios  452,  visto 
poderem  nesses  pontos  prestar  serviço  por  mais  algum  tempo. 

No  annexo  C encontrar-se-ha  detalhadamente  o emprego  desses  materiaes. 


2.°  Linha  geral,  desvios  e linhas  auxiliares 


k 


m 


A extensão  de  linha  a conservar  por  conta  do  custeio,  foi  de  746.883,00,  incluindo 
á via  dupla  da  Còrte  a Sapopemba  e a do  Ramal  da  Gamboa. 


m 


Á’  extensão  acima  deve-se  addicionar  84.960,88  de  linhas  auxiliares  e 
desvios  existentes  nas  estações  e distribuidas: 


m 


Ia  Secção  inclusive  a Estação  da  Gamboa. . . . 


28.940.19 


ra 


2a  » 
3a  » 
4a  » 
5a  » 


10.  180.55 


m 


8.465.44 


m 


4.994.62 


m 


6.828.77 


m 


59.409.57 
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Ramal  de 


Transporte 

/ Santa  Cruz,  inclusive  Matadouro 

\ Macacos 

'l  S.  Paulo 

Porto  Novo 


59.409.57 

7.438.91 

694.00 

m 

11.773.30 

ra 

5.645.10 


84.960.88 

k m 

Addicionando-se  á somma  acima  de  746.883,00  o trecho  de  Lafayette  a 

k m 

Congonhas  eleva-se  a 767.307,650  a extensão  total  da  linha  em  trafego  que 

km  km 

comprehende  708.194,880  de  trilhos  de  aço  e 59.112,770  de  trilhos  de  ferro 
de  2a  e 3a  Secções. 

Estes  últimos  estão  sendo  substituídos  por  trilhos  de  aço,  devendo  esse  trabalho 
ficar  concluído  em  curto  prazo,  encommendado,  como  se  acha,  todo  o material. 


Os  trilhos  de  ferro  existem  nos  seguintes  trechos: 


SECÇÕES 

DE  2a  SECÇÃO 

DE  3a  SECÇÃO  j TOTAL 

m 

1.683,91 

964,03 

870,63 

4.929,03 

4.917,60 

2.123,23 

m ! 

1.683,91 

27  937,10 

17  341,60 
4.923,00 
5.062,20 
2.136,95 

m 

26.997,10 

16.471,00 

Ramal  do  s Pa.aío' ! J ! ! ; .' ! ! ! ! : 1 : ! ! . 1 : i .1 1 ! i ! ] i 1 1 

144, éÕ 
11,73 

m 

43.624,43 

m 

15.48S,34 

m 

59.112,77 
. - 1 

m 

Os  84.960,88  de  linhas  auxiliares  e desvios,  são  formados  de  trilhos  dos 


typos  abaixo  mencionados: 


SECÇÕES 

TRILHOS 

BARLOW 

TRILHOS 

BRUNEL 

TRILHOS 
DE  FERRO 
DE  2a 

TRILHOS 
DE  FERRO 
DE  3a 

AÇO 

BITOLA 

1U 

DE  1,00 
AÇO 

( 

rt)TAL 

c 

4* 

m 

231,50 

in 

15,00 

21.738  94 
3.996,83 
2.238,29 
1.4,8,45 
2.045,13 
2.869,33 

4.792,11 

1.560,35 

3.936.93 
3.546,17 

261,20 

2.218.93 
694,00 

8.879,50 

5.084,15 

3.192,64 

4.623,40 

2.230,17 

28.940,19 

10.180,55 

8.455,44 

4.994,62 

6.828,77 

7.438,91 

694,00 

11.773,30 

5.645,10 

2a 

3a 

4a 

- 3.413,77 

2.359,60 

1.078,67 

2.323,50 

314,39 

570,30 

24G,55 

231,53 

13,00 

35.965,83 

31.033,44 

16.666,44 

1.078,67 

84.959,88 

No  annexo  F 7 acham-se  esses  algarismos  indicados  detalhadamente. 


< 


/ 
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Ia  Secção 


No  abrigo  de  carros  do  deposito  deS.  Diogo  construiu-se  um  desvio  para  bitola  dc 

m ' m 

1,00  e 120,00  de  extensão,  para  deposito  dos  carros  destinados  ao  ramal  de  Ouro  Preto. 
Modificaram-se  as  linhas  em  S.  Diogo  para  facilitar  as  manobras. 

Na  Ilha  do.  Governador  construiu-se  uma  linha  para  facilitar  o transporte  de 
areia  para  consumo  da  estrada. 

Dl 

Extensão  de  linha 36,50 

Para  melhorar  as  linhas  em  que  se  depositam  carros  na  Gamboa  modificaram-se 

m 

duas  que  foram  augmentadas  de  21,9  cada  uma. 

m 

Construiu-se  na  mesma  estação  um  desvio  que  tendo  165,00  deve  receber  a 
nova  balança  Fairbanks,  destinada  á pesagem  de  carros  com  carvão. 

Para  facilitar  a carga  e descarga  do  carvão  construiu-se  mais  um  desvio  que 

m 

mede  98,00. 

Na  parada  do  Riachuelo  supprimiu-se  o desvio  que  servia  para  carregamento 
de  mac’adam  alli  quebrado . 

m 

Tinha  esse  desvio  223,00. 

2a  Seccão 

» 


Supprimiu-se  o desvio  construído  junto  cá  pedreira  do  kilometro  73  e que  media 

m 

70,50,  o qual  serviu  para  o transporte  de  pedra  extrahida  daquella  pedreira. 

m 

No  kilometro  78  construiu-se  um  desvio  medindo  153,00  para  carregamento 
de  silharia  e mac’adam  que  alli  se  prepara. 

m 3 

^ Para  fazer-se  o leito  exeavaram-se  1 . 648,000  de  terra. 

m 

Construiu-se  um  outro  desvio  medindo  78,00  para  facilitar  as  manobras. 

Para  a construcção  de  um  muro  no  kilometro  74  affastou-se  a linha  na  extensão 

m Di  3 

de  210,00  sendo  necessário  construir-se  um  novo  leito,  exeavando-se  175,50  de  terra. 

m 

E'  de  6,50  o maior  affastamento  entre  as  duas  linhas. 

m 

Na  estação  de  Palmeiras  prolongou-se  o desvio  morto  de  5,70. 

Foi  modificada  a linha  no  kilometro  85,  onde  correu  o aterro  em  1882,  sendo 

m 

deslocada  para  a esquerda  em  200,00  de  extensão. 

m 

Maior  affastamento 5,00 

m3 

Para  a preparação  do  leito  exca vou-se  300,000  de  terra. 

3 
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Na  estação  da  Barra  continuou  a modificação  dos  desvios,  afim  de  aproveitar 
espaço  e dar  mais  facilidade  ás  manobras,  demolindo-se  para  isso  a antiga  casa  do 
kilometro  108  onde  residia  o pessoal  da  IIa  turma  ordinaria . 

rn  , 

Prolongou-se  de  255,50  o desvio  morto  dessa  estação  para  o lado  do  terreno 
ullimamente  adquirido. 

3a  Seccào 

Para  melhorar  o serviço  de  manobras  e facilitar  o cruzamento  de  trens,  modi- 

m 

íicou-se  o desvio  da  Estação  do  Desengano  que  pôde  ser  augmentado  de  173,70  spndo 

m 

necessário  para  executar-se  esse  trabalho  recuar  a cerca  cm  uma  extensão  de  485,00. 
Deu-se  principio  ao  serviço  do  prolongamento  do  desvio  da  carvoeira ; ex- 

m 

tensão  prolongada  no  corrente  anno  50,15. 

Na  Estação  do  Commercio  foi  demolido  um  desvio  morto. 

4a  Seccào 

m 

Alterou-se  a posição  da  chave  superior  de  Serraria,  que  ficou  a 10,00  acima 

m 

da  posição  primitiva,  tendo  com  essa  modificação  augmentado  o desvio  de  30,00. 
Construiu-se  um  desvio  na  Estação  de  Juiz  de  Fóra  com  o comprimento  de 

m rn3 

210,87  extrahindo-se  para  preparação  do  leito  82,440  de  terra. 

5a  Seccào 

No  kilometro  387  modificou-se  a linha  em  um  córte  que  ameaçava  desmo- 

m 

ronar,  supprimindo-se  uma  curva  á esquerda  e tirando-se  uma  tangente  de  119,20. 
Para  isso  prolongou-se  um  boeiro  aberto,  augmentando-se : no  comprimeiKto 

mm  rn 

3,80,  na  altura  1,00  e na  espessura  das  paredes  0,60. 

iu3 

Volume  de  alvenaria  com  argamassa  empregada  nas  paredes  2,280. 

m3 

Dita  dita  na  calçada  2,520. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Para  facilitar  os  cruzamentos  dos  trens  na  Estação  de  Campo  Grande, 
construiu-se  um  novo  desvio  junto  a plataforma  de  passageiros. 

m m 

Tem  o desvio  404,00  com  um  trecho  util  de  320,00. 


o o 


Terra  empregada  para  a preparação  do  leito  1.990,200. 

Para  o assentamento  desse  desvio  foi  necessário  executar-se  as  seguintes 
modificações : 

m 

Augmento  de  4,00  de  uma  valleta  de  alvenaria  de  pedra,  de  esgoto  da  caixa 

s ro3  m3 

de  agua,  empregando-se  4,828  sendo  sómente  1,308  com  argamassa . 

Mudança  da  caixa  de  alvenaria  do  registro  do  encanamento  de  agua  da  Estação 

m3 

e dependências  e construcção  de  uma  nova,  empregando-se  0,360  do  alvenaria 
argamassada . 

m 

O encanamento  foi  mudado  para  junto  da  plataforma  em  uma  extensão  de  15.00. 
No  matadouro  fez-se  a ligação  do  desvio  morto  que  passa  em  frente  ás  officinas 

o 

de  preparação  de  sebo,  com  um  outro  que  serve  de  deposito  de  carros,  supprimindo-se  o 
para-choque  do  primeiro  desvio,  e collocando-se  uma  chave  e cruzamento. 

Este  trabalho  foi  executado  para  dar  sahida  á machina  do  C S 1 que  deixa 
os  carros  no  Io  desvio. 


Ramal  cie  Porto  Novo 

Deu-se  principio  á construcção  do  desvio  para  a parada  denominada  Penha 
Longa,  kilometro  214. 

m3 

Terra  empregada  para  a preparação  do  leito  573,000. 

m 

Assentamento  das  chaves  e cruzamentos  e de  40,00  de  linha. 

Para  depositar  carros  vazios,  construiu-se  no  kilometro  261  um  desvio  morto 

m 

que  parte  da  chave  inferior  da  estação  de  Porto  Novo,  e tem  620,00  de  comprimento. 

m3 

Empregaram-se  na  preparação  do  leito  4.671.000  de  terra. 

„ Para  o assentamento  desse  desvio  foi  necessário  augmentar-se  o pontilhão  ahi 


existente  : 

m 

* Comprimento 4,47 

Altura 3,04 

Espessura  das  paredes 0,80 

m3 

Volume  de  alvenaria  empregada  com  argamassa 10,773 


x\ssentaram-se  duas  vigas  metillicas  formadas  de  trilhos  Vignole. 

No  desvio  da  estação  construido  no  anno  proximo  passado  empregaram-se 

iu3 

128,000  de  piçarra  para  compor  o lastro. 
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3.°  Lastro 


m3  # m3 

0 volume  de  lastro  empregado  na  linha  foi  de  123.593,645,  sendo  32.686,045 

m3  m3  m3 

de  pedra  quebrada,  26.934,700  de  saibro,  3. 110,000  de  piçarra,  369,000  de  bano 

m3 

e 60.493,900  de  terra  : a saber : 


SECÇÇÕES 

PEDRA 

SAIB30 

PIÇARRA 

BARRO 

TERRA 

l.a 

m3 

22.481,116 

4.124,980 

1.382,963 

2.976,100 

830,750 

98,539 

1 

2. a 

m3 

39,500 

11.394.0)0 

1 

3. a 

.! 

m3 

7.886,400 

5.857,000 

29.935,500 

608,000 

16.207,000 

4 a 

5.a 

it>3 

255,000 

| 

1 

i 

771,580 

m3 

15  246,200 

m3 

3.110,000 

m3 

369,000 

Total 

m3 

32.686,045 

n»3 

2õ.934,7(X) 

m3 

3.110,030 

m3 

309,000 

di3 

60.493,900 

Tendo  sido  retirado  da  Gamboa  o brit  ador  para  ser  reparado,  foi  novamente 
assente,  reparando-se  o soalho  que  recebe  a pedra  e a conduz  para  os  vagões. 

Este  britador  foi  mais  tarde  substituído  por  um  novo. 

No  abrigo  da  machina  dos  britadores  de  S.  Diogo  foi  reparado  o tapamento  de 
taboas  e uma  porta. 

No  kilometro  78,  2a  Divisão,  foi  assente  um  britador  e um  locomovei,  execu- 
tando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

Construcção  de  uma  plataforma  medindo  a parede  de  pedra  secca 

m mm 

95,10  X 1,40  X 0,70. 

m3 

Volume  de  pedra  empregada 93,198 

m2 

Calçamento 9,500 

Sobre  esta  plataforma  construiu-se  uma  base  para  sobre  ella  assentar  o brj- 
tador . 

m3 

Volume  de  alvenaria  com  argamasssa 9,072 

Para  o abrigo  do  locomovei  e britador  construiu-se  um  telheiro  coberto  com  folhas 

m2 

de  zinco,  usadas,  occupando  a area  de  44,00. 

Para  alimentar  a caldeira  do  locomovei  collocou-se  um  encanamento  que 

m 

mede  11,50. 
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4.°  Roçado 

, Foi  roçado  o mato  á margem  da  linha,  não  só  para  bôa  inspecção  das  obras 
d'arte,  taludes  dos  cortes  etc,  como  também  para  evitar  que  os  incêndios  causados 
pelas  faiscas  desprendidas  das  machinas  se  communiquem  aos  terrenos  dos  particu- 
lares . 

m2 

Asuperíicie  total  roçada  foi  dc  2.272.849,32  ; assim  dividida  : 


m2 

Ia  Secção 82.990,00 

2a  » 91.144,50 

3a  » 60.080,00 

4a  » 305.383,82 

5a  » 524.585,00 

Ramal  de  Santa  Cruz 926.120,00 

» » S.  Paulo 161.040,00 

» do  Porto  Novo 121.500,00 


2.272.849,32 


5.°  Cercas 

m ra 

Construiram-se  durante  o anno  38.737,00  de  cercas,  sendo  36.739,40,  typo, 

m 

isto  é,  arame  farpado  e postes  de  trilhos,  1 .566,00  de  arame,  postes  e uma  barra  de 

m 

trilhos  na  parte  superior  e 431,60  de  barras  de  trilhos  e postes. 

No  quadro  abaixo  vai  detalhado  o serviço. 


0 

COM  ARAME  E POSTES 

DE  TRILHOS 

COM  ARAME,  UMA  BARRA 

E POSTES  DE  TRILHOS 

COM  BARRAS  E POSTES 

DE  TRILHOS 

m 

m 

1 Ia 

2.212,00 

116,00 

1 2a 

387,00 

m 

Soeoõcs  < 3a 

737,00 

1.416,00 

1 4a 

2.648,00 

285,60 

24.932,90 

1 Santa  Cruz 

1.770,00 

30,00 

Ramaes  < S.  Paulo 

477,00 

130,00 

( Porto  Novo 

3.575,30 

36.739,40 

1.516,00 

431,60 

E.  11 


Além  da  extensão  acima  construiram-se  mais  1.625,80,  nos  pateos  dc  diversas 
estações,  nos  jardins  e casas  dc  residências  do  pessoal , a saber  : 


ESTAÇÕES 

ARAME 

TRILHOS 

m 

237» 00 

347,00 

143, nO 

383, OU 
23,00 

48,90 

58,03 

239,00 

57,ÓO 

50,  OJ 

Porto  Novo  ( casa  do  agonto ) 

65,90 

882,90 

742,90 

Foi  necessário  reparar-se  a cerca  em  diversos  pontos  da  linha,  sendo  esse  ser- 

m *» 

viço  feito  em  55.762,90;  dos  quaes  53.503,50  em  cercas  de  arame  e postes  e 

m 

2.259,40  nas  de  varas. 

Para  augmentar  a resistência  das  cercas  junto  a algumas  passagens  de  nivel 

m 

fez-se  a modificação  de  267,80  de  cercas  de  arame  para  outras  de  varas  de  trilhos. 
Foram  pintadas  a verniz  coaltar  parte  das  cercas  já  construídas,  sendo  pill- 

rrâ 

tados  os  mourões  das  de  arame  cm  uma  superfície  de  7.091,18  e as  Yaras  ernourões 

m2 

das  outras  na  de  1 .949,641 . 


6.°  Passagens  de  nivel 


Ia  Seecão 

• 

Foram  reparadas  as  cancellas  das  passagens  de  nivel  de  ns.  1,  3,  4,  7,  8,  11, 
19,  20,  22,  23,  25  e 26 . 

Nas  passagens  de  ns . 1 e 34  substituiram-se  as  cancellas  estragadas. 

Na  de  n.  8 substituiram-se  tres  mourões  dc  madeira. 

Pintaram-se  as  cancellas  das  passagens  de  nivel  a verniz  coaltar  na  superfície 
de  687,00. 
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Foram  reparados  os  calçamentos  a parallelipipedos  das  passagens  dens.  3,  4, 

m2 

11,  12,  13  e 17  na  superfície  de  224,50  c o de  alvenaria  ordinaria  da  de  n.  22  na 

m2 

superfície  de  45,00. 

Calçaram-se  a parallelipipedos  as  de  ns.  8,  19,  20  e 23  na  superfície  de 

m2  ni2 

198,20  e com  alvenaria  ordinaria  a de  n.  22  na  superfície  de  22,00. 

Deu-se  principio  á substituição  das  canccllas  existentes  na  passagem  de  nivel 
n.  7 pelas  do  systema  Saxby  & Farmer,  executando-se  o seguinte  : 

m3 

Reconstrucção  do  muro,  empregando-se  2,40  de  alvenaria  de  pedra. 


m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra 2,750 

Muro  de  alvenaria  de  tijolo 6,600 

m2 

Rejuntamento 33,00 

iu2 

Respaldo  a cimento 11,50 


Na  passagem  de  nivel  n.  11  foram  substituídas  as  antigas  cancellas  pelas  do 
mesmo  systema  Saxby  & Farmer. 

Para  isso  üzeram-se  os  trabalhos  seguintes:  construcção  de  dous  pilares  para 

m3 

apoio  das  columnas,  empregando-se  4,820  de  alvenaria  de  pedra  e argamassa, 

m2 

reconstrucção  de  242,00  do  calçamento  a parallelipipedos. 

Para  collocação  do  apparelho  de  movimento  da  cancella  construiu-se  um 
pequeno  abrigo  de  madeira,  envidraçado,  coberto  de  folhas  de  zinco  e soalhado, 

m2 

occupando  um  area  de  5,76. 

Ao  lado  dessas  duas  cancellas  collocaram-se  outras  duas,  pequenas,  para 
serviço  do  pessoal . 

ra2 

Superfície  pintada  do  abrigo  e cancellas,  133,64. 

Na  passagem  de  nivel  n.  22  substituiram-se  as  cancellas  de  batentes  por  duas 
de  corrediças . 

ra 

Foi  necessário  augmentar-se  o muro  alli  existente  no  comprimento  de  2,60, 

n m m m 

altura  2,00  e espessura  0,50,  e construir-se  um  outro  medindo  9,90  de 

m m 

comprimento,  2,00  de  altura  e 0,50  de  espessura. 


m3 

Volume  de  alvenaria  com  argamassa 15,900 

m2 

Emboço  e reboco 57,60 

m3 

Pilar  de  alvenaria  de  tijolo 0,192 

ra2 

Pintura  das  cancellas 7,70 

m2 

Reconstrucção  do  calçamento  em 237,50 


9) 


Concluiu-se  a reconstrucção  dos  fossos  na  passagem  de  nivel  n.  35,  kilometro 


17,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

rj)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 65,920 

Collocação  de  4 v igas  formadas  de  trilhos, 

ra  m 

Dimensões  dos  fossos 2,00x1,20 


2 Seccão 

Em  substituição  á passagem  de  nivel  existente  no  kilometro  105,  em  terras  de 
propriedade  de  D.  Cecilia  de  Moraes  Roxo,  fez-se  uma  passagem  inferior  servindo 
para  isso  um  dos  arcos  de  accesso  da  ponte  do  Andrade. 

m3 

Excavação  em  terra 528,000 


3a  Seccão 

• „ 

Foram  reparadas  as  cancellas  da  passagem  de  nivel  do  kilometro  133. 
Collocaram-se  novas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  171  e 184. 

Foi  reeonstruido  o fosso  da  passagem  de  nivel  do  kilometro  184.  Trabalhos 
executados: 

ra  m m n>3 

Substituição  de  quatro  fiadas  de  silharia  18,00x  0,50x0,60,  volume 5,400. 
Construcção  de  um  paredão  de  alvenaria  com  argamassa,  para  apoio  das  terras, 

m m m m'3 

medindo  6,00x  0,40x  0,60.  Volume  de  alvenaria  1,440. 

m m 

Secção  de  vasão  do  fosso  2, 0x1,0. 

Nos  fossos  da  passagem  de  nivel  do  kilometro  155  substituiram-se  as  vigas 

m 

que  estavam  em  máo  estado  por  outras  que  medem  3,30. 

m 

A 800,00  para  cada  lado  da  passagsm  de  nivel  do  kilometro  172,  collocaram-se 
duas  placas  de  ferro  de  aviso  para  os  machinistas. 

5a  Seccão 

Collocaram-se  cancellas  nas  seguintes  passagens  de  nivel:  kilometro  307  em 

jii 

duas  passagens  , duas  cancellas  em  cada  uma  ; nas  dos  kilometros  312,369 
c 409,  umacancella  ; nas  dos  kilometros  403  e 415  duas  e na  do  kilometro  439 
quatro  cancellas. 
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Na  passagem  de  nivel  do  kilometro  356  substituiu-se  uma  cancella  arruinada. 
Foram  empedradas  as  seguintes  passagens  dos  kilometros  441,  443,  452, 


456,  458,  460,  e 463. 

iu2 

, Superfície  empedrada 142,40 

m3 

Volume  de  pedra  empregada 29,800 


Construiram-se  fossos  americanos  nas  passagens  seguintes: 

Na  do  kilometro  381  dous  fossos  com  paredes  de  alvenaria  c argamassa, 


tendo  uma  secção  de  2, 00x  1,00. 

m3 

Volume  de  alvenaria 6,720 

, m-2 

Superfície  rejuntada  com  cimento 18,00 


Na  do  kilometro  430  dous  fossos  também  com  paredes  de  alvenaria  c 

m m 

argamassa  com  uma  secção  de  2,0x1.50 

m3 

Volume  de  alvenaria  empregada  33,700. 

Na  do  kilometro  435  também  construiram-se  dous  fossos,  com  uma  secção 

m m 

de  2, 00  x 1,50. 

in3 

Volume  da  alvenaria  com  argamassa  15,600. 

Foram  substituídas  as  vigas  de  madeira  de  lei  dos  fossos  americanos  dos  ki- 
lometros 307,  325, 327  e 378. 

m 

Comprimento  total  43,000. 

i Ii2 

Foram  rejuntadas  as  paredes  dos  fossos  do  kilometro  311  na  superfície  de  2,55. 

ra 

Collocaram-se  a 800,00  para  cada  lado  das  passagens  de  nivel  dos  kilometros 
452,  454,  460  e 463,  placas  de  ferro  de  aviso  aos  machinistas. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

o 

Na  passagem  do  nivel  do  kilometro  45  collocou-se  uma  cancella. 
Construiram-se  na  passsagem  de  nivel  do  kilometro  43  dous  fossos  americanos 

m m 

de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  e vigas  de  duplo  trilho  Vignole  secção  2, 0x2,0 . 

m3 

Volume  de  alvenaria  empregada  47,215. 

m 

Em  todas  as  passagens  de  nivel  foram  collocadas  a 800,00  de  distancia,  para 
cada  lado,  placas  de  aviso  aos  machinistas. 

Nas  paredes  dos  dous  fossos  da  passagem  de  nivel  do  kilometro  41  foi  repa- 

m2 

rado  o rejuntamento.  Superfície  0,47. 

O 
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Ramal  de  S.  Paulo 

Nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  110,  210,  248  e 258  foram  substi- 
tuidas,  em  cada  uma,  duas  cancellas  e na  do  kilometro  257  foi  substituída  uma. 

Substituiu-se  um  mourão  de  madeira  de  lei  na  cancella  da  passagem  do 
kilometro  229. 

Dos  dous  fossos  da  passagem  do  nivel  do  kilometro  213  foram  retiradas  as  vigas 

m 

de  madeira  de  lei,  sendo  necessário  altear-se  as  paredes  de  0,36  para  col locar  as  novas. 

m3 

Volume  de  alvenaria  com  argamassa  2,80. 

7.°  Pontes  e Pontilhões 

Ia  Seccão 

d 


Foram  reparadas  as  seguintes  pontes:  a de  n.  4,  kilometro  11,  substiluindo-se 

m 

16,00  de  vigas  de  madeira  de  lei;  as  de  n.  7 (kilometro  19),  8 (kilometro  21 ) e 
15,  (kilometro  39,)  recravando-se  90  rebites  que  estavam  frouxos  e collocando-se 
12  parafusos;  e a de  n.  16,  (kilometro  48,)  substituindo-se  290  rebites. 

No  pontilhão  n.  9 no  kilometro  50  substituiram-se  12  rebites  que  estavam 

m 

frouxos  e no  do  Ramal  do  Campinho  substituiram-se  5,00  de  vigas  e 12  dormentes 
de  madeira  de  lei. 

Reconstruiu-se  o pontilhão  no  kilometro  61  executando-se  os  seguintes  serviços  : 


m3 

Excavação  em  terra 102,680 

m3 

Alvenaria  de  lageões  na  calçada 54,912 

m3 

Sordinaria  com  argamassa.  21,302 

m3 

na  calçada 27,200 

m3 

das  4 alas 10,400 

mi 

Superfície  do  rejuntamento 93,50 

* m3 

Volume  de  alvenaria  de  tijolo  nos  encontros. . . 77,218 

mi 

Superfície  do  emboço  e reboco 55,20 

m3 

Volume  do  aterro  junto  aos  encontros 193,00 


Collocaram-se  duas  vigas  metallicas. 
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2a  Secçào 

ra2 

Substituiram-se  35,36  do  soallio  da  passagem  superior  no  kilometro  90. 

* 

Deu-se  principio  á preparação  de  vigas  que  devem  ser  empregadas  nas  pontes 
que  dão  accesso  á Estação  de  Mendes. 

3a  Seccào 

d 

m 

Ponte  do  Desengano  kilometro  131  : substituiram-se  29,80  de  vigas  de  ma- 

* m2 

deira  de  lei  e rejuntou-se  com  cimento  a alvenaria  na  superíicie  de  0,30,  reno- 

m2 

vou-se  a pintura  da  superstructura  metaliica,  na  superfície  de  3071,00. 

Ponte  do  Florencio,  kilometro  153  : foram  pintadas  as  ferragens  a verniz 

iü2 

coaltar  na  superfície  de  102,00. 

Executou-se  o mesmo  trabalho  nas  superstructuras  metallicas  da  ponte  do 

m2 

Secretario,  kilometro  170,  na  superfície  de  282,00,  nado  Avellar,  kilometro  178,  na 

m‘2  m2 

superfície  de  48,00  ; da  Ghacarinha,  kilometro  274,  na  de  126,00;  do  Mingú,  ki- 

m2 

lometro  190,  na  superfície  de  25-, 00 ; de  Cantagallo,  kilometro  195,  na  superfície 

m3 

de  9,76. 

Na  ponte  de  Cantagallo  rejuntoa-se  também  a alvenaria  dos  encontros  na  su- 

m2 

perficie  de  16,000. 

Na  ponte  de  SanfAuna,  kilometro  125,  collocaram-se  44  gatos  de  ferro  para 
consolidar  a cantaria  que  estava  abalada,  e rejuntou-se  essa  cantaria  na  superfície 

m2 

de  10,00. 

Deu-se  começo  á consolidação  e reparação  da  ponte  do  Paraiso  no  kilometro  136, 

f> 

executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

Col locação  de  213  cantoeiras  formando  cruzes  de  Santo  André,  161  enchimentos, 
11  barras  de  ferro,  21  cobre-j untas,  14  braçadeiras  e substituição  de  63  traversinas 
de  trilhos  Barlow . 

Foram  reparadas  3 cruzes  de  Santo  André  e 3 barras  de  contra  vento  ; cravaram- 
se  2.458  rebites  e collocaram-se  26  calços  de  ferro . 

Nos  encontros  substituiram-se  os  calços  de  madeira  por  duas  sapatas  de  silharia 

m3  m3 

que  medem  2,40  e empregaram-se  4,50  de  enchimento  de  alvenaria  ordinaria. 

ra2 

Rejuntou-se  a silharia  dos  pilares  na  superfície  de  7,44. 
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Na  ponte  da  Bôa  Vista,  kilometro  174,  foram  substituídos  56,00  de  vigas  de 
madeira  de  lei,  12  braçadeiras  de  ferro  e 52  parafusos. 

Preparou-se  o capeamento  das  alas  do  pontilhão  do  kilometro  130,  empregando- 

m3  m2 

de  1,890  de  alvenaria  com  argamassa.  O rejuntamento  mede  8,40 

No  pontilbão  do  kilometro  157  substituiram-se  calços  de  madeira  que  estavam 
podres,  e no  do  kilometro  170  substituiu-se  uma  viga  de  madeira  de  lei  medindo 

ra 

2,50. 

Pintaram-se  as  superstructuras  metallicas  dos  pontilhões  dos  kilometros  165, 

m2 

188  e 193  na  superfície  de  53,52  e alcatroaram-se  os  dormentes  dos  situados  entre 

m2 

os  kilometros  140  a 149  na  superfície  de  229,00. 


4a  Seccão 

& 


Ponte  da  Serraria,  kilometro  210  : substituição  de  138,18  de  vigas  de  madeira  de 

m 

lei  e 30,00  de  pranchões  de  pinho  de  Riga  do  passadiço. 

Ponte  do  Parahybuna,  kilometro  227 : Foi  reparado  o pegão  do  lado  inferior, 

m3 

empregando-se  7,50  de  alvenaria  com  argamassa,  e o muro  de  apoio  das  terras  desse 

m2 

mesmo  lado,  na  superfície  de  190,00,  serviço  este  feito  com  alvenaria  de  pedra  secca. 
Pontes  do  Rio  Preto  ns.  1 e 2,  kilometros  230  e 231: 

m 

Foram  substituídos  71,97  de  vigas  de  madeira  de  lei,  cravaram-se  190  rebites 
em  substituição  de  outros  abalados  e fez-se  o rejuntamento  dos  encontros  e pilares 

m2 

na  superfície  49 1 ,00 . 

Na  ponte  n.  2,  além  desses  trabalhos,  reparou-se  o pilar  do  centro,  empre- 

m3 

gando-se  15,00  de  alvenaria  com  argamassa  de  cal,  cimento  e areia. 

Poço  Manso,  kilometros  236  e 237  ; 

m3 

Na  den.  1 reparou-se  o enrocamento  do  pegão,  empregando-se  1,200  de  alvenaria 
de  pedra . 

m 

Substituiram-se  29,30  de  vigas  de  madeira  de  lei  e 2570  rebites. 

m 

Na  den.  2 substituiram-se  também  25,25  de  vigas  de  madeira  de  lei,  1.013  rebites 

m 

e 188  parafusos  na  susperstructura  metallica,  e na  de  n . 3,  17,80  de  vigas  de  madeira 
de  lei  e 400  rebites. 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  superstructuras  metallicas  dessas  tres  pontes 

m2 

na  superfície  de  4.334,22. 
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Nas  pontes  do  Espirito  Santo,  kilometro  238,  e nas  da  Cachoeira  ns.  1 c 2,  kilo- 

it)2 

metro  264,  fez-se  a pintura  das  susperstrueturas  metallicas  na  superfície  de  359,94. 

m 

Na  ponte  n.  2 da  Cachoeira,  substituiram-se  lambem  35,25  de  vigas  de  madeira 

* m 

de  lei  e foram  as  vigas  niveladas  na  extensão  de  50,00. 

Ponte  do  BomSuccesso,  kilometro  240: 

m 

Substituição  de  33,23  de  vigas  de  madeira  de  lei,  cravação  de  1 .767  rebites  em 
substituição  de  outros  abalados  c pintura  a verniz  coaltar  da  superstruetura  na  su- 

m2 

perlicie  de  578,84. 

. Nas  chapas  das  mesas  inferiores  das  treliças  abriram-se  8 furos  para  escoamento 
das  aguas  da  chuva. 

Ponte  de  Cayoaba,  kilometro  246 : 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei  medindo  26,30.  Cravação  de  450  rebites 
em  substituição  de  outros-abalados  e pintura,  a verniz  coaltar,  da  superstruetura  me- 

m2 

tallica  na  superfície  de  511,82. 

Ponte  de  Mathias  Barbosa,  kilometro  253  : substituição  de  vigas  de  madeira  de 

m 

lei  34,40,  cravação  de  280  rebites  e pintura  da  superstruetura,  a verniz  coaltar,  na 

m2 

superfície  de  203,05. 

Ponte  do  José  Carlos,  kilometro  274:  substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei, 

m 

medindo  33,10. 

Ponte  do  kilometro  277 : calçou-se  a sapata  do  encontro  do  lado  superior,  em- 

m3 

pregando-se  4,320  de  alvenaria  com  argamassa  e rejuntou-se  com  cimento  a alvenaria 

nr2 

da  ponte  na  superfície  de  187,20. 

m 

Viaducto  do  Retiro,  kilometro  265:  substituição  de  31,90  de  vigas  de  madeira 

m* 

de  lei  e nivelamento  das  vigas  na  extensão  de  84,00 ; pintura  da  superstruetura,  a 

m 

verniz  coaltar,  na  superfície  de  728,00. 

Nos  pontilhôes  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : nos  dos  kilometros  220, 
221,  229,  237  foram  as  superstrueturas  pintadas  a verniz  coaltar  na  superfície  de 
682,97. 

m2 

No  do  kilometro  275  rejuntou-se  a cimento  os  encontros  na  superfície  de  242,58 

rn 

e nos  dos  kilometros  212;  218  e 276  substituiram-se  59,00  de  vigas  de  pinho. 

Deu-se  começo  a grande  reparação  da  ponte  da  estrada  de  rodagem  na  Serraria, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m m ra-2 

Substituição  de  226,00  de  barrotes,  de  384,00  de  linhas,  de  126,21  de  soalho, 


E.  12 
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collocação  de  379,60  de  pés  direitos  e de  80,00  de  corrimões  sobre  42  pilastras  e do 

m 

gradil  de  madeira  que  mede  185,00. 

m 

Nivelamento  das  vigas  do  lado  inferior,  na  extensão  de  208,00  e alca- 

m2 

troamento  na  super íicie  de  714,00. 

5a  Seccão 

d 

Na  ponte  do  kilometro  290,  collocaram-se  39  barrotes  de  madeira  de  lei  (tra- 
versinas) em  substituição  das  vigas  longitudinaes. 

Nas  dos  kilometros  301,  306,  309,  310  e na  de  Carandahy,  substituiram-se 

m 

245,60  de  vigas  de  madeira  de  lei . 

Alcatroamento  dos  barrotes  e vigas  dessas  seis  pontes  e dos  das  pontes  dos  kilo- 

m2 

metros  305,  307,  311,  312,  315  e 316  na  superfície  de69q,882. 

Na  ponte  do  rio  das  Mortes,  kilometro  370,  substituiram-se  35  rebites  abalados. 
Na  ponte  dos  Geraes  em  Barbacena  (estrada  de  rodagem),  concluiu-se  a repara- 

m2 

ção,  substituindo-se  132  dormentes  e reparando-se  o estrado  na  superfície  de  176,00. 

. m 

Nos  pontilbões  dos  kilometros  311,  315,  353  e 363  substituiram-se  83,80  de 
vigas  de  madeira  de  lei  e 7 traversinas  no  do  kilometro  326.  No  pontilhão  do 
kilometro  363  enos  dos  kilometros  357,  361  e 364  substituiram-se  200  rebites  que 
estavam  abalados 

Fez-se  a reparação  dos  muros  que  protegem  as  alas  do  pontilhão  do  kilometro 

m3 

299  empregando-se  11,00  de  alvenaria  de  pedra. 

Empregaram-se  15  gatos  de  ferro  para  consolidar  os  encontros  dos  pontilliões 
dos  kilometros  326  e 438. 

m2 

AlCatroaram-se  também  os  barrotes  deste  ultimo  pontilhão  na  superfície  de  18,80. 

m2 

Noviaducto  do  Posse,  kilometro  319,  pintaram-se,  a verniz  coaltar,  60 ,-00  da 

m2 

superstructura  metallica,  e fez-se  o alcatroamento  de  60,00  das  traversinas  de  madeira. 

< 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Ponte  dos  Cachorros,  kilometro  35  : 

m2 

Rejuntamento  das  silharias  dos  encontros,  na  superfície  de  0,28  e o mesmo 

m2 

serviço  foi  executado  na  superfície  de  10,0,  na  ponte  do  kilometro  53. 
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Concluiu-se  a construcção  do  pontilhão  que  substitue  um  boeiro  coberto  no 

m m 

kilometro  48,  cuja  secção  era  de  0,00x0,88,  ficando  o novo  pontilhão  com  a secção 

ra  m 

de  vasão  de  2,00 x 2,00 

m ! 

„ Volume  de  alvenaria  com  argamassa  empregada  2,506. 


Ramal  de  S.  Paulo 


Ponte  de  Barra  Mansa,  kilometro  153  : substituição  de  137  rebites  por  estarem 
os  ontros  abalados  e collocação  de  2 cantoeiras  de  ferro. 

Ponte  de  Rezende,  kilometro  190  : substituição  de  1,922  rebites,  alcatroamento 

m2 

das  madeiras  na  superfície  de  74,40  e pintura  da  superstructura  metallica  na 

m2 

superfície  de  160,00. 

Ponte  dos  Tres  Morros,  kilometro  193  : em  substituição  ás  vigas  collocaram-se  20 
dormentes  de  madeira  sendo  para  isso  necessário  levantar  a superstructura 

m 

metallica  de  0,43. 

Para  calçar  as  vigas  assim  levantadas  empregaram-se  4 pedras  de  cantaria 

ni3  m3 

medindo  1,088  e alvenaria  com  argamassa  0,608. 

m2 

Foram  alcatroados  os  dormentes  na  superfície  de  22,60  e pintou-se,  a verniz 

m2  ■ . 

coaltar,  as  ferragens  da  ponte  na  de  42,65. 

m 

Ponte  de  Santo  Àntonio,  kilometro  203:  substituiram-se  8,00  de  vigas  de 

m 

madeira  de  lei  e 4,70  das  de  pinho  de  Riga. 

Nas  Pontes  de  Layrinhas,  kilometro  245,  do  Jacú,  kilometro  241,  do  Lopse, 
kilometro  251  e do  Embahú,  kilometro  259,  pintaram-se,  a verniz  coaltar,  as 

m2 

superstructuras  na  superfície  total  de  1759,30. 

Ponte  de  Itatiaya  kilometro  247 : alcatroamento  das  vigas  de  madeira  na 

• m2 

superfície  de  57,00  e pintura,  a verniz  coaltar,  da  superstructura  metallica  na 

m2 

superfície  de  236,33. 

Ponte  de  Cachoeira,  kilometro  265  : collocaram-se  capiteis  de  cantaria,  cubando 

m3 

8,400  sobre  os  oito  pilares. 

Estes  capiteis  não  haviam  sido  collocados  pela  Construcção. 

À despeza  deste  serviço  foi  lançada  á conta  do  Prolongamento  por  assim  o de- 
terminar o aviso  n.  58  de  12  de  Dezembro  de  1877. 


No  pontillião  do  kilometro  144  substituiram-se,  por  novos,  tres  calços  de 
madeira,  que  estavam  em  máo  estado. 

Nos  pontilbões  dos  kilometros  216,217  e220  foram  pintadas  as  superstructuras 

m2 

metallicas  na  superfície  total  de  66,88.  No  pontilhão  do  kilometro  217  também  foram 
collocados  2 calços  de  madeira  para  apoio  das  vigas. 

Nos  pontilhões  dos  kilometros  234  e 242  foram  alcatroados  os  dormentes  na 

m2  * 

superfície  de  179,00. 

m 

Nos  pontilbões  do  Silverio  Coutinho,  kilometro  241,  foram  alteados  de  0,30  as 

m3 

paredes  dos  encontros,  empregando-se  0,750  de  alvenaria  com  argamassa,  afim  de 
elevar  o nivel  da  superstructura  metallica . 

Para  receber  as  vigas  collocaram-se  4 calços  de  ferro . 


Ramal  de  Porto  Novo 


Nas  pontes  de  Humaytá,  kilometro  205,  e de  Anta,  kilometro  225  : foram  substi- 

m 

tuidos  138,15  de  vigas  de  madeira  de  lei  e pintadas  as  superstructuras  metallicas  na 
superfície  total  de  5993,40.  Na  primeira  fez-se  também  o serviço  de  rejuntamento  da 

m2 

cantaria  na  superfície  de  8,20. 

Ponte  de  Santo  Antonio,  kilometro  221 : pintura  da  superstructura  metallica  na  su- 

m2 

perficie  de  800,60. 

Ponte  de  Sapucaia,  kilometro  235  : pintura  da  superstructura  metallica  na  su- 

m2 

perficie  de  2 . 7 16,62  e abertura  de  mais  furos  nas  chapas  das  mesas  das  treliças  para  • 
escoamento  da  agua  da  chuva. 

m 

Ponte  de  Conceição,  kilometro  251  : substituiram-se  38,90  de  vigas  de  madeira 

m2 

de  leiasquaes  foram  alcatroadas  na  superfície  de  23,31 . 

Na  ponte  da  Estrada  de  rodajem  sobre  o rio  Parahyba,  em  Porto  Novo,  que 
liga  a provinda  do  Rio  com  a de  Minas  Geraes,  foi  o pilar  que  desaprumou  examinado 
por  um  mergulhador  munido  de  escaphandro,  sendo  necessário  para  esse  exame 
construir-se  uma  escada  de  madeira  para  descida  e uma  plataforma  para  nella 
vestir-se  o mergulhador. 

Repararam-se  alguns  buracos  do  soalho  da  ponte,  substituindo-se  pranchões  na 

m2 

superfície  de  24,00. 
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, ^ m 

No pontilhão da  Rua  Direita,  kilometro  203,  foram  substituidos  15,60  de  vigas 
de  madeira  de  lei . 

No  viaducto  do  kilometro  235 : pintura  da  superstructura  metallica  na  super- 
fície de  351,00. 

% 7 

m 

No  pontilhão  do  kilometro  252,  foram  substituidos  15,35  de  vigas  do  ma- 

m 

deira  de  lei  e 1,50  de  laboas  no  passadiço. 

8.°  Boeiros 

• Ia  Secção 

Collocou-se  uma  grade  de  ferro  na  boca  de  sabida  do  boeiro  aberto  construído 
junto  á cancella  n.  2,  na  rua  do  General  Pedra.  Iniciou-se  o trabalho  para  a con- 
strucção  de  boeiros  abertos  no  pateo  da  estação  da  Côrte,  para  esgoto  das  aguas 
pluviaes. 

2a  Seccão 

a 

m3 

Reparou-se  o boeiro  aberto  do  kilometro  73,  empregando-se  5,600  de  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa . 

m 

No  kilometro  107  -f-  762  construiu-se  um  boeiro  aberto  : 


m m 

Secção  de  vasão 060  x 0,60 

m 

Comprimento 20,00 

m3 

Alvenaria  com  argamassa 26,400 


3a  Seccão 

d 

Nos  kilometros  131,  148,  149  e 196  foram  alteadas  as  paredes  de  seis  boeiros 
abertos  para  dar  maior  secção  de  vasão ; os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes: 


m ni3 

131 — 0,45  de  augmento,  alvenaria  empregada 2,250 


3,000 

2,680 

1,728 

2,160 


V 148  — 0,50  » 

Kilometros^  » — 0,30  » » 

/ 149  — 0,30  » 

\ » — 0,45  » » 
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Foram  reconstruídos  os  seguintes  boeiros  abertos  : 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 


COMPRIMENTO 


Kilometro 


m 


,124 

1128* 

137 

m 

137X92 

138 

m 

(318X27 
m 

138X63 

m 

138X94,30, 

139 

140 

.143 


4,00 

3,60 

3.80 

4,00 

4,00 

4,00 

4,30 

4,50 

4,20 

4.80 
4,00 


SILHARU 


ALVENARIA 


m3 

2,400 


m3 

3,696 

7,152 

8,150 


SECÇÃO  DE  VASÃO 


m m 

1,60X0,60 
0,70X0,6) 
1,00X0,80 


5,660 

7,530 


0,80X0,70 

1,20X0,80 


5,770 


1,20X0,50 


8,310 


1,10X0,90 


5,700 

8,856 

7,608 

2,810 


0,60X0,3/ 

0,90X0,80 

0,80X0,80 

1,20X0,60 


Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros  abertos,  com  a seguinte  posição  e 
trabalhos  executados: 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

COMPRIMENTO 

SILHARIA 

ALVVENARIA 

ORDINARIA 

SECÇÃO 

m 

m 

m3  r 

m3 

(119+13,9) 

4,50 

5,409 

3,150 

1,00X0,80 

Kilometro  j 

6.30 

3.30 

3,30 

11,340 

13,248 

7,530 

7,530 

1,81X1,2) 

0,10X0,50 

0,60X0,50 

(131+998,0 

POSIÇÃO 

COMPRIMENTO 

SILHARIA 

ALVENARIA 

APICOADA 

DITA 

ORDINARIA 

SECÇÃO 

m 

/ 132+089, 30 

m 

11,40 

4,00 

4,00 

4,00 

4.00 

10,00 

7.00 

4,50 

4.00 

m3 

33,780 

6,720 

6,720 

6,540 

5,520 

60,000 

7,200 
' 1,600 

6,264 

m m 

1,50X0,60 

0,70X0,60 
0.70X0,60 
. 0,80X0,60 
0,60X0,60 
2,00X1,50 

1,60X1.20 

O,8)X0,6> 

0,80X0,70 

1 141+462,00 

m3 

2,680 

2,680 

\ 141- -552, 00 

1141- -145,00 

Kilometro  < 142+173,00 

2,160 

J 143- -870,00 

1 144+681,00 

m3 

13,440 

182+380,00 

4 ,320 

\ 195+892,25 

Alcatroamento  dos  dormentes  de  17  boeiros  entre  os  kilometros  130  e 139,  na. 

m2 

superfície  de  52,00. 
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4a  Seccào 

» 

Reparação  dos  seguintes  boeiros  : 

Nos  kilometros  219,  220  e 235  foram  reparadas  as  paredes  de  tres  boeiros 

m,3 

empregando-se  5,285  de  alvenaria  com  argamassa. 

Nos  kilometros  232,  234,  261  e 274  foram  reparadas  as  calçadas  de,  sete  boeiros 

m3 

empregando-se  16,650  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  e rejuntamento  a 

. m2 

cimento  na  superfície  de  23,76. 

Nos  kilometros  232,  267  e270  repararam-se  as  calçadas  e paredes  de  tres 

m3 

boeiros,  empregando-se  11,710  de  alvenaria  com  argamassa,  e rejuntamento  na  su- 

m2 

perficie  de  31,30.  Neste  ultimo  boeiro,  o do  kilometro  2 70,  foi  augmentada  a cal- 

m m3 

çada  de 5,00  empregando-se 3,000  de  alvenaria. 

Na  reconstrucção  dos  boeiros  abaixo  indicados  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos : 


POSIÇÃO  K1L0METRICA 

COMPRIMENTO 

SECÇÃO 

DE  VASÃO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

m 

m m 

• 

m3 

,207 

• 5,00 

1,10X0,60 

11,450 

1217 

8,70 

0,70X0,50 

8,770 

KilomelrOv2l8 

3,80 

0,50X0,40 

2,806 

277 

6,20 

0,60X0,50 

7,681 

(264 

4,70 

0,70X0,60 

7,930 

Construiram-se  neste  boeiro  duas  alas  para  sustentar  a terra  dos  taludes,  me- 

m m m m m m 

dindo  uma  1,30X0.80X0,50  e outra  1,75X0,50X0,50,  empregando-se  nas  duas 

tn3 

1,220  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

Para  dar  melhor  vasão  ás  aguas,  foram  alteadas  as  paredes  de  dous  boeiros 
abertos,  sendo  executados  os  trabalhos  seguintes  : 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

ALTEAMENTO 

. • 

VOLUME 

DE  CANTARIA 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 
ORDINÁRIA 

m 

ni  3 

IU3 

0,60 

0,65 

5,940 

7,440 

1,455 

2,366 

Kilomotroj.^y 

Além  destes  trabalhos  foram  construidas  nas  bocas  quatro  alas  para  susten- 

m m m 

tação  da  terra  dos  taludes,  tendo  as  de  jusante  2,05x0,70x0,65  e as  de  mon- 

m m m 

tante  1,10x0,55x0,60. 

ra3 

Alvenaria  empregada 2,228 
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Construiram-se  mais  os  boeiros  com  a seguinte  posição  e trabalhos  executados: 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 
ORDENARIA 

CAPEAMENTO 

DE  LAGEÕES 

SECÇÃO 

! m 

m 

m3 

m3 

/206  4-793, 00 

4,40 

3,080 

10,460 

0,50X0,70 

[2-U-t-980,03 

4,60 

6,890 

0,70X0,60 

\242-f-983,00 

3,80 

7,140 

1,250 

0[  75X0  [50 

Kilometro  <243 

3,80 

2,670 

5,600 

0,69X0,50 

>24.3. 

3,80 

2,640 

3,600 

0,60X0,50 

[243 

4,00 

7,500 

0,70X0,60 

\243 

3,80 

7[  140 

* 1,250 

Oi  75X0  [60 

Rejuntamento  nas  paredes  e calçadas  dos  boeiros  situados  entre  os  kilometros 

m2 

199  a 259,  cuja  superfície  mediu  354,46. 


•5a  Seccão 

d 


Foram  reparadas  as  calçadas  dos  boeiros  situados  nos  kilometros  323,  332, 

m3 

345,  346,  347  e 379,  empregando-se  43,639  de  alvenaria  com  argamassa. 

Nos  boeiros  dos  kilometros  304,  308,  311,  314,  420,  433,  434,  438,  439,  443, 

m 

457,  458,  459,  460  e 461  foram  alteadas  as  paredes,  sendo  o alteamento  de  0,40 

m m m 

em  tres  boeiros,  de  0,15  em  dous  de  0,30  em  dez  e de  0,25  em  seis,  empregando-se 

m3 

30,480  de  alvenaria  de  pedra.  Este  trabalho  foi  executado  para  melhorar  as  con- 
dições desses  boeiros . 

Rejuntaram-se  as  paredes  e calçadas  de  boeiros  nos  kilometros  304,  308^  374, 

m2 

379,  381,  394,  431,  433,  451  e 452  na  superfície  total  de  151,860. 

Reconstruiram-se  os  cinco  boeiros  seguintes  cujo  estado  não  offerecia  se- 


gurança : 


POSIÇÃO  KILOMETRICA 

9 

• 

COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

SECÇÃO 

m 

ra3 

in  m 

[2D7 . 

4,50 

15,680 

1,00X0,80 

)306 

4,00 

10,184 

0,50X0,50 

Kilometro. 342 

4,60 

5,060 

0,60X0,50 

>348 

5,50 

6,600 

0,70X0,50 

.385 

6,00 

12,400 

1,00X0,80 

Na  boca  inferior  do  boeiro  reconstruído  no  kilometro  306,  construiu-se  uma 
valia  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  para  encaminhar  as  aguas  do  boeiro  e 
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evitar  o damno  que  causariam  ao  aterro.  Nessa  valia,  que  mede  0,00  de  comprimento, 

m3 

empregaram-se  3,600  de  alvenaria  com  argamassa. 

Os  boeiros  dos  kilometros  350,  421,  423,  429 e 439  foram  augmentados para 

in 

os  ilous  lados  para  permittir  o alargam :nto  dos  aterros,  sendo  de  4,00  o augmen to 

m m m 

do  primeiro,  de  5,30  o do  segundo,  de  3,00  o do  terceiro,  de  6,00  o do  quarto 

m m3 

e o do  quinto  10,90.  A alvenaria  empregada  mediu  40,674. 

m 

No  boeiro  coberto  do  kilometro  434  elevou-se  de  0,60  o muro  de  testa,  a 

m3 

jusante,  para  sustentar  o aterro.  Alvenaria  de  tijolo  empregado  0,870. 

Na  construcção  dos  bociros  abaixo  indicados  foram  executados  os  seguintes 
trabalhos : 


COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

SECÇÃO 

m 

m3 

m m 

4,00 

3,400 

1,15X0,30 

') , oO 

ü,350 

0,70X0,50 

23.00 

35,790 

0,80X0,50 

4,50 

5,760 

0,80X0,50 

4,09 

4,290 

0.50X0,50 

3,80 

4,000 

0,50X0,60 

10,00 

9,800 

0,50X0,50 

3.80 

4,000 

0,60X0,50 

3,80 

8,000 

0,60X0,30 

3,80 

8,000 

0,60X0,50 

4,40 

6,860 

0,80X0,60 

5,00 

8,140 

1,1)0X0,69 

3,00 

8,140 

1,00X0,60 

5,00 

8,040 

0,90X0,60 

4,00 

10,840 

0,80X0,60 

4,60 

7,410 

0,80X0,69 

POSIÇÃO  KILOMETRICA 


1296. 


[ 3054-11,0. 

; 338 

345 


Kilometro 


14194-376,0. 
1 1204-764,0. 
/422+517,0. 
\ 429+660,0. 
1433-4200,0. 
1433+733,0. 
[450+303,0. 
1 452+252,0. 
452+530.0. 
1452+790,0. 
454+190,0. 
1455+433,0. 


Na  boca  inferior  do  boeiro  do  kilometro  387  construiu-se  uma  calçada, 


ni3 


empregando-se  8,640  de  alvenaria. 

Ramal  de  Macacos 


Reconstruiu-se  um  boeiro,  no  kilometro  67,  que  tem  de  comprimento  3,70  e 

m m 

de  secção  de  vasão  1,00X0,60. 

m3 

Alvenar-ia  empregada  10,280. 

m 

Construiu-se  um  boeiro  aberto  no  kilometro  67+55,40. 

m mm 

Comprimento  3,70  e secção  de  vasão  0,60X0,60. 

m3 

Alvenaria  empregada  5,870. 

E.  13 
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Ramal  de  S.  Paulo 

Foram  reparados  quatro  boeiros  nos  kilometros,  172,  217,  227  e 247 

m3 

medindo  a alvenaria  empregada  12,134. 

No  primeiro  desses  boeiros  e no  do  kilometro  220  rej  untou-se  a alvenaria  na 

m2 

superfície  de  19,95. 

m 

Reconstruiu-se  o boeiro  do  kilometro  204,  que  tem  de  comprimento  7,00  e 

mm  m3 

de  secção  de  vasão  0,70x0,60,  empregando-se  5,880  de  alvenaria  com  argamassa. 


Gonstrucção  dos  seguintes  boeiros : 


POSIÇÃO 

COMPRIMENTO 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

SECÇÃO 

,...  . (221 

m 

9,80 

5,10 

m3 

17,700 

18,723 

m m 

1,0  XI, 0 ! 

0,90X0,87 

Kilometro 

Ramal  de  Porto  Novo 

Reparação  de  cinco  boeiros  nos  kilometros  234  a 235,  medindo  a alvenaria 

m3  m2 

empregada  3,720,  e o rejuntamento  de  alvenaria  32,70. 

Foram  modificados  dous  boeiros,  um  no  kilometro  207  onde  se  abriram  quatro 
caixas  nos  dous  encontros  para  assentar  a superstructura  metallica  e no  kilometro 

mm  mm 

208  onde  se  augmentou  a secção  de  vasão,  que  de  1,25X0,82  passou  a 2,80X2,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa  empregada  no  alargamento  deste  boeiro  37,920. 

9.°  Tunneis 

2a  Seccão 

Continuou  a reconstrucção  do  revestimento  dos  tunneis  nesta  secção,  execu- 
tando-se os  seguintes  trabalhos : 


Tunnel  n.  3. 

m3 

Excavação  em  terra 1.112, 000 

m3 

Idem  em  rocha 320,000 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos,  com  pedra 441,43 


/ 
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Revestimento  na  abobada 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 

Silharia 

Tunnel  n.  7.  Começou  a reconstrucção  em  Junho. 
Excavação  em  rocha 


m2 


263, OG 

m3 


128,982 

m3 

299,521 


in3 

28,780 


Revestimento  dos  pés  direitos,  com  alvenaria  de 


uã 

tijolo 27,99 

m2 

Idem  da  abobada 39,60 

m3 

• Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 11,380 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 20,188 

Tunnel  n.  11. 

in3 

Excavação  em  rocha 25,750 

Revestimento  dos  pés  direitos,  com  alvenaria  de 

m2 

tijolo 79,14 

m2 

Idem  da  abobada 96,40 

m3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 12,510 

Alvenaria  de  tijolo 75,519 

Tunnel  n.  12. 

m3 

Excavação  em  rocha 43,240 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos  com  pedra 104,81 

m2 

Idem  dos  pés  direitos  com  tijolo 90,15 

m2 

Idem  da  abobada  com  pedra 55,90 

m2 

Idem  da  abobada  com  tijolo 62,34 

m3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 28,166 

ra3 

Alvenaria  de  tijolo 60,773 

m3 

Silharia 65,370 


Pintou-se,  a verniz  coaltar,  a grade  de  ferro  da  chaminé  do  poço  do  meio, 

m2 

superfície  12,00.  Encetou-se  o serviço  de  aterro  dos  poços  deste  tunnel,  empre- 


m3 

gando-se  720,000  de  terra. 

Tunnel  n.  14. 

ni3 

Excavação  em  rocha 54,439 

Revestimento  dos  pés  direitos,  com  alvenaria  de 

m2 

tijolo 84,81 
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mH 

Revestimen to  da  abobada 85,14 

id3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 21,972 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 73,095 

Tunnel  n.  15. 

m3 

Excavações  em  rocha 107,744 

Revestimento  dos  pés  direitos,  com  alvenaria  de 

m2 

tijolo 245,70 

m2 

Idem  da  abobada 319,70 

m3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 35,530 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 249,297 


Começou  no  mez  de  Junho  o trabalho  do  prolongamento  do  tunnel  n.  8,  serviço 
feito  para  evitar  as  interrupções  devidas  á queda  dos  bancos  em  movimento  no 


talude  do  córte  que  se  segue  ao  tunnel : 

m3 

Excavação  para  fundações . 50,320 

Revestimento  dos  pés  direitos,  com  alvenaria  de 

m2 

tijolo 237,50 

m2 

Idem  da  abobada 192,00 

m3 

Alvenaria  de  mosaico 6,400 

m3 

Idem  de  pedra  para  as  fundações 31,500 

m3 

Idem  de  tijolo  nos  pés  direitos  e abobada 236,221 

ni3 

Idem  de  pedra  dos  encontros 107,410 

ra3 

Idem  de  tijolo  da  fachada 4,080 

m3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 139,640 


4a  Seccão 

Reconstrucção  do  tunnel  n.  20,  do  Passa  Tres,  kilometro  257. 
Trabalho  executado  por  se  ter  notado  movimento  nos  pés  direitos: 


m3 

Excavação  em  terra 1,802 

m3 

Alvenaria  de  apparelho 2,467 

ra3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra 11,162 

n>2 

Cantaria 49,09 

mH 

Rejuntamento 918,00 
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10.' 1 Obras  de  terra  e outras  para  consolidação  do  leito  da  Estrada 


* Val las  desobstruidas : 
Ia  secção. . . 

2a  » ... 

3a  » . . . 

4a  » . . . 


» 


Ramal  de 


/ Santa  Cruz 
^ Macacos . . 

I S.  Paulo. . 

1 Porto  Novo 


Valias  alargadas  e aprofundadas: 

Ia  secção 

2a  » 

4a  » 

5a  » 

Í Santa  Cruz 

S.  Paulo 

Porto  Novo 


Valias  novas,  abertas  em  terra: 

Ia  secção  

2a  » 

3a  » 

4a  » 

5a  » 

[ Santa  Cruz 

Ramal  dejs.  Paulo 

( Porto  Novo 


136 

m 

.773,00 

16 

.006,00 

34 

.351,35 

27 

.158,00 

251 

.361,00 

94 

.955,00 

9. 

,941,00 

163 

.689,00 

47, 

.581,00 

745 

.815,35 

1 

m 

.041,00 

481,00 

481,00 

4, 

.174,00 

240,00 

450,00 

590,40 

7. 

.457,40 

m 

647,00 

149,50 

2. 

965,00 

39. 

,613,00 

53. 

136,00 

2. 

145,00 

5. 

263,90 

998,00 

104. 

917,40 
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Plantação  de  grama  em  taludes: 

Na  5a  secção 9.459,50 


Regularisação  de  banquetas: 

m 

4a  secção . . . 52.090,00 

2a  » 8.550,00 

3a  . , 22.059,00 

4a  » '. 58.010,00 

5a  » 216.638,00 

I Santa  Cruz 5 . 880 , 00 

Ramal  des S.  Paulo 94.110,00 

f Porto  Novo 32.278,00 

489.615,00 


emoção  de  terra  e pedras  cahidas  sobre  o leito  da  Estrada: 


TERRA 

m3 

PEDRA 

m.3 

2a  seccão 

980,500 

168,000 

3a  » 

699,800 

4a  » 

181,000 

5a  • 

4.595,500 

iS.  Paulo 

2.000.000 

120,000 

Ramal  dei 

' Porto  Novo 

692,890 

3,200 

9.149,690 

291,200 

Rampamento  de  cortes : 

TERRA 

PBDRA 

m3 

m3 

2a  secção 

11.821,000 

2.813,000 

3a  . 

6.966,000 

562,000 

4a  » 

5.022,500 

76,000 

5a  » 

2.757,950 

ÍS.  Paulo 

24.961.160 

474.000 

Ramal  dei 

( Porto  Novo 

1.518,210 

6,000 

53.046,820 

3.931,000 
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Reparação  e reforçamento  de  aterros: 


Ia  secção 

m3 

1.224,000 

2a  » 

504.000 

3.102.000 

2.172.000 

10.399,000 

214.000 

3a  .»  

4a  » 

5a  » 

/Santa  Cruz 

Ramal  dejs.  Paulo 

3.515,000 

v Porto  Novo.. 

1.538,100 

22.668,100 

Empedramento  em  córtes  e aterros : 

Suporficio 

Podra  ompregada 

4a  secção 

m2 

44,70 

m3 

33,840 

5a  » 

389,67 

195,740 

(S.  Paulo 

Ramal  de 

(Porto  Novo 

300.00 

108.00 

149,000 

50,680 

842,37 

429,260 

Enrocamento  na  base  de  aterros, 

2a  secção \ 

banhados  por 

aguas  de  rios  etc. 

m3 

80,000 

5a  » 6,400 

No  Ramal  de  S.  Paulo 30,000 

116,400 

Além  desses  serviços  geraes  foram  executados  mais  outros  de  menor  impor- 
tância em  diversos  pontos  da  Ia,  2a,  3a,  4a  e 5a  secção  e nos  ramaes  de  S.  Paulo  e 
do  Porto  Novo. 

11.°  Estações  e dependencias 

Executaram-se  os  trabalhos  necessários  para  a segurança  e asseio  nos  edifícios, 
pateos  e dependencias  das  estações,  sendo  os  serviços  principaes: 


ra2 

Telhados  e retelhamentos 4 . 645 ,38 

Vidros  em  caixilhos 889 
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m2 

Soalhos  novos  e reparações 1 . 240,376 

mi 

Calçamento  e substituições 1 82,865 

m2 

Pinturas  diversas 25.491,92 

m 

Encanamentos  de  chumbo 924,00 

má 

Embòços,  rebocos  e caiaduras 33.753,45 

Postes  de  madeira  para  illuminação 27 

m3 

Alvenaria  de  pedra 824,159 

m 

Idem  de  tijolo 684,116 

m 

Gradil  de  ferro 14,42 

Portões  de  ferro 2 

m3 

Aterros 2.996,283 

m 

Manilhas  de  barro 173,04 

m3 

Pó  de  pedra  britada 336,760 

_ mâ 

Soalho  de  pranchões  para  passagens  na  linha...  108,84 

mi 

Superíicie  cimentada 1.045,40 

m2 

Coberta  de  telhas  chatas 364,59 

mi 

Rejuntamento  a cimento 62,20 

m3 

Excavações  em  terra 24,00 


Outros  trabalhos  se  executaram,  como  • reparações  de  calhas,  de  ’ cercas  de 
madeira  e de  arame,  de  encanamentos  de  agua,  dos  closets,  construcção  da  estação  de 
Cupertino,  de  guaritas  para  guardas,  de  plataformas,  collocação  de  reservadas,  de 
apparelhos  de  signaes,  de  bicas  com  torneiras  para  abastecimento  ao  publico  e 
muitos  outros  pequenos  trabalhos. 

Na  estação  da  Gamboa  reparou-se  a rampa  do  caes  que  serve  para  desembarque 

m 

do  carvão  e depois  foi  a mesma  augmentada  de  26,30,  collocando-se  7 estacas  de 

m m 

7,00  cada  uma,  calçadas  de  ferro  e chapeadas  de  cobre  até  a altura  de  9,20  ; soalho 

m2 

19,72. 

mi  mi 

Na  ponte  soalhou-se  1 .074,52  e substituiram-se  barrotes  podres  em  189,00. 

Foi  reparado  o bote  empregado  na  pintura  da  ponte,  e também  a balança  de 
pesar  carros  com  carvão . 

Continuou,  finalmente,  o serviço  de  aterro  dos  terrenos  baixos  onde  se  acha  o 
deposito  de  carvão. 
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12.°  Edifícios  diversos 


Nos  edifícios  diversos  situados  fóra  das  chaves  das  estações  na  Ia,  2a,  3a,  4a,  c 

% 

. 5a  secções  e ramaes  de  Santa  Cruz,  S.  Paulo  e Porto  Novo,  executaram-se  os 


seguintes  trabalhos  principaes: 

m2 

Telhados  e retelhamentos 493,73 

Alvenaria  de  pedra 123,778 

m3 

» de  tijolo 41,424 

m3 

Aterro 24,00 

m2 

Superfície  cimentada 17,36 

m2 

Coberta  de  telhas  chatas 454,35 

ra2 

Rejuntamentos 40,60 

m2 

Soalhos 438,36 

ra 

Calçamentos 4,290 

m2 

Embôço,  reboco e caiadura 13 . 576,07 

ra2 


Pinturas 6.816,96 

m2 

Paredes  de  páo  a pique 813,89 

m 

Manilhas  de  barro 184,10 

Encanamento  de  chumbo 411 ,50 

Vidros 524 


E outros  trabalhos  de  menor  importância. 


13.°  Encanamentos  e caixas  d’agua 

Ia  Seccâo 

» 

m2 

Reparação  da  caixa  d'agua  de  S.  Diogo,  onde  se  fez  um  rejuntamento  de  2,50  e 
no  encanamento  da  caixa  deBelem  que  foi  soldado  em  tres  logares. 

T Seccão 

* 

As  caixas  d’agua  da  Serra,  Tünnel  7,  Rodeio  e a da  Barra  foram  pintadas  a 

m2 

verniz  coaltar  na  superfície  de  79,40. 

E.  14 
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3a  Seccão 

» 


No  compartimento  já  construído  sob  a caixa  d’agua  do  Desengano,  collocou-se 
uma  porta  para  fechar  o deposito  de  materiaes. 

Foi  reparado  em  tres  logares  o encanamento  de  agua  da  caixa  da  Estação  do  Com- 
mercio. 

Pintou-se,  a verniz  coaltar,  as  duas  caixas  d’guada  Estação  de  Entre  Rios. 

Na  valvula  da  caixa  da  Estação  do  Paty  collocou-se  uma  arruella  de  couro  para 
vedar  a sahida  d’agua . 

( 

4a  Seccão 

» 


m m 

Substituiram-se  5,00  de  encanamento  da  caixa  do  Parabybuna  por  canos  de  0,05 
de  diâmetro . 

Nas  manilhas  de  barro  do  encanamento  de  esgoto  da  caixa  da  Estação  do  Espirito 

m 

Santo,  fez-se  o rejuntamento  a cimento  em  60,00  de  extensão. 

Pintaram-se,  a verniz  coaltar,  as  caixas  d' agua  das  Estações  de  Mathias  Barbosa 

m 

e Cedofeita,  na  superfície  de  40,92 . 

Sob  a caixa  d’ agua  da  Estação  de  Mariano  Procopio,  construiu-se  um  comparti- 

m2 

mento  que  tem  11,80  com  paredes  de  alvenaria  de  tijolo  e é destinado  a deposito  de 
inflammaveis. 

Serviços  executados  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  para  fundações 0, 606 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  das  paredes 2,707 

* m2 

Reboco 57,78 

Construiu-se  junto  a turbina  da  fabrica  de  tecidos  um  deposito  para  agua,  des- 
tinado a mover  o ariete  collocado  em  Mariano  Procopio  para  elevar  agua  á caixa  que 

m3 

abastece  as  machinas.  Esse  deposito  tem  capacidade  para  8,40  de  agua. 

m 

Assentou-se  um  encanamento  de  canos  de  chumbo  de  0,068  (entre  o deposito  eo 

m 

ariete)  com  84,00  de  comprimento  e outro  do  mesmo  ariete  para  a caixa  na  extensão 

ra  m 

de  14,90  com  canos  de  chumbo  de  0,025. 

Construiu-se  uma  caixa  de  alvenaria  de  pedra,  medindo  2,30X1>80X0>30 
dentro  da  qual  assentou-se  o ariete. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 6,360 
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Para  escoamento  das  sobras  do  ariete  que  fica  nessa  caixa,  construiu-sc  uma 

m 

valleta  de  alvenaria  de  tijolo  medindo  2,60  de  extensão. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 0,281 

* in 

Sendo  insuffi ciente  o cano  de  0,25  que  ligava  o ariete  á caixa,  foi  substi- 

m m 

tuido  por  outrode0,4,  em  22,90  de  comprimento. 


5"  Seccão 


Foram  pintadas,  a verniz  coaltar,  as  caixas  d agua  dos  kilometros  304,  307,  311, 
326,  337,  347  e as  das  Estações  de  Carandahy  e Buarque  de  Macedo,  na  superfície 

id2 

total  de  124,13. 

Na  caixa  do  kilometro  399  foi  renovado  o reboco  de  cimento  das  paredes  in- 

m2 

ternas,  na  superfície  de  13,00 ; collocou-se  um  tubo  de  cobre  para  esgotar  a caixa  e 
substituiu-se  uma  valvula. 

m 

O encanamento  d’agua  da  caixa  de  Carandahy  foi  rebaixado  de  0,50  na  ex- 

m 

tensão  de  250,00. 

Deu-se  começo  em  Abril  á montagem  da  caixa  de  ferro  para  abastecimento  d’agua 
ás  machmas  na  Estação  de  Buarque  de  Macedo.  Esse  serviço  ficou  concluido. 

O reservatório  d’agua  da  Estação  de  Lafayette  soffreu  as  seguintes  modificações : 

m 

Alteamento  das  paredes  de  1,10,  cobertura  com  tres  abobadas  de  tijolos 


apoiadas  sobre  quatro  trilhos. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa 2,000  • 

m2 

Alvenaria  de  pedra  nas  paredes 5,412 

m mm 


Construiu -se  um  reservatório  de  alvenaria  de  tijolo  medindo  1,0  X 1,0x0,60 
para  abastecimento  dagua  ao  publico . 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa 0,25 

Para  lavagem  de  roupa,  construiu-se  junto  a esse  reservatório,  um  tanque  de 

m m m 

alvenaria  com  argamassa,  medindo  1,60  x 0,90  x 0,80. 

m2 

Fez-se  em  volta  desse  tanque  uma  calçada  de  pedra  secca,  medindo  30,00  de 
superfície . 

m3 


, . „ , (com  argamassa 2,084 

Alvenaria  de  pedra  j m3 

(secca 1,800 
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Afim  de  encaminhar  para  aquelle  reservatório  as  aguas  de  duas  nascentes  pro- 

mm  m 

ximas,  construiu-se  um  dreno  de  pedra  secca,  com  0,30  x 0,30  x 20,  0. 

m3 

Pedra  empregada 0,180 


Ramal  de  S.  Paulo 


Pintura  a verniz  coaltar  das  caixas  d’agua  das  Estações  da  Barra  Mansa,  Bòa 

m2 

Vista  e Queluz,  na  superfície  total  de  59,99. 

Concluiu-se  o augmento  do  deposito  d’agua  do  kilometro  110,  executando-se  o 
seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 0,960 

m2 

Emboco  e reboco 30,480 

Foi  rejuntada  uma  das  paredes  do  deposito  d’agua  da  Estação  do  Pinheiro, 

m2 

na  superfície  de  2,64. 


Na  caixa  d’agua  do  Pombal  foi  rejuntada  a alve- 

m2 

naria  na  superfície  de 2,00 

Desobstruiu-se  o encanamento  da  caixa  de  Bôa  Vista 

m 

na  extensão  de 650,00 


Ramal  de  Porto  Novo 


Pintura  a verniz  coaltar  das  caixas  d’agua  das  Estações  de  Sapucaia,  Concei- 

m2 


ção  e Porto  Novo  na  superfície  do  88,20 


m3 

Fez-se  em  Sapucaia  um  novo  deposito  com  capacidade  para  11,700  e em  ponto 
mais  elevado  que  o existente  construiu-se  uma  repreza  para  dar  maior  pressão  á 


agua  do  encanamento,  que  foi  assentado  na  extensão  de  625,0,  empregando-se  canos 

m 

de  ferro  galvanisado  de  0,066 . 

Empregou-se  no  deposito  e repreza  a seguinte  alvenaria 


m2 

de  pedra  e argamasssa 35,492 

m2 

Emboço  e reboco 40, 29 

m2 

Superfície  cimentada 40, 79 
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Desse  encanamento  tirou-se  uma  ram  i D cação  com  canos  de  chumbo  'de  0,013 
para  a casa  doGonego  Joaquim  Camillo  de  Brito,  doador  da  agua. 

Do  encanamento  em  Sapucaia  tirou-se  para  a casa  do  Chefe  de  Divisão  uma  rami- 

% mm 

•íicação  com  canos  de  0,019  e 217,20  de  extensão. 

No  kilometro  252  proximo  a Conceição  collocou-se,  sobre  uma  estrado  de  trilhos 
uma  caixa  de  madeira  para  abastecer  d’agua  as  machina  dos  trens  de  mercadorias  e 
lastro. 

Desobstruiu-se  o encanamento  da  caixa  da  Estação  de  Rezende,  e reparou-se  o 

m3 

açudq,  empregando-se  16,380  de  terra. 

m 

Desobstruiu-se  o encanamento  da  caixa  de  Bôa  Yista  na  extensão  de  G50,00. 
Para  evitar  que,  devido  ás  areias  transportadas,  se  obstrua  frequentemente  o encana- 
mento, construiu-se,  em  logar  apropriado,  uma  caixa  de  areia.  Alvenaria  de  pedra 

m3 

com  argamassa  1,742. 

Substituiu-se  o encanamento  de  canos  de  chumbo  por  outro  de  ferro  galvani- 

m m 

sado  de  0,065  de  diâmetro,  na  extensão  de  1.574,00. 

m2 

Reparou-se  a valia  de  pedra  da  caixa  d'agua  na  superfície  de  5,50. 

m 

Foi  augmentada  de  4,50  a valia  que  conduz  agua  ao  deposito  que  abastece  a cai- 
xa da  Estação  de  Queluz  e fizeram-se  pequenas  reparações  no  encanamento. 

Rejuntamento  das  manilhas  do  encanamento  que  conduz  agua  para  a caixa  de 
Lavrinhas  : 

mm  m 

4,70  de  altura,  3,30  de  comprimento  e 3,33  de  largura.  Capacidade  da  caixa 

m3  ra  m 

13,50.  Empregram-se  45,0  de  cano  de  chumbo  de  0,012  e alcatroou-se  a caixa  na 

m2 

superfície  de  27,00. 

Em  Porto  Novo  construiram-se  tres  novos  reservatórios  d’agua,  com  as  se- 

m3  m3  m3 

guintes  capacidades  : Um  de  10,200,  outro  de  13,600  e o terceiro  de  2,000. 

Esses  reservatórios  foram  construídos  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 
Superfície  cimentada 


m3 

97,960 

m2 

64,47 


O encanamento  que  liga  este  deposito  á caixa  è de  canos  de  ferro  galvanisado 

m m 

de  0,065  e mede  922,00  de  comprimento. 

m 

Construiu-se  uma  sargeta  de  pedra  com  argamassa  na  extensão  de  16,00,  em- 

m3 

pregando-se  8,160  de  alvenaria. 


no  — 


14.°  Trabalhos  diversos 

< 

Locomoção. — Trabalhos  executados  por  conta  do  credito  de  50:0008000; 
votado  para  diversas  obras,  a saber  : 

Drenagem  dos  terrenos  junto  ao  collegio  e casas  dos  operários,  árua  do  Dr.  Pa- 
dilha,  no  Engenbo  de  Dentro . 

m 

Abertura  de  146,0  de  valias  em  terra. 

m m 

Assentamento  de  116,80  de  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro. 

m 

Construcção  de  uma  valia  de  alvenaria  com  390,0  de  comprimento. 


m3 

Alvenaria  empregada 41,490 

Mudança  de  um  encanamento  de  manilhas  com  direcção  a essa  valia. 
Continuação  da  construcção  de  desvios  nas  officinas. 

m 

Extensão  de  linhas  assentes 1.130,00 

Mac-adam  empregado  em 466,00 

m 


Construcção  de  um  desvio  provisorio  com  230,00  de  extensão  para  descarrega- 
mento de  terra . 

O material  empregado  foi  o da  linha  que  se  supprimiu  na  entrada  das  offi- 
cinas . 

Substituiu-se  uma  chave  dupla  por  duas  singelas . 

Aterro  do  brejo  existente  no  terreno  das  officinas : 


m3 

Terra 5.730,300 

m3 

Moinha  de  carvão 419,000 

Começou  a construcção  de  um  novo  telheiro  para  augmento  das  officinas: 

n>3 

Excavação  em  terra 357,700 

m3 

Alvenaria  de  pedra 249,580 

m3 

Cantaria 21,772 

Começou  também  a construcção  da  caixa  para  um  carretão: 

• m.3 

Excavação  em  terra 273,140 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 131,631 

m3 

Dita  de  pedra  secca 36,000 

m3 

Dita  de  tijolo.. 16,853 
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Construcção  cio  prolongamento.-  Construcção  de  abrigos  pro- 
visorios  para  morada  do  pessoal  da  conservação,  nos  kilometros  463,  464,  471  e 481, 
formados  de  paredes  de  páo  a pique  e cobertos  de  folhas  de  zinco  rugado. 

„Para  deposito  de  maleriaes  construiu-se  no  kilometro  481  um  abrigo  provisorio 
formado  de  trilhos  e coberto  com  folhas  de  zinco  rugado. 

Para  substituir  aquelles  abrigos  deu-se  começo  á construcção  de  casas  de  tur- 
mas nos  kilometras  463,  470,  476  e 480. 

Essas  casas  são  formadas  de  paredes  de  páo  a pique  sobre  baldrames  de  pedra 


e armaçao  de  trilhos  Vignole. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 78,890 

, m2 

Barreamento  das  paredes 195,60 

m2 

Emboço,  reboco  e caiadura 586,80 


Cobertura  com  telhas  francezas 

Assentamento,  na  Estação  de  Buarque  de  Macedo,  da  caixa  d’agua  retirada  de 
Lafayette . 

Demolição  e reconstrucção  do  supporte  de  alvenaria  de  pedra  da  caixa  d’agua 
que  abastece  as  machinas  em  Lafayette. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  18,618. 

No  pateo  dessa  estação  foi  demolido,  removido  e reconstruido  o barracão  des- 
tinado a dormitorio  do  pessoal  do  Trafego . 

Assentamento  provisorio,  em  Lafayette,  sobre  pilhas  de  dormentes  de  uma  caixa 
d’agua  para  as  machinas . 

m 

Construcção  de  um  desvio,  medindo  28,000  em  Lafayette. 


Serviço  de  construcção  da  linha  : 

ra 

Valias  desobstruídas 4430,00 

m 

Ditas  alargadas 325,00 

m 

Taludes  da  linha 9.700,00 

m3 

Lastro  de  terra,  saibro  etc 374,374 

m3 

Dito  de  pedra  britada. 69,000 

Pontes : 

Alcatroamento  das  superstructuras  de  6 pontes 

ra2 

e 3 pontilhões 545,42 
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Boeiros : 

m 

Alteamento  de  0,26  das  paredes  de  quatro  boeiros  abertos  nos  kilometros  480 
a 482. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  4,992. 

Muro.  — Construcção  de  um  muro  de  pedra  secca  para  apoio  do  aterro  do 


kilometro  463 . 

m 

Comprimento 40,00 

m3 

Alvenaria  empregada 78,000 

Reforçamento  de  aterros  e córtes : 

mS 

Grama  plantada  nas  rampas  dos  córtes 96,00 

m3 

Terra  empregada  em  reforçamento  de  aterros 24,00 

ra 


Cercas.— Construcção  de  138,70  de  cercas  de  duas  varas  de  trilhos  e um 
arame. 

Estação  de  Congonhas.—  Substituição  de  um  vidro  em  um  caixilho . 


id2 

Telhado  preparado 15,40 

Barracão  que  serve  de  armazém . 

m2 

Soalho  reparado 14,00 


Collocação  de  duas  portas. 

Companhia  Cerro  Carril  de  Cachamhy. — Assentamento  do 
cruzameDto  na  cancella  23. 

Cstrada  de  Cerro  de  «Juiz  de  Córa  ao  Piau. — Caiadura  e 
pintura  do  armazém . 

Estrada  de  Cerro  Oeste  de  Minas. — Construcção  de  um  desvio 
desde  a caixa  d’agua  do  Sitio  até  o novo  gyrador  collocado  pela  companhia  em 
substituição  ao  que  dalli  fora  retirado. 

Descarga  de  960  trilhos,  na  mesma  Estação  do  Sitio,  pertencentes  á com- 
panhia . 

Estrada  de  Cerro  Minas  e Rio.  — Reparação  da  Estação  do  Cru- 
zeiro e augmento  do  curral  do  gado . 

Estrada  de  Cerro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. — Reparação 
da  estação  da  Cachoeira. 

Estrada  de  Cerro  da  Eeopoldina.  — Reparações  na  estação  e ar- 
mazéns em  Porto  Novo . 
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Ministério  cio  Império.—  Construccão  de  um  patamar  de  madeira 
para  collocação  de  uma  escada  na  ponte  da  Estação  marítima  da  Gamboa,  destinado 
ao  serviço  do  Chefe  de  Commissão  encarregada  do  saneamento  da  Cidade. 

Ministério  cln  Guerra. — Vencimentos  de  18  dias  do  desenhador  Eu- 
gênio Dilermando  da  Silveira. 

Camara  Municipal  cie  Barbacena. — Pessoal  dessa  estrada  OCCU- 
pado  em  serviço  daquella  Camara. 

Silva  «Sc  Gonçalves. — Reparações  na  parte  do  armazém  da  Estação  de 

Anta,  occupada  pelos  mesmos. 

© 

Manoel  cie  I^reitas  Hovaes. — Construcção  de  um  desvio  provisorio 
no  kilometro  251  a 252,  no  ramal  de  S.  Paulo  para  transporte  de  machinas  para  sua 
fazenda . 

15."  Occurrencias 

A’  excepção  do  lamentável  abalroamento  a 11  de  Agosto,  entre  os  trens  CRI  e 
CR  8,  nas  proximidades  da  Estação  de  Entre  Rios,  fazendo  seis  victimas,  das  quaes 
tres  morreram  instantaneamente,  e de  alguns  pequenos  desmoronamentos,  não 
previstos,  devidos  ás  copiosas  chuvas  que  cahiram  em  Abril  e Dezembro  e que 
occasionaram  pequenas  interrupções  em  alguns  trechos  de  linha,  os  accidentes  foram 
de  pouca  importância  e em  geral  devidos  a descuido  de  guardas-chaves  etc. 

Ia  Secção.  — Descarrilhamento  do  carro  n.  8 do  S 2 de  27  de  Janeiro,  no 
kilometro  30,  por  ter-se  partido  uma  das  rodas  de  um  truck  desse  carro.  Fez-se 
baldeação  dos  passageiros  e bagagens  para  o especial  formado  para  esse  fim,  tendo 
ficado  desimpedida  a linha  ás  11  horas  da  noite. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  29,  serie  B do  S 3 de  7 de  Março,  no  kiiometro 
56,  por  ter-se  partido  o friso  de  uma  das  rodas  do  truck  da  frente  desse  carço, 

rn 

percorrendo  descarrilhado  600,00. — • A linha  ficou  desimpedida  ás  10  horas  e 35 
minutos  da  manhã,  tendo  soffrido  pequenas  avarias. 

Descarrilhamento  da  machina  83  do  C 6 de  19  de  Junho,  na  chave  inferior  de 
Maxambomba,  quando  alli  fazia  manobras,  motivando  um  atrazo  de  2 horas  e 45 
minutos  a esse  trem  e de  3 horas  e 4 minutos  ao  C 5. 

Nessa  mesma  data  fracturou-se  no  kilometro  13  um  dos  eixos  do  carro  n.  387 

E.  15 
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da  serie  Q,  que  fazia  parte  do  G 5,  seguindo  assim  até  Cascadura  e sendo  alli 
empurrado  pela  machina  do  SU  13,  descarrilhou  sobre  o gyrador,  não  permittindo 
que  fosse  virada  a machina  que  fez  de  tender  o SU  14  desse  dia. 

A’s  6 horas  da  tarde  de  20  de  Junho  deu-se  na  estação  da  Côrte  o abalroa- 
mento da  machina  43,  que  manobrava  na  linha  n.  1,  com  os  dous  últimos  carros 
do  MS4,  que  nessa  occasião  ainda  passavam  a chave  inferior  da  2a  ligação, 
entre  as  linhas  n.05  1 e 2.  Este  accidente  foi  devido  a ter  a referida  machina  entrado 
pela  chave  da  2a  ligação,  que  encontrara  aberta,  resultando  não  só  o descarrilha- 
mento  do  tender  dessa  machina  como  também  soffrerem  avarias  diversos  vagões 
de  mercadorias . 

A interrupção  durou  até  as  7 1/2  horas  da  noute  e os  trens  SU  27  e SU  28 
foram  supprimidos. 

A 25  do  mesmo  mez,  na  occasião  em  que  a machina  n.  21  seguia  de  tender  de 

S.  Diogo  para  a Côrte,  afim  de  fazer  o S 3,  albaroou  .em  dous  vagons  da  serie 

T,  que  de  uma  das  linhas  do  abrigo  de  carros  seguiam  na  mesma  direcção  impellidos 
pela  machina  de  reserva  da  Gamboa.  0 abalroamento  deu-se  na  juncção  das 
duas  linhas,  resultando  não  só  descarrilhar  o tender  daquella  machina  que  soffreu 
consideráveis  avarias,  como  também  entortar-se  um  trilho  da  linha. 

Abalroamento  do  trem  S 1 de  20  de  Julbo  com  a machina  de  reserva  ( n.  33  ) 

que  com  os  carros  do  trem  do  Ramal  de  Macacos  achavam-se  na  linha  do  meio 

da  estação  de  Belem.  Este  accidentc  foi  devido  a incúria  do  guarda,  que  deixara 
as  chaves  abertas ; resultando  do  fechamento  rápido  do  regulador  chocarem-se  os 
carros  entre  si  e desencarrilharem-se  os  de  n.05  2 C e 41  E ; também  soffreram  avarias' 
as  duas  machinas  e os  carros  de  n.08  31  B,  1 Re  13  F,  de  bagagem  ; todos  do  Si. 

O foguista  deste  trem  ficou  levemento  ferido.  Fez-se  baldeação  das  bagagens  e 

malas  do  correio  e o trem  partiu  com  atrazo  de  1 hora  e 10  minutos. 

Descarrilhamento  do  truck  do  tender  da  machina  que  fazia  o trem  C 6 de  24 
de  Julho,  ao  entrar  nas  chaves  da  Estação  de  Cascadura,  sendo  causa  a fractura  de 
um  dos  eixos.  A linha  soffreu  pequenas  avarias. 

Descarrilhou  o trem  N.  2 de  27  de  Julho,  no  kilometro  30,  devido  à fractura  de 
um  dos  eixos  do  tender  da  machina.  Resultaram  consideráveis  avarias  nos 
apparelhos  de  movimento  e de  sustentação  das  caixas  dos  carros  de  que  se  com- 
punha esse  trem,  os  quaes  eram:  1 dormitorio,  1 de  Ia  classe  n.  48  B e 1 de  ba- 
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gagemn.  10  F.  A linha  apenas  teve  10  dormentes  partidos  e ficou  desimpedida 

a hora  da  tarde,  tendo-se  feito  baldeação  dos  passageiros  do  SI,  S 3,  M 1 

M 4. 

* 

Abalroamento  do  trem  C 10  de  9 de  Agosto,  com  dons  carros  da  serie  Q, 
ns.  171  e 752  que  se  achavam  no  desvio  da  Estação  de  Queimados,  resultando  não 
só  avarias  nos  dous  carros,  como  também  o descarrilhamento  daquelle . 

A 10  do  mesmo  mez’  deu-se,  na  Ligação  das  linhas  ns.  1 e 2 da  Estação 
da  Côrte,  o encontro  da  machina  25,  que  seguia  para  S.  Diogo  e que  havia  feito  o 
SU  34’,  com  os  carros  desse  trem  que  manobravam  na  linha  1,  por  acharem-se 
abertas  as  chaves  dessa  ligação . Do  accidente  resultaram  avarias  não  só  no  tender 
dessa  machina,  como  também  nos  carros  ns.  14  de  Ia  classe,  1,  4 e 22  de  2a. 

Nesse  mesmo  dia  quando  entrava  para  as  linhas  da  rotunda  de  S.  Diogo, 
a machina  27,  empurrando  o carro  n.  19  serie  0,  abalroou  a machina  47  que 
sabia  da  mesma  linha,  soffrendo  o carro  e as  machinas  consideráveis  avarias. 

Ás  5 horas  da  manhã,  de  10  de  Outubro,  quando  manobrava  na  Estação 
da  Côrte,  uma  machina  com  diversos  carros,  descarrilhou  o truck  do  den.  18  B, 
na  chave  superior  da  Ia  ligação  do  apparelho  Saxby  & Farmer,  entre  as  linhas 
ns.  1 e 2,  resultando  avarias  em  alguns  tubos  e carreteis  desse  apparelho  e pe- 
queno atrazo  ao  trem  SU  3 . — Este  accidente  foi  devido  a não  achar-se  em  seu 
posto  o respectivo  guarda,  e não  estando  bem  unida  a agulha,  por  ter  sido  aberta 
pela  própria  machina,  ao  recuar  com  os  carros  que  manobrava,  produziu  o descar- 
rilhamento . 

A 12  de  Novembro,  quando  seguia  de  S.  Diogo  para  a Estação  da  Côrte,  pela 
linha  n.  5,  a machina  n.  68  que  ia  fazer  o CS  6,  ao  entrar  na  chave  da  linha 
n.  1,  proximo  cá  cancella  da  Providencia,  abalroou  os  carros  de  um  trem  de 
cargas,  que  se  achavam  nessa  linha  ; do  encontro  resultou  ficar  a machina  com  o 
limpa  trilhos  inutilizado  ecom  diversas  avarias  os  carros  ns.  129  Q e 29  G,  que 
com  o choque  descarrilharam.  0 accidente  deu-se  ás  9 horas  da  noute,  ficando  des- 
impedida a linha,  que  pouco  soffreu,  ás  2 y2  da  madrugada.  Os  trens  SU  89  e 
SU  41  tiveram  pequeno  atrazo  e seguiram  pela  linha  2 até  a referida  cancella, 
onde  passaram  para  a de  n . 1 . 

A 16  de  Novembro,  por  ter  sido  movida  da  «Cabine»  a alavanca  corres- 
pondente á chave  n.  26,  na  occasião  em  que  ainda  sobre  ella  se  achava  parte 
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do  trem  CS  1,  descarrilhou  o carro  n . 26  da  serie  R;  disso  resultaram  pequenas 
avarias  tanto  neste  carro  como  na  linha . O trem  S 3 foi  supprimido  e todos  os 
outros  tiveram  atrazo.  \ 

Descarrilhamento  do  tender  da  machina  n.  83  e de  dous  vagões,  ns.  19  é 20, 
da  serie  K,  do  trem  CS  6 de  11  de  Dezembro,  ao  transpor  as  chaves  de  ligação 
da  linha  1 para  a de  S . Diogo . Foram  pequenas  as  avarias.  Alinha  ficou  desim- 
pedida a 1 hora  da  madrugada,  tendo  todos  os  trens  corrido  pela  de  n . 2. 

A 17  de  Dezembro,  devido  á inobservância  das  instrucções  para  os  appa- 
relhos  de  signaes  « Saxby »,  por  occasião  de  manobras  na  linha  n.  1,  os  carros 
ns.  742  Qe  201  QQ,  levados  pelo  impulso  da  machina  abalroaram  no  de  n.  244 
da  mesma  serie,  que  se  achava  na  linha  n.  9,  occasionando  o descarrilhamento  de 
uma  das  rodas  deste  carro. 

2a  secção. — Com  as  fortes  chuvas  de  7 para  8 de  Fevereiro,  deram-se  pe- 
quenos desmoronamentos  em  alguns  córtes  e houve  completo  inundação  ao  longo 
da  linha,  desde  a bifurcação  até  a Estação  de  Belem,  para  onde  correram  durante 
todo  o dia  as  aguas  do  rio  Sanf  Anna.  Em  Macacos  também  houve  inundação. 

Na  madrugada  desse  dia,  devido  ainda  ás  chuvas,  desmoronou  o revesti- 
mento de  pedra  do  córte  do  kilometro  91,  e,  sendo  acompanhado  pela  queda  de  um 
poste  telegraphico  concorreu  consideravelmente  para  a interrupção  da  linha,  que, 
ás  5 horas  e 50  minutos  ficou  desimpedida,  occasionando  atrazo  aos  trens  M 4 e 
M 5 ; este  de  25  minutos  e aquelle  de  2 horas. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  45  de  Ia  classe,  do  S 2 de  17  de  Fevereiro, 
dentro  do  tunnel  15,  por  terem-se  fracturado  dous  trilhos  de  aço,  percorrendo  des- 
carrilhado  207m,00.  Feita  a baldeação  dos  passageiros  desse  carro  e de  um  outro 
também  de  Ia  classe,  seguiu  o trem  com  27  minutos  de  atrazo.  A linha  ficou  desim- 
pedida ás  7 horas  da  tarde,  tendo  o M8.  2 horas  e 30  minutos  de  atrazo. 

Descarrilhamento  do  jogo  da  frente  da  machina  n.  109  que  fazia  o C 9 
de  15  de  Março,  ao  passar  a chave  superioi  rla  Estação  de  Rodeio ; ficaram 
quebrados  alguns  parafusos  da  linha  e o trem  at'  azou-se  20  minutos.  Essa  mesma 
machina  quando  no  dia  seguinte  fazia  o C 3 alli  tornou  a descarrilhar,  sendo 
então  verificado  que  era  devido  a acharem-se  gastos  em  demasia  os  aros  do  jogo  da 
frente  da  referida  machina.  Deste  descarrilhamento  resuUtou  entortar-se  a ponta 
da  agulha  e atrazar-se  30  minutos  o trem. 
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A 2 de  Abril,  devido  ás  copiosas  chuvas  que  cahiram  durante  a tarde,  de- 

m3 

sabou  do  córte  do  kilometro  83  cerca  de  10,00  de  pedras  e molcdo,  interrom- 
pendo a linha  desde  as  0 horas  da  tarde  até  as  8 horas  da  noute.  Este  córte  depois 

« ni3 

da  passagem  dos  trens  foi  dcscirregado,  tendo  sido  removidos  30,00  de  pedras  c mo- 
ledo.  Os  trens  M 8,  M 3 e C 9 soffreram  atrazo,  estes  de  4 horas  e aquelles 
de  2 horas . 

A 13  de  Abril,  devido  ás  chuvas  que  cahiram  durante  o dia  c noute  de- 
ratn-sc  pequenos  desmoronamentos  nos  cortes  dos  kilometros  66,  69,  75,  77,78,  80, 
82,83,  85  e 87,  causando  atrazo  aos  trens  M12,  M5,  C8,  G3,  C5eC12. 

9' 

0 numero  dos  desmoronamentos  elevou-se  a 22,  sendo  necessário  remover  pro- 

ra3 

ximamente  150,00  de  terra  e pedras.  Do  córte  do  kilometro  69  também  rolaram 
grandes  pedras,  que  foram  immediatamente  removidas.  Além  destes  pontos  também 
soffreram  pequenos  escorregamentos  os  aterros  dos  kilometros  70,  87  e 90. 

A 14  de  Abril,  motivado  ainda  pelas  continuadas e copiosas  chuvas,  as  aguas 
do  rio  SanfAnna  cresceram  consideravelmente,  sahindo  do  seu  leito  e alagando  os 
terrenos  marginaes  á linha,  nos  kilometros  63,  64  e 65. 

m 

Na  Bifurcação  chegaram  as  aguas  á sapata  dos  trilhos  e no  kilometro  63  a 0,22 
acima  dos  trilhos. 

0 rio  Pirahy  também  transbordou  alagando  os  terrenos  do  pateo  da  Estação  de 
SanfAnna  e os  dos  kilometros  103  e 104.  Na  casa  que  fica  em  frente  a essa 
estação  a agua  subiu  até  o soalho.  Só  á noute  começaram  a baixar  as  aguas  sendo 
então  removidas  as  terras  desmoronadas  nas  valias. 

Descarrilhamento  do  truck  do  carro  26  da -serie  D,  do  trem  SI  de  12  de 
Junho  no  pateo  da  Estação  de  SanFAnna,  devido  á quedada  mala  do  correio  sobre  os 
trilhos,  resultando  consideráveis  avarias  no  capeamento  da  plataforma  da  estação, 
por  ter  sido  roçada  pelo  estrado  desse  carro  ; queda  dos  postes  do  signal  fixo  e da 
guarita  do  guarda  chave . 

Fractura  do  pino  de  uma  roda  motriz  da  machina  59  do  C5  de  2 de  Julho,  ao 
sahir  da  Estação  da  Serra.  0 trem  foi  levado  pela  machina  do  C7,  vinda  de 
Oriente. 

A 2 de  Agosto  o M2  ao  entrar  na  Estação  de  Oriente,  abalroou  o Ml  que  se 
achava  parado  nesta  estação,  por  não  poder  o primeiro  parar  dentro  do  marco,  apezar 
da  pequena  velocidade  que  trazia  e de  todos  os  meios  empregados  pelo  machinista. 
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Resultaram  deste  accidente  avarias  tanto  para  a machina  n.  50  que  fazia  o M2  como 
para  o carro  230  da  serie  Q,  do  MI.  Estes  trens  seguiram  com  atrazo  : o primeiro  de 
1 hora  e 38  minutos  e o segundo  de  1 hora. 

r 

Nesse  mesmo  dia  deu-se  abalroamento  do  trem  G18  com  a machina  50,  que 
se  achava  parada  junto  ao  marco  da  chave  superior  do  desvio  da  Estação  de  Palmeiras. 
Do  choque  resultaram  avarias  para  a machina  105  que  conduzia  aquelle  trem  e para  o 
tender  da  de  n.  50.  Esse  accidente  foi  devido  a erro  de  um  trabalhador  que  servia 
de  guarda  chave,  que  em  logar  de  fazer  entrar  o C18  para  a linha  direita,  conforme 
devia,  abriu  a chave  para  o desvio,  dando  assim  causa  ao  accidente,  que  o machinista 
não  pôde  evitar  apezar  dos  esforços  que  empregou. 

A 2 de  Setembro,  desmoronaram  algumas  pedras  do  córte  do  kilometro  69, 
causando  atrazo  aos  trens  Cl  e S 3 . 

m3 

Este  córte  foi  rampado,  tendo-se  removido  12,00  de  pedras  mal  seguras. 

Devido  ás  excessivas  chuvas  da  noute  de  20  de  Dezembro,  mais  fortes  no 
trecho  comprehendido  entre  Mendes  e Barra,  deram-se  alli  cerca  de  33  des- 
moronamentos. As  aguas  dos  rios  transbordaram  e,  inundando  os  terrenos  mar- 
ginaes,  occasionaram  diversas  avarias,  principalmente  no  talude  do  aterro  do 
kilometro  101 . 

De  Palmeiras  a Belem  deram-se  4 desmoronamentos,  que  cm  nada  affectaranv 
a marcha  dos  trens. 

A 21  de  Dezembro,  depois  da  passagem  do  M 2 no  kilometro  96,  quando 
alli  chegava  o C 1,  deu-se  um  desmoronamento  que  interrompeu  a linha,  desde 
as  1 1 horas  e 25  minutos  da  manhã  até  as  2 horas  c 25  minutos  da  tarde,  atra- 
zando  o M 1,  I e */,  hora,  e o S 4,  40  minutos. 

Ainda  devido  á chuva  torrencial  da  noute  de  26  de  Dezembro,  houve  alguns 
desmoronamentos,  entre  Bifurcação  e Oriente,  tendo  por  isso  o trem  M 7 soffrido 
atrazo  de  5 minutos  no  kilometro  68,  emquanto  se  removia  a terra  que  desmo- 
ronava de  um  córte.  No  kilometro  92  houve  também  desmoronamento  que 
occasionou  o baralhamento  dos  fios  telegraphicos. 

0 ribeirão  de  Mendes  cresceu  consideravelmente,  inundando  os  terrenos  ad- 
jacentes á linha  e occasionando  o escorregamento  de  terras  nos  taludes  dos  aterros, 
entre  os  kilometros  93  a 101 . 

0 encontro  da  ponte  da  estrada  de  rodagem  que  fica  á entrada  da  Estação 
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de  Mendes,  lado  de  SanCAnna,  foi  levado  em  parte  pela  enchente  e bem  assim 
uma  das  vigas  que  recebem  o estrado  da  ponte. 

Dous  dias  depois,  ameaçando  cahir  os  doas  encontros  da  referida  ponte, 
retirou-se  o estrado.  O serviço  ficou  sendo  feito  pela  ponte  que  fica  do  lado  inferior 
até  reconstrucção  da  primeira. 

3U  secção.  — Abalroamento  do  trem  M 10  de  3 de  Maio  com  a machina 
de  reserva  que  achava-se  na  linha  principal  da  Estação  de  Entre  Rios,  devido  a 
descuido  do  guarda  da  chave  superior,  resultando  deste  encontro  não  só  soífre- 
rem  avarias  ambas  as  machinas  como  também  ficar  levemente  contundido  o ma- 
chiflista  da  machina  de  reserva. 

• Descarrilhamento  do  carro  n.  101  da  serie  Q,  do  trem  S 3 de  6 de  Junho, 
no  kilometro  151,  por  ter-se  descalçado  uma  roda  de  um  dos  eixos ; disso  resul- 
taram pequenas  avarias. 

À 16  de  Julho  o trem  S 3 teve  uma  pequena  parada  no  kilometro  140, 
cmquanto  se  faziam  os  reparos  precisos  em  uma  manga  de  um  dos  eixos  da  ma- 
china, que  se  havia  fracturado,  conseguindo-se  assim  poder  rebocar  o tender  até 
Concordia,  de  onde  seguiu  a machina  do  S 4 para  rebocar  o trem  que  havia 
ficado  na  linha.  Este  trem  partiu  com  3 horas  e 15  minutos  de  atrazo. 

A 30  de  Julho  o trem  S 4 teve  uma  parada  no  kilometro  144,  por 
ter-se  fracturado  um  dos  eixos  de  um  vagão  de  mercadorias  que  foi  alli  des- 
carregado e sobre  trolley  levado  até  Concordia.  Nesta  estação  fez-se  baldeação 
dos  passageiros  e bagagens  deste  trem  para  o S 2,  que  soffreu  o atrazo  de  2 horas 
50  minutos . 

A 16  de  Agosto  por  occasião  de  manobras  na  Estação  de  Entre  Rios  deu-se 
abalroamento  entre  as  machinas  de  reserva  edo  lastro,  resultando  ficar  aquella  com 
a trempe  do  limpa-trilhos  partida  e esta  com  uma  das  caixas  de  graxa  do  tender 
inutilizada.  O carro  194  Q também  soffreu  avarias . 

Descarrilhamento  de  uma  das  rodas  motrizes  da  machina  n.  96,  do  trem  M 12 

ra 

de  16  de  Agosto,  na  chave  inferior  da  estação  da  Parahyba,  na  distancia  de  2,00  do 
couce  da  agulha  , sendo  immediatamente  encarrilhada . 

A 30  de  Setembro,  por  haver  se  partido  o cylindro  da  machina  que  fazia  o Sl, 
esteve  esse  trem  parado  no  kilometro  141  e dalli  seguiu  até  Entre  Rios,  rebocado  pela 
machina  do  C 12. 
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A 7 de  Outubro  deu-se  abalroamento  do  C21  com  um  trolly  da  9a  turma 
que  conduzia  dormentes  da  Estação  da  Alliança  para  o kilometro  153  ; resultando 
deste  encontro  quebrar-se  o limpa-trilhos  e um  para-choque  da  machina. 

Devido  á chuva  torrencial  da  noute  de  13  de  Dezembro,  cahiram  do  córte 
do  kilometro  142  algumas  pedras  e terra  que  foram  removidas  das  4 ás  6 1/2  horas 
da  manhã.  Este  córte  foi  rampado  na  crista  e no  talude,  afim  de  serem  retiradas 
grandes  pedras  soltas  que  ameaçavam  desabar  sobre  a linha . 

A 27  de  Dezembro  deram-se  pequenos  desmoronamentos  nos  cortes  dos  kilo- 
metros 130,  139  e 188,  occasionando  insignificantes  atrazos  nos  trens  S 4 e M2,  em- 
quanto  as  turmas  removiam  as  terras. 

4a  secção. — 0 trem  S 4 de  5 de  Janeiro  teve  em  Mariano  Procopio  uma  parada  de 
30  minutos,  devido  á fractura  do  pino  do  jogo  da  frente  da  machina  88,  que  o conduzia. 

m3 

A 2 de  Abril  deu-se  no  córte  do  kilometro  247  o desmoronamento  de  3,00  de 
pedras  que  se  achavam  em  decomposição  e que  foram  immediatamenle  removidas. 

Descarrilhamento,  no  kilometro  250,  das  rodas  do  jogo  da  frente  do  carro  de 
bagagem  n.  87,  que  seguia  no  S 2 de  22  de  Abril,  devido  a achar-se  curto  o engate  do 
referido  carro  ao  tender  e sendo  os  tampões  do  tender  menores  do  que  os  do  carro 
passaram  por  detraz  daquelles,  suspenderam-os  produzindo  o descarrilhamento  do 
jogo  da  frente,  emquanto  que  as  rodas  do  jogo  posterior  conservaram-se  sobre 
os  trilhos. 

Do  accidente  apenas  soffreu  o referido  carro  que  teve  o engate  quebrado  assim 
como  a caixa  de  graxa,  do  lado  esquerdo  da  frente. 

Fractura  do  pino  da  machina  n . 98,  que  conduzia  o M 9 de  24de  Agosto, 
no  kilometro  206,  pelo  que  soffreu  este  trem  3 horas  e 15  minutos  de  atrazo. 

A 11  de  Outubro,  por  haver  se  fracturado  o pino  do  jogo  da  frente  da  machina 
do  C 21,  teve  este  trem  uma  parada  de  25  minutos  no  kilometro  229,  seguindo 
depois  com  marcha  vagarosa  até  a Estação  do  Espirito  Santo,  onde  chegou  com  30  mi- 
nutos de  atrazo. 

Descarrilhamento  da  machina  86  do  Ml 2 de  26  de  Dezembro  no  kilometro 

m3 

212,  por  ter  abalroado  em  cerca  de  20,00  de  terra  e pedras  que,  devido  á chuva 
torrencial  que  cahira  durante  todo  o dia,  desmoronaram  sobre  a plataforma  da 
linha.  Este  accidente  não  pôde  ser  evitado  porque  a queda  se  deu  depois  da  passagem 
do  rondante. 
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A machina  soffreu  uma  avaria  no  limpa-trilhos  e na  linha  inutilizaram-se  24 
parafusos. 

O trem  teve  o atrazo  de  5 horas  e 30  minutos. 

fít 

, Ainda  devido  ás  continuadas  chuvas,  ás  9 horas  da  noute  do  27  deste  mez, 

ni3 

deu-se  no  córte  do  kilometro  217  o desabamento  de  cerca  de  30,00  de  terra  e 
pedras,  que  interromperam  a linha  até  as  2 horas  e meia  da  tarde  do  dia  seguinte. 

m 

0 aterro  do  kilometro  209  correu  numa  extensão  de  cerca  de  30,00,  ficando  a linha 
neste  ponto  completamente  descalça,  sendo  necessário  fazer-se  baldeação  aos  trens 
S 'I , Sj2,  S 3 e S 4 . 

Nps  cortes  dos  kilometros  207,  211,  212,  213  e221  houve  durante  a noute  con- 
secutivos escorregamentos  de  terras,  mas  sem  que  estes  aflectassem  a marcha  re- 
gular de  trens. 

m3 

0 movimento  de  terras  e pedras  desmoronadas  e removidas  foi  de  209,00. 

5a  Secção. — A 22  de  Fevereiro,  deu-se  um  pequeno  desmoronamento  no  córte 

m3 

do  kilometro  321,  sendo  de  cerca  de  40,00  o volume  de  terra  desmoronada. 

A 23  de  Abril,  devido  á incúria  do  guarda  da  chave  inferior  da  Estação  de 
Barbacena,  descarrilhou  a machina  do  M 12,  occasionando  a este  trem  um  atrazo  de 

1 hora  e 40  minutos  e ao  S 1 10  minutos.  A linha  soffreu  pequenas  avarias. 

Fractura  de  um  dos  eixos  do  tender  da  machina  81,  que  conduzia  o S 1 de 
14  de  Julho,  no  kilometro  459.  j 

Baldeados  os  passageiros  para  um  especial,  vindo  de  Lafayette,  seguiu  o tij.  com 
44  minutos  de  atrazo. 

A 21  do  mesmo  mez,  por  haver  se  fracturado,  no  kilometro  340,  um  dos 
eixos  do  tender  da  machina  114,  que  fazia  o M 12,  chegou  este  trem  á Estação  de 
João  Gomes  com  5 horas  de  atrazo.  A linha  não  teve  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  do  .tender  da  machina  do  M 14  de  13  de  Agosto,  no  kilo- 
metro 426,  por  haver  se  fracturado  um  dos  eixos  do  tender  da  machina  que  conduzia, 
occasionando  não  só  o atrazo  de  40  minutos  a este  trem,  como  também  avarias  á linha, 
que  teve  alguns  parafusos  partidos.  0 trem  foi  dalli  rebocado  pela  machina  do  lastro . 

A 4 de  Outubro,  no  kilometro  355,  partiu-se  uma  peça  do  truck  da  frente  da 
machina  que  fazia  o M 11,  occasionando  considerável  atrazo  a este  trem  e ao  S 2, 
que  o esperava  na  Estação  do  Sitio. 

A 4 de  Novembro,  quando  o M 1 1 manobrava  no  pateo  da  Estação  de  Carandahy, 

E.  16 
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fracturou-se  um  dos  eixos  do  jogo  da  frente  da  machina  desse  trem,  sendo  por  isso 
conduzido  pela  machina  do  lastro,  com  um  atrazo  de  1 hora  e 45  minutos . 

Ramal  de  Santa  Cruz, — A 13  de  Julho,  ao  entrar  as  chaves  da  Estação  de 
Campo  Grande,  o C S 1 foi  de  encontro  a dous  trollys  que  se  achavam  no  desvio' 
novo  dessa  estação,  devido  á incúria  do  respectivo  guarda,  que  deixara  aberta  a chave 
que  dá  ingresso  para  aquelle  desvio,  resultando  do  choque  não  só  o descarrilhamento 
das  rodas  da  frente  do  truck  da  machina  desse  trem,  a qual  ficou  com  o limpa-trilhos 
quebrado,  como  também  ficaram  inutilizados  os  referidos  trollys. 

Ramal  de  S.  Paulo. — Devido  á incúria  do  respectivo  guarda,  descarrilhcu,  ao 
entrar  na  chave  do  Io  cruzamento  da  Estação  do  Cruzeiro,  o trem  S P 4 dé  15  de 
Maio,  resultando  apenas  um  atrazo  de  20  minutos  para  este  trem. 

0 G P 1 de  12  de  Junho  abalroou  em  um  trolly,  que  achava-se  em  serviço  de 
remoção  de  pedras  de  um  córte  no  kilometro  236,  occasionando  consideráveis  avarias 
tanto  no  trolly  como  no  limpa-trilhos  da  machina. 

A 8 de  Outubro,  quando  manobrava  o S P 3 na  Estação  da  Bôa  Vista,  ao 
entrar  no  desvio  do  armazém  com  dous  carros  da  série  Q,  descarrilharam  esses 
carros  e bem  assim  um  dos  jogos  do  tender  da  machina,  devido  a achar-se  a chave 
mal  aberta  e não  estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda . Não  houve  avaria  al- 
guma, seguindo  este  trem  sem  os  referidos  carros,  que  ficaram  encarrilhados  ás  8 
horas  e 40  minutos  da  noute. 

Descarrilhamento  das  rodas  do  tender  da  machina  do  S P 3 de  16  de  Ou- 
tubro, por  occasião  de  manobras  na  chave  superior  da  Estação  de  Queluz,  motivado 
por  um  prégo  que,  parece,  fôra  collocado  propositalmente  entre  as  pontas  de  uma 
agulha,  impedindo  assim  que  esta  funccionasse  regularmente . Não  houve  avaria 
alguma  e ás  8 horas  e 45  minutos  da  manhã  ficou  encarrilhado  o tender. 

Abalroamento  a 14  de  Outubro,  no  kilometro  254,  do  lastro  que  seguia  do 
Cruzeiro  para  a Cachoeira,  com  o trolly  da  13a  turma,  inutilizando-o  completamente. 
Foram  culpados  deste  accidente  o feitor  que  conduzia  o trolly  e os  guardas-freio,  por 
não  terem  avisado  ao  machinista . 

A 12  de  Dezembro,  avolumadas  as  aguas  que  correm  pelo  boeiro  duplo 
do  kilometro  172,  foram  levadas  pela  correnteza  grande  quantidade  de  arvores  e de 
entulho  que,  obstruindo  as  entradas  deste  boeiro,  occasionaram  transbordamento  das 
aguas,  e estas,  subindo  acima  do  leito  da  linha,  moveram-na  do  lado  superior, 
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sendo  preciso  fazer-se  baldeação  ao  M P 2.  A’s  2 horas  e 30  minutos  da  madru- 
gada ficou  restabelecida  a linha. 

Devido  cá  chuva  torrencial  que  cahiu  na  noute  de  26  e madrugada  de  2 de 
Dezembro  fenderam-se  os  aterros  do  kilometro  223  entre  os  postes  telegraphicos  14 

m 

e 15  e abateram  numa  extensão  de  7,00.  Feitos  os  reparos  precisos,  este  accidcntc 
causou  apenas  pequeno  atrazo  aos  trens  SP4  e SP1 . 0 aterro  do  kilometro  220 

m 

também  fendeu  numa  extensão  de  10,00. 

Ainda  devido  ás  chuvas,  que  copiosas  e consecutivas  duraram  de  26  até  28, 
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cahiram  80,00  de  pedras  e terras  no  córte  do  kilometro  221 . Ficou  alinha  obstruida, 
sendo  necessário  baldear  os  passageiros  dos  trens  SP  1 , SP  2 e SP  3 . Com  grande 
difficüldade  conseguiu-se  dar  passagem  ás  8 horas  e 45  e minutos  ao  CP  1 , que 
conduzia  carros  para  o CP  12  do  dia  seguinte  e que  havia  ficado  retido  em  Bôa 
Vista.  Continuando  o movimento  do  córte,  fez-se  o destacamento  immediato  da 
parte  que  mais  receio  causava,  interrompendo-se  novamente  a linha  até  3 horas  da 
madrugada  do  dia  seguinte.  Este  serviço  de  rampamento  tem  proseguido  por  se 
verificar  que  grande  volume  de  pedra  e terra  continuava  a descer . Já  se  tem  re- 

m3 

movido  cerca  de  1880,00  de  pedras  e terras,  que  têm  sido  puxadas  para  a margem 
do  rio.  Este  desmoronamento  não  estava  previsto,  porquanto  fôra  determinado  pela 
quéda  rapida  de  um  segundo  córte  por  onde  está  a estrada  de  rodagem  e que, 
passando  por  cima  daquelle,  forma  uma  segunda  barreira,  a qual,  vindo  rapidamente 
sobre  este,  produziu  também  seu  desmoronamento . 

Ramal  do  Porto  Novo. — Descarrilhamento  da  machina  n.  98  a 22  de  Fe- 
vereiro, por  occasião  de  manobras  na  Estação  do  Porto  Novo,  ao  entrar  na  chave 
inferior  e entre  a agulha  e o cruzamento,  tomando  o tender  direcção  diversa  da  ma- 
china. Este  accidente  foi  devido  a não  achar-se  em  seu  posto  o respectivo  guarda- 
chave.  A machina  e linha  nada  soffreram. 

A 17  de  Maio,  no  kilometro  243,  a machina  que  conduzia  o SR  4 encontrou  um 
boi,  que  havia  escorregado  da  crista  de  um  córte  desse  kilometro,  dando  logar  a des- 
carrilhamento de  quatro  carros  que  seguiam  neste  trem,  e diversas  avarias  na  machina. 

Teve  logar  o accidente  ás  6 horas  e 30  minutos  da  manhã  e ás  8 horas  e 55  minutos 
achava-se  desimpedida  a linha,  tendo  seguido  o trem  para  Ouro  Fino,  rebocado  pela 
machina  de  soccorro. 

A 11  de  Agosto,  logo  depois  da  sahida  das  chaves  da  Estação  de  Entre  Rios, 
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deu-se  lamentável  abalroamento  entre  os  trens  CR  1 e CR  8.  Alèm  das  consideráveis 
avarias  no  material  rodante,  fez  seis  victimas,  morrendo  immediatamente  tres, 
sendo:  o machinista,  o foguista  e o auxiliar,  que  servia  de  conductor,  este  pessóal 
pertencia  ao  CR  8.  Foram  feridos  o machinista  do  CR  1,  o foguista  e unvguarda-ffeio 
daquelle  trem.  Foi  culpado  immediato  deste  accidente  o auxiliar  da  Estação 
de  Entre  Rios  Vicente  de  Castro  que,  contra  as  ordens  regulamentares,  c por  seu  livre 
arbitrio,  mandou  partir  o CR  1 antes  de  ter  chegado  o CR  8.  Soffreram  avarias  não  só 
as  machinas  67  e 1 15  destes  trens,  corno  também  os  carros  32,  38  e 34  da  serie  N,  246 
da  serie  QL,  43  da  serie  O e 76  e 57  da  serie  T do  CR  8.  A linha  soffreu  apenas  o 


entortamento  de  dous  trilhos  de  aço.  Fez-se  baldeação  dos  passageiros  do  SR  4 e SR  1, 
ficando  a linha  desimpedida  ás  11  horas  da  manhã. 

Fractura  de  um  dos  eixos  do  tender  da  machina]  do  S R 2 de  21  de  Agosto,  no 
kilometro  245,  causando  apenas  um  atrazo  de  20  minutos  a esse  trem,  que  seguiu 
com  marcha  vagarosa  até  Ouro  Fino,  sendo  alli  trocada  a machina  pela  $0  S R 1 . 

A 30  de  Setembro  o trem  SR3  teve  uma  parada  de 3 horas  no  kilometro  210, 
motivada  por  um  desarranjo  na  machina,  seguindo  depois  rebocado  por  outra 
machina  até  Santa  Fé. 

Em  consequência  da  chuva  torrencial  da  noute  de  18  de  Dezembro,  desmo- 
ronaram tres  barreiras  nos  kilometros  250,  258  e 259,  sendo  removidas  sem  que 


affcctassem  a marcha  dos  trens.  0 volume  de  terra  desmoronada  foi  de  248,00. 

Ainda  devido  ás  continuadas  chuvas,  a 28  de  Dezembro,  deram-se  pequenos 
desmoronamentos  nos  córtes  254,  256,  258  e 259,  sendo  removidas  as  terras  etc.,  sem 
causar  interrupção  á circulação  dos  trens. 

Neste  mesmo  dia  houve  pequeno  desmoronamento  no  córle  do  kilometro  203, 
demorando-se  mui  pouco  o S R I á espera  da  remoção  das  terras. 


16.°  Despeza 


Policia  e guarda  da  linha 

Conservação  ordinaria  da  linha  e editicios. . 


124:2978537 
1.694: 0798164 
1.818:3768701 


Transporte 1.818:37(3$  701 

Grandes  reparações,  reconstrucções  e melho- 
ramentos na  linha  e edifícios 724 : 999$  157 

Administração 58 : tí35$9 13 


2.602:011 $771 

OltllAS  NOVAS 

Diversas  obras  novas  executadas  na  linha  e 

edifícios 201 : 031  $ 1 78 

2.803: 042 $949 

n ■ 

Comparada  essa  despeza  com  a doanno  dc  1885,  que  foi  de  2 . 857:374^085, 
vê-se  quehouve  uma  economia  de  54:331$130. 

Releva  notar  aqui  as  considerações  já  feitas  a folhas  14,  isto  é,  que  durante 
o anno  de  1886  fizeram-se  despezas  extraordinárias  com  o lastramento  do  leito  da 
estrada,  com  a transformação  da  linha  por  trilhos  de  aço,  com  a acquisição  e asscn- 
tamento  dos  apparelhos  « Saxhy  & Farmer »,  e,  finalmente,  com  a acquisição 
de  uma  draga  « Priestman  » , para  serviços  na  enseada  da  Gambôa. 

Esses  melhoramentos,  de  incontestável  necessidade  e de  indiscutíveis  vantagens, 
custaram  324:153$  171 , que  addicionados  aos  54:33 1 ^136  se  traduziriam  em  uma 
economia  de  378:484$307.  Ainda  mais,  se  considerarmos  que  em  Março  de  1886 
foi  dada  em  despeza  a quantia  de  58:24ü$815,  importância  de  material  entrado 
em  1885,  a economia  realizada  em  1886  attingirá  a 436: 725$ 122. 


Às  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha  no  anno  findo, não  incluindo  edifícios, 
e comparadas  com  as  de  1885,  são  as  seguintes  : 


SECÇÕES 

KILOMETROS 

VIGILÂNCIA  E 
POLICIA  DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
ORDINARIA  DA 
LINHA 

CONSERVAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA 
DA  LINHA  E GRANDES 

reparações 

TOTAES 

Em  1880 

Em  1883 

Em  1S86 

Em  1883 

Em  1836 

Em  1885 

Em  1886 

Em  1885 

l.a 

G 1 , 675 

6941701 

G32S30S 

5:9783184 

3:4333633 

5843138 

9843817 

7:256,3945 

7:09239SO 

2. a.  

46.405 

S07«88-4 

4 358914 

3:3893729 

2:9413978 

4:4173)31 

5:600,5012 

8:3153564 

8:977,5904 

3.a 

89,589 

128, 8846 

885253 

1:9003260 

2:023.3870 

230/3483 

1763201 

2:2793589 

2:2883324 

4. a 

80,081 

1328072 

15S3r80 

2:031,3300 

2:013,3035 

7413882 

4723340 

2:9253434 

2: 6438755 

5.a 

18b, 084 

788373 

685772 

1:8403780 

1: 656^934 

8883167 

70íá'297 

2:813,3822 

2:43039)3 

ida  Gamboa 

1,1-23 

V 

,3 

8983132 

1:8825456 

7:05233(15 

11:120.4.362 

7:9303457 

13:0033018 

\<5o  Santa  Cruz 

32,100 

1375291 

13S5399 

2:0273807 

2:3383274 

2983818 

2593847 

2:4833916 

2:7363720 

RamaHdo  .Macacos... 

4,929 

44.5170 

4757 lo 

1 : 1833966 

4:4553106 

34,3383 

247,3048 

1:2623719 

4:749,4869 

/do  S.  Paulo. . 

137,198 

075893 

525951 

1:312,5669 

1:5103211 

618.4930 

557^648 

2-2293512 

2:1198910 

■ de  Porto  Novo 

G3 , 76 i 

5j;931 

585911 

1:6863487 

1:6713770 

1853019 

3313763 

2:2273437 

2:0628444 

As  despezas  vão  especificadamente  no  annexo  F 2 . 
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VII 

\* 

ALMOXARIFADO 


Foi  o seguinte  o movimento  no  deposito  do  almoxarifado,  durante  o ani}0  de 
1886,  dos  materiaes  de  maior  consumo. 

Carvão  Cardiflf. — O peso  do  carvão  recebido  directamente  elevou-se 
a 43.781.063  kilogrammas  e o de  seis  carregamentos  comprados  no  mercado 
a 8.588.220  kilogrammas.  Do  carvão  recebido  directamente  foram  escripturados, 
segundo  o peso  manifestado,  os  carregamentos  de  nove  navios  de  nomes  Bernardino- 
Bravo,  Prince-Patrick,  Freden,  Apolline-Emilie,  Argosy,  Celeste-Burrill,  National, 
Aphrodite  e Tarapaca,  na  totalidade  de  17.228. 106 kilogrammas. 

Forneceram-se : 


A’  Locomoção 

36.591.482 

kilogrammas 

A’  Via  Permanente 

149.000 

p 

Ao  Trafego 

30.000 

p 

A’  Luz  electrica 

46.000 

» 

A’  Construcção 

150.000 

A Estradas  de  ferro  em  trafego 

mutuo 

5.870.655 

p 

Ao  Ministério  da  Marinha 

3.787.000 

p 

Total 

46:624.137 

» 

0 custo  do  carvão  recebido  foi  de 

621 :531$676 

0 do  comprado  no  mercado 

187 : 766$200 

Total 

809: 297 $876 

O preço  indicado  para  a sahida  deste  material  foi  de  20$ 660  por  tonelada 
métrica. 
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CarvSo  para  forja.—  Foi  apenas  recebido  para  o consumo  da  estrada  um 
carregamento  de  622.532  kilogrammas,  importando  em  12:597$320. 

► Fornecimento : 

A’  Locomoção 136.500  kilogrammas 

A’  Via  Permanente 330.000  » 

A Particulares 1 . 000  » 

Total 467.500  » 

Outro  carregamento  de  cerca  de  119  toneladas  foi  recebido  e entregue  á Casa 
da  Mòeda. 

Ficam  em  existência  cerca  de  280  toneladas. 

Coke. — Cotnpraram-se  no  mercado  20.000  kilogrammas  por  700$,  e re- 
cebeu-se um  carregamento  de  61.045  kilogrammas  por  1:271  $180,  que  conjuncta- 
mente  com  o existente  do  anno  anterior  foi  todo  fornecido  á Locomoção. 

Dormentes  de  madeira  de  lei.  — • Foram  recebidos  durante  o 
anno  170.852  na  importância  de  39S:924$399  e todos  entregues  á Via  Per- 
manente. 

Trilhos  de  aço.—  Receberam-se  durante  o anno  2.462  na  importância 
de  36:538$965,  e foram  entregues  á Via  Permanente  2.273,  devendo  existir  em 
deposito  189. 

Chapas  de  juncção. — Do  typo  de  2a  secção  receberam-se  da  Europa 
20.080  e foram  fornecidas  á Via  Permanente  10.660 ; quanto  ás  do  typo  de  3a  secção, 
não  houve  movimento . 

Pregos  de  trilhos  de  íía  secção.—  Forneceram-se  á Via  Perma- 
nente, dos  que  existiam  em  deposito,  439.840  na  importância  de  17:411  $900 ; quanto 
as  do  typo  de  -3a  secção,  não  houve  movimento. 

Paraf usos  de  trilhos  de  Sa  secção.—  Além  dos  existentes  em  de- 
posito, foram  recebidos  da  Europa  11 .642  na  importância  de  1:135$900,  tendo 
sido  fornecidos  á Via  Permanente  68.282 ; quanto  aos  do  typo  de  3a  secção,  não  houve 
movimento . 

Graxa  do  Rio  Grande.—  Compraram-se  durante  o anno  no  mer- 
cado 151.684  kilogrammas  por  63:256$906. 

Desta  quantidade  forneceram-se  1.295  kilogrammas  á construcção  do  pro- 
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longamento,  sendo  o resto  entregue  á Locomoção,  que,  attendendo  á requisição  do 
almoxarifado,  suppriu  1.754  kilogrammas  ao  serviço  das  estações,  Via  Permanente, 
Telegropho  e Almoxarifado. 

Graxa  artificial.—  Gompraram-se  durante  o anno  14.000  kilogrammas 
por  4:520$000,  que  foram  todos  entregues  á Locomoção. 

Azeite  cie  sebo.-  Compraram-se  durante  o anno  12.819  litros  pela  im- 
portância de  4:895$430,  tendo  sido  fornecido  todo  para  a Via  Permanente,  estações, 
serviço  dos  trens  e Almoxarifado. 

Oleo  de  linhaça  erú  e fervido. — A compra  durante  o anno^  foi 
de  24,209  kilogrammas  pela  importância  de  1 1 : 609$566,  sendo  fornecido  todor  e o 
saldo  do  anno  anterior  á Locomoção,  Via  Permanente  e Telegrapho . 

Naphta. — Para  supprimento  de  algumas  estações,  cuja  transformação  na 
illuminação  não  estava  ainda  concluída,  compraram-se  310  latas  pela  importância 
de  1 : 475 $500. 

Kerosene  hrilhante.—  O saldo  do  anno  anterior  foi  de  221  latas,  que 
com  as  540  latas  compradas  durante  o anno  pela  importa.ncia  de  1:838$000,  per- 
fazem 761  latas,  das  quaes  foram  fornecidas  501  á Locomoção,  Via  permanente  e 
Almoxarifado,  devendo  existir  em  deposito  260  latas. 

Kerosene  inexplosivo — Seu  emprego  é quasi  exclusivo  para  illumi- 
nação das  Estações,  e foram  compradas  durante  o anno  3.040  latas  pela  importância 
de  12:  416$,  que  reunidas  ás  que  ficaram  em  deposito  em  1885  foram  fornecidas, 
deixando  apenas  um  pequeno  saldo . 

Estopa.— Compraram-se  durante  o anno  40.504  kilogrammas  pela  impor- 
tância de  18:808$510. 

O fornecimento  á Locomoção  foi  de  37.174  kilogrammas,  sendo  fornecidos  2.452 
kilograiwnas  ás  Estações,  Contabilidade,  Via  Permanente,  Telegraphos,  Construcção, 
serviço  dos  trens  e Almoxarifado,  ficando  um  pequeno  saldo  para  1887. 

Cimento.—  Hivia  1.106  barricas  em  deposito,  receberam-se  por  compra  no 
mercado  3.395  pela  importância  de  I9:180$880.  Forneceram-se  á Via  Permanente 
3.997  e á Locomoção  16,  ficando  em  deposito  488  barricas. 

Cal  de  marisco As  compras  foram  de  425.100  litros  pela  importância 

de  3:984$640.  O fornecimento  foi  dividido  : 32.700  litros  á Locomoção  e 3.924  á Via 
Permanente. 
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Cal  de  pedra — Compraram— se  durante  o anno  378.350  pela  impor- 
tância de  4:918$550,  que  foi  toda  entregue  á Via  Permanente. 

’ Tijolos  de  alvenaria. — Compraram-se  durante  o anno  998.000  por 
3>1 :162$900,  havendo  ainda  3.490  de  existência  do  anno  anterior,  dos  quaes  fica 

■> 

um  saldo  em  existência  para  1887,  tendo  sido  os  demais  consumidos  pela  Via  Per- 
manente quasi  que  exclusivamente. 

Telhas.—  Compraram-se  durante  o anno  10.020  pela  importância  de 
1:5848280,  que  foram  todas  fornecidas  á Via  Permanente. 

Madeira  de  lei.—  A importância  das  compras  effectuadas  durante  o anno 
foi  cie  72:3818196  e da  existência  em  1 de  Janeiro  de  1886  de  5:1308567. 

O fornecimento  para  a Locomoção  foi  no  valor  de  60:822^331 , para  a Via  Per- 
manente no  de  11:4558655,  ficando  um  saldo  em  existência  no  valor  de  5:2338777. 

l*irdio  em  geral.—  Passou  do  anno  anterior  um  saldo  de  9068056,  e as 
compras  durante  o anno  importaram  em  45:331  $471.  O fornecimento  á Via  Per- 
manente foi  de  46:0 18$ 078. 

Movimento  geral  do  material. — O custo  do  fornecimento  total 
em  cada  mez  e aos  diversos  consumidores  dá  o seguinte  resultado  geral : 


MflZOS 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

161:645,3694 

Maio 

145:7355900 

171:7455111 

Agosto 

221:8875366 

227:022.?139 

Dezembro 

2.406:390^901 


Consumidores 


Administração  central 19:839^457 

Seccão  de  contabilidado 10:297$497 

Trafego 125:5235662 

Locomoção 1.156:6325934 

Via  Permanente 835:7305119 

Telographo 14 : 252(5268 

Luz  olectrica 6485021 

Diversos 217:991,8516 

Construcção 4:5445365 

Material  fornecido  pela  Locomoção  durante  o 
anno  para  satisfazer  pedidos  das  demais 
secções 20:929p062 


2.406:3905901 


E.  17 
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VIII 

ACCIDENTES 

Estatística  dos  accidentes  occorridos  durante  o anno  de  1886. 


DATA  DOS 
ACCIDENTES 

MATERIAL 

RODANTE 

DETERIORADO 

VIAJANTES 

EMPREGADOS 
DA  ESTRADA 

PESSOAS 

ESTRANHAS 

NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

LOCOMOT . 

1 

VEHICULOS 

1 

FERIDOS  i 

MORTOS 

O 

0 

cs 

h 

O 

H 

cS 

O 

FERIDOS 

m 

o 

H 

CS 

o 

2 

Por  estarom  imprudentemenleí 
na  linha  ferrea  ou  tentarem] 
atravessal-a  na  oeeasião  da! 
passagem  do  trem  ou  do  troly  / 

Abril  30,  Maio  20,  Ju- 
nho 19  e 27,  Julho 
19,  Agosto  1 o 30, 
Set.  7 e 19,  Out.  5 
e 18,  Nov.  6,  14,  19 

2 

7 

r 

7 

\ 

Apanhados  pelo  trem  quandoy 

Maio  8 o Outubro  23. 

2 

Por  batorem  com  a cabeça  em) 
um  mastro  semaphorico  e em! 
uma  ponte ) 

Cahindo  do  trem,  machinas  ou) 
plataformas  de  carros  em  mo-< 

Janeiro  15,  Agosto  7. 

Janeiro  17,  Março  28, 
Junho  2,  7,  24, 
Agosto  1°,  3i),  Set. 
18,  Nov.  18,  Dez. 

{ 

1 

4 3 ' 4 8 n 24 

2 

7 

3 

Por  atirarem-se  fora  do  tremi 

2 

Cahindo  do  troly  em  movimento. 

Abril  13,  Agosto  29, 

2 

1 

Cahindo  entre  os  carros  om  oc-j 

Julho  4,  9,  e 25,  Nq- 

2 

2 

Por  eollisão  de  2 trens  do  cargas. 
Por  saltarom  fora  do  trem  em) 

2 

9 

3 

3 

Abril  6,  Agosto  31, 

4 

i 

Por  quererem  saltar  para  o trem  j 

1 

em  movimento. | 

Por  desmoranamento  de  umai 

i 

pedra { 

Apanhados  pola  machina  do  ma-j 

Maio  27,  Junho  26  c 

2 

1 

1 

Por  estarem  imprudcntementej 

Abril  4,  Junho  13  o 

- 

3 

1 

Por  ter-se  quebrado  um  vidro 
do  carro  de  2a  classe  ao  em -f 
bate  de  um  embrulho  arremos- 
sado  da  plataforma  da  fa-l 

zenda  União > 

Cabindo  do  andaime  em  quo  cs-i 
tava  pintando  no  salão  da  Es-! 
tação  do  Porto  Novo  do  Cunha.) 
Por  oeeasião  de  manobra  de) 

1 

1 

Março  24,  Set.  16  o 

4 

2 

Trabalhando  em  guindaste,  ca- . 
brea  nas  officinas,  descargal 
de  mercadorias,  e em  corte  da  ■ 

Maio  24.  Julho  30, 
Set.  22,  Nov.  17. 

2 

2 

linha  esmagado  por  uma  pe-i 

dra ’ 

Cahindo  de  cima  do  carro  porl 
oeeasião  da  composição  de! 

trens ) 

Por  uma  pedra  arremessada  parai 

1 

1 

o trem \ 

Cahindo  da  ponto  de  Lavri- 

1 

I 

2 

9 

9 

0 

27 

19 

. 12 

10 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  de  1887- 


* 


//ti/an/f  c/ff 


*/oamcf/ta 


A I E.  F.  D.  PEDRO  II.  - — Relação  dos  contratos,  etc.,  celebrados 
durante  o anno  de  1886  e outros  documentos  registrados  no  mesmo  anno 


Janeiro  31 

Joaquim  Antonio  cie  Oliveira. — Contrato  para  arrendamento  do  botequim  na  sala  contigua  ao 
saguão  da  Estação  da  Còrte. 

Fe-veD*e5n*o  1 

Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Brandão. — Condições  ajustadas  para  fornecimento  de  dormentes. 

JFevepeis*©  © 

Contrato  para  fornecimento  de  maleriaes  e artigos  diversos  para  consumo,  durante  o Io  semestre 
de  18S6,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concorrência:  A.  L.  Vieira  Lima  & C.;  Cunha 
Sá  & C.;  Thiago  José  Ferreira  Guimarães  ; Guimajpi.es  & Ferreira  : W.  B.  Moss  & Bonança  : Cunha 
Caldeira  &G.;  Alegria  & C.;  Fernandes  & Irmão;  José  Antonio  Gonçalves  & C.  ; Joao  Baptista  de 
Castro  ; Vieira  & Ferreira;  J.  J.  Pereira  da  Silva  & C.;  Ribeiro  dos  Santos  & C.:  F.  A.  Xavier 
PJnheiro  ; Cunha  Guimarães  & C.;  Leite  Guimarães  & C.:  Gonçalves  Terra  & C.;  Guimarães 
Machado  & C.;  Castro  ; Pinto;  Leal;  Oliveira  & Silva  ; Berrini  & C.:  Claudino ; Ribeiro  & C.; 
Monteiro  Hime  & C.:  Alberto  de  Almeida  & C.;  Guimarães  & Pinto;  Pinheiro  & Tront ; J.  J. 
G.  Borlido  ; Faria  & Carvalho  ; Oliveira  & Pereira  ; Aspinall  & Jones  ; Antonio  Leandro  de  Souza  ; 
Barbosa  & Clemente  ; Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vasconcellos  ; J.  Yieitas  & C.;  A.  S.  Gomes  & C.; 
Lecoq,  Oliveira  & C.:  John  T.  Holgate  ; Fernandes  Amaro  & C.;  Manoel  de  Carvalho  Monteiro  Gui- 
marães & C. ; Ennes  & Silva  ; Franklin  Alvares:  Companhia  Industrial  de  Oleos,  Pedro  Joaquim  Jorge 
Ferreira  ; José  Silva  & C.;  Manoel  Francisco  Moreira ; Manoel  Rodrigues  da  Cruz  ; Pinto  &Madureira. 

IfeveireBeo  © 

Contrato  para  fornecimento  de  objectos  de  escriptorio  e expediente  no  1°  semestre  com  os  seguintes 
proponentes  preferidos  em  concurrencia  : Gomes  Brandão  & C.;  Pedro  Joaquim  Jorge  Ferreira;  Mi- 
randa & Almeida  ; Fernandes  Ribeiro  & C.;  Soares  & Niemeyer. 

Fevereiro  S8 

Empreza  Ferro-Carril  e Navegação  Santa  Cruz. — Alteração  do  accôrdo  celebrado  com  a mesma  para 
trafego  mutuo. 

]%0»S"Ç® 

Bernardino  Antonio  de  Moraes.—  Transferencia  do  ajuste  de  7 de  Abril  de  1875  celebrado  com  Al- 
fredo da  Silva  Braga,  para  assentamento  de  um  kiosque  em  João  Gomes. 

Março  S3 

Companhia  Lavoura,  Industria  e Colonisação. — Condições  ajustadas  para  prolongamento  até  a 
plataforma  do  seu  Engenho  em  construcção,  do  desvio  chamado  dos  Negociantes,  na  Barra  do  Pirahy. 

AEsrES  IS 

Almeida  & Monteiro.— Transferencia  do  ajuste  de  16  de  Outubro  de  1S85  celebrado  com  Manoel 
Gomes  Coelho  d’Avellar,  para  collocação  de  um  armario  e uma  pequena  mesa  na  Estação  de 
Rezende. 

Abril  1-^ 

José  Augusto  Laranja. — Contrato  para  fornecimento  de  240.000  dormentes. 

H5aio  S© 

Miguel  Leite  Coelho. — Contrato  para  fornecimento  de  120.000  dormentes. 

Maio  31 

Imprensa  Nacional.—  Accôrdo  para  fornecimento  de  todos  os  impressos,  avulsos,  livros  em  branco, 
talões,  etc. 

Julho  1© 

Joaquim  da  Silva  Paranhos.—  Contrato  para  o fornecimento  de  silharia  para  revestimento  de  tun- 
neis.— O mesmo. — Contrato  para  fornecimento  de  pedra  britada. 

3 li  1 Elo  SI 

Contrato  para  fornecimento  de  objectos  para  escriptorio  e expediente  no  segundo  semestre  de  1886 
com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : Gomes  Brraudão  & C.,  Soares  & Niemeyer, 
Fernandes  Ribeiro  & C. 


Julho  «1 


Contrato  para  fornecimento  de  materiaes  e artigos  diversos  para  consumo  no  2o  semestre  de  1886  com 
os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia:  Ennes  & Silva  ; Thiago  José  Ferreira  Guimarães  ; 
J.  J.  Pereira  da  Silva  & C.;  Guimarães  & Ferreira:  Alberto  da  Fonseca  Guimarães  & C.;  Manoel 
de  Carvalho  Monteiro  Guimarães  & C.;  Gonçalves  Terra  & C.;  Firmino  xVlves  ; Moreira  & Ferreira; 
J.  Vieitas  & C.;  Diniz  & Lourenzo;  Antonio  Leandro  de  Souza  ; A.  M.  Coral;  Mayrink  de  Azevedo  & C.; 
Alberto  de  Almeida  &C.;  B.  W.  Moss  & Bonança;  Ribeiro  dos  Santos  & C.;  José  Antonio  Gonçal- 
ves & C.;  Aspinall  & Jones  ; Castro  & Pereira  ; Bernardino  José  da  Silva ; Castro  & Pinto ; Antonio 
dos  Santos  Guimarães  ; Leite  Guimarães  & G.;  Berrini  & C.;  Gonçalves  Cardoso  & C.;  J.  J.  G.  Bor-' 
lido;  Moreira  Pinho  & C.;  Procopio  José  Dias  & C.;  Companhia  de  Fiação  e Tecidos  Alliança  ; 
Franklin  Alvares;  João  Baptista  de  Castro  ; Cl  audi  no  Ribeiro  & G.;  Barbosa  & Clemente  ; Manoel 
R-odrigues  da  Cruz  ; Monteiro  Hime  & C.;  Custodio  Dias  Baltar  ; Cunha  Sá  & C.;  Agostinho  da  Silva 
Gomes  & C.;  J.  T.  Holgate;  Pinheiro  & Trout;  Couto  Guimarães  & C.;  Manoel  Augusto  da  Fonseca; 
Pinto  & Madureira  ; Augusto. Geoffroy  ; Cunha  Guimarães&  C.;  Lecoq,  Oliveira  & C. 

Julho  99 

João  Antonio  Ferreira. — Ajuste  para  arrendamento  de  um  compartimento  na  Estação  de  Cachoeira 
para  estabelecer  botequim. 


Agosto  õ 


Antonio  Carlos  Falhares. — Contrato  para  fornecimento  de  30.000  dormentes. 

r 

Agosto  9 

Adalberto  de  Brito  Vieira  Pinto.  — Contrato  para  o fornecimento  de  10.000  dormentes. 

Agosto  18 

Ernesto  Gomes  de  Oliveira. — Contrato  para  fornecimento  de  30.000  dormentes. 

Agosto  19 

Manoel  Ferreira  Dias. — Transferencia  do  ajuste  de  4 de  Março  de  1886,  celebrado  com  Bernardino 
Antonio  de  Moraes  para  o assentamento  de  um  kiosque  em  João  Gomes. 

Setembro  3 

Companhia  E.  F.  Oeste  de  Minas. — Accôrdo  para  continuação  do  trafego  reciproco. 

Setembro  30 

Leite  & C. — Clausula  additiva  ao  contrato  de  3 de  Outubro  de  1885,  para  arrendamento  da  parte 
do  edifício  destinada  para  hotel  na  Barra  do  Pirahy. 

Outubro  4 

Xavier  & Botelho. — Clausula  additiva  ao  contrato  de  7 de  Fevereiro  de  1883,  para  arrendamento 
do  salão  que  serve  de  botequim  em  Entre  Rios. 

Outubro  41 

Custodio  dos  Santos  Moreira. — Clausula  additiva  ao  contrato  de  17  de  Maio  de  1884,  para  arrenda- 
mento do  edifício  destinado  a restaurante  na  Estação  do  Sitio. 

Outubro  13 

Ricardo  Gomes  da  Silva.  — Clausula  additiva  ao  contrato  celebrado  em  29  de  Janeiro  de  1883,  para 
arrendamento  de  um  torreão  na  Estação  de  Porto-Novo,  destinado  a hotel . 

Outubro  31 

Emprezas  de  Estrada  de  Ferro. — Accôrdo  entre  a E.  F.  D.  Pedro  II,  e todas  as  emprezas  em 
trafego  mutuo  para  regular  a fiscalização  do  recebimento  de  cargas  de  mercadorias. 

Dezembro  17 

Transferencia  para  Silverio  da  Silva  Gallo  do  contrato  celebrado  com  José  Augusto  Laranja  para 
fornecimento  de  240.000  dormentes. 


Dezembro  94 


Leite  & C. — Contrato  para  arrendamento  por  seis  annos  do  salão  destinado  a restaurante  na  Es- 
tação de  Entre  Rios. 


Dezembro  98 


Antonio  Conde. — Contrato  para  o fornecimento  de  5.000  dormentes  de  madeira,  de  bitola  estreita. 


DOCUMENTOS 


Escriptura  de  lotação  feita  em  8 de  Janeiro  de  1836  por  Augusto  Gorrèa  Durão  e outros  de  um  terre  no  1 
na  Freguezia  de  Inhaúma.  Fazenda  da  Bica,  logar  denominado  Biblia,  para  construcção  de  uma  Pa- 
rada dos  trens  dos  subúrbios. 


Escriptura  de  fiança  com  hypotheca  do  prédio  da  rua  Amélia  n.  3 A em  Todos  os  Santos,  que  fez 
5m27de  xVgosto  de  1886  Sebastião  Vieira  de  Souza  para  exercer  o cargo  da  Agente  debelasse. 


Escriptura  de  doação  de  um  terreno  em  Penha  Longa,  no  Município  do  Mar  de  Hespanha,  District  o 
e Freguezia  do  Chia.dor  que  faz  em  Io  de  Setembro  cie  1886,  Alberto  Henrique  Gorrèa  e Silva  par  a 
construcção  de  uma  Parada. 


Escriptura  de  doação  de  terras  na  Fazenda  do  Mato  da  Paciência,  Freguezia  do  Campo  Grande,  que 
faz  o Commendador  Antonio  de  Souza  Ribeiro  em  2 de  Outubro  de  1886  para  mudança  da  estrada  de 
rodagem. 


Escriptura  de  venda  de  terreno  com  uma  casa  em  ruinas  na  Barra  do  Pirahy  feita  por  D.  Gecilia  de 
Moraes  Roxo  em  20  de  Outubro  de  1886. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1886.  — O Secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira. 


* 


A 2.  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego. — Extensão  de  745, k 332 

Qtxad.ro  do  possoal  da  administração  contrai  onx  31  do  Dezembro  do  18SG 


1 

■»  EMPREGOS 

NUMERO 

VENCIMENTO  MENSAL  ! 

DIARIA 

JORNAES  MÁXIMO  E MÍNIMO 

DTRECTORIA 

1:2505000 

SECRETARIA 

i 

4 Ml 

400fl0nn 

3005000 

2505000 

2155000 

1995000 

1005000 

Oíücial 

{ 

2 (2) 

9 

0> 

35  0 65000 

2 

805000 

i 

35090 

THESODRARIA 

1 

4005000 

3005000 

2505090 

2005OOO 

IOO5OOO 

1 (3) 

l 

1 

4 

1 

65000 

35OOJ 

ALMOXARIFADO 

Almoxarife 

1 (41 

3505000 

2005000 

1755000 

2OO50OO 

IOO5OOO 

1 (5) 

1 

Amanuense 

1 

10 

35  a 65000 

2 

25OOO 

2 

252OO 

43 

OBSERVAÇÕES 


(1)  Porcebe  mais  mensalmento  a quantia  de  24$583,  em  yirtude  da  observação  5a  da  tabella  annoxa  âo  regulamento  approVado 
polo  docreto  n.  6238  A de  28  de  Junho  do  1876. 

(2)  Destes  serre  um  na  secretaria  da  Agricultura  desde  23  de  Setembro  do  1884. 

(3)  Percebe  mais  mensalmente  a quantia  do  575916,  om  virtude  da  observação  acima  roferida  em  1°  lugar. 

(4)  Porcebe  mais  mensalmente  a quantia  de  75916,  em  virtude  da  mesma  observação. 

(5)  Percebo  mais  mensalmento  a quantia  de  165259,  em  virtudo  da  mesma  observação. 

0 thosouroiro,  pagador  o liei  do  thesoureiro  percebem  mais  mensalmonte  para  quebras  o lo  69$,  o 2o  o 3o  335333  mais  a 
diaria  de  6$000,  quando  em  serviço  de  pagamento  fora  da  Corto,  e bem  assim  os  auxiliares  quo  acompanham  os  pagador  e fiol  do 
thesoureiro. 

Secretaria  da  Estrada  do  Forro  D.  Pedro  II,  om  31  de  Dezembro  de  1886.—  0 Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


A 3 — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1886,  as 
datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha  entregue 
ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância 
das  estações. 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1886 

EXTENSÃO 

DE  UNHA 

EM  KILOMETROS 

por  secção 

POU  KILOMETRO 

Parcial 

Accumulada 

48,210 

) 

kilometros  64.322 

13,465 

> 64,322 

7.944:8730990 

123:5170210 

1,524 

\ 

1,123 

1 

32,466 

1,624 

| 98,412 

kilometros  34.090 
1.187:6280051 

34:8380018 

4,929 

103,341 

kilometros  4.929 

62:8270010 

12:7460400 

3,398 

20,321 

23,686 

106.739 

127,060 

149,746 

1 kilometros  46.405 
í 13.547:4720477 

291:9390930 

7,399 

13,078 

3.479 

14,647 

23,634 

157,145 

170,223 

173,702 

188.349 

211,983 

( kilometros  89.589 
? 4.749:5160497 

53:0140505 

17,052 

10,300 

229,035 

239,335 

ANNOS 


1858  Março. 
188?  Julho.. 


1885  Dezembro.. 

1838  Novombro.. 
1879  Feyereiro.. 


1880  Uulubro. . . 25 


1878  Dazombro. 
1884  Janeiro... 


1861  Agosto.  ...  1 


1861  Agosto 1 

1863  Julho 12 

1864  Agosto  ....  7 

1878  Junho 16 

1878  Jnnho 16 


1865  Abril 

13 

1865  Junho 

18 

1865  Dezembro,. 

17 

1866  Novembro. 

29 

1879  Abril 

12 

1867  Maio 

5 

1885  Julho 

5 

1867  Agosto  . .. . 

11 

1867  Outubro. . 

13 

1867  Oulubro... 

1 

1881  Setembro.. 

28 

INAUGURAÇÕES 


1»  SECÇÃO 

CÕRTB  A BELÉM 


Cérle  a Queimados 

Parada  do  Sampaio  (ontre  Ria 
chuelo  e Engenho  Novo). 
Parada  do  Rocha  (outro  S.  Fran 
Cisco  o Riacbuolo). 

Queimados  a Belém 

Ramal  do  Campinho  (ontre  Cas 

cadura  e Sapopomba)  (*) 

Idom  da  Gambôa  (Estação  Mari 
tima) 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estações  do  Realengo,  Campo  Gran 

de  e Santa  Cruz. 

Matadouro. 

Da  Estação  até  o Matadouro 


RAMAL  DE  MACACOS  (**) 

Bifurcação  a Macacos 

2a  SECÇÃO 

BELÉM  A BARRA 


Belém  a Bifurcação.... 

Bifurcação  a Rodoio... 

Estações  dos  Mendos,  SanFAnna  o 

Barra  do  Pirahy 

Estação  do  Oriente  (entre  Belém  e 
Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idom). 


3»  SECÇÃO 


BARRA  A ENTRE  RIOS 


Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras  — 
Vassouras  a Desengano.. 
Desengano  a Commercio  . 
Concordia  (entre  Desongai 
mercio). 

Commercio  a Ubá 

Estação  Avollar. 

Ubá  a Parahyba 

Parahyba  a Entre  Rios., 


Úbá). 


(*)  A importância  do  ramal  do  Campinho  não' está  incluída  no  custo  da  Ia  secção.  Passou  ao  dominlo  da  estrada 
por  cessão  do  Ministorio  da  Guerra,  em  Feveroiro  do  18/9. (**) 

(**)  Este  ramal  foi  construido  por  uma  ompreza,  em  yirlude  do  conlrato  eelobrado  em  17  de  Setembro  do  1860, 
contribuindo  a estrada  cora  a quantia  do  61:4605157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estação.  Por  Decreto  n.  3512 
do  6 de  Setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


ANNOS 


1874  Setembro. . 

1874  Selombro. . 

1875  Outubro  .. 
1875  Outubro.. . 
1885  Novembro., 


1875  Dozombro  . 
1875  Dezembro  . 

1875  Dezombro  . 

1876  Novembro. 


1877  Feveroiro..  1 

1878  Março 21 

1878  Junho 16 

1878  Junho 16 

1880  Junho 27 

1881  Outubro  ... 

1882  Abril 12 

(***)  1883  Dez..  15 
1886  Agosto 25 


1871  Janeiro. . . 
1871  Março. 

1871  Setembro. 

1872  Agosto 

1873  Fevereiro. 
1873  Março. . . . 

1873  Junho 

1874  Sotembro, 

1874  Janeiro.. 


1874  Julho 

1874  Outubro. . 

1875  Julho 

1878  Setembro. 


1869  Junho 27 

1871  Janoiro.. . . 20 

1871  Agosto 

1875  Dezembro.. 


INAUGURAÇÕES 


4»  SECÇÃO 

ENTRE  RIO»  A MARIANO  PROCOPIO 


Entre  Rios  a Serraria 

Serraria  a Parahybuna 

Parahybuna  a Espirito  Santo 
Espirito  Santo  a Malhias  Barbosa. 
Estação  Barão  de  Cotegipe  (entre 
as  estaçõos  de  Espirito  Santo  0 
Malhias  Barbosa). 

Malhias  Barbosa  a Cedofeita 

Codofoita  a Rotiro 

Retiro  a Juiz  de  Fóra 

Juiz  do  Fdra  a Mariano  Proeopio. 


5»  SECÇÃO 


MARIANO  PROCOPIO  A CONGONHAS 


e João  Gomes 

João  Gomes  a Sitio. 


Gomes  e Sitio). 

Estação  de  João  Ayres  (idem). 
Estação  do  Barbacona  (do  SitiS 

Barbacona) 

Estação  do  Carandahy 


bacona  0 Carandahy). 


que  do  Macedo  e Lafayette. 
Estação  do  Congonhas 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


BARRA  A CACHOEIRA 


Barra  a Vargem  Alegre 

Vargem  Alegre  a Pinheiro.. 
Pinheiro  a Barra  Mansa.... 

Barra  Mansa  a Divisa 

Divisa  a Rezende 

Rezende  a Campo  Bei  lo 

Campo  Bello  a Boa  Vista... 
Estação  do  Pombal  (entro 
Mansa  0 Divisa). 

Parada  de  Itatiaya  (entre 
Bello  e Boa  Vista). 

Boa  Vista  a Queluz 

Queluz  a Lavrinhas 

Lavrinhas  a Cachoeira 


nhas  e Cachoeira). 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO 


BNTBI  RIOS  A PORTO  NOVO 


Entre  Rios  a Chiador... 

Chiador  a Sapucaia 

Sapucaia  a Porto  Novo 
Estação  de  Anta  (entre 
Sapucaia). 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1886 

EXTENSÃO  DE  LINHA 

EM  KILOMETROS 

POR  SBCÇãO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

Aeeumulada 

V, 

14,513 

13.661 
12,402 

14.662 

253,848 

267,509 

279,911 

294,573 

( kizometros  80.081 
/ 11.979:1315568 

149:5875687 

3.613 

9,935 

8,914 

2,381 

298,186 

308,121 

317,035 

319,416 

1 

c 

46,425 

39,220 

365.841 

405,061 

* 

• r 

15,030 

40.965 

420,091 

461,056 

( kilometros  204.954 
/ 20.852:0175106 

101:7395986 

42,890 

20,424 

503,946 

524,370 

13,705 

8,273 

23,825 

18,885 

17,830 

12,945 

12,796 

) 

538,075 

546,348 

570,173 

589,058 

606,838 

619:833 

632,629 

( kilometros  157.198 
) 10.379:3765569 

' 

66:0275408 

11,507 

17,854 

19,578 

644,136 

661,990 

681,568 

19,164 

16,877 

27,723 

e 

700,732 

719,609 

745,332 

1 kilometros  63.764 

J 5.346:1315227 

1 

83:8425469 

(***)  Esta  data  não  é da  inauguração,  mas  de  entroga  do  troeho.  Foram  definilivamonte  franqueadas  a 22  de 
Abril  de  1884. 


Socrelaria  da  E.  de  F.  D.  Pedro  II  om  28  do  Fevereiro  de  1887.  — O Seerotario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


B I — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego.  Extensão  de  745,k332. 
Quadro  do  pessoal  da  Secção  de  Contabilidade  em  31  de  Dezembro  de  1886 


(a)  Destes  existem  tros  quo  vencom  mais  mensalmor.te  5$416,  13SI750  e 28$958  em  virtuio  da  obsorvação  5a  da  tabolla 
annexa  ao  regulamento  approvado  polo  Docreto  n.  6238  A do  28  do  Junho  de  1876. 

Escriplorio  da  Secção  de  Contabilidade,  28  do  Fevereiro  do  1887. 

O Official  Ignado  von  Doellinger. 


izembro  de  1886 


PASSIVO 


Ministérios. 


d’Anglour. 
d’Franco. . 


üun 

irá  ile  Ruan. 


Governos. 


Thesouro  Nacional. 
Diroctorias 


Inspoctorias 

Estradas  de  ferro 

Illustrissima  Gamara  Municipal  d 


Gamaras  Municipaos. 


ferro  S.  Paulo  o Rio  do  Janeiro  . 

forro  do  Rezondo  a Arèas 

forro  União  Valenciana 

forro  Minas  e Rio 

forro  Juiz  do  Fora  o Piau 

forro  Rio  das  Floros 

i Parahybuna  o Porto  das  Floies. 

Frbanos 

mutuo 


Companhias. 


voncimon  os  do  Dezombro  a pagar  om  Janeiro  o de  outras  om 


imentos  do  pessoal  do  Almoxarifado  do  dito  mez  a pagar  em 


Emprozas. 


Santos  Cortiço  & Freitas 

Dr.  Manoel  Pereira  Reis 

Albino  Pereira  Suzano 

Autonio  José  de  Araújo  Vianna.. 

Soaros  & Niemeycr 

Major  Manool  do  Freitas  Novaes. 
Alberto  Honrique  Corrêa  o Silva. 
João  Estanisláo  Pereira  do  Andra 

Importância  recebida  para 

Gazeta  de  Noticias 

Deposito  Central:  Existência.... 

Combustível  em  viagem 

Material  para  a 


Depositos. 


Material  rodanto 

Machinas  diversas  o utensílios. 

Mobil  ia 

Instrumentos  o livros  de  engenhai 

Apólices 

Acções 

Letras  a receber 
Caixa 


Ronda  a arrocadar. 

Renda  a cobrar 

Dividas  incobravois. 

Proprios  diversos 

Ramal  da  Gamboa:  Por  obras  nos 
Ramal  do  Paty  do  Alforos  . 


passado, 
to  anno.. 


80.327:838,5248 

5.063:853^321 


Estacões, 


24.856:2878269 
13. 843: 270 >096 
180 : 01)00000 

51:0926849 

8S:-452,?529 

33:2508872 

6:7988555 

1:2235740 

3:2735946 

705376 

2:0085889 

38:011,5664 

4:7485260 

2:562,5230 

65:4775254 

59:459^100 

9:0615298 

6:4065242 

26:7255956 

15:3658512 

4598251 

5:8685956 

5:3055140 

5:8765030 

127:4858662 

10:8125890 

2:400,5000 

2:7308506 

7495402 

406142 

338120 

4:1335001 

583:9885216 

4.-0J46075 

85.393:6918569 


125.441:1245657 


S.  E.  ou  O.  Socção  tio  ConJ 


Jaçintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


2.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1SS6 


B 3.— E. 


F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e Perdas  em  31  de  Dezembro  de  886. 


RECEITA 

Rendimento  da  Estrada 11.524:020.5150 

Renda  do  proprios 27:8195090 

» eventual 7:5285795 

Indemnisações 5:0445236 

Vondas  ora  leilão 505000 

Multas  do  Empregados 9:3485960 

» por  infraeç.ão  do  . eontractos 6O5OOO 

Telegrapho.  — ímportancia  rocobida  por  um 
lologramma  não  incluído  no  rendimento  da 

Estrada 5,5000 

Diversos  credores.  — ímportancia  de  pequonos 
saldos  não  reclamados  ha  annos 192,5980 


DESPEZA 

Custeio  da  Estrada 6.479:8385584 

Reclamações 3:0585283 

Dospeza  eventual 2:2455000 

Deposito  Contrai  : 

DilToronça  entre  0 preço  por  quo  foi 
calculado  0 carvão  pelo  Alraoxa- 
rifado  0 0 por  que  foi  vendido  ás 
divorsas  ropartições  do  Governo  0 às 

Companhias  om  trafego  mutuo 19:502,5403 

Cantara  Municipal  de  Barbacona  : 

ímportancia  estornada  em  virtude  de 
Aviso  do  Ministério  da  Agricultura , 
mandando  reduzir  0 frete  do  mate- 
riaes  transportados  para  as  obras  de 
abastocimento  d’agua  da  cidade  do 
Barbacena 3:5495120 

Passagons  : 

ímportancia  ontrogue  ao  Agente  da 
Estação  da  Còrto  do  passagons  reco- 
bidas  pela  Thosouraria  em  30  do  De- 
zembro do  1885 125500 


6.508:215^890 
Saldo 5.065:8535321 


11.574:069/211 


S.  E.  ou  0.—  Secção  de  Contabilidade  (2a  Sub-secçâo  ,em  28  de  Fovoroiro  de  1887. — Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes 
Leme,  Guarda-livros. 


/ 


B 4.-E.  F.  D.  PEDRO  II. -Bala 


1886 


RECEITA 


Rendimento  geral  do 

TRAFEGO 


Deddzindo: 


Janeiro 

Foveroiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Sotombro. . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 


Renda  pertencente  ás  Companhias  cm  trafego  mutuo. 
> » á taxa  de  transportes 


Renda  pfertenconto  á Estrada. 
Rondas  arrecadadas  pela  Thesouraria 


1.366: OO35540 
1.229:6055910 
1.276: 5765450 
1 . 044 : 9565580 
1.005:9175110 
1.033:0035S30 
1.659:966,5160 
1.714: 1095380 
1.929:3365-210 
1.763:2045270 
1.574:0005-420 
1.197:1045640 


5.111:0745630 

158:6915720 


16.793:7865500 


5.269:7665350 


52-4:9215099 
520:6825517 
590 : 6225586 
522:4085665 
560:5835207 
458:6365626 
575:9385512 
572: 1008861 
549:2835710 
577:7305540 
522:4375087 
504:4935172 


6.479:8385584 


5.088:9385411 


11.568.7765995 


Passagens . 


Menos:  Pertencente  ás  Companhias  em  trafego  mutuo. 
Portenceuto  á taxa  de  transportes 


Fretes 

Pertencente  ás  Companhias  om  trafego  mutuo. 

Armazenagens 

JI  ultas 

To  legra.pl!  o 

Pertencente  ás  Companhias  om  trafego  mutuo.. 

Rendas  diversas 

Pertoncento  ás  Companhias  om  trafogo  mutuo. 


Reodas  arrecadadas  pela  Thesouraria. 


211:0665040 

■158:6918720 


2.726:8455590 


AL 

MATERIAL 

TOTAL 

75480 

20:3295466 

89:3465946 

35969 

5:4835958 

117:0525927 

95771 

186:2755646 

1.572:6255417 

15579 

30:9595604 

220:8315183 

15423 

1.122:7185917 

1.877:9705340 

35589 

909:7685182 

2.602:0114771 

25811 

2.275:5355773 

6.479  : 8 38558 

Rendimento  em  1886. 
> » 1885. 


Diflerença  paia  monos  om  1886. 


DifTorença  para  menoi 
» ’ » menos 


(*)  Este  saldo  representa  5,20  % do  capital  empregado  na  linha  em  trafego. 

Não  estão  incluídas  neste  balanço  as  vorbas  de  dospeza  a annuilar,  por  ler  sido  a rospectiva  ímj: 

S.  E.  ou  O.  2»  Sub-socção  de  Contabilidade,  28  do  Fevereiro  do  1887.  tne,  Guarda-livros 


Juinlh»  n.'  U Maiali  Piua  Unu,  Gaard»-ll?roi 


B 5.  E.  F.  D.  PEDRq  e no  Estrangeiro)  no  exercício  de  1885-1886 


. 

• 

DESPEZA 

• 

• 

ORDINARIA  ! 

Rondimonto  da  Estrada 

Idom  a debito  do  Governo  Gorai,  Provid 

credito  ordinário)  : 

117:5245876 

114:389(5363 

1 .361:0495793 

917:391,5827 

1.963:7665140 

Solto  o direitos  de  noraoaçõos  de  omprogad- 

191:053,5323 

4.695:1725322 

Taxa  de  transportes 0 

1 n • . | T 4 >1  Al  MA 

1.164:5425200 

462:5075073 

!b 

ustivol,  trilbos,  portonças  e matorial 

j EXTU\OUDIN  A.Ií.1  V : 

as,  carretos,  roclamaçõos  o despozas 

386:220,5837 

6.708:442j432 

Multas  por  infratção  do  Regulamento... 

i liquidar  no  Tbosouro  Nacional  por 

Idem  do  empregados I 

8:9295750 

45:1375770 

Renda  eventual  : Proluclo  da  eonlribuiçf 

5: 2005000 
47$554 

üc  objoctos  inúteis JVi;*  ** 

9235010 

60:2355074 

depositos  : 

Importância  do  cauções  retidas  para  gara 
Idem  do  morcadorias  vendidas  em  leilão  p 
cuio  produeto  liquido  ostã  om  doposit 
direito 

por  conta  de  diversas 
s de  ferro  do  Governo  : 

ngamento  e ramaes 

6493600 

6.768:6775506 

Idem  do  saldos  do  trafego  mutuo  da  Com| 
de  Santa  Cruz 

10 : 9055565 

8:7385646 

2:6175311 

Idem  de  voncimontos  do  pessoal  por  pa 

2:2205320 

Idem  do  saldos  do  diversos  eroditos, 

28:6005777 

Delegacia  do  Thesouro  em  Londres 
£ 2 220,17,11  a 27  d 

4315030 

54:1635219 

Novo  Abastecimento 

Lar 

28:0815342 

4365176 

Pagamonlos  feitos  pola  Dologacia  do  T 

1665371 

1545350 

Importância  do  divorsas  contas  do  fornocir 
no  Thesouro  Nacional  por  jogo  do  con 

545294 

1874600 

Supprimcntos  recobidos  do  ovorcicio  do 

2955400 

30:8755533 

1 : 5005000 

\ 

.grícultura 

2: 149,5882 

\ 

205120 

1165080 

\ 

3805000 

\ 

1305280 

2:7965362 

do  Auxilios  Muluos  dos  empregados 
ida  para  um  ostabelocimento  pio.. 

1:0005000 

2:3005000 

1:3005000 

>s  : 

cional  por  conta  da  renda  gorai  da 

5 300-0008000 

credilos  considerada  em  deposito 

4 Q * 7 APÍ/Í77Q 

Províncias  o Construcção  do  pro- 

130 -271  .$920 

Q(Vfífíí!£2IO 

Ía  1884-1885 

724 -405 £923 

4no-00;)$or)0 

6.365:1755832 

13.239:6475202  | j 

S.  E.  0.— Secção  do  Contabilidade  (2a 

JaciiUho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 

■ 


B 5.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  - Synopse  da  Receita  e Despeza  effectiva  (ao  Rio  de  Janeiro  e ao  Estrangeiro)  no  exercício  de  1885-1886 


6,  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Capital 
de  Dezembro  de  1886 
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S.  E.  O Socção  de  Contabilidade,  2a  Sub-soeção,  2S  do  Fevereiro  do  1887 .—  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme , 

Guarda-livros. 


B 7.  E.  F.  D.  Pedro  II. — Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta 
do  credito  ordinário  desde  o exercício  de  1866-1867  até  o de  1885-1886 
e dos  créditos  votados  pela  assembléa  geral  legislativa  para  a mesma 
despeza. 


Exercício  de  1S66-IS6Y 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  1866 2.601:4168563 

De.-peza  effecLva 2.368:380$747 

Excesso  de  credito 236:035$816 

Exereicio  de  1867>l§(i8 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10 

de  Dezembro  de  1868 2.097:7528334 

Despeza  effectiva 2.249:246$02'7 

s Excesso  de  despeza 151:493$693 

» Exercício  de  1808-1809 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 

de  Dezembro  de  1869 2.589:6515270 

Despeza  effectiva..... 2.936:2148961 

Excesso  de  despeza 346:563,?69i 

Exercício  de  1800-1870 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507.  1587  e 1750.  de  26  de  Setembro  de  1867,  de  28  de 

Junho  e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870...  2.000:000.8000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870  2.407:2208467 

Idem,  idem,  idem  pelo  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870 925:8278650 

5.333:0488117 

Despeza  effectiva 5.010:251$082 

Excesso  de  credito 322:797$035 

Exercido  de  ÍSTO-ISTI 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  Junbo  e 27  de  Setembro  de  1870 

e Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 2.034:0508000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:950$000 

5.400:0005000 

Despeza  effectiva 5.400:000.|000 

A despeza  total  neste  exereicio  foi  de 7.809:3908220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junbo  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) 2.409:390$220 

5.400:000$000 

Exereicio  de  187M879 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  § 7o  e Decretos  ns.  5021 

e 5148,  de  20  de  Julho  e 27  de  Novembro  de  1872  5.647:825$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:8898729 

» em  Londres 617:396|522  5.297:2S6$251 

Excesso  de  credito 350:538$749 


Exercício  de  ÍSTS-ISTS 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873. 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.181:704$100 

» em  Londres 939:8028115 


Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1873-18Y4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610 

de  25  de  Abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:285,3685 

» em  Londres 918:5898220 


Excesso  de  despeza 


Exercício  de  ISTJl-IST'» 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873. 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:5218873 

» em  Londres 313:9978297 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  1870-1876 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  Setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412  e 6414 


de  14  de  Dezembro  de  1876 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441:8803126 

» em  Londres 389:2138366 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  de  1876-1877 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  e Decretos  ns.  6815  e 6816 

de  29  de  Dezembro  de  1877 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1877-1878 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  e Decretos  ns.  695  de  28  de 

Janeiro  e 7102  e 7103  de  30  de  Novembro,  todos  de  1878 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 


Exercício  de  1878-1879 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  d?  Outubro  de  1877 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


3.90S:814$000 

5.121 :506$215 
4 

1.212:6928215 


4.585:0008000 

4.678:874$905 

93:874S905 


0.908:8148000 

4.274:5198170 

265:7058170 


4.830:1868856 
4.831:0933492  I 
906§636 


5.174:994$755 

5.677:0498514 

502:0548756 


5.100:2668337 

5.110:9678069 

10:6978632 


4.500:0008000 

5.452:3328570 

952:332$570 


Exce=so  de  despeza 


Exercido  de  ÍSTO-ISSO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  cie  31  de  Outubro  de  1879  5. 370: 000*000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres.  5 435 ■ 1978844 


Excesso  de  despeza. 


G5 : 197$8 14 


Exercido  cie  1880-1SS1 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  e outras 5.925:0008000 

Despeza  efíectiva  np  Rio  de  Janeiro  e em  Londres G.617'8248891 


Excesso  de  despeza. 


692:824$891 


Exercido  de  1S81-188%| 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  Novembro  de  1880  e outras 5 . 583 : 9908858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres G.53G:316$159 

Excesso  de  despeza 952:325$301 


Exercido  de  188S-1883 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882  e outras 7 . 183 : 9908858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 7.06l':007$757 


Excesso  de  credito. 


122:983$! 01 


Exercício  de  1883-1S84 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882 7.000:000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres g!916:417$840 


Excesso  de  credito. 


83:582$160 


Exercido  de  1884-188»  (*) 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  Setembro  de  1884. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


7. 079:272§500 
7.096:996$400 


Excesso  de  despeza. 


17:723$900 


Exercido  de  1883-1886  (*) 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  Setembro  de  1884. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


7.079:272$500 

6.768:677$506 


Excesso  de  credito. 


310:594$994 


(*)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1887. — Jaomtho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 


B 8.  E.  F.  D.  PEDRO  II. — Comparação  da  receita  e despeza  nos 
exercícios  de  1866—1867  a 1885-1886  com  indicação  das  médias  da  receita 
e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


MÉDIA  DA  RECEITA 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA. 

EM  TRAFEGO 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1866-1867 

Receita 

2.090:005$652 

2.368:380|747 

) ( 

Despeza  eífectiva 

> 145.304  k \ 

16:2998486 

Déficit 

278 : 375$095 

• 

Relação  da  despeza  para  a receita. .. . 

• 

113.32  o/0 

1867-1868 

Receita 

2.609:637$387 

2.249:2468027 

I 197.631  k | 

13:204$848 

11:381$033 

Despeza  effectiva 

Saldo 

360:441^360 

Relação  da  despeza  para  a receita 

86.18  «/o 

1868-1869 

Receita 

3.738:574$630 

2.936:214|96l 

i 202.564  k | 

18 : 4558263 

14 : 495§245 

Despeza  eífectiva 

Saldo 

802:359|669 

Relação  da  despeza  para  a receita 

78.53  «/o 

1869-1870 

Receita 

4.007:3608928 

5.010:251$082 

i 221.506  k | 

22:565$348 

22:612$905 

Despeza  effectiva 

Déficit 

1.002:890^154 

Relação  da  despeza  para  a receita 

125.02  % 

1870-1871 

Receita 

5.247:813$923 

5.400:0008000 

| 237.550  k | 

22:091$407 

22:732$506 

Despeza  effectiva 

152 : 186$077 

Relação  da  despeza  para  a receita 

109.90  o/o 

1871-187% 

Receita 

4.911 :927$020 
5.297:286§251 

| 304.585  k | 

16:1268621 

Despeza  effectiva 

17:3918815 

385:359$231 

Relação  da  despeza  para  a receita 

107.84  «/o 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

DURANTE  O EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA  j.| 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

/ 

18r*.18>3 

Receita 

6.848:362$570 

( Í>C)Q  s;8A  V f 

27:1678155 

Despeza  effectiva 

5.121:5068215 

18:0818884 

Saldo 

1.726:856$355 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74.78  % 

1873.1874 

Receita 

6.213:6228078 

| 374.817  k | 

16:577^,48 

Despeza  effectiva 

4.678:8748905 

12:4838091 

Saldo 

1.534:747$173 

Relação  da  despeza  para  a receita 

75.30  % 

1874-1878 

Receita 

8.438:4288989 

1 -HO  ítA  1 lr  í 

20: 108$54l 

Despeza  effectiva 

4.174:5198170 

9:9478763 

Saldo 

4.263:909.$819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49.47  % 

1873-1876 

Receita 

7.969: 143$545 

( AHQ  AAA  L-  ) 

16:6488657 

Despeza  effectiva 

4.831:093§492 

/ *ziO«UUU  K \ 

10: 092$827 

Saldo 

3.138:050$053 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60.62  % 

1876-1677 

Receita 

8.557:755$218 

( *04  QQQ  L-  ) 

16:3978371 

Despeza  effectiva 

5.677:049$514 

10:877|699 

Saldo 

2.880:705$704 

Relação  da  despeza  para  a receita 

66.33  % 

1877-1878 

Receita 

9.153:342$304 

( Kit  A CM  Q L-  ) 

16:3188474 

Despeza  effectiva 

5.150:9678069 

9: 111$773 

Saldo 

4.042:375$235 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55.83  % 

1878-1879 

Receita - 

10.880:9598097 

(.  A94  7*9  V ) 

17:5008481 

Despeza  effectiva 

5.452:3328570 

/ U-Cl  • 1 A \ 

8:7698304 

Saldo 

5.428:626$527 

Relação  da  despeza  para  a receita 

50.10  % 

EXERCÍCIOS 

• 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0 EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

• isyo-isso 

Receita 

4 0 9.QA*fiQQ£7A1 

16:227$991 

S:586$5S7 

Despeza  effectiva 

iv  • vOt:  • UüOij)  i vjJl 

5.435:197^844 

> 633.725  k > 

> f 

Saldo 

4. 848:885^917 

Relação  da  despeza  para  a receita 

52.85  % 

1880-1881 

Receita 

13  241'799$036 

De&peza  effectiva 

6. 6 17: 8248891 

> 448.332  k { 

CV  OOO^p-i OO 

• • • 

’ ( 

Saldo 

6.623:9748145 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49.98  % 

1881-1889 

Receita 

li.886:684$820 

6.536:3168159 

17*2190^99^ 

j Despeza  effectiva 

> 682.571  k \ 

J-  1 1 

9:576$023 

> ( 

Saldo 

5.350:3888661 

Relação  da  despeza  para  a receita 

54.98  % 

1889-1883 

Receita 

12.888:42C$981 
7.061 :007$757 

£ 682.571  k £ 

\ Q • ^1  ÍMK47 

Despeza  effectiva 

1 0 ■ OOKttl 1 fí 

' ( 

Saldo 

5.827:413$224 

Relação  da  despeza  para  a receita 

54.78  % 

18B34884 

Receita 

10.354:306$482 

6.9l6:417$840 

i 724.908  k 1 

14:286$373 

9:485$912 

Despeza  effectiva 

Saldo 

3.437:988$642 

Relação  da  despeza  para  a receita 

63.14  % 

16844883  (*) 

Receita 

12.294:748$373 

7. 096: 996$ 100 

1 724.908  k | 

16:960*425 

9: 790$202 

Despeza  effectiva 

Saldo 

5. 197 :751$978 

Relação  da  despeza  para  a receita 

57.72  % 

18834686  (*) 

Receita 

12.128:474$434 

6.768:677$506 

l 724.908  k \ 

16:731$053 

9:337$292 

Despeza  effectiva. 

Saldo 

5.359:796$928 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55.81  % 

(*)  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1887. —Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme , Guarda-livros. 


í 


'75590 

85000 

75700 

4J100 

>95800 

mgioo 

'651OJ 

125700 

195300 

13*800 
656OO 
âjjuOU 
O55OO 
1-258  JO 
65940 
!8*060 
I2558O 
«5820 


185490 


965.387 

2.12) 

557 

76.825 

105.918 

57.773 

114.974. 

62.937 

307.956 

86.689 

103.454 

40.947 

11.699 

160.843 

12.057 

14.335 

7.915 

10.761 


2.143.147 


7572O 

258OO 

>75410 

)2*2>0 

255920 

205520 

»0 
35880 
1855210 
) 885560 
7235400 

2635590 

54950U0 


6205110 


6645070 


2.558 

5.703 

5.133 

9.723 

11.333 

13.991 

Lim 

15.024 

2.567 

3.901 

14.195 


488:3755000 
20.0395300 
8605800 
12:6155200 
14:2805700 
7:9205500 
15:528,5100 
8: 524, >600 
43:1605400 
18:9845100 
20:173,>30ü 
8:3425600 
2:4705800 
44:1445000 
7:400,}520 
14:3025020 
7:5665850 
11:8995960 


60.864 


6.832 


746:5885750 


1:5515320 

3:7465980 

3:9155130 

7:8755890 

9:3775080 

12:3295120 

18:0485310 

2:759502) 

5:lU8)210 

46:4885260 


95:6695820 


8:2305430 


2.784.293,5 


100.935,5 


3.716 

2.748 

1.106,5 

5.419 


270 

2.192 

100 

2.351,5 

12.797,5 

14.208 

1.197 


46.105,5 


2.931.334,5 


1.655.049*680 


65:5075170 


9:4365100 

8:9075800 

4:7415430 


1:4895680 

13:1925100 

4075400 

11:5285300 

97:886|850 

85:1255700 

2:4335200 


IOVIMEN)  DE  1886 


ÍADORIAS 


DIVERSOS 


TOTAL 


476 60.735 
2 


10.444 


15 
31 

22 
38 
28 

9849.684 
3/ ; 

ÕÍ'(39Í 


853 


56.812 


40.511 

03.150 

26.921 

57.138 

82.374 


14.459 


253:9565780 


79.387 
8.579 
.24.192 
1 166.294 
* 133.958 

450.337 

223.515 

67.831 

181.260 

384.236 


lí 


S' 


1.0! 


2.233:0965940 


83 


2805720 


4115020 


1:9095640 

5835640 


5:5718660 

1:0655260 

24:0398680 

15:1935140 

13:6445640 


2.379:7965340 


90.760.735 


7.630.444 


864. 164 


2.704.691 

356.812 


4.24C.511 

305.150 

8.530.220 

1.874.470 

2.364.131 


119.631.328 


857.441 


175.592 


.818.197 


.384.894 


545.730 
36.970 
271.506 
45.309 
922.116 
30.893 
34.955 
L. 471. 668 
21.723 
.619.943 
2.708.425 
4.795.902 
8.479 


1.976:5135630 


u'7. 716.710  4.023:9305100 


5.513.619 


9475600 

625940 

9695860 

22:2945620 

5:7675400 

1:6175920 

2:4695400 

3165940 

1:3115940 

5:6985660 


2.233:0965940 
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[OVIMENTO  E RECEITA  POR  ESTACÕES  NO  ANNO  DE  1886 


i 

são  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
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O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 10. -E.  F.  D.  PEDRO  II.— Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1886,  com  exclusão  da  renda  pertencente  às  estradas  estranhas 
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E.  F.  União  Valí 


E.  F.  Minas 


E.  F.  Leopoldinj 


E.  F.  Vassouuens 


I E.  F.  Juiz  de  Fói 
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B 12.' — Demonstração  do  movimento  e receita  com  que  concorreram  as  diversas  companhias  em  trafego  mutuo  para  a receita  geral 

desta  Estrada  no  anuo  de  1886 


sttsss 


Demonstração  da  receita  com  que  a Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II  concorreu  para  -as  Companhias 

em  trafego  mutuo  no  anno  de  1886  • ' 
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O bsei* vações.  — A Companhia  Ferro  Carril  e Navegação  Santa  Cruz  inaugurou  o trafogo  mutuo  com  esta  Estrada  em  4 de  Abril  do  1886, 

Em  13  do  Janoiro  do  1885  cessou  a cobrança  da  commissao  do  gado  por  conta  do  Paranhos  <$c  C.a,  cessionários. 

Secção  do  Contabilidade,  Ia  Sub-secção,  28rdo  Eovoroiro  do  1887*  O Contador,  Josè  Augusto  Teixeira  Tostes . 
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a. 


E.  F 


nda  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e das 
6 


ANNOS 

NUMERO 

DE  ESTAÇÕES 

EXTENSÃO  EM  TtCADORIAS 

DEMAIS  VERBAS  DE 

RECEITA 

TOTAES  DE  RECEITA 

RECEITA 

GERAL 

O 

u, 

rs 

o 

O, 

d 

d 

O 

3 

3 

a 

o 

tc 

C3 

H 

"rt 

O 

H 

O 

-3 

O 

cu 

d 

d 

d 

O 

3 

3 

E 

© 

te 

c3 

H 

MUTUO 

O 

-3 

£ 

d 

d 

d 

O 

3 

3 

a 

o 

tf 

rt 

H 

O 

*o 

o 

CU 

d 

d 

d 

O 

3 

O 

a 

o 

G? 

03 

H 

TOTAL  GERAL 

Producto 

. 

-> 

1881... 

18  3 i.. 

1 18  84  .. 
1-5  35.. 
1S56. . 

1 

75 

76 
79 
St 
85 
87 

40 

41 
45 
8-2 

106 

128 

115 

116 
124 
163 

-J91 

215 

k 

648.332 
682,571 
682,571 
724,908 
724.9)8 

745.332 

k 

536 

536 

557 

950 

1,086 

1,344 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 .842:638.5210 
1.625:8415750 
1.3 47: 687 3860 
2.119:759580) 
2. 912-757 8460 
2.637:5125020 

213:417^970 
193:7973870 
19 1: 3183960 
210  770,5340 
215:6075570 
215:1615380 

32:668571- 

33:5795200 

35:2803940 

42:0233130 

71:512,3770 

129:5835080 

11.061:5465810 

10.637:1935280 

10.037:9505140 

9.167:8705890 

8.955:1905690 

8.500:9688270 

2.006:3645320 

1.792:1435950 

1.512:1553600 

2.334:6905480 

3.237:7645400 

3.023:0518880 

13.067:9113130 

12.429:3378230 

11.550:1058740 

11.5)2:5615370 

12.212:9555090 

11.524:0205150 

Demonstraçijeiivolvimento  desta  Estrada  e o das 
Gompanhij  como  quanto  a numero  de  estações, 
numero  d 


ANNOS 

n mero  de 
si  relação 

mm  O 

gg-s  1 

>-c=J  c-° 

Diferenças  por  cento  da  receita  geral  em  relação  á 
arrecadada  em  1881 

B.  F.  D.  PEDRO  II 

TRAFEGO  MUTUO 

TOTAL 

êâ 

85 

Total 

Para 

mais 

Para 

menos 

Para 

mais 

Para 

menos 

Para 

mais 

Para 

menos 

1881  .. 

1883.. . 

1883.. 
1384  .. 

1885.. . 
18  36... 

109:53150 

106:53530 
108:19230 
-110.14930 
110.50  >50 
111:56980 

6,92 

14,08 

26,91 

37,37 

43,55 

3,83 

9,25 

17,11 

19,04 

23,14 

16.36 

62.37 
50,67 

10,67 

24,63 

4,88 

11,61 

11,98 

6,54 

11,81 

o 


Como  não  haja  o numero  de  despacho 


II,  30.000  para  o trafego  mutuo  o por  conseguinte  530.000  para  o total. 


Secção  de  Contabilidade,  28  do  Fei 


0 Official,  Igmcio  von  Doellinger. 
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RENli 


VERBAS  DE  RECEITA 


) DA  RENDA 


RENE 


Passagons 

Bagagens 

Encommondas ” 

Animaos  — f roto  pago 

Mercadorias  — frete  pago.]  '. 
* — » a pagar. 

Telographo 

Armazenagens 

Multas 

Rondas  diversas 


Somma. 


Saldo  do  anno  anterior  nas  agon- 

cias 

Saldo  do  anno  anterior  a cobrar... 
Dobilo  da  Companhia  Leopoldina.. 


Somma. 


Imposto  de  transito. 


ETTIDO 


RENDA 


Total  geral. 


,554: 320*728 
.0*10:7870930 
145:474*500 
.105:560.5950 
.782:103*480 


689:737*520 

13:217,5220 

194:673*040 


24:987*105 

76:774*880 

26:329*540 


55:005*920 

15.737:247*588 


Passagens 

Bagagens 

Encommendas 

Animaes  — froto  pago 

Mereadorias — frete  pago... 
„ , * . — * a pagar 

Tolographo  

Rendas  diversas 


Somma. 


Saldo  de  fretes  a cobrar  do  anno 
antorior 


Somma 

Total  geral. 


arrecadar  no  anno  seguinte : 


eita 

Producto 

• 

11:130*000 

347*160 

85*640 



115*010 

32:301*550' 

Total 

43:979*360 

15.737:247*588 


897:627*780 


128:091*325 


182:385*610 


16.945:352*303 

15.792:253*508 

43:979*360 


15.748:274*148 


Secção  do  Contabilidade,  la  Sub-sec) 


O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


B 14.  — E.  F D.  PEDRO  II  — Balancete  do  anno  de  1886 


i. 

► 


vassouhknse 


43S  s/í), 5 


I'  IMjN» 


timmjU 


io.jivajm 
is  *1*00 
ji  o»*;» 


««ÍMo, 


I)  lòltlKO 


Ml»ttl 

:»í»0) 


790*11,) 

)l  11*1*1 


» nv>jl*j 
6 

5 HO»lA» 

li  nfjjvip 

U 6 S-&*> 
J»  mí,:io 

|S  u " í’ 


iÕ'jg>.5 


1 1.081,5 
U5  970,5 


“ii-SÍ  -«> 
SUJMi 
I 56|»*UJ 


77. 971,5 


3*í)li>J 
: 781*710  • 


ism«r 

iiôjiói 


S8:M8**U0(. 


PROCEDÊNCIA 


0:90*50, 

10 

37  UOJISO' 


•d- 


1 Mt|7ttt.-j 

5 til/)00  . 

9 :»«*i  . 


das  respectivas  classes 


i — : ' 

_ 

* i era  trafego  rantao,  cora  declaração  dos  destinos 


O Cualider,  Ju.  lt 


' i ttp  mi,  jx  declaração  los  no  lo  16 


E.  1.  OESTE  DE  MINAS 


171 


213 


179 


23 


214 


502 


503 


5 

59u 


10 

1.595 


)0  1.595  2.295  13:5490300 


114 

114 


15 


2.295 


706 JO 


6:7165200 


8890800 


H8jOOO 


13:5495300 


COMPANHIA  DE 
NAVEGAÇÃO  SANTA  CRUZ 


283 


157 


440 


1:0125200 


2831  157 


440 


283  157 


283 


440 


157 


1:0125200 


E.  F.  DE  REZENI 
A AREAS 


1:012520o 


22 


35 


22 


48 


440 j 1:01252001  . 


35 


14 


10 


51 


92 


57 


377 


57 


23 


73 


140 


92 


140 


377(7 


29, 

29$' 


135 

2i  õ: 


n- 


90j  iO 


496, 


...10 


4965!  _ 


) A 


TOTAL  GERAL 


150 


■ii 


08 


14 


0 Contador,  José  Augusta  Teixeira  Tostes . 


327.180 

15.273 

956.919 

1.433.255 

862:0705920 

7.191 

700 

2.796 

11.090 

5:242,5200 

128.261 

5.992 

65.719 

202.966 

40:2375400 

15.364 

9.749 

27.036 

54.658 

7:3355400 

35.552 

20.907 

76.684 

136.531 

17:7075600 

18.838 

11.206 

34.691 

69.230 

9:4395400 

100.928 

71.905 

263.363 

448.295 

61:78)5100 

22.917 

5.739 

43.962 

78.535 

17:402.}800 

20.139 

86.489 

79.371 

191.275 

23:133(5300 

7.809 

4.929 

27.517 

42.584 

8:937,5200 

2.246 

2.101 

7.184 

12.189 

2:6285700 

43.394 

9.513 

143.103 

235.632 

48:8340150 

780 

11.348 

12.935 

8:300^300 

1.336 

13.002 

14.993 

10:5085800 

1.082 

6.921 

8.468 

8: 535;j500 

1.112 

9.028 

10.567 

12:098(5800 

734.129 

244.503 

1.768.644 

2.933.203 

1.147:193(5770 

15  475 

{4 •nSfíflQDO 

734 

12.101 

13Í 190 

12:3850150 

1.328 

23.442 

26.043 

37:1915650 

9 

638 

647 

9055100 

3.195 

49.970 

.55.355 

61:538(5800 

751 

5.951 

7.113 

8: 748^600 

155 

2.303 

2.491 

1:5420000 

270 

4.899 

5.179 

3:4140400 

999 

3.770 

5.050 

4:4220950 

1.002 

9.031 

10.246 

8: 4010150 

2.061 

9.295 

11.682 

10:1670680 

2.491 

10,776 

13.814 

11:4550000 

8.383,5 

34.321 

44.334,5 

72:8260500 

15.361,5 

74.395 

92.796,5 

112:2290680 

2.302 

4.747 

7.510 

11:8200250 

1.339 

5.254 

6.757 

8:5910850 

2.154 

6.109 

8.450 

9:1450300 

4.428 

14.613,5 

19.553,5 

27:9300900 

914 

2.575 

3.620 

5:8210200 

916 

2.037 

3.026 

3:3060450 

2.127 

11.564,5 

13.938,5 

17:1950800 

481 

1.321 

1.890 

3:5060500 

3.779 

15  491 

19.769 

31:9510550 

1.555 

7.090,5 

8.721,5 

6:5380850 

981,5 

4.368,5 

5.423 

5:8140300 

1.042,5 

5.112 

6.197,5 

5:9180600 

1.975,5 

7.395 

9.463,5 

10:7050400 

1.075' 

5.606 

6.767 

6:1600700 

2.963 

11.916 

15.124 

24:5560750 

3.809 

6.542,5 

10.823,5 

29:2700900 

31.841,5 

111.742,5 

147.034 

208:2350300 

407 

2.714 

3.156 

2:0270200 

2.198 

6.379 

8.795 

13:0980700 

2.364 

5.997 

8.741 

1 13:9110150 

420 

883 

1.356 

1:4390800 

2.760 

7.703 

10.862 

17:7340700 

4 4 

/.  A AA 

4:1165500 

882.730 

2445.503 

2.265.155 

3.593.296 

2.063:6720910 

1.080 



1.103 

2.629 

6:3480700 

685 

1.203 

2.306 

7:2350300 

1.981 

2.768 

5.115 

18:6930300 

75 

. 95 

173 

1:0890700 

590 

1.610 

2.310 

13:6360300 

283 

157 

440 

1:0120200 

48 



92 

140 

4960300 

461 

590 

1.538 

13:0260250 

3.402 

7.428 

13.446 

92:1430400 

317 

328 

645 

4:0550600 

4.194 

6.263 

11.901 

70:1700700 

13  116 

21.637 

40.643 

227:9070750 

895.846 

244.503 

2.286.792 

3.633.939 

2.291:5800660 

■Ih 


i 


B 10-— E.  F.  D.  PEDRO  II.  Estalistica  dos  passageiros  fleseinliarcaâos  nas  estações  desta  e das  Estradas  em 


1 7JSJMKN  I 


1 


17. — E.  F.  D,  PEDRO  II.— Estat 


ESTAÇÕES 


Côrte. 


la  SEqgJo., 


lAIfandoga 

S.  Diogo 

s.  Christovão 

S.  Francisco  Xavier. 

1 Rocha 

iRiachuolo 

■Sampaio 

JEngenho  Novo 

(Todos  os  Santos 

(Engenho  do  Dontro.. 

Piedade 

i.upertino 

Cascadura 

Sapopemba 

Maxambomba 

Queimados 

Bolem 


e vehiculos  expedidos  no  anno  de  188  6 


ANIMAES 


Somma.. 


2a  SECçiO.. 


(Orionto 

Sorra 

Palmeiras 

Rodeio 

/.Mondes 

[ SanfAnna 

Barra  do  Pirahy. 


Somma. 


3a  secçIo.. 


(Ypiranga. . . 
Vassouras. . 
Desengano.. 
Concordia. . 
Commercio.. 

IAIliança 

Casal 

Paty 

Avellar 

Parahyba.. . 
(Entre-Rios. 


Somma.. 


Serraria. 


Lavri  nhas. 
Cruzeiro.. 
Cachoeira.. 


Somma.. 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 


! Santa  Fé 

Chiador 

Anta 

Sapucaia 

Ouro  Fino 

Conceição 

Porto  Novo  do  Cunha. 


Somma.. 


RAMAL  DE  MACACOS MacaCOS. 

Total 


TRAFEGO  MUTUO. 


Carris  do  Forro  Santa  Cruz  a Itaguahy 

Estrada  do  ferro  Vassourense 

» > União  Valenciana 

» • Rio  das  Flores 

Ramal  da  Serraria 

F.  C.  P.  e Porto  das  Flôros 

Estrada  do  ferro  Juiz  de  Fora  e Piau 

j » » Oeste  de  Minas 

I » > Rezondo  a Arêas 

[ > » Minas  o Rio 

» > S Paulo  o Rio  do  Janeiro. 

» » Leopoldina 

\F.  C.  o Navegação  Santa  Cruz 


Somma 

Total  geral. 


3a  CLASSE 

TOTAL 

Porcos 

Divorsos 

V 

390 

1.686 

3.258 

1 

18.133 

18 

101 

172 

8 

35 

62 

2 

14 

28 

4 

33 

64 

2 

33 

43 

1 

7 

134 

272 

1 

11 

37 

107 

11 

42 

113 

6 

12 

61 

3 

16 

32 

70 

484 

911 

6 

13 

52 

4 

43 

531 

3 

30 

113 

17 

25 

232 

1.1 

562 

2.739 

24.184 

6 

6 

19 

3 

3 

18 

10 

14 

49 

8 

13 

70 

1 

29 

78 

43 

31 

210 

273 

73 

675 

346 

171 

1.119 

20 

17 

54 

13 

7 

87 

5 

22 

119 

12 

7 

40 

03 

34 

211 

lí 

lí 

87 

6 

23 

54 

75 

32 

262 

3 

3! 

87 

4 

69 

295 

245 

145 

750 

458 

421 

2.046 

89 

31 

166 

V 

±7 

iiiy 

42 

13 

119 

799 

18 

1.413 

4.50/ 

43 

4.838 

6.634 

392 

10.008 

14 

9 

100 

37 

27 

167 

24 

65 

192 

24 

62 

245 

10 

32 

78 

23 

20 

110 

113 

98 

602 

247 

313 

1.494 

3 

13 

52 

2, 

9.808 

4.617 

48.228 

29 

31 

2 

18 

2'i 

6 

8 

19 

36 

103 

2 

• 4 

8 

42 

29 

115 

5 

5 

21 

908 

20 

20.051 

17.332 

89 

17.738 

789 

111 

992 

19.097 

343 

39.094 

: 

28.905 

4.962 

87.322 

7:833/3760 


18:4425840 


1:8475720 


3:9145380 


20:6225080 


•2 =9795280 


435900 


77:6465460 


275100 

335160 

3354OO 

2945840 

75380 

575O8O 

3285480 

515420 

79:4485530 

31:4445120 

1:2335820 


113:1595530 


190:8035990 


VEHICULOS 

QUANTIDADE 

PHODUCTO 

54 

1:9755820 

4 

> i 

>1 

857  oò 

) 

) 

:::::::::::: 

I 4 

425720 

3 76 

2:3725080 

0 

0 i 

0 * 

0 7 

0 3 

U|  5 

35760 

565780 

47,4440 

835600 

°|  16 

1915580 

0 

0 is 

0 i 

■o 

1615440 

5570O 

0, 4 

0 

465800 

0 i 

Í 7 

0 ó 

0 , 

‘U  36 

2452OO 

42574O 

3754OO 

75552O 

4795420 

3 73 

843522O 

!0  s 

525920 

w 

o r 

0 

3 2 

0 1 

325420 

55100 

0 28 

3555800 

0 

0 5 

0 

465960 

0 9 

0 2 

0 1 

0 5 

1535060 

11564» 

235IOO 

675860 

0 22 

3065580 

0 3 

155760 

0 325 

5:3890060 

• 

33 


338 


265400 

35680 

135600 

625660 


II552O 


135800 

1785060 

3575960 


6675600 


6:0565660 


Socção  de  Contabilidade,*ia  Sub-Socção,  23  de  Fevereiro  de  1887  J 


O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


B 17. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Estatística  de  bagagens,  encommendas,animaes  e vehiculos expedidos  n«  anno  de  188  6 


O CooUdor.  Sm4  AapuM  TétHrt  ToHu. 


I 


*F.  D.  PEDRO 


Corto. 


Ia  Secção. 


/Alfandoga 

(S.  Uiogo 

S.  Clirislovão 

S.  Francisco  Xavier. 

I Kocha 

IKiaehuolo 

lSampaio. 

lEngonlio  Novo 

(Todos  os  Santos 

lEngenho  do  Dontro. 

I Piodado 

ICupertino 

I Cascadura 

Sapopcmba 

Maxambomba 

IQuoimados 

iBelém 


Somma. 


Ramal  ha  Gambôa....  | Gamboa 

i Realengo 

Ramal  de  Santa  Cbdz.  sanucínz?!*.6.' 


( Matadouro. 


Somma. 


Ramal  de  Macacos | Macacos. 


21  Secção. 


/Oriento 

í Sorra 

\Palmoiras 

. Rodoio 

i.Mendos 

[ SanFAnna 

\Barra  do  Pirahy.. 

Somma. 


Ramal  de  S.  Paulo. 


Vargem  Alogro. 

Pinboiro 

Volta  Rodonda.. 
Barra  Mansa.... 

Saudado 

Pombal 

Divisa 

Suruby 

Rozendo 

Campo  Bollo 

Itatiaya 

Bòa  Vista 

Quoluz 

Lavrinhas 

i Cruzeiro 

\Caehoeira..  .V. . 


Somma. 


I F.  C.  Santa  Cruz  o Itaguahy 

I E.  F.  Vassouronse 

» » União  Valonciana _,... 

1 » * Rio  das  Flòros 

IRamal  da  Serraria  (Leopoldina).... 
|F.  C.  Parahybuna  o P.  das  Flòros 
Tiiafego  Mütco \E.  F.  Juiz  do  Fora  o Piau 

> Oosto  de  Minas 

» Rezende  a Arêas 

» Mints  o Rio. 

» S.  Paulo  o Rio  de  Janeiro... 

> Leopoldina 

F.  C.  e Navogaçâo  Santa  Cruz.... 


Somma. 


Total  geeal. 


ENCOMMENDA: 

VEHiQULOS 

PESO 

PROD 

i|rodücto 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

1 

6.483.404 

90:1 

17:6950590 

19 

5550920 

3 

4.304 

79,3540 

1 

100660 

5 

384920 

1:0 

22.769 

3 

250080 

73.733 

i;2 

480920 

32.292 

4 

260100 

160.556 

2:5 

453030) 

1 

30900 

126. 127 

1:8 

600180 

175.526 

2:4 

800040 

99.119 

1:3 

290960 

17.831 

SL 

100800 

422. U33 

5:3 

2:2720840 

69.841 

8 

2410380 

i 

50401) 

85 . 544 

1:4 

9:6650180 

4 

59(082O 

72.317 

1:3 

27606UU 

1 

110900 

77.910 

1:2 

1780620 

2 

210260 

8.047.683 

113:0 

1:4290570 

29 

6680860 

123 

1080520 

172.811 

1:7 

4150300 

1 

130980 

208.981 

2:o 

1760U4O 

3 

380400 

240.827 

4:2 

7:5820640 

4 

33000 ) 

16.506 

3 

8: 385050o 

3 

240300 

639.125 

8:3 

6:5590480 

11 

1090680 

109.558 

1:7 

820560 

4 

210220 

2 

220300 

22.199 

3 

160560 

42.548 

7 

31A520 

80.442 

l:fi  117Ã720 

112. 73U 

1:9 

3200240 

9 

1160860 

87.905 

2:2 

1810100 

2 

270200 

236.800 

7:9 

1:4670140 

9 

870340 

597.058 

15:0 

2:1560580 

20 

2310400 

67.048 

2:3 

3770680 

4 

460 '16O 

45.447 

1:3 

1:0710240 

1 

260760 

70.210 

1:7 

3560580 

3 

50008o 

130.367 

3:7 

5590140 

4 

660710 

65.922 

] :4 

450280 

25.493 

4 

145^840 

1 

30760 

77.002 

2:3 

9990800 

8 

1980880 

7.855 

2 

1U8076U 

101.217 

3:0 

1:3720380 

2 

230860 

103.978 

1:2 

2300600 

46.087 

8 

1010660 

í 

90900 

51.S94 

1:0 

1380660 

5 

320969 

43.887 

1:3 

6090840 

ã 

740020 

43.195 

s 

1620500 

4 

220000 

63.696 

1:6 

1840760 

1 

70500 

53.912 

2:C 

4340480 

3 

790000 

1.002.232 

25:8 

6:8990200 

42 

6410940 

5 

^600240 

2 

190940 

14.023 

10220 

44.954 

2: 

380160 

59.789 

3: 

1230960 

2 

540120 

22.596 

1: 

510820 

1 

290160 

86.240 

11.557 

7: 

1: 

3820340 

7 

1470980 

4.388 

160900 

36.391 

4: 

3670400 

7 

1490700  , 

12.671 

520380 

1 

70360 

47.469 

5: 

2540720 

5 

194J360 

338.963 

32: 

1:5070160 

12 

4100000 

175.290 

48.152 

’22: 

1:6920040 

31 

7840780 

902.483 

82: 

4:4880100 

66 

1:7770460 

13.762.344 

336;) 

0:8050990 

358 

6:0560660 

Augusto  Teixeira  Tostes. 


II. — Estatística  des  e vehiculos 
recebidos  no  an 


Secção  do  Contabilidado , la  Sub -Secção,  28  do  Fevereiro  de  1887. 


n I 

B 18.— E. 


BAGAGENS 


1.007.812 

207 


53.237 

42.(i7i 

21.244! 

46.440 

20.332 

122.016 

31.969 

58.475 

30.783 

4.974 

104.3il7 

1.S52 

4.082 

4.925 

6.14U 


1.581.731 


4.777 

6.213 

11.945 

199 


23.134 


4.163 


1.148 

1.676 

3.893 

3.903 

7.714 

9.338 

30.151 


57.823 


8.343 

5.221 

8.416 

11.407 

8.908 

4.292 

10.419 

822 

7.611 

5.861 

2.264 

3.810 

3.037 

2.395 

5.304 

12.592 


100.754 


a 3M8 


20:5013580 

153340 


4793600 
6083 120 
269320 ) 
5983861 
2573420 
1:6003240 
753306 
8393230 
372396U 
95>2Sl 
1:3273880 
333800 
97322o 
1523180 
145,5840 


28:1703300 


23520 


81 3“200 
1323740 
3183260 

. 535O0 


5373700 


1193500 


173460 
3332 tu 
993720 
1553760 
2293660 
3123240 
1:8183720 


2:6680SjO 


2763280 

154370O 

229322O 

4563640 

I93342O 

663680 

250362J 

353920 

3903580 

913860 

913000 

1073660 

H836OO 

793160 

3523440 

5093060 


3: 


18 

5.719 

5.759 

1.190 

6.137 

38 

290 

4.456 

924 

6.772 

47.610 

22.522 

1.920 


103.355 


2.121.725 


36.3260 


3440 

2033340 

3123500 

843260 

5073160 

33600 

26,3100 

4853730 

47332O 

8483300 
4: 390-3720 
2:3283800 
470280 


9:285.3550 


57:9713210 


ESTAÇÕES 


Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e vehiculos 
recebidos  no  anno  de  1886 


TOTAL  GERAL 


p6s(  Produc» 


147  1.233:096.9940 
, . 1 83:2805720 
1:4)15020 
1:9095640 
5835640 
5:5715660 
1:063,5260 
21:0395680 
15:193,5110 
13:6445640 

1^.379:7965310 

615:7595320 

2:3575500 
15:2775600 
2:2185100 
230:4075760 


6315740 

5:7925620 

1:6175920 

2:4695400 

316*940 

1:3115940 

5:6985660 


5.9 


17:8395220 

8-5  3.606:2885210 

1.616.11  5:8835020 
6805280 
3:5395320 
7425380 
20:2665700 
4865320 
3685520 
20:9965740 
3125220 
107:7715800 
91:8-285750 
53:2955800 
965740 


2.9Í 

: 

161.2(1 
i; 

V 82*15 

. 41 

1.393.4S 

1.066.32 

479.97 


189.89 
L 806.01 


306:2705590 

3.912:5585800 


P030 

• 

Prodneto 

90.760.735 

7.630.444 

864.164 

2.704.691 

356.812 

4.240.511 

303.150 

8.530.220 

1.874.470 

2.364.131 

2.233:096^940 

83:2805720 

1:436,5040 

1:9095640 

5835640 

5:5715660 

1:0655260 

24:0615240 

15: 348?  520 
24:6885500 

119.631.328 

2.391:0425160 

51.055.961 

615:7595320 

1.098.023 

3.244.391 

383.316 

36.386.625 

2:357551)0 

15:2775600 

2:2185100 

230:4075760 

41.112.355 

250:2605960 

1.453.767 

13:0415980 

206.816 

20.873 

143.583 

1:3025760 

2315980 

1:2635820 

888.913 

3.831.204 

2.340.230 

4.076.363 

954.776 

3.090.839 

7.454.009 

25:2665200 
81:9965260 
64:0325900 
133:7425800 
31:2055500 
106:1375640 
270:4825240  g 

22.636.334 

712:8635540  | 

322.714.594 

5.721:3195880  g 

663.055 

110.663 

5.096.866 

3.642.600 

14.587.615 

3.079.706 

1.750.085 

1.471.668 

2.103.874 

5.336.022 

12.609.894 

35.488.363 

8.479 

7:0585980  | 
*2:0475820  fl 
113:3405680  1 
85:7695600  9 
423:8295420  9 
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20:9965740  B 
59:8965280  fl 
123:1145940  g 
448:21)5290 
1.133:9075180 
965740 

85.948.890 

-2.ÍS6: 8645250 

408.663.484 

8.308:1845130 

\ 


N 


n 

B 19  — ESTATÍSTICA  DAS  MERCADO! 


L 
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180.1614701 

*1.116 
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16  30*47* 
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— 7.Í43Õ) 

asm 

aVpiraoti  

*16  »• 

4:337fl»3 

1.570 

J7JW0 

374101 

316 

as, 

1.06* 

• 13*7.8 

1 0*i*ofaoo. . . .«, 
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3SWÓ 

• 

*M 
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rifiS 

11410' 

cSB 

4 

1 , 

. *.V« 

8.!'0 

Ate 

•Ail.ll 
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i . • DIVERSOS 

HaMes 

Matinas  e ontros 

ünRiins 

Cereaes 

Proitclüs  la  li- 
lasifia  nacio- 

TOTAL  GERAL 

ndutiiissiuuiiuus 
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CAL.  TELHA 
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a 
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paiz 

1 P«.o 
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Prixluel* 

P»o 

Ptoduelo 

p>. 

Prodocw 

/«• 

p-.,„ 
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O Contador  Josi  Augusto  Teixeira  Tostas. 


anno  de.  í 886 


Corto f. . 

Alfândega. .. 


Ia  Secção.... 


2a  Secção. 


3a  Secção. 


Ramal  do  Po  rt 


Companhias  em  t 
motuo 


o ~) 
oD 
CD 

s 

C_D 

<*■*  H 

CCJ 
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r=s 

Co 

Co 

CCS 

CD 
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ODÍ 
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?=J 

cgj 
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Chifres  e nulas 
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• Poso 

Poso 

Peso’ 

532  2.624.37 
....  « 

6.13 

80 

96  *216.870 
21  ' 398 ! 784 

40  ÜÒ24Ü77 
72  85.384 
31  395.642 
27  234.562 
93  331.486 

9.907 

12.425 

n 5.315.396 

18.559 

9.987 

6 22.126 

0 52.734 

6 30.480 

0 312.866 

4 307.390 

6 306.059 

60.000 

4 696.782 

135 

. . . - 

6 1.728.437 

60.135 

3 50.059 

165.317 
206  111 

75.121 

601.389 

134.526 

1.771 

383.579 

m-m 

•’  * 



130.971 

227.985 

3.150 

20. 272 

91.462 

307.223 

1.170.751 

*3.150, 

19.845.413 

3.204.161 

123.520 

282.924 

556.856 

239.625 

20.163 

132.612 

72.573 

Í.454 

37.546 

95.803 

78.102 

287.083 

1.477.654 

107.618 

771.254 

• ••«•••• 

-á 

4.179.813 



1.454 

24.025.226 

3.204.161 

124.974 

Poso 


Poso 


910.842  2.837.275  20.317.605 

7.590  4. 350.094  53.116.961 


506 

2*868 


14.643 

3.705 

8.964 

11.770 

29.475 


Poso 


2.270 

5.778 

2.404 

10.120 

7.231 

16.045 

83.895 


357.768 

"44Ü68Ò 


655.393 

405.593 

325.820 

226.788 

447.714 


990.363  10.051.125  85.851.845 


27.105 

45.620 

29.017 

205.700 

198.320 

362.385 

1.578.546 


288.762 


2.641.096 


23.827 
205. 8U0 
29.216 
.4.873 
99.663 
1.285 
1.611 
17.468 
69.221 
239.696 
246.493 
5.129 
88.056 


1.032.338 


3.673.434 


1.746.495 


29.822.571 


163.540 

1.011.997 

111.837 

61.847 

544.516 

157.909 

25.526 

132.248 

1.036.970 

2.279.583 

2.931.359 

159.507 

690.700 


9.307.539 


39.130.110 


Producto 


1.581.827 

"Ü6Í8Í744 


3.092.601 

1.848.074 

1.580.647 

1.009.157 

1.686.229 


82.630 

171.728 

194.956 

1.111.045 

1.065.147 

2.276.928 

8.595.339 


127 ■ 743  2 ' 446 ■ 693  1 3.497.773  128:9930160  13.497.773 


169.547 
1.750  016 
1.068.865 
205.377 
2.U63.049 
497.009 
29.099 
1.536.671 


445:60806/0 

*266:7780550 


4:0795000 
*3: 32441 


6:5545580 

3:2580820 

7:1540960 

5:974,5620 

13:6390200 


TOTAL  GERAL 


Poso 


Producto 


20.317.605 
53!  116*961 


1.581.827 

’Í.*6Í8.*744 


3.092.601 

1.848.074 

1.580.647 

1.009.157 

1.686.229 


445:6080670 

*266:7780550* 


4:0790000 

*3:3240660* 


6:5540580 
3 : 2580820 
7 : 1540960 
5:9748620 
13:6390200 


6840720 

1:6760080 

1:6720020 

10:3980820 

8:4000880 

26:1640560 

79:9960080 


756:3730060  85.851.843  756:3730060 


6840720 

1:6760080 

1:6720020 

10:3980820 

8:4000880 

26:1640560 

79:9960080 


2:0160240 

13:7590120 

11:3730940 

2:2070240 

26:9930360 

6:8260100 

5260620 


82.630 

171.728 

194.956 

1.111.045 

1.065.147 

2.276.928 

8.595.339 


128:9930160 


18.193.299 


211.766.402 


1.006.209 
5.837.589 
807.775 
283.982 
5.031.672 
494.412 
123.376 
700.695 
8.236.348 
10.951.411 
15.775.749 
1.171.310 
4.094. S86 


54.565.414 


266.331.816 


169.547 

1.750.016 

1.068.865 

205.377 

2.063.049 

497.009 

29.099 

1.536.671 


2:0160240 

13-7590120 

11:3730940 

2:2070240 

26:9930360 

6:826010,1 

5260620 


fí:  adoípratj 
39:05Uo040 
3:4500280 
14:6860400 
182:8210500 

?S3Ó 

2.021.756 

199.573 

608.900 

12.786.723 

39:0500040 

3:4500280 

14:6860400 

182:8210500 

290:3540580 

18.193.299 

290:3540580 

2.687:3210140 

354.098.070 

7.082:9460470 

15:7920480 

106:8540360 

15:7680040 

8:5700240 

118:9120620 

3:5360520 

9790940 

14:0620460 

176:9270360 

296:3890200 

393:1130340 

12:3360040 

61:9950060 

l.(S)6.209 

5.837.589 

807.775 

283.982 

5.031.672 

494.412 

123.376 

750.695 

8.236.348 

10.951.411 

15.775.749 

1.171.310 

4.094.886 

15 :í 920480 
106:8540360 
15:7680040 
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3:5360520 
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176:9270360 
296:3890200 
393:1130340 
12:3360040 
1 61:9950060 

1.225:2370660 

54.565.414 

1.225:2370660 

3.912:5580800 

408.663.484 

8.308:1840130 

O Contador,  José -Augusto  Teixeira  Tostes, 


0 Conlador,  Josá  Auyusto  Teixeira  Tostes. 


B 20. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — -Estatística  das  mercadorias  recebidas  no  anno  de.  1886 


Secçficgde  Ojiilobilídade,  Ia  Sub-Secçfio,  28  de  Fevereiro  de  1887. 
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6.06o 

255 

1.653 

75 

1.232 

3.215 

331 

2.031 

76 

1.061 

3.499 

48 

785 

48 

713 

1.594 

517 

20 

412 

.949 

iió 

1.352 

67 

_ 563 

2.102 

36 

539 

.26 

* 564 

! 66 
"'«a 

67 

290 

41 

161 

168 

988 

3.480 

980 

300 

900 

360 

670 

70 

640 

25 

8(3 

1.564 

1 475 
1.468 
661 
840 
1.528 
260 
5.400 
4.200 
980 
4.960 
• 860 
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B 21. — E.  E.  D.  PEDRO  II.—  Estatística  dos 


mm 


B 22. — E.  F,  H,  PEDRisportes  effectuados  por  conta  do  governo  geral, 
provincial,  Illma.  Camaolongamento,  companhias  e particulares,  durante 
o anno  de  1886 
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20 

30 

JO 

)0 

)0 

99500 

1389000 

29220 

a [Directoria  geral  dos  Correios 

119600 

MimsTrtm  \Construcção  do  prolongamonto 

7 

7966Ó 

6 

Í49Õ6Ó 

MinisteTio  'oireetoria  geral  dos  Telegraphos. . . 
DA  AGRlCOLTORAljnSpe|.^ja  g0ra|  jas  Qbras  Public 
[Directoria  do  Museu  Nacional 

269260 
490  J0 
29509 
769000 

21960Ó 
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Somma 

)0 

7 

79660 

6 

149060 

29220 
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99300Í 

Secretaria  de  Estado 

)0 

7 
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6 

149069 
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20 
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3950O 

[Justiça 

30 

68 
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30 

133 
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3 
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iO 
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19000 
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90 
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» » de  Queluz 

7#60  3 
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BO 

15 

69$763 

921$Mí) 

£fíití7nn 
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Iso 

32 

652^820 

3009000 

(S.  Paulo ■*. 

BÒ 

1 

139400 

• • * * 

* 

209000 

Somma 

10 

397 

2:4409660 

9 

349360 

3:3589860 

2:5739300 

29220 

7569050 

/Leonoldina., 

80 

• 1 Minas  e Rio 

00 

lOeslo  de  Mines 

40 

39000 

29OOO 

, IJuiz  do  Fora  e Piáu 

60 

, , ;Rio  das  Flores 

60 

Companhias.  ..  Vassourenso  

20 

/ S.  Paulo  o Rio  de  Janeiro 

00 

[ Uriíão  Valonciana 

20 

* • 1 Ferro-Carril  Navegação  Santa  Crui 

00 

’ 

‘'Lavoura  Industria  o Colonisação.. 

80 

iDr.  Manoel  Pereira  Reis 

_ • ^)Dr.  Oscar  Nerval  de  Gouvêa 

Particulares. .<gai.g0  ,j0  Amparo...# 

* ’ 

3 $000 

ÍGazota  de  Notici^ 

1990ÓO 

• • Somma 

• 

Oj 

397 

2:4409660 

9 

349360 

3:3839860 

2:5739300 

^ 29-20 

75890'i0 

-=! 

rs 

w 

ci 3 


892^160 

474^000 

42:0809260 

7799200 

3:4959020 

2979660 

277972O 


48:2909020 

439986O 


47:8569160 

4159060 

10:0369300 

1519520 

4389900 

29,9800 

395OO 

17:0519920 
15:1289370 
7879540 
2:2939940 
i:r 


3:6319520 

79600 

10:1259430 

14:5289580 

2189820 


: 3739830 

-34258PO 
: 9899200 
:4339440 
: 6199660 
: 0329060 

4579920 

719100 


3699100 

489080 

199800 

259500 

199000 


(**)  A importância  de  4399860  creditada  ao  Minjcj0  1885  a jggg>  qU6  pa3sa  a figurar  fi0  seguinte  modo:  2069200  no  debito  da  conta  do 

o Tríofícíuc  • tEftnun  nn  rl n Secretaria  do  Estado  /.no  a-  . a-  c d....i„  . incasno^^  a n v ..  - n-i — . .. . acicnr,  ....  j.  r,: 


Rendas  Fictícias  ; 159060  no  da  Secrotaria  de  Estado 
to  ria  dos  Correios  e 29500  no  da  Directoria  dos  Teleg 

Secção  de  Contabilidade,  la  Sub-Secção,  28  de 


1400  no  da  província  do  S.  Paulo;  106^500  no  de  Terras  e Coionisação  ; 269600  no  da  Direc- 
O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 22. — E.  F.  ü.  PEDRO  II. — Demonstração 
provincial,  Illma.  Camara  Municipal  da  Córte 
o anno  de  1886 


movimento  e producto  dos  transportes  eflectuados  por  conta  do  governo  geral, 
de  Queluz,  da  construcção  do  prolongamento,  companhias  e particulares,  durante 


' I ir,,,  .!  . I ori-ditada  >0  Ml  I i-  nd*da  Ajrltollora  * doti  li  » atl-i»;  ' ■ ( ilaa  nu  dbnt  if  da  b Utrl  > do  F>lado  do  mcimn  Mlnlalorio,  ní  «crrltlo  1SM  • l*M,  quo  p>">  a flíor.w  do  aofuinlr  nodo  MfiV)  nu  I tolo  da  ruiila  do^ 

I’  r .1  !•  I 15  i»:  i i.u  da  >«r  Uri»  do  fcil.d-  d » Mloiiloíio  Ju  Imporlo  . Uj/Uh  no  ilo  ImpciUI  Otuertalino  JUtroftotnKO  . ttiuOO  no  do  Mlniéloilo  da  Juillf»  . rpo  oo  da  protlncu  do  S.  Paolo  , lOdJSOl)  oo  ue  tnni  o Coluuiuçlo  ; tO/IJO  uo  da  Diroe- 

i ,n.  loa  Corrtio»  o lpua  no  da  Dirootona  doa  ToUfraptioa.  • * 


Sorjlo  do  Conlabilldadí.  |a  Sob-$oí{So,  » do  Fotcrrro  do  1857. 
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Socção  cio  Contabilidade,  da  Sub-secção,  2S  do  Fevereiro  de  1887  . 0 Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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24, — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Quadro  demonstrando  o 
renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  cm  que 
a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1886. 


movimento  e 
se  inaugurou 


* ANNOS 

T 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

( 1°  se^osVo 

1858  ? 

— 

- 

29.841 

47:746^520 

h°  * 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

109 : 846(57 10 

18S9 ..  .. 

25.663,5 

86.234,5 

76.338.5 

188.926,5 

289:3763994 

1860  

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:9953620 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

a)  383: 923|f|126 

1862  

59.715 

110.991 

129.619 

300.235 

1);  431:0633176 

" 1863  

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

c)  399:640^265 

1864  , 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

d)  421:3823014 

1865  ..  ..  » ..  ’ 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

e)  442.6323968 

1866  

55.803 

49.600 

300.124 

405.529 

481:2743312 

1867  

71 .440,5 

66.697 

342.242,5 

4S0.380 

561:7853456 

186S»  ..  ..  

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:9843739 

1869  

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

77S.543 

852:7363050 

1870  

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9853130 

1871 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9953450 

1872  

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0223020 

1873  

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:7683280 

1874  

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.U4 

1.404:4503070 

1875  

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:918|550 

1876  • 

674.142 

61.241 

f)  1.115.953 

1.851. 336 

1.689:4873340 

1877  

832.255,5 

1 412.922,5 

— 

2.245.178 

2.082:4713570 

1878  

800.730,5 

1.392.626,5 

•BHH 

2.193.357 

2.063:6953630 

1879  

849.980 

1.588.975 

2.483.955 

2.335:0923550 

1880  

695.661,5 

1.873.482 

Eüti3l 

2.569.143,5 

2.283:0433910 

1881 

788.890,5 

1.966.596,5 

2.755.487 

2.346:0863170 

1SS2 

792.048,5 

1.988.079 

— 

2.780.127,5 

2.249:2023770 

1883  . . * 

808.342 

2.092.826 

— 

2.901.168 

2.281:8423050 

*1884  

$37.742,5 

2.287.384,5 

— 

3.125.127 

2.335:4713600 

1885  

941.038 

2.489.125,5 

— 

3.430.1635, 

2.417:2403590 

*1886  , * 

1.060.542 

2.674.332,5 

— 

3.734.874,5 

2.357:0873830 

(a)  9:724á?46  < 

(b)  22: 373<S8ti2  j ' * 

f RondimentiJ  do  ramal  de  Macacos  durante  o tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado, 

(c)  15:860^274  V ’ 

1 incluido  o producto  de  cada  anno. 

(d)  2:531,5286  \ 

(e)  2:0335250  / 3 ’’  , » 

(f)  Em  Io  de  Novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2a  classo  nos  trons  do  interior,  passando  a 3a  a ter  a deno-1 

■* 

minação  do  2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Socção  de  Contabilidade,  Ia  Sub-sccção,  28  de  Fevereiro  de  1887.— O Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes . 
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'bios  nos  annos  de  1861  a 1886 


1861 

1862 

1863.. .... 

1864.. .... 

1865 

1866.. . 1.. 

1867  

1868  

1869  

1870  

1871  

1872  

1873  

1874  

1875  

1S76 

1877  

1878  

1879  

1880  

1881 

1882 

1883  

1884  

1885  

1886  


CADURA 


1 423400 
985,3760 
6160500 
6940504 
255,3412 
069,3384 
4155524 


SAPOPEMBA 

BS 

•< 

< 

04 

w 

Q 

O 

cs 

w 

5 

Z 

O 

t- 

Q 

O 

eS 

eu 

39.802 

36.889 

. 

18:6110700 

16:9210160 

709 

841 

1.649 

1.604 

1.768 

1.107 

2210500 

2560400 

4970900 

4770000 

5260200 

3230300 

TOTAL 


136.559 
146.269 
160. 122 
189.301 
207.760 

233.246.5 
281.549 

425.829.5 

531.068.5 
530.480 
583.201 
658.116 
787.2)6 
785.413 

1.047.343 

1.202.781 

1.558.132 

1.474.089 

1.634.355 

1.564.435 

1.844.221 

1.830.712 

1.915.569 

2.120.589 

2.415.521 

2.742.875 


72: 
78: 
78: 
77 
77: 
82: 
89 
120 
156 
155 
162 
182 
221 
186: 
202: : 
227:1 
314:1 
296:' 
299:i 
259:1 
3059 
302: 
3199 
348: 
393: 
430: 


8190400 
6430260 
4200456 
5870566 
4560356 
6490348 
2870300 
0370932 
1540480 
5950770 
1400950 
: 21 50240 


PASSAGENS  POR 
CONTA 

DO  GOVERNO 

TOTAL  GERAL 

Z 

O 

< 

P4 

CS 

o 

CS 

>. 

=5 

2 

! 

PRODUCTO 

! 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODUCTO 

8.749 

34.036 

37.408 

49.617,5 

59.748 

81.090 

1:7920400 

7:3680700 

5:9220900 

8:0090500 

9:9050100 

13:1320300 

1.852.970 

1.864.748 

1.952.977 

2.170.206,5 

2.475.269 

2.823.965 

307:4580200 

309:5800600 

324:9480100 

356:4120700 

403:1260300 

443:2530600 

No  còrte  0 as  estações  do  subúrbios  alé  Engenho  Noto,  o que  explica  o decrescimento  que  logo  em  1874  se 
nota  no  movin 
Em 
Em 


Secj 


O Contador,  Josf  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 25.  E.  F.  D.  PEDRO  II. 


Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1 861  a 1 886 


CtSCADUIU 


CUPKIITINO 


(iOVÍKSO 


X!,'Í 


>•  li*  O 


»*>  <*»• 


B 26  . E.  F.  D.  £EDRO  II. — Movimento  de  bagagens,  encommendas, 

mercadorias,  animaes  e veliiculos  no  ultimo  dccennio 


^ ANNOS 

■>  > 

KILOGRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

VERICULOS 

, 1877 

3.835.505 

2.853.706 

272.842.895 

38.377 

401 

1878 

1.338.260 

5.480.011 

289.090.915 

37.034 

321 

1879 

1.323.659 

6.854.296 

320.965.695 

39.540 

549 

1880 

1.550.783 

7.518.780 

328.053.154 

46.376 

506 

1881 

2.503.575 

9.530.797 

£88.037.542 

50. 656 

602 

1882 n 

2.367.989 

10.468.240 

333.593.624 

72.621 

524 

1883 

2.515.253 

12.553.505 

405.077.732 

69.186 

321 

1884 * 

2.608.791 

13.578.593 

414.311.854 

67.721 

609 

*1885 

2.474.623 

14.678.313 

429.886.680 

72.930 

427 

1886 

2. 164.556 

13.886.757 

420.048.378 

87.719 

367 

Secção  de  Contabilidade,  Ia  Sub-Secção,  28  de  Fevereiro  de  1887. — O Contador,  José  Augusto  Teixeira 
Tostes. 
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I — E.  F.  D.  PEDIi’0  II  - Liiilia  em 
Quadro  do  pessoal  do  Trafego  em  31  de 


trafego. 


Extensão  745k,332 
Dezembro  de  1886 


W 

O 

< 

*=> 

2 

< 

Q 

cc 

0 

! 

• EMPREGOS 

• • 


ESTAÇÕES 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

i 

1 

2 

i 

1 

i 

1 

5 

* yio  2a  » 

10 

10 

23 

23 

:/  ’ 

C 1:8005 

27 

27 

dc  4a  » '1:6003 

1 

1 

• / 1 : oü 0^ 

13 

13 

Encarregados  do  parada. .. 

1 

6 

1 

6 

13 

13 

16 

16 

(do  3a  » 

25 

ios  Escripturarios  da  Còrtc 

4 

4 

20S  ditos  dito 

6 

6 

2 

2 

2 

2 

4 

4 

1 recebedor  da  Gam- 

1 

I 

3 

3 

1 do  Ia  classo 

5 

5 

\de  2a  classo 

10 

10 

Conferentes... 

12 

5 

10 

23 

12 

38 

ai  ‘ 

8 

g 

4 

3 

7 

1 

2 

1 

3 

1 

1 

2 

4 

Auxilisres 1 

6 

9 

5 

20 

3 

i 

1 

10 

f 

20 

t 23 

21 

18 

10 

2 

13 

7 

114 

1 

1 

2 

1 

(de  2»  » 

i 

4 

• Ide  3a  ,,  

3 

14 

6 

9 

9 

11 

52 

Telegraphistas  'auxiliares  telegra- 

1 phistas 

1 

8 

4 

12 

21 

25 

71 

( auxiliares  do  tolo- 

3 

3 

5 

3 

2 

2 

18 

: • ide  la  classe *..• 

10 

10 

Bagageiros.... jdo  2a 

23 

25 

• 

,da  agencia,  etc.  ... 

3 

21 

10 

3 

2 

39 

21 

15 

7j 

45 

1 roudantoâ 

9 

14 

8 

2 

33 

r> i~,  Jnoilõos 

15 

5 

i 

21 

lcliaves  0 cancellas. 

8 

25 

32 

57 

81 

11 

214 

(de  la  classe 

18 

•ii 

4 

6 

39 

freios  rd  e 2a  » 

42 

17 

24 1 

H 

941 

(do  3a  > 

35 

2 

9l 

46' 

Trabalhadores  de  bagagem 

12 

üàJ 

12 

€0 

1 

Trabalhadores |d0  iatorior;;;; ; ; ; ;; 

90 

58. 

55 

23 

ió 

237 

700,(1000 
4005000 
4005000 
2:irtá')00 
25050 00 

200500a 

lOOjOOO 

400,5000 

206,5666 

2335333 

1810333 

1505000 

133.5333 

125(000 

1335333 

1205(000 

2305000 

1665666 

I255OOO 

1533000 

1255000 

1005000 

3O05OOO 

1505000 


3015000 

2165666 

1505000 

1255000 

I255OOO 

10J5030 

150,(000 


1665666 

1235000 

IOO5OOO 

1005000 


65000 

55OOO 

45500 

4.:000 

35300 

35000 

25OOO 


2;  000 

352OO 

2(500 


I5OOO  a 33300 
25000 
230J0 
13003  a 15800 
23000  a 23509 

23600 

252OO 
250OO 

15600 

25OOO  a I35OO 
1*800  a 255OO 


* • • 


> ; * 


1 
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EMPREGOS 

ESCRIPTORIO  : 

CONDUCÇÃO  DE  TKENS  J 

ESTAÇÕES 

VENCIMENTO  MENSAL 

DIARIA 

JORNAL  MÁXIMO  E 

MÍNIMO 

. 

H 

r- 

cí 

"O 

V 

M 

O 

eí 

K 

«S 

•J 

O 

<5* 

M 

■J 

V 

«8 

CO 

4a  CLASSE  J 

< 

O 

< 

< 

0« 

TOTAL 

Transportes... 

59 

192 

243 

282 

203 

221 

20j 

35 

1.417 

53009 

1 

.... 

. 

1 

25500  a ÕÇOOO 

Manobreiros..  (do  intorior 

4 

6 

23500  a 33500 

Ajudantes  de  ida  Corte. ...; 

7 

7 

235OO  ! 

manobreiros  jdo  intorior 

4 

1 

5 

35OOO  a 335OO 

r.:,.,...  (da  Corte. 

1 

1 

2 

23300  a 355OO 

jdo  interior 

2 

2 

1 

4 

4350O 

Encarogado  do  gaz 

1 

.... 

1 

403000 

Dito  da  toiletts 

1 

1 

33OOO  1 

Apartadores  do  café 

7 

.... 

.... 



7 

7,5500 

1 

1 

c 

5300O 

°*5'“  í!  te'(officiaes 

1 

i 

1 

c 

5590  a 250OO 

eciap  u.  (aprendizes 

2 

1 1 

1 

2 

r1 

435OO  a 5?000 

1 feitores 

3 

3 

2g500 

Linha ^guarda-fios 

U 

11 

35000  ! 

( guarda 

1 

.. 

1 

25000  a 2P500 

Limpadores  de  lampeões 

1 

1 

2 

35500 

1 

i 

1 

Totil 

78 

194 

254 

301 

210 

221 

20) 

35 

R493 

, 


E3cript  rio  do  trafego,  era  28  de  Fevereiro  de  1887  — Manuel  Josè  de  Souza  Vieira , offlcial. 
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. PEDRO  II.  — Demonstração  cia  despeza  do  trafego  no  anno  de -1886 


Escriptoi'io*do  tr<*ogo,  28  de  Foveroiro  do  1887.  O oflicial,  Manuet  José  de  Souza  Vieira. 
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(1)  Destos  Tonce  nm,  mensalmonte,  mais  a quantia  de  2$000  om  virtude  da  5»  observação  do  Regula  monto  do  28  do  Junho  do  1876. 
Escriptorio  da  Locomoção,  2S  do  Fovoreiro  do  1887.— O Official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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E2.-e  .F.D.  PEDRO  II. — Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços 
e secções  e por  locomotiva-kilometro  no  anuo  de  1886 


BITOLA  DE  1 ,mGO 

• 

• 

• 

• 

% • 

• 

• 

• 

SERVIÇOS 

• 

• 

SECÇÕES 

KILOMETROS  PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

COMBUSTI YRL 

LUBRIFICANTES 

> 

ea 

* 

o 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kilos 

1 

Graxa 

Kilos 

Óleos 

Litros 

Estopa 

Kilos 

Carvão 

Kilos 

3 o 

1 íã 

Oleas 

Litro 

E»topa 

Kilos 

4 

Suburbios.  

216.775 

2.871.146 

2.811 

5.839 

1.045 

11.650 

0,011 

0,023 

0,004 

la  Socção 

113.389 

1.204.427 

2.194 

2.690 

672 

10.622 

0,019 

0,023 

0,005 

1 

-2a  > 

95.9)3 

1. 136.25 

2.320 

2.213 

708 

11.847 

0,024 

0,223 

0,007 

• | 

3a  . 

82.772 

728  563 

1.834 

1.684 

508 

8.8)2 

0,022 

0,020 

0,006 

573.030 

713 

4ni 

8.590 

ii,026 

0,010 

0,006 

5a 

154.066 

1.352.075 

4.026 

1.594 

906 

8.775 

0,026 

0,010 

0,003 

r 

Ramal  do  S.  Paulo 

131.285 

1.117.079 

2.770 

2.474 

774 

8.588 

0,021 

0,018 

0,005 

I 

» Porto  Novo 

56.353 

501.445 

1.206 

1.153 

338 

8.898 

0,021 

0,020 

0,005 

\ 

» Santa  Cruz 

5.946 

64.184 

94 

133 

29 

10,791 

0,015 

0,020 

0,004 

i 

Ia  Secção 

162.113 

2.002.103 

3.493 

2.885 

857 

12.350 

0,021 

0,017 

0,005 

2a  

141.964 

2.555.315 

o.  *>06 

3.443 

1.338 

17.990 

0,038 

0,024 

0,009 

1 

3a  

144.221 

1.847.478 

3.942 

2.06S 

931 

12.810 

0,027 

0,014 

0,006 

i 

4a  »>  

132.642 

1.688.237 

3.584 

1.934 

840 

12.727 

0,027 

0,014 

0,006 

5a  > 

170  S69 

2.161.119 

4 506 

2.439 

1.064 

90 

12  670 

0,026 

0,014 

0,006 

Ramal  do  Macacos 

13.176 

159.030 

294 

320 

12  069 

Oi  022 

0,024 

0,006 

1 

> do  S.  Paulo 

193.972 

1.959.813 

5.216 

2.800 

1.119 

10.103 

0,026 

0,014 

0,005 

( 

» de  Porto  Novo.. . 

51 . 030 

657.441 

1.456 

731 

370 

10.108 

0,028 

0,014 

0,007 

» de  Santa  Cruz... 

52.524 

557.552 

794 

1.532 

275 

12.883 

0,015 

0,029 

0,005 

Ia  Secção 

19.032 

242.135 

453 

264 

103 

12.722 

0,023 

0,013 

n,005 

CaUiMSS  ^ ERüKb  • • • • s 

Ramal  do  Santa  Cruz... 

27.816 

354.555 

659 

388 

150 

12.746 

0,023 

0,013 

0,005 

1 

Ia  Secção 

151. 9õ4 

1.930.2)9 

3.916 

2.546 

993 

12.701 

0,025 

0,016 

0,006 

2a  ,,  

119.697 

2-324.062 

5.045 

3.354 

1.241 

19.416 

0.042 

0,028 

0,010 

V 

3a  » 

28.086 

374.031 

914 

5)4 

225 

13.317 

0,032 

0,017 

0,008 

r ' 

4a  • . 

. 32.233 

413.211 

892 

499 

233 

12.819 

0,027 

0,015 

0,007 

5a  .■  

* 45.299 

571.682 

1.030 

582 

282 

12.620 

0,022 

0,012 

0,006 

1 

Ramal  de  S.  Paulo 

116.430 

1.146  613 

3.283 

1.631 

679 

9. 8'*8 

0,028 

0,014 

0,005 

I 

. do  Porto  Novo. . . 

32.01» 

450.794 

1.103 

687 

25!) 

14.079 

0,034 

0,021 

0,007 

» de  Santa  Cruz. . . 

7.372 

93.816 

182 

116 

43 

12.725 

0.024 

0,015 

0,006 

/ 

Ia  Secção  

27.192 

379.676 

739 

545 

250 

13.939 

0,027 

0,020 

0,009 

2a  » 

20.781 

318. 170 

013 

2-20 

1 1 

O 043 

0 024 

0,011 

3a  » 

14.590 

165.136 

701 

349 

174 

1L318 

0,048 

0 1 023 

0,011 

Lastro < 

4a  » $... 

13.687 

174.051 

470 

357 

19 

12.716 

0,034 

0,026 

0,013 

1 

5a  » 

41.489 

494.66" 

1.266 

812 

455 

11.922 

0,030 

0,019 

0,010 

f 

Ramal  do  S.  Paulo 

25.339 

272.969 

1.024 

335 

241 

10.726 

0,040 

0,021 

0,009 

' 

» de  Porto  Novo... 

15.508 

157.3.7 

742 

375 

176 

10.146 

0,047 

0,024 

0,011 

MltNOBIUS 

Manobras  geraes 

221.265 

2.974.349 

6.645 

4.707 

2.586 

13.442 

0,030 

0,021 

0,011 

Em  1836 ,.... 

2.975.188 

35.973.771 

77.773 

55.480 

20.767 

Em  1885 •• 

2.815.187 

33.770.515 

71.732 

55.517 

19.878 

12.091 

0,026 

0,018 

0,006 

• 

• • 

11.993 

0,025 

0,018 

0,007  ' 

DlFFBaENÇAS j 

Para  mais P. 

160.091 

2.203.261 

6.041 

37 

889 

1.096 

0,001 

0,001 

BITOLA  DE  l,mOO 


147 

145 

13 

20 

136 

134 

11 

17 

325 

298 

5.705 

5.719 

4.976 

6.447 

0.025 

0,025 

0,025 

0,023 

0,020 

0,023 

0,021 

0,020 

0,009 

0,009 

0,008 

0,010 

5.731 

0,023 

» 

0,023 

0,009 

Viajantes 

Mixtos 

Especiaos  de  passagoiros 
Lastro 


5.676 
5 . 676] 
506 
838 


12.696; 


32.3S2 


2.518 

5.403 


72.763 


51.5 

51.5 

4.5 

8.5 


116,0 


Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1887. — O oíücial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração 
pela  Secção  da  Locomoção  no 


de  todas  as  despezas  feitas 
anuo  de  1886 


DESIGNAÇÃO 


• • 


* CONTA  DO  CÜSTEIO  CONCERNENTE  A LOCOMOÇÃO 

Administração  o cscriplorio 


“ r . (Reparações  ordinárias 

/Locomotivas j , extraordinárias  o grandos 


® ICarrosdevi 


Reparações  ordinárias 

» oxtraordinarias  e grandes 


grandes 


í Lf„  d.|t.rgu.y“'“*í5“  íStesivi 
! s8S8i»»risai; 


Conducção  dos  trens  do  viajantes,  mixtos  o do  cargas. 

Eveutuaos 

Escola  annoxa  ás  officinas 


Totaos  das  despezas  concernentos  ao  custeio  da  locomoção.. 


CONTAS  DIYEUSAS 


Conducção  dos  trons  d.e  lastro  por  conta  da  Via  Permanento.. . 

Material  rodanto.  Obras  novas  por  conta  do  capital 

Fornecimentos  divorsos 

Officinas  do  Engenho  de  Dontro.— Augmento  das  mesmas  por 

conta  do  capital 

Materiaes  diversos  para  os  depositos  da  locomoção. — Conta 
dos  mosmos 


TOTAES 

PESSOAL 

MATERIAL 

PARCIAL 

GERAL 

52:601)5615 

52:604,5615 

77:2035565 

142:576,5184 

59:7415555 

57:7108938 

136:9475120 

200:2878122 

337:2348242 

74:110,5437 

7:8905128 

42: 59 i $396 
37:963fj367 

116:7018833 

45:8538495 

162:5555328 

66:1585169 

4:1175522 

103:2298417 

7:2878691 

169:3878586 

11:4038213 

180:7928799 

25:9838317 

16:0368703 

41:4558518 

34:2028019 

67:4388835 

50:2588722 

117:6975557 

284:697,5870 

2:7078581 

1:1435332 

735:6698654 

2:8678362 

1.020:3678524 

5:5748943 

1.025:9425467 

1:1438332 

753:2515423 

1.122:7188917 

1.877:9708340 

17:8348470 

3:1758861 

43:4738684 

12:6088127 

125:9388512 

39:1415782 

47:6995033 

53:1008617 

55:6028410 

56:9765252 

50:8748914 

96:5748301 

68:2108337 

125:9588512 

| 398:5948516 

958:3025077 

1.318:2625779 

2.276:5648856 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  do  1887.— O olUcial,  Diogo  José  Leite  Guimaries  Junior. 


• • 


i»  3 


a rj 


J 3 


9 I 


) 


-V  : 


V 


E 4- — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do 
material  rodante  no  anno  de  1886 


# DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

• . 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAES  PARCIAES 

TOTAES  OERAES 

% ® 

• 

1 l.o  LOCOMOTIVAS 

Depositos  — Roparações  ordinarias 

39 : 504,9498 

33:9333902 

73:4383400 

1 

Officinas  — Roparações  ordinarias 

37 : 7015067 

25:8073653 

63:5083720 

> 337:2343242 

» Idom  extraordinárias  e grandes 

142:5763184 

57:7103938 

200:2873122 

2.0  CARROS  DR  VIAJANTES  E CORREIOS 

Officinas  — Reparações  ordinarias 

27:9493202 

38:1293733 

66:0783935 

) 

» Idom  extraordinárias  e grandes 

46:0033017 

37:963«367 

83:9663384 

5 162:5553328 

Estaçõos  — Idom  ordinarias 

8:0483346 

4:4613663 

12:5103009 

• 3.°^agões  de  cargas 

Officinas  — Reparações  ordinarias 

36:0803722 

87:6693606 

123:7503328 

í 180.7923799 

» 'Idom  extraordinárias  e grandes 

4:1173522 

7:2473691 

11:4053213 

Estações  — Idem  ordinarias 

• 

30:0773447 

15:5593811 

45:6373258 

4.®  VAGÕES  DIVERSOS 

Officinas  — Roparações  ordinarias 

22:8033689 

40:0333539 

62:8373228 

) 

» Idem  extraordinárias  e grandes 

16:0563703 

34:2023019 

50:2583722 

} 117:6973557 

Estacões — Idem  ordinarias 

3:1793628 

1:4213979 

4:6013607 

) 

798:2793926 

— 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  de  1887.— O oíTicial,  Diogo  Josè  Le' te  Guimarães  Junior. 


* 


• • 


) 


Q 

; D 


«9 

2 


I 


2 


2 


Z? 


* 


9 


s 


3 J 


2 


>2 


3 P 


t 


D 


O 


, £ jj. E.  F.  D.  PEDRO  IR — Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o . serviço  de  conducção*  dos  trens*  no  anno  de  1886 
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E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Linha  em  trafego.  Extensão  de  745,k332. 


s * 


Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  em  31  de  Dezembro  de 


Empregos  e officios 


Chefe  da  Linha 
Ajudante. 

:çao  ^<e 

Chefe  da  Secção  de  Escripta... 

Primeiros  Escripturarios 

Segundos  Escripturarios 

Amanuenses 

Auxiliares 

Desenhadores, 

Guardas 

Chefes  de  Divisão 

Praticantes  de  Linha 

Auxiliares  Armazenistas 

Praticantes. . . 

Conductores  de  trem  de  Lastro 
Encarregados  dos  signaes  « Saxby  » 

Ajudantes 

Praticantes 

Mestres  de  Linha 

Praticantes 

Feitores  de  turmas  ordinárias. 

Trabalhador^)  ,'idem 

Feitores  de  turmas  de  cercas.. 

Trabalhadores  idem 

Feitores  de  turmâs  de  lastro... 

Trabalhadores  idem 

Feitores  de  turmas  provisórias 

Trabalhadores  idem 

Guardas 

Carpinteiros 

Pedreiros..’ 

Canteiros 

Cavouqueiros 

Ferreiros 

Serralheiros À 

“Malhadores. 

Machinistas 
Caldeireiros 
Ajudantes.. . 

Soldadores.. 

Pintores. . . . 

Servent^ . 


25 


LINHA 


10 

3 
10 

4 
4 
3 

3 

4 

42 

2 

156 

785 

14 

71 

5 
105 


70 

35 

38 


7 

12 

1 

13 


2 

8 

72 


1.479 


40 

358 


1 

2 

11 

2 

2 

112 


646 


TOTAL 

VENCIMENTO  9MENSAL 

1 

700$000 

1 

500|000 

1 

3338000 

1 

3338000 

2 

2008000 

3 

1508000 

6 

100$000 

4 



4 

2 

10 

4258000 

3 

180$000 

10 

4 

4 

3 

3 

4 

42 

2 

156 

785 

14 

71 

5 

105 

40 

358 

70 

48 

103 

• 7 

34 

18 

1 

13 

1 

2 

11 

4 

10 

184 

2.150 

5$500 

2$650 


48600 

2$620 

5$000 

4Ç000 

3$000 

3$OOo 

4$942 

2$500 

2$982 

18.800 

2$982 

iifjSOO 

3$000 

2S000 

2S990 

ílsoo 

1S923 

3$7il 

3§298 

3$075 

2$546 

3|730 

4$000 

2&181 

;ooo 

750 

1417 

,966 

1550 


21J025 


SS  a 
^ ° 
*3 


||000  a 4$000 
28000  a 8Ç000 
2$300  a 3$000 


48000  a 58000 
2§500  a 3$000 


2$500  a a$200 
1$800  a 28200 
28500  a 3$000 


3$000  a 4$000 


a 3$000 


11800  a 2$000 
3$000  a 6$000 
38000  a 58000 
3§000  a 38600 
28500  a 3$500 
3§000  a 5$000 


2|200  a 28800 


C$000  a 7$500 
3Ç000  a 5$000 
2$400  a 4$000 
3$000  a 4$000 
i$000  a 2$500 


Escriptorio  da  Yia  Permanente  em  28  de  Fevereiro  de  1887.  — O Chefe  da  secção  de  escripta 
contabilidade,  Alberto  Macedo  de  Azambuja. 
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RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 


I 


Material 


Pessoal 


Total 


119(3032 


15:6163084 


16:2553646 


3363576 

2445S36 

5»3l50 


4:9873600 


40:310)067 


9:5723085 

7193100 

1603225 


1:8593455 


3543646 

8553065 

2573824 


5: 1063632 


53:9263151 


9:9043661 

9633936 

2183375 


50:7613477  67:0173*p 


RAMAL  DE  MACACOS 


Material 


Pessoal 


Total 


93606 


1:2083970 
1,589  i 


T 


2703250 

2:6063875 


4:6103208 

3:6283150 

2143600 


3:3263990 


1:5633225 


2703250 

4:4665330 


4:9645854 

4:433521: 

4723424 


2085110 


2173716 


3:9715900 

654390O 


1:2103862 


: 3303083  14:6573073| 


1:5303775 


423714 

273960 

4183049 


33440 


iO 


n 


995900 

1133000 

5333400 


83100 


# 1 


203462 


203462 


3 : 0943000  ... 


4:6263800 


3: 1805S70 


6543900 

13892 


5:837366: 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


TOTAES 


Material 


Possoal 


Total 


Possoal 


4965517 


63:4215116 


6:5355847 

1:234373" 

2963113 


273158 


10:1765156 


132:009315S 


10:672367120:1525991 


195:430527  53:7963297 


40:5383382 

2:4463572 

6913425 


T -.5143971 


1503000 


1503000 


1705462 


1703462 


1425614] 

1405960 

9535449 


1:4613073 


595193 


3:5755654 


2:2495305 


113540 


372355O 


4:9093030 


3:7103378 


335193 

’ "siiò 


333603  . 


80350C 


3575753 
’ '2Í3750 


. . .a 


1135693 


: 3763921 


3:2288057 

5:4023104 

3553696 

328226 

8:1873113 


4513875 


176:1375412 


2:6703230 


,75:5823117 


3385160 

"2Í375Õ 


H83994 


1873675 


33:0223559 

11:3813267 

7243650 

195000 

7465950 


48:5645656 


'74325 128 : 408|589 
38:4163108 
4:2893684 
1613250 
9903520 


47:07438 
3: 661331 

987/»5' 


47950: 


247:652331  26:0623448 


61:04731 


:3i 


36:250 
16:783: 
1:080332 

KJ  bq: 

8:934301 


124:1463' 


55354OO 


67233' 


3123268 


63622  1:4663000 


4313743 


8:4843684 


673206 


4603000 


4933603 


2563207 


5873500 


353563 


9663391 


499394 


. 7 


Total 


IMPORTÂNCIA 

POR 


124:2873537  124:2973537 


1.129:1833464 


494:2723659] 

63:2233294 

5:9403863 

2083106 

1:2413778 


8133420 

3:8213155 

14:9263605 


36:115 


: 2553653 
49:0965753 
4:0333184 
1:0185700 
1:6433803 


1.694:0793164 


1:0103821 
7:9805718 
208 : 382*358 


; 190:6393273 


55: 


412:7333947 

76:2925180 

6:1113458 

1:7903656 

10:3885019 


724:9993157 


1.694:0793164 


58:6353913 


6:6833325 

1:7455695 

6:9623577 

1135U00 

9:6873166 

13:1873618 

3905000 

9303150 

2865650 

7383000 


724:9993157 


1:472365  16:2833/50 
9 603900 

1923850 


843370 


885000 


5435OO 


1:2073500 


1:5715452 


4:2693168 


1:2565750 

5875500 

1953150 


2:173389 


4:0493650 

2:2495305 

5455OO 


5:8185235 

9:1665565 


6185050 
12:0475'i0u 
3. 033*223 


13:3993331 

4:5535605 

8:1933702 

140596U 

19:4743244 

22:0355056 

6755306 

1:0783390 

2983833 

8303386 


26:4943619 
1 115870 
268g401 


1:3843216 
843*707 
2413250 
6 : 029*000 


58:6353913 


2.602:0113771 


6:6413874 

3:7103378 

903063 


8:7923883 

45:282344" 


963*880 

19:3493500 

10:1473276 


840362  96:3383111 


O Chefe  da  Secção  de  Escript 


201:0313178 


Total 


201:0313178 


2.803:0423949 


de  Azambuja , 


7 7 I 

> j 


V ** 


/ 


1 


3.  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela  sec- 
ção da  Via-Permanentecm  1866,  por  conta  das  outras  repartições  da  estrada 
e de  diversos,  a indemnisar  á referida  secção 


DESIGNAÇÃO 


Directoria 

Trafego 

Locomoção 

Contabilidade 

Almoxarifado 

Construcção  do  prolmgamento 

Ministério  do  Império 

» da  guerra 

Estrada  de  ferrd  Leopoldina 

» , »*  >S.  Paulo  & Rio  de  Janeiro.. . 

» * » jMinas&Rio 

» » Juiz  de  Fóra  e Piau 

» ■»  » de  Oeste  de  Minas 

» » Bananalense 

Companhia  ferro  carril  de  Juiz  de  Fóra 

’ » Terrestre  e maritima  do  Rio  de 

Janeiro 

» Ferro  Carril  Cachamby 

Camara  Municipal  de  Barbacena 

Major  Manoel  de  Freitas  Novaes 

Monteiro  Hime  & C.a 

José  Antonio  da  Rocha  Guimaraes 

Thomaz  de  Freitas  Couto  e Mello 

Francisco  de  Assis  Pereira 

Santos  Cortiço  & Freitas 

Alberto  H uirique  Corrêa  e Silva 

Antonio  Carlos  Palhares 

Miguel  Leite  Coelho 

Eduardo  de  Amorim 

Dr.  Joaquirg  JMuardo  Leite  Brandão 

Silvestre  da  Silva  Gallo 

Silva  & Gonçalves 

Carlos  Talomtü 

Antonio  Rodrigues  da  Silva 

Costa  Real  & Fagundes  de  Mello 

Domingos  Alves  Meira 


Somma. 


MATERIAL 


63500 

2:09i$972 

12:2083030 

203288 

3088-366 

5:5303393 

78677 


2:9513012 

2628524 

2i§0L5 

63578 

5813110 


14§250 


93§588 


23:938|339 


PESSOAL 


158750 
15:978$730 
36:5295623 
23$250 
3305400 
25:5493757 
8 ?500 
224$000 
4:1203052 
2623962 
1405949 
738937 
1728680 
75000 
3503000 

6688300 
1485000 
1425200 
5575940 
2083425 
372?150 
611Ç550 
903900 
6553200 
72  0 3000 
63  3050 
3528200 
813200 
478250 
148390 
1078000 
6$000 
123000 
488000 
1278000 


83:S26§755 


TOTAL 


22-5250 

18:0708702 

48:7373703 

498533 

6383766 

31:1103156 

165177 

2218000 

7:0718094 

5253486 

1618964 

805515 

5535790 

78000 

3505000 

6583800 

1625250 

1428200 

5573940 

2085425 

372$150 

6118550 

90-5900 

6558200 

7208000 

638050 

352-3200 

81$200 

47-3250 

148300 

2058538 

6$000 

125000 

48$000 

127-8000 


112:7653144 


Êscriptorio  da  Via-Permanente  em  S.  Diogo,  28  de  Fevereiro  de  1887. — O chefe  da  secção  de  escripto- 
rio  e contabilidade,  Alberto  Macedo $e  Asambuja. 
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O Aírfe  da  secção  de  escripta  e contabilidade,  Alberto  Macedo  de  Azambuja. 
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F 4,— E.  F.  D.  PEDRO  II. — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e seus  accessorios  no  annoje  1886 


1 ' ■> 


F 5* — E.  de  F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego.  Extensão  de  745,k332. 
Substituição  do  material  durante  o anno  de  1886 


í 

<% 

j * DESIGNAÇÃO 

** 

! ' • 

1 

í 1 

DURAÇÃO  MÉDIA 

DO  MATERIAL  RETIRADO 

PESO  EM  KILOGRAMMAS 

DO  MATERIAL  SUBSTITUIDO 

QUALIDADE  DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 

Por  metro 

corren  te 

por  peça 

ci 

O 

Em  metros 

correntes 

Em  metros 

cúbicos 

Em  numero 

1 3a  de  ferro 

28 

201.40 

5.585 

! Trilhos.  2 3 » 

32 

233,60 

5.259 

31 

283 ,65 

61.359 

13.475 

547.918 

<> 

Agalhls. . . 

21 

44 

! Accessorios  ile  desvios 

» 

28,30 

75  k. 

156.438 

» » i, 85x0, 18x0, 14. . . 

» 

27 

50  k. 

90.907,645 

32.6S0,045 

1 

Escriptorio  da  Via  permanente,  em  28  de  Fevereiro  de  1887. — O Chefe  da  Secção  de  Escripta  e Conta- 
bilidade, Alberto  Macedo  dc  Azambuja. 
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F.  D.  PEDRO  II. — Linha  em  trafego 
(Extensão  745/332) 
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Escriptorio  da  Via  permanente,  em  23  de  Fevereiro  de  1887. — O Chefe  da  Secção  do  oscripta  e contabilidade* 
A Iberio  Macedo  de  Azambuja. 
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PEDRO  II.—  Desvios  existentes 
Dezembro  de  1886 


nas  Estações  em  31  de 


ESTAÇÕES 


Ia  SECÇÃO 


CORTE 


Desvio  do  armazém  A 

Idem  idem  B 

Segundo  desvio  do  armazém  B 

Desvio  morto  partindo  do  mesmo  i 

mazem.  .V  . . . . . * 

Idem  do  armazeinC 

Idem  idemJD 

Idem  idem  E 

Idem  idem  G \ 

liem  da  nova  plataforma 

Idem  ao  lado  da  plataforma  de  em- 
barque  

Linha  n.  1 centro  da  plataforma 

Desvio  ligado  á mesma 

Ligação  á linha  n.  2 

Idem  idem  idem 

Idem  ■da  linha  n.  2 á de  S.  Diogo 

Idem  da  linha  n.  1 á 5a 

Desvio  morto  ligado  á 5a  linha 

Ligação  da  linha  do  armazém  E para 

a Gamboa 

Idem  da  linha  de  S.  Diogo  á 4a 


•Sambo a 

Desvio  á esquerdfP da  linha  principal 

Idem  idem  idem 

Idem  partindo  á direita  para  o armazém 

n.  1 

Idem  idem  idem 

Idem  idem^para  o armazém  2 

Idem  idem  idem 

Desvio  á esquerda  da  linha  principal 
Idem  Hem  idem 


Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

lidem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  id^n 

Icftm  idem  idem 

Idem  á dir  ita  idem 

Idem  para  o caes 

Ligação». 

Desvio  á sahida  do*tunnel  n.  i . 


S.  DIOGO  • 

Quinta  linha  entre  C<#rte  e S.  Diogo.  .1 

Desvio  partindo  da  5a  linha 

Idem  partindo  do  desvio  acima 

Idem  idem  idem . . - . 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  para  o mercado. . 1 

Idem  para  o deposito  de  saff * 

Terceira  linha  entre  Còrte  e S.  Diogo. 
D^vio  da  3a  linha  para  o deposito  de 
carros 


99,70 


H 

55 

D 


co 

O 


15,00 


T.  VIGNOLES 


2.a 


M 

135,30 

200,00 

260,00 

66,00 

185.40 

217.00 

77.30 

186.00 
158,95 

92.30 

220.40 
161,90 


227,00 

55,00 

71,70 


124,60 


331 ,50 
607,60 

407.00 

345.00 

251.20 

244.00 

246.20 

165.00 

159.00 
60,00 

192.00 

125.00 

280.00 

100,00 


108,00 


1.400,00 

280,00 

127,80 

290.00 

263.00 

137.00 

100.00 
121,00 
172,00 


345,00 


3.a 


133,00 

133,00 


AÇO 


M 

40,50 


64,05 

42.79 

71.60 

7R60 

62.00 

54.00 
43,25 

48.00 


150.00 

151.00 


50,00 


47.50 


182,00 


TOTAL 


1.133,60 


M 

175,80 

215.00 

260.00 

66,00 

188,40 

217.00 
177,30 

186.00 

223.00 

135,09 

292.00 
233! 50 

62.00 

54.00 
43,25 

48.00 

227.00 

55 . 00 
71,70 


274.60 

151.00 

331.50 

607.60 

407.00 

345.00 

251.20 

377.00 

379.20 

165.00 

159.00 

110.00 

192.00 

125.00 

280.00 

100.00 

47,50 

108,00 


1. 


582, CO 
280,00 
127.80 
290 i 00 

263.00 

137.00 

100.00 
121,00 
172,00, 

'.133,60 

315.001 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


./  * 


* 

* 


•• 


■>  ’ 


f 


f 


ESTAÇÕES 

F 

TRILHOS  BARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

T.  VIG 

2.a 

r 

NOLES 

3.a 

AÇO 

1 

Desvio  da  3a  linha  para  0 deposito  de 

275.00 

189;00 

283.00 

221; 00 

1.443,00 

200.00 

Irlem  idem  idem . r 

111.00 

Idem  idem  idem 

227,00 

Idem  idem  idem 

261.' 00 

Idem  idem  idem 

. 

192;40 

Idem  idem  idem  

116,90 

181 ; 00 

Idem  idem  idem 

173,00 

Idem  idem  idem 

2ii;oo 

« 

Ligação  da  4a  linlia  ao  abrigo  de  carros 

46;  00 

DERBY  CLUB 

Desvio  partindo  á esquerda  da  linha  n.  1 

97,00 

240  40 

Idem  partindo  á direita  desta 

234,00 

S.  FRANCISCO  XAVIER 

Ligação  da  linha  n.  1 á n.  2 

47,20 

Idem  idem  idem  

54,00 

Desvio  ligado  á linha  n.  2 

3o;oo 

330,00 

RIACHUELO 

Desvio  morto  ligado  á linha  n.  2 

116,76 

ENGENHO  NOVO 

Desvio  da  estacão 

366.10 

Ligação  da  linha  n.  1 á n.  2 

52;  04 

Desvio  morto 

103; 35 

96,65 

Ligação  desie  com  a linha  n.  2 

53;  00 

Desvio  á direita  da  linha  n.  2 

ENGENHO  DE  DENTRO 

Desvio  morto  por  trás  da  estação 

394,100 

l(fd,00 

Ligação  com  a linha  n.  1 

95  ,'60 

Idem  da  linha  n.  la  n.  2 

54,50 

54,90 

OFFICINAS 

416.00 

77,00 

• * ’* 

71,00 

* 

86,00 

moí 

Idem  mjrtof>artindo  da  linha  de  entrada 

« 

133,00 

PIEDADE 

v 

101,80 

24.00 

CASCADURA 

• 

• 

% 

390,30 

Idem  morto  nos  funslos  da  estação 

394,90 

TOTAL 

U 


275.00 
189! 00 
283; 00 

221 ; 00 
1.443; 00 

200.00 
111,00 

227.00 

261.00 
192,40 
116.90 

181.00 
lí  3, 00 
211. 0g 
•46,00 


337.40 

234,00 


47,20 

54,00 

360,00 


116,76 

•i 


366,10 

52.04 

200; 00 

53,00 

77.60 


494.00 
95,60 
54,50 
õf.  90 


416.00 

77.00 

71.00 

186.00 

55.00 

133,00 


125,80 


390,30 

394,90 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


* V 


TOTAL 


9 

ESTAÇÕES 

| a 

e , 

q 

5 

CQ 

m 

P 

a 

p 

oá 

03 

T.  VIGNOLES 

AÇO 

TOTAL 

o 

B 

P 

a 

Pr 

O 

X 

p 

5 

H 

2.a 

3.a 

Desvio  cio  curador 

181.00 

76,50 

79.15 

76,50 

181,00 

76,50 

79.15 

76.50 
48,80 

1.545,20 

359.30 

271.30 

46.50 
.1.022,80 

516.35 
374.20 
107,90 

435.15 

381.35 

607.00 
238,55 

485.00 
54,00 

•230.90 
703.25 
263; 65 

226.00 
141  60 

Ligação  da  linha  h.l  á n.2,  lado  superior 
íclem  da  linha  n.i  ao  ramal  do  Campinho 
Jdem  da  linha  h.l  á n.2,  lado  inferior. . 

Idem  da  linha  n.2  ao  desvio  morto.. 

48. 8Ó 
1.545,20 

Ramal  do  Campinho 

SAPOPEMBA 

Desvio  em  frente  á estação 

359,30 

Idem  por  trás  da  estação.. 

271,30 

46,50 

Ligação  das  linhas  n.  1 à n.  2 

Ramal  de  Santos  Cortiço  Sl  Freitas 

4.022,80 

140,00 

,MAXAMBOMBA 

Desvio  á esquerda 

376.35 

374,20 

107,90 

Idem  á direita 

Idem  morto  ligado  a este  

QUEIMADOS 

Desvio  á esquerda 

435,15 

381,35 

Idem  á direita 

BELEM 

Desvio  á direita 

607.00 
238.55 

485.00 
54,00 

230.90 

703,25 

263.65 

226.00 
141,60 

Idem  idem 

Idem  idem..,,, 

Idem  idem...1 

Idem  idem 

Idem  á esquerdaa 

Idem  idem 

Idem  idem , 

Idem  idem 

2a  SECÇÃO 

0 

ORIENTE 

Desvio  da  estação 

290,70 

28.940,09 

290,70 

238.60 
57.60 

297.00 

131.00 

355.90 
196,40 

71,70 

316.50 

158.90 

135.60 
69.30 

Idem  morto. . 

238,60 

57,60 

liem  de  ligação 

SERRA 

Desvio  r^a^estação 

297,00 

Idem  morto 

131,00 

0 

PALMEIRAS 

0 

Desvio  da  estação 

355,90 

Idem  morto,  grande . 

196,40 

71,70 

Idem  idem.  peque  ao 

RODEIO 

Desvio  da  es'  ação ’. o 

316,50 

Idem  morto  de  entrada 

158,90 

135,60 

69,30 

Íclem  idem  do  carvão 

' Idem  idem  da  estacão 

POR 

SECÇÃO 


28.940,09 


( 


1 


< 


c 


ESTAÇÕES 

£ 

O 

< 

CQ 

m 

H 

Z 

5 

ca 

m 

Q 

T.  YIGNOLES 

AÇO 

TOTAL 

C 

O 

TOTAL 

POR. 

o 

H 

J 

3 

H 

o 

K 

J 

3 

2.a 

3.a 

SECÇÃO 

MENDES 

554,20 

554,20 

187,70 

% 

187,70 

SANT’ANNA 

345,90 

345,90 

415,00 

415, ÕÕ 

BARRA 

• 

c 343,40 

343.  tâ 
* 339,40 
310,23 
276,00 
207,60 

489.10 
571,90 
271,30 

229.10 
151,20 
132.40 

• THpm  Ha  carvoeira  á esquerda 

339,40 

310,20 

276,00 

207,60 

I Tdem  morto  do  Puchiui • 

1 Prolongamento  do  terreno  novo 

489,10 

571,90 

• 

♦ 

Desvio  por  trás  da  estação 

ldem  do  barracão. 

271,30 

229.10 

151,20 

132,40 

97,80 

Tde.m  morto  n.  1 

Idem  idem  n.  2 

97.80 

326.00 
368,10 

80.00 

546,60 

84,00 

520,45 

320.00 
29A.00 
274*50 
128,50 

326, ÓÓ 
368,10 
80,00 
516.60 
84,00 

Idem  de  communicação 

Trlem  da  rotunda . 

Idem  dos  negociantes T , . f r T . . - 

520,45 

1 I dem  da  nova  carvoeira 

320,00 

1 Idem  da  estacão 

291,00 

274.50 

128.50 

Idem  do  centro 

Idem  do  abrigo 

1 

10.180,55 

10.180,55 

3 a S E CÇ  Ã 0 

c 

YPIRANGA 

' '• 

i Desvio  da  estação 

345,99 

c. 

18,30 

364,29 

( 

í 

VASSOURAS 

, 

< 

I 

! Desvio  da  estacão 

354,00 

354,00 

DESENGANO 

Desvio  da  estação 

" 548,90 
207,65 

548,90 

207,65 

i Idem  da  carvoeira 

1 

1 

5 c 

c CONCORDIA 

j Desvio  nos  fundos  da  plataforma 

162.50 

45,20 

323,50 

486.00 

i Idem  morto .'. 

70,15 

115,35 

COMMERCIO 

! Desvio  da  estação  * 

350,87 

17.05 

102:il 

13,75 

364,62 

138,12 

102,11 

' Idem  morto  ao  lado  do  Rio  das  Flores. . . 

121,07 

1 Idem  idem  junto  á eaixa  d’agua 

• 

c 


c 


c 

c 


C 


c c c 


c 


c 


c 


0 


• • 


l 


9 


o 


0 

ESTAÇÕES 

! » 

TRILHOS  BARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

T.  VIONOLES 

AÇO 

2.a 

3.a 

i 

° * ALLIANÇA 

** 

1 Desvio  da  estação 

352.00 

212.00 

s Idem  morto T . T . - 

CASAL 

Desvio  da  estação 

293,00 

282,00 

376,500 

PATY 

Desvio  d&  estaÇão 

Idem  por“trâs  plataforma 

14,60 

32,90 

80,60 

23,55 

Idem  ila  balança 

a AYELLAR 

IV 

Desvio  para  trás  da  plataforma 

16,55 

215.00 

146.00 

468,85 

249,60 

Idem  morto 

PAR AH YB A 

Desvio  da  estação 

53.85 

62,40 

25,50 

Idem  que  passa  por  trás  da  estação 

ENTRE-RIOS 

Desvio  n.  1 

549,60 

105,65 

70,45 

48,02 

25.62 

44,22 

16,47 

Idem  n.  2..  » 

16,55 

24,65 

18.25 

10,50 

9,08 

333,35 

234,75 

197,38 

187,48 

Idem  n.  3.  .T 

Idem  n.  4 

Idem  do  abrigc^de  carros. 

Idem  do  gyrador 

Idem  n.  1 da  União»e  Industria 

351,03 

144,80 

236,20 

49,30 

15,40 

Idem  n.  2 idem f. . 

Idem  n.  3 idem 

Idem  da  rotunda 

Liaiacão  R.  1 

11,45 

21,13 

13,48 

24,08 

25,60 

26,97 

38,82 

4,10 

Idem  n.  2 

Ideift  n.  3 

Idem  n.  4 

25,  Í2 

210.00 

133.00 

313.00 

229.00 

341.00 

240.00 

104.00 

• 

• 

4a  SECÇÃO 

»•» 

• 

• * SERRARIA»  » 

» • 

Desvio  da  estação • 

Idem  para  0 deposito  de  carros 

Idem  de  manobras 

1 * 

PARAHYBUNA 

• 

Desvio  da  estação 

• 

Idem  de  manobras 

ESPIRITO  SA&TO  1 

Ibesvio  da  estação 

Idem  morto 

TOTAL 


352.00 

212.00 


293,00 


282,00 

424,00 

80.60 


255,10 

146,00 


548,20 

312.00 


549.60 
455,55 
239,85 
263,65 

223.60 

53.30 
367,50 
144,80 
236.20 

49;  30 
52.45 
48,10 

52.30 

53.30 


8.465,44 


210,00 

133*00 

313,00 


229.00 

341.00 


240.00 

104.00 


TOTA  L 

POR 

SECÇÃO 


8.465,44 


* * 


» ' J’’ 


) 


ESTAÇÕES 

£ 

q 

3 

< 

23 

W 

J 

Z 

a 

si 

m 

m 

‘ ( 

T.  VIGNOLES 

AÇO 

TOTAL 

TOTAL 

POR  1 

O 

a 

a 

2 

Eh 

o 

j 

3 

Eh 

2.a 

3.  a 

V* 

« 

SECÇÃO 

O 

0 . ' 

BARÃO  DE  COTEGIPE 

282,00 

282,00 

9 

MATHIAS  BARBOSA 

\ 

1 Desvio  da  estação 

480,00 

480,00 

CEDOFEITA 

Desvio  da  estação.. 

249,30 

133,00 

249,30 

133,00 

c 

Idem  morto 

RETIRO 

Desvio  da  estação 

265.00 

292.00 

265.00 

292.00 

Idem  de  manobras 

c 

JUIZ  DE  FORA 

- 

Desvio  da  estação 

226,30 

226.30 

210,87 

Idem  de  manobras 

210,87 

MARIANO  PROCOPIO 

Desvio  da  estação 

228,00 
87,75 
222.80 
178.55 
I7i:35 
112,50 
22i; 20 

22S,00 
87,75 
222.80 
172, £5 
171,35 
112,50 
221,20 
64.00 

Idem  do  deposito  de  carros 

Idem  de  manobras 

Idem  morto 

Idem  idem 

Idem  de  manobras 

Idem  morto 

Idem  idem 

64,00 

c 

4.994,62 

4.994,62 

5a  SECÇÃO 

BEMFICA 

c 

Desvio  da  estação 

261,20 

261 í20 

CHAPÉO  D’ UVAS 

c 

Desvio  da  estação 

234,00 

< 231,00 

■ r C 

. JOÃO  GOMES 

0 c 

C C 

c 

Desvio  da  estação 

251.13 

103,50 

a 

'22,87 

277,00 
4 103,50 

Idem  docyrSdor 

c 

0 d 

MANTIQUEIRA 

Desvio  da  estação 

• 203,00 
118,50 

203.00 

118,50 

Idem  morto 

JOÃO  1AYRES 

Desvio  da  estação. . f 

217,00 

217.00 

C * V ; f 

C 

C 


estações 


o 

►J 

té 

<1 

té 

. 03 

o 

« 

jj 

2 


SITIO 


•Desvio  da  estação 

• Idem  idem ’ ’ ' 

Iclem  para  o abrigo  de  carros. . 

Idem  morto 

Idem  do  gyrador.’ 


BARBACENA 


Desvio  da  estação 
Idem  idem.. 


té 

63 

Z 

O 

té 

té 

t» 

O 

j 

2 


Iclem  do  akrigo  *de  machinaal 


Idem  do  g^pador» 


RESSAQÜINHA 

fiesvio  da  estacão 


CARANDAHY 


Desvio  da  estação. 

Idem  idem 

Idem  morto 


BUARQUE  DE  MACEDO 
Desvio  da  estação 


chriStiano  OTTONI 

Desvio  da  estaçãí 


LAFAYETTE 

Desvio  da  estação 

Idem  idem" 


Idem  idem  morto 

Idem  Wem  idem 

Idem  idem  idem " 

Idem  para  o gyrador.. 

"Idem  (bitola  estreita) . . . . . . . . 

Iclem  (idem) 

Idem  (idem).  . 

Icfem  (idem) 

Idem  para  o abrigo  de  carros 


. CONGONHAS 


Desvio  da  estação 

Idem  para  o gyrador. 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 


SAPOPEMBA 


Desvio  principal 

Idem  parallelo  ao  principal* 

Iclem  do  abrigo  de  carros * 

ld<yn  do  gyrador 

Idem  morto ... 

'Iclem  do  engenho  de  Santos' Cortiço. ' 


T.  YIGNOLES 


2.» 


3a 


260,00 

250.00 

170.00 

135.00 

100.00 


254,34 

128,85 

106,15 

129.65 


126,86 


276,00 

.022,80 


AÇO 


210.00 

274.00 

120.00 

80.00 


245,00 


237.00 

237.00 
87.00 


253,40 


202,50 


400.00 

300.00 

213.00 

120.00 

107,00 

54;  00 

314;00 

200,00; 

230,10 

216,20 

118,37 


208,00 

73,00 


TOTAL 


260,00 

250.00 

170.00 

135.00 

100.00 


210.00 

274.00 

120.00 

80,00 


245.00 


237,00 

237,00 

87,00 


253,40 


202,50 


400.00 

300.00 

213.00 

120.00 

107.00 
54.00 

314.00 

200.00 
230.10 
216,20 
118.37 


208,00 

73,00, 


6.828,77 


381,20 

128,85 

106,15 

129,65 

276,00 

.022,80 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


.6.828,77 


Y 3 


7 * 


• • 

• • 


• • 


( 


i 


ESTAÇÕES 


REALENGO 
Desvio  da  estação 


CAMPO  GRANDE 


Desvio  da  estação 
Idem  para  manobras. 


SANTA  CRUZ 


Desvio  da  estação 

Idem  do  depjsito  de  carros 

Idem  para  o abrigo  de  machinas. 

Idem  para  o gyrador 

Idem  para  o abrigo  de  carros 


MATADOURO 


Linha  da  estação  ao  matadouro,  inclusive 

o circulo 

Desvios  das  salgadeiras  e sebo 

Idem  para  o deposito  de  carros  de  carne 

verde 

Idem  passando  nos  fundos  das  oíficinas... 
Idem  do  aprisco . . . . . 


O 

cá 

< 


RAMAL  DE  MACACOS 


MACACOS 


Desvio  da  estação. 
Idem  do  centro... 
Idem  do  abrigo. . . 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


VARGEM  ALEGRE 


Desvio  da  estação.. 
Idem  do  armazém. 


PINHEIRO 


• â 


Desvio  da  estação. 
Idem  do  artnazem. 


VOLTA  REDONDA 


Desvio  da  estação 

Idem  do  armazém 

Idem  para  o deposito  de  carros. 


BARÇA  MANSA 


Desvio  da  estação. 
Idem  do  armazém. 


í ‘ , , 

< ‘ • ' 

— Ç— 


c 

.H 


t» 

o 

a 

j 


- V 

T.  VIGNOLES 


3.a 


321,20 


331.00 


364,75 

322,20 


71,70 


297,80 


294,09 

238,60 


404,00 


105,07 


72.35 


211,90 


( 291,00 

274,50 


128.50 


391,60 

268,10 


AÇO 


TOTAL 


2.359,60 


321,20 


331.00 

404.00 


3ÍÍ4 

<322 

105 

71 

72 


TOTAL 

POR 


SECÇÃO 


,35 


2.359.60 

297,80 


211.90 

294,09 

238,60 


285.10 

276,40 


337.50 

342.00 

200.00 


419,00 


.1  271,60 


7.439,91 


291,00 
274,50 
128, 5p 


694,00 


i 


7.439,91 


694,00 


391.60 

268.10 


2S5.10 

276.40 


357.50 

342.00 

200.00 


419.00 

271.60 


• V,  • •• 


• • 


* 


• 

• 

ESTAÇÕES 

• 

• • 

1 

O 

P 

aí 

< 

« 

w 

P 

ga 

z 

P 

aí 

pq 

GO 

T.  VIGNOLES 

o 

« 

p 

3 

H 

O 

M 

J 

3 

2.a 

3.a 

• 

’ * • SAUDADE 

• 

Oesvio  da  estação 

295,30 

• 

POMBAL 

Desvio  da  estação 

287,65 

93,40 

Idem  para  o deposito  de  carros 

DIVISA 

Desvio  da  estação é 

50,70 

Idem  do  arTbazem T 

SURUBY 

Besvio  da  estação 

280 . 00 

151,00 

REZENDE 

Desvio  da  estação . 

292,40 

Idem  do  armazém 

242,50 

Idem  idem 

290,40 

291,30 

Idem  do  meio 

Idem  do  abrigo  de  carros ’. 

160,00 

87,70 

Idem  do  gyrador 

16, 3Ò 

CAMPO  BELLO 

Desvio  cía  esUção 

40,00 

268,90 

99,00 

Idem  do  deposito  de  carros 

ITATfAIA 

A 9 

Desvio  da  estação 

368,10 

• 

. BOA  VISTA 

Desvio  da  estação 

339.60 

Melem  de  manobras 

338,10 

• 

• QUELUZ 

Desvio  da  estacão 

378,50 

299,65 

Idem  icfêfrff . . . 

LAVRINHAS*  *. 

Desvio  da  estacão 

264,45 

t * 

CRUZEIRO 

• 

• 

Desvio  da  estação 

219.35 
260,00 
223,50 
192.80 
176,45 
263,00 

559.35 

Idem  do  armazém 

Idem  do  embarcadouro  de  gado «. . . 

Idem  Novaes . . 

Idem  ligado  ao  embarcadouro  de  gado.. . 

Itfcm  provisorio  do  major  Novaes*. 

Idem  cio  centro.. “. 

F.  7 

• 

• • 

• * 

% 

* • J 

•‘•O 

.* 

• 

• 

*• 

A. 

• . 

AÇO 


243,60 

237,20 


TOTAL 


295.30 


287,65 

98,40 


294,30 

237,20 


431,00 


292.40 

242.50 

290.40 

291,30 

160,00 

104,00 


308,90 

99.00 


368,10 


339,60 

338.10 


378,50 

299.65 


264,45 

0 


219.35 

260,00 

223,50 
192,80 
176,45 

263,00 

559.35 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


• » 


( 


í 


r 


r 


r 


f 


( 


ESTAÇÕES 

TRILHOS  BARLOW  1 

TRILHOS  BRUNEL  1 

f ( 

T.  VIGNOLES 

AÇO 

TOTAL 

í 

TOTAL 

POR  || 

SECÇÃO 

« 

2.“ 

- 3.» 

CACHOEIRA 

( 

r ' 

155.70 

155,70 

356,70 

356,70 

105,00 

105,00 

222 ;00 

222,00 

283,50 

283.50 

293,20 

89,50 

382,70 

87,30 

87,30 

53,90 

53,90 

11.773,30 

c 

11.773,30 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

1 * 

1 SANTA  FÉ 

j 

(\ 

327,85 

327,85 

( 

PENHA  LONGA 

* 

0,40 

201,83 

211,23 

CHIADOR 

241', 00 

241,00 

253,00 

253,00 

82,00 

82,00 

ANTA 

Desvio  da  estação 

280,75 

280.75 

Idem  de  manobras 

202,80 

24,00 

' ,..280,80 

SAPUCAIA 

Desvio  da  estação 

«1 

219,43 

93,70 

313,13 

Idem  de  manobras 

37,57 

202,99 

11,04 

312,20 

Idem  do  armazém 

7j44 

53,50 

7,52 

OS!  40 

OURO  FINO 

( 

Desvio  da  estação 

11,18 

215,00 

7,70 

233,88 

C 

CONCEIÇÃO 

Ç 

Desvio  da  estação , . 

251,80 

251.80 

Idem  do  armazém 

224,00 

224,00 

. « 

»C  1 

PORTO  NOVO 

r i • 

■ r 

A 

C ‘ V 

Desvio  da  estação 

341,80 

| '51,00 

392.80 

I 

Idem  do  armazém 

294,00 

51,00 

345,00 

1 

Idem  para  o. deposito  de  carros , . . . . 

392,00 

392.00 

1 

Liffacao 

49,30 

49,30 

‘ 175 ’7Õ 

175;70 

, 179  00 

179,' 00 

Idem  do  triângulo. . 

399.' 20 

399,20 

c 

020,00 

620,’ 00 

5.645,10 

5.015,10 

Total  geral 

81.900,88 

■ 

' 

Escviptorio  da  via  permanente,  em  28  de  Fevereiro  de  1887. — 0 chefe  de  secção  de  oscripta  e conta- 
bilidade, Alberto  Mádido  de  Azambuja. 
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